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da praças de cnçadorea, modificações - 41l.
preço dos cnpote (las pruçns dn companhia de sande - 44,
preços pOI' que t(~CIII do S('I' computados no anilo di' t flO;,-
II

-- pforogação do pra o pura o u o de nl 1111 nrtigos 4H, 2 ti,
Auxilio lU"'''' rnll(·ho:
- di po i (t 8 fi I tivas a08 snqur-s - f)li.
_. vel"hlunc 111:0 dt' int'."H·(_·õt'I"O:
~ COIIIO d vem cr fito 110 r ....i to disciplin'II'-2!H1.

H
11nrl".·. e ... :

mo.lifie ç10 1I0S emblema do da praça das compallhias ,1.,
ubsi tenda II de lide 11.

- mo(lifica~õê 110 r-mhl ma dos de (onçlldon·s-1,.
Un ......tlnll d oflici es do corpo li ""tllrillarios militare

prorognção .10 pra (I para o U II j) - ~

Il ..JIl~uo. bl'h .. c' tc·(·l(l.. ,",dt· ul~()df1():
ub titllição p 1 (O itim d algnd o <1(' enr ..illZClIIIl- :!:!2.
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c
Ca,upeonat:o do cnvatlo de guerra:
-- regulamento-2.
Capot:eliJ:
-- das praças apeadas de caçadores, prorogação do praso para

o seu uso - 48.
-- das praças da companhia de saudc, preço - 44.
Cnpsulas e artefactos anal/ qo«:
-- como devcm ser considerados - r);), lOl.
-- condições do seu transporte - 295.
Charlateiras dos caçadores:
- substituição por platinas-48.
Ciroulares referentes:
-- á matricula dos refrnctarios - 21.
-- a praças que não devem ser contadas no numero das que têem

vencimento - :!1.
a praças da segunda rcserva-57, li!, 64.

-- II. escripturação, fiscalisação o inspecção aos corpos - 45,
-- a. obras nos quarteia o outras conatrucções militares -lIG.

II. gratificação a praças tratnndo dc mais de um cavallo pra-
ça de oflicinl- 56.
li expedição no sul dc Angola - 161, 162.
:I. collocação ou trausfercncia de otliciaes subalternos e praças
de pret, de uma para outras companhias, baterias, esquadrões
e ti mudança de cabos c soldados da classe do servcnte para
a de conductor o vice-versa - 295.

-- ao averbamento de infracções nos rcgistoe disciplinares-
290.

-- ao informe de petições -114.
-- aos refractnrlos no sexto anno do seu alistamento - 290.
-- aos voluntarios com licença especial para estudos - 290.
Cobertura"" (lo cab~~"a do antigo padrão:
- - prorognção do prllso para o sou uso - 91.
Colle",lo ndll1:ar:
-- alumucs porcionistas, numero do, ndrnittidos - 110.
-- regulamento Iittel'ario-1l9.
Collocaçõe e 1;....."n t"erenola8. instrucções - 295.
Conunando .. :
-- substituição temperaria, ill~trucções-39.
Con1.pnnhiu, dc e(lulpa2"C1l8 :
-- declaração de que foi mandado pôr em execução () regula-

mento para a instrucção a pé-147.
CODJ.panhiude ub h,teu("la :
- modificaçâo nos emblemas dos pruneiros barretes e coroas - 41.
COJnpnu.hln.do uud(':

modíticação nos emblemas d08 primeíroe barretes e corôas - 41.
-- prc(,'o dos capotes (Ias prl\~'1\8- 44.

00("111." o pum o fornecimento de teeidos :
-- condições guraes parA. a adtni~são - :!:?3.
COO(H1rHO)Iam alferes:

(lo corpo dC' omciaes de administração militar, prol'Ogaçilo tio
pl·ll80-114.

('oIlTlug('Ilt:e IniUt:o.".(listribuiçào:
-- pelos districto8 de I'CCl'lItallllC1UtO e rl'8(,I'"a - 7\).
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-- pelos concelhos - , O.
Contracto", em materia de administração militar;
-- respectivo regulamento-167.
Corpo c_"pediCionnrio ao ,",uI<1 Angola:
-- mappa da força da columna - 155, 293.
-- documentos de dcspeza a enviar para processo -161.
Corpo de ofliciae <le ad_nini ...traQ;'o Jnili-

tar:
prorogação do prnso do concurso para alferes - 114.

Cor})o <le veteriuuri08 :n1ili1:a ...e~ :
-- prorogação do praso para o uso da barretina dos ofliciacs-

28 .
Corr s))ondencia. "flicia) a enviar pelo correio;
-- funceionarios que estão auctoriaadoa a expedil-a e para quem-

!l9, 100, 158.
(Jorre poudeuc'la:
-- porte da enviada para o estrangeiro -l.
CrecUt:olôlcjojpccines para pagamento;

- de material di' guerra - :!4, 26, 72, 73, mI, 108, 1;)4, 218.
de subaidios de marcha e di' tran portes di' officines e praças
cm . erviços estranhos ao ministerio da guerra - 10H, 151, 152.
de vencimento e .traordin rios dos ofticiues 1\ opernrios cm ser
viço no estrangeiro-c- 21, 72, 108, 218.

-- de [uros ao ministério da fnzendu - ao.
-- da ;lespeza com a ínstrucção lias praças da segunda reservn-e-

:10, 1[)4.
-- de machinas para. o fabrico de munições - 31,47.
- da despesa com OR serviços do recrutamento - 7:3, 154..

-- dediver as despezlls-97, 2:.!O.
-- de modificaçõe 1I0S reparo de artilheria e acqui ição <ln 111111

barco a vapor - 222.

D

D«~ I) ZIl • rC('oitn do e t ndo %

-- drspo i"üe. provlaorins para a sua arrecadação C\ diatri hui-
'ião - 91.

])ynnn.lte (~('up""uln flll ... 1ullllteH:
- condi".õ.e de trai porte - 41, 2~j.

Ewnbl Inn ti bllrr(·t '. IlIoditicações - II, ,18.
I~~('()lll })1>(\t i '(\ dt· (·....vnllnrin:
- re 'nllllrlt'nto !l' ra 1\ corrida anllun!'8 do cavl\l1o -!t.

F~ '01" n JlIlTIlarma de ('1\\' ;
- como 111\\'1'11181'r 1'01l8idenlll -101.
E Cl·iJ)tllr .. ~:i,o110corpo C e tabeJel'illlcntu8 militares:
- ti l'ali aç:i , !]n8ndo come\, -If.,
]·~~))ndn. jogo 6 mIlD!'jo:
- declara\' o do Ilue foram maullada 1";1' III OXI'''U'ião 1\8 iII

t rue,,;:; T IH'cti\'III- 41.
.. 'pndn« port n· ,,}uldn:

- modl'lo n dOpt81'--4
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:I:C~tnb~lechue:n:to~ pyrotc('hnico~:
- prorognção do praeo para :\ sua inacripçâo - :V>.

Estn.Inpilhnlól :
-- preços de franquia para o estrangeiro-L
J<~stn.nlpi1hn"" fh;cn.e~, novo typo-1:íi'.
:Jj~tape", :
-- porta-ia mandando pôr em execução o respectivo regulamen-

~ ~ .
EXRule,...:

regulamento para as provas cspeciacs de aptidão para a pro-
moção ii general de brigada c a major - 32, 38.

)'::xpccU(:;tO Jnilitnr ao sul de .A.l1g01n:
-- mappa da força dn columna . lf>5, ~W:L .
-- documento de' dr-spezn a enviar para p1'ooes80-161, 1G:2.
:I<Jxplolólivos:
-- alvarás concedendo Iiceuça para o fnhrlco e deposito de ex-

plosivos-12, 42, 4:1, l!l, 50, ;)1, fd, 92, 102,10;;,10;>,110,
11t, 113, 147, nn, 2!l8.
transporte de dynamite e do cnpsulas fulminnnt s - ,11.
como elevem 8CI' considerados certos artefactos - ;);).
prorognção do JlI'RHO 1)1\1'1\a iusel'ipçíto de <,~t.ah('Jecim(,llto
pyroteclmicos - õó.

]·'ardaUH'1l t () :
eoudições para o Iorucehncnto de tecidos - 22:1.
1II0difi("IC;õesno das praças ele raçndores-48.
preços dos artigOR no armo de 1905-14.
preço dos capotes das prl\çRS du eompanhin de sande .f.i.
primeiros harrr-tes elas praças das compnnhias d . snhsiaten-
cios e de ilfllHle-41.
prorogncão do prRSO para o uso de :lJgull~ artigos .JH, 288.

)"0"1"0 gnlvnnil'olndo-cm)ln'go no cucerramcnto do eu-
nhetcs - ·11.

t"i:-;(·"li,..u(:ilo (ln ('!OI(!I°j.,t:,n·n~·ilo lias in~pc('çõc
aos l'orpo8 - 1:).

•,'ol·lllnl"l'io durnnte n I'r<T1'11('i:~-2t I.
,'Ol'Ju'('inu'u to "<.'I t ('(·ido,.. - (·()IHli~j.l'~ para li udmi -

são ao ('OllI'H1" n - ~2;L
)"1""n"l1ln cip (·ol'l'('~JI01Hl(,IH·ia para () l'Rtr:llIgl'iro-1.
'·'1IU('(' iou li "io,.. :
-- CplP !l0c!P!n e.·IH·elir, (~para e(lI('III, l'01'l'e. pOlldl'lIl'in oflicinl - :1..

100, 1;-)8.
)·'uudo,.. li l'lIvi:ll':

parn ell' !oH'ampnto l' eliligPIII'ills - I:.!l.

(,j l'ntHi("H:ií() IL q\H' POdl'lIIter clireito:
as praças ('II(':II'I'rg-adas do trat:\IlH'lltn dll maia dl' 11111ctl-
\ alio praça dr ot1ie·i:d.- f,li.

]

1mpOJo. n ~';I () ~ d('IóI.,n (·}ao d., 1I'ig'() (' O() Ct(.o:
-- anctori a':an cOII('pdie!a :'1111:111111<11\·iio militar - 21 Hll.
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Infracçõ li':
-- averbamvutos nos rogistos disciplinares 2~ 1.
I08I>ecC:ÕC8aos corpo ....c e",-rabel('(·iuH'llt.Oi'"O

:lnilit.nr(~8 :
disposição que lhe (' referente - 4.5,

J

.:Jogo e nu\.u~.io dn e""'l>a.da, iuatrucções :
declaração de (lU e foram mandadas pt,r em execução 11.

L
L uuifi e io ....:
-- preços dos já. cortados para cone rtos de fardnurcnto -1~,
Lei <1(' ul.eio~:
-- disposições provisor iua-c--Hl ,
Lic(~JlQn,..:
--, para o fubrico (I deposito de ('xplosivos--l:2, 4;)" ·1a, 1!), 50,

51, 52. 102, 103, 105, 110, 111, 11:3, 147, H!I, ~88,
LIC(~ll(,·n.i'"OregiPOt n.<ln", :
-- concedidas a voluutarios trcqueutando estabeleclmentos de

instrucção - :WO,
Li",tn geral d llnti'~uidlldc",. publicm;ão-41.

M
:U:aJlc(~bo",:
-- inspeccionados no ultramar, obrigação de serviço - 11;0,
-- residentes 110 ultramar, alistruncnto -160.
MIUU~io (~J()I:'O dll ''''pudn, instrucções:
- dcclaraçâo de que foram mandadas pôr em execuçâo - 11.
MIUlllt('Uc:iio nInHar. nuctorlsnção :

para importação e de paeho de trigo exótico - :!:J, 151.
Mnt.ricnln. dc.'rt·,'rlu·tnrio,,",:
- esclarecimento obre II e criptura,ão-21.
~('(_·hu",' oUl))oPOic...õ(·s llJlulogns:
-- como devem er con iderado cates artefactos- !)!í.
Mednlhn~ de comportameuro exemplar o de li .siduidade (lo

serviço 110 ultramnr :
- contagem de tempo de l'1'\ iro 1)I\1"adfl'ito dn sua conccs-

silo-2 ~,.
f:.,(UU <ln 1)l'01l10Qiio:

- valor de _. p rl\ o nuuo de 190;,-12.
- (ouo "l'U nunu do prim iro barretl'l!, nltel'Ut;il.o:

- 110 da prtH;a d. 8 compllllhia dI' áudc c de 8uhsi tem'ias-il.

I
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á distribuir-ão do contingente militar- 78.
á eOl'reSpOíldent'ia oRicial- !J9, 158.
á substituiçâo de tecidos de linho-c- 22~.
Ít promoção aos postos de general de brigada e ele majol'- :l:?
li substituição temporaria ele commandos-3!J.
ao concurso para o fornecimen to de tecidos - 223.
ao regulamento do serviço de etapes - 1í5.
ao regulamento para as corridas annuaes 111\ escola pratica
de eavallnria - 9.
ao I'eg-ulamento do campeonato do euvallo de gllcl'1'a-2.
ao transporte de dynamite e enpsulas fnlminantes-41, 295.

Por'te d..- eorrel1!lpon.dclJ.eln para o estrangeiro-1.
Praça:

da companhia dI' l'fjuipagel1a - 51i.
da companhia de sandc-'U, -14.

-- da companhia de subsisteucias -41.
da segunda reserva, convocação 57, 61, ti4.
de caçadoresv- 4l'l.
de cavallari a - 5(j.
de licença especial para estudos - 21.
(los quadros das escolas praticas - 21.
impedidas como tratadores de cavallos praças de otiíciu 8 lião
urregimentadoa - 21.
rnontadas de ongcn hcria e m-tilhei-ia - 56.
rofractarlos no sexto l\UUO do sou allatamcuto - 290.
voluntárias com licença registada para estudos - 2HU.

Proclalno,çl' o. formnlario ·21:1.
Proulo(,·ito :

ao posto de general de brigada - :32.
ao posto de lnajor-.-36.

__ valor de N parn o anno de 1\)05 -12.

R

l~n'"''tilho'''' c (,o))lpol'+lQ()f~""anulo",n .
__ como devem sur consi(leratlos estes artefacto» - r,;•.
l~nncho:
__ fiscalisuçã« d..~ saques do couslg nnções e de auxilio ;-,Ii
]~c(\l ('olleQ;l() JllllHnr:
-- aluumos p()l·eiolli~tas-11O.
-- regulamento Iitterario-11 ~).
Il,ccc'l1 n (' dC'"'IH.~:,,;U. .10 .'",tndo :
-- diepoeições provieorins para It sua arrecadação c distribui

çito -!J I.
Rü<·rllt. ... llt~nto :
- - diatri buiçilo do contlngentr- - 7\l, 1'0.
I~(~.·tUi(·n(,·()e,",M,~H~.
Rc'frllctn.riolol :
-- notas uiogrnplli<'lls-21.
-- no Rcxto anilo do aeu aliHÍlUlH'nto - :WO.
I:l.egeu(·it ..:

. respcctivo formulario 21:3.
Jlt':.::I",,(o cll"'('lplinnr:
-- :w('ruamellto de infnc~õcs - 2~11.
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:l-l.cgulaJ'llentolÕ! :
-- do campeonato do cnvallo de' gUl'rra-2.
-- litterario do real collegio militar -11 H.
-- para as provas especiaes de aptidão para a promoção n g'l'nt'·

1'81-32.
-- para as provas especiaes de aptidão para a promoção a ma.

jor-36.
-- para as corridas de cavallos nn escola pratica de cavalla-

ria-~l.
-- para a formaçâo de contractos cm matéria de administração

militar-1li7.
Reglllnul.cntol"l. declarações de que foram mandados pôr

em execução:
-- o tomo II para IL iustrucção táctica da cavalluria - 147.
-- o da instrucção a p" na companhia de equípagens 147.
-- o do serviço de etapes - 5.',.
-- alterações provlsorias ao do serviço do inspecções de enge-

nheria-115.
R lu(.-õel!>!<le v("nCÍJllell"to,", :
- - saques de con. ignações c til' auxilio paru raueho - f)(j.
R '",.'r'o :
- convocação para serviço onlinario-.',7.
-- instrucções relativas á sua convocação - (iI.
-- disposições relativas aos serviços administrativos - (j 1.
.R volver
-- como devem 01' consideradas ns cargas completas-lO!.

:-i;t<lue", de cOllsignal,'õe' e de ali .ilio para rancho:
diaposiçôcs tendentes a facilitar a sua fiscaliso.ção - [,a.

'1:.'l'nu 1'.'1'("1l -in de cabo . soldados:
-- de uma para outra baterias, esqundrêes ou eompnuhlas - 29f).
- mudanças da c1 ssc ti,· erveute pnrn a de conductor e vice

ver a-:W!',.
'1:.'l"uu",c. )"('"u<-jn <l(~ j'IIU(\O dentro dos IlI(~SIllOR cupl-

tulo -\J;l. 10
''1''1'nn'''))()1't (,':
- de (I 'nutnitt, . de c \p ul.i fuhninnntcs, instrucçõea-s-ví I.
'J 1"1\1:1\<101".' <1(' ('U .. 110 prnças de otllcines :
;:-- gr tificllçüo a que t 'em direito-5G.
['rl",() ( -otlco:
- nu ·torisaçno pBra aSila irnporta(o c IJl'lIpllcho - 2:" l~tl.

1
ul,'o1'Il .. ' :

Clllldiçõ park o f.JnJ('(·inwllto dI' ÍI'cid08 - 223.
- Il\orlifi(' çii 11. d,' ca~adon's-A .
- lIJodifi 'I\ção no ~lllbJl'mn cio harrl'tr. dns pl'llça. da C01l1-

Pllll!lia Iii ub i t I1ri • de 8~lIdtl-41.
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__ preço dos artigos no anno de 190;)-14.
_ preço dos capotes das praças da companhia de snude-'U,
~_ prorogação do praso para o uso de alguns artigos-4~, 21:).

v
Valor de:;"'ll"para o armode 190:>-1:?



ECRETARU D'ESTADO ))OS I\EGOClOS DA GUERRA

ORDEM DO EXERCITO
(1.'Sede)

P iblica-se ao exercito o seguinte:

DI leric d,IS "br,\. publica, conllJlmio ' iIlOJl:II la - IIim'tiiu gl'(',d Ilu flIITl'IU

r Irle9rnphn 4 & hl'f',llli~;lH 2.1\ !li, iSil!l

, rta I e, a 15
rnmmn .....

r mma ti fr ", o ii I:>



ORDEM DO EXEH.CITO N," 1 L" Sorte

Bilhetes postaes simples .
Bilhetes postaes de resposta paga .
Cartões postaes .
Jornaes e impressos, cada ;)0 grammas ou

fracção de 50 grammas .
Amostras:

Até 100 grammas ,
Cada 50 grammas alem das 100 .

Manuscriptos:
Até 250 grammas .
Cada 50 grammas alem das 2:)0 .

Avisos de recepção, cada uru .

O mesmo ministro e secretario dcstado dos negocio
das obras publicus, eommercio e industria nssim o tenha
entendido c t~'l(:aexecutar. Paço, em 31 (h· dezembro de
lU04. = HEI. = Eduardo José Coelho.

2,° Portarias

2() rlli~
40
i)( I

10

:?O
lO ))

nO
10
f)O

Spcretaria d'estade dos IIP~ocios da guerra-ltt'llarlição tio gahllll'it·

Tendo-se demonstrado a convenicncia de modificar
regulamento e mais disposições eru vigor, concernentes a
campeonato do cavallo de guerra: manda Sua :\Iag stud
El-Hci, pela secretaria d'estado <los negócios da guerra.
appJ'ovHr o rl'gulamonto pum o campeonato do cuvallo 11('
guerra, que faz pnrte d'esta portaria I> baixa nssignacio
pelo general de brigada, director geral ela mesma sccre-
tarin cl'cstndo, José Honorato (1<> 1\1('I1<lol1,a.

Paço, I:! do janeiro ele 1!l05. = Sel)(/8filio G'usfodio ti
Sousa Tvüe«.

Regulamento do campeonato do cavallo de guerra

Artigo 1. () U campeonato no «nvallo ele gucrra, de ti-
nado a apreciar o desonvolvim mto da inetrucçâo '([11 strc
dos officines e o grau elo prepara ·ito li reai tcneia do, ca-
vallos militares, rcalisa-se pOI' oecnsião dos trabalho. fina s
da escola pratica de cavallaria quando for determinado p I,
secretaria da guorra, ti conatu de lima sério de provas • -
peeificadns nos al'tigos sl!bscqucntes.

Art. :!.O Podem inser v('r-~c para tomai' parte no (' 1Il-

}wonato du cllvullo 110 gucrl·1t o. 'apitll 8 c I!llbaltpl'llos II



L" Serle OIWE~l DO EXERCITO N,0 1 ...,
servico do estado maior e das armas de engenheria, arti-
lheriu e cavallaria em serviço effectivo no ministerio da
guerra Ol~ nas gllardas municipaes c tiscal ,

S 1.0 E obrigatoria a inscripçào dt, pelo menos, um
official d cada um dos regimentos de cavallaria e do pes-
soal permanente da escola pratica rl'esta arrua,

~ ~.o ~<Í podr-rn l;er inseriptos cavallos com praça no
exercito 011 nas ~uHrllas municipaes e fiscal.

~ 3,° A inscripção faz-se até :n de julho de cada unno
na direcção geral dos erviço de cuvulluriu, para onde
será dirigidn toda a corr sponde ncia (!lle constará, para
'a(la concorrente, de:

(I) Declarução do official de quc desejn inscrcver-se ,
excepto quando tiver sido nomeado para representar qual-
qu r rcgim nto de «nvnllnriu ou a re peetiva escola pra-
tica, devendo n'cste caso con tal' o facto do documento
indicado na alin 'a l'gnintc;

li) Opinião escri pta do commandante da unidade OH c::;-
tabelecimcnto militar, 1'111qlH' () oflicial scrvir, ácerca das
cl)lIdi~110do ClHalio para tomar partl' no cam peonato, in-
dicando e foi ou nno prpll11ratlo no todo 011 cm parte pelo
official (Pll' o monta;

(.) • T ota de a sento <lo cnvallo com o respectivo rese-
nho r ectificado, mostrando ter mais de cinco annos de
idad .

~ ,1.11 () rvi '0' dll campconato S: o, pnra to(lo:-; 08 of,
ii ,ia s e pmc;a qu n' lIe tOlllem parte, l'on idC'mdos como
pr\li~() (!t dtli .. n~ill pam cI~\ito (le vCllciuH'ntos,* f),<l A(l~ '/I\'allo in ('ripto ó abonada lima rnçao es·
pCl'hl varia\'cl cgundo II indic:LC;õe do r(>~p'ctivo vetc-
l'illario, E tf' abono COllh 'fi em 20 de julho t' dum até oito
(lia ti po,i. da ultima prova do t'umpconato,
§ ti,C> l,~ P rmittido no officia, (,ollC'orrentc' fazerl'1Il

II (, do uniforllll' d pll io, s<>Ule pada, I 'vando os cu·
vallo o al'l'C'io (1 pa 8t'io, •_'cepto na eguuda prova t'1II
flUI' o ofii('ia' levar. () fi \lU e pado • os ('avallo ()
IlIT io elo IIniful'm ,

Ar!. :\,0 A pro\',
cada l1111Ll d'{·IIIl. elo

1,n P)'(l\'H, (, ('olH'orrPllt
no picadl\il'o ou III local pr
(I tl'tnpn nlll.'imo (1 viut
cio:

u) Pn o, trote
ta j

;lO tI' S, COIl taudo
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O) Trabalho em duas pistas a pa~so e a trote curto ;
c} Passagens de mão a galope em mudanças de direc-

ção previamente marcadas;
d) Passagens de mão a galope sem mudança de direc-

ção;
e) Recuar ; sair d'este movimento ao galope para am-

Las as mãos;
f) Estando o cavallo parado, sair ao trote, e ao galope

para ambas as mãos; .
g) Salto de 0"\80 de altura com a frente miníma de :j

metros.
2.a prova. - Percurso nunca inferior a tlO kilometros

seguindo um itinerário annualmente marcado pelo jurv,
empregando os andamentos regulamentares, com a veloci-
dade final máxima de 12 kilometros e miníma de 10 kilo-
metros.

a) Os concorrentes partirão por grupos escalonadoa, ti-
rados ti sorte, com intervallo minimo de cinco minutos dI'
grnpo pura grupo;

b) No trajecto haverá poetos de revisão counnandado-
por 11m official a quem cada concorrente nprosentará a
respectiva guia (modelo A) para ser visada e se registar
n'e1la a hora da chegada e da partida. Cada posto será
constituido, alem do ofâcial, por um sargento, um ferra-
dor e trcs soldados;

c) Immediatamente apoz a chegada ao termo do per·
curso, cada concorrente executará, perante o jury, 250 me-
tros de trote e seguidamente um lanço de galope do l:M
metros cortado por um obstaculo de orn,80 de altura qu'
deverá ser trnnsposto por meio de salto;

<I) O jury, :í medida que forem chegando á meta os con-
correntes c executando o disposto na alinca c), examiuuni
detidamente os cavallos a fim de melhor ajuizar sobre o
seu estado de fadiga, podendo ser ouvido um vetcriuurio,
que será adjunto ao mesmo jury.

a.a prova. - luiciada vinte e quatro horas depois da
segunda, consta de um percurso de 800 metros cortado
por differcntes obstaculos, tnes como: sebes, muros, val-
las, etc., annualmcnte designados pelo jury ; devendo esse
percurso ser feito a galope com a velocidade maximu de
4-00 metros e regulando-se a classificação pelo tempo
gasto em fazer esse pel'lmrl:lo com o menor numero de
faltas.

a) Para a execução d'esta ln'ova organisar-sc-ba no tel'-
rono interior li pista. do hippodrolllo da escola pratica de
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cavallaria, um campo de obstaculos em que estes se dis-
tribuirão interceptando uma pista marcada por meio de
pequenas bandeirolas ou quaesquer outras referencias.
Todos os obstaculos terão as extremidades livres, a frente
miníma de 5 metros, e não poderão exceder P',10 em
altura e ~"',jO em largura;

b) Cada concorrente receberá de vespera um esboço do
percurso com a indicação dos obstaculos, sua altura, lar-
gura e natureza;

c) Próximo de cada obstaculo estarã« dois officiaes, fis-
caes de pista, deleiJ'\rtos do jury pal'a observarem quaes-
quer faltaR ou incidentes occorrtdos com cada concorrente
ao transpor esse obstaculo ;

d) E sas observações serão consignadas n'um boletim,
que depois será entregue ao jury para este regular as de-
preciações,

Art. 4.0 A valorisação definitiva de cada concorrente
em cada uma das provas obtem- se abatendo á média dos
valores que lhe forem arbitrados pelos membros do jury,
as desvalorisações provenientes das faltas commettidas
n'essa prova. A classitioaçâo final de cada concorrente é o
resultado da seguinte formula:

a±2b~x=- _
o

sendo fi. b e " respectivamente a' suas valorisaçôes defi-
nitiva na primeira, segunda e terceira provas.

~ 1,° O valor de .~.deduz-se até ;i primeira casa doei-
ma L

~ ~,o As vnlorisações definitivas serão publicadns ver-
balmente no mesmo dia da prova respectiva ; a classifica-
\;ào final será publicada lia ordem da "cola pratica de ca-
vallaria, na das unidades dos concorrentes c €'1Il ordem do .
xel'cito .
. . \rt. :),0 Haverá tres premio a conferir aos tres offi-

ciaes mai claesificndoa, <J uando a respectiva classificação
final for igual nu superior a 14 valores.
§ 1.0 Esses premio serão : 1.0 pr mio, 300bOOO réis ;

2," premio 1:?O,SOOO réi ; 3." pr mio, ~OM)OO réis., * i ."1TO cu o de igualdad de valores na classifieaçâo
ti.,:al, serfi_ considerado em primeiro logar aquelle cuja elas-
slfif'açno tinal r sultlll' maior I vando-se a dcducçil.o do va-
101' de .I', a qnc r fel' o llrtiCT{)ante('edente, alem ela, ~
p.rnneira ea a dccimal; mantendo- e a igualdade, prefp-
rlr:í. aquelle qu tiver obtido melhor valori açito (Ietinitiya
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na segunda prova; no caso ainda de igualdade, preferirá
aquelle que tiver ensinado e preparado o seu cavallo ; e,
finalmente, em igualdade de condições, preferirá o mais
graduado ou antigo.
§ 3.0 Os officiaes cuj a classificação final attingir ou ex-

ceder 14 valores, receberão um diploma de menção hon-
rosa, que se averbará na matricula do official na t asa
«Condecoracõea e louvores».
§ 4. o O productor de qualquer cavallo nacional montado

por official que n'elle tenha obtido premio pecuniario, terá
direito a um diploma especial em qu~ o facto seja consi
gnado.

§ 5.0 O cavallo em que um official lima vez tenha ga-
nho qualquer dos premies pccuniarios, só poderá de novo
concorrer augmentando-se-lhe as difficuldades no .pcrcun,o,
segundo a deliberação annual do jury.

Art. (i." Aos officiaes a quem accidentalmcnte se inca-
pacitar o cavallo, por effeito das provas do carnpconato ,
será applicavel o expresso no § unico do artigo 111." dll
regulamento para o serviço de remonta geral do exer-
cito.

Art, 7.0 A escola pratica de cavallaria fornecerá todo
o pessoal e material que lhe for requisitado pelo presi-
dente do j ury para os serviços necessnrios em todas as
provas.

§ unico. O conselho administrativo da escola providen-
ciará de modo a que os officiaes concorrentes encontrem
em Torres Novas alojamentos apropriados.

Art. 8.° O jUI'Y que terá de apreciar annualmentc a~
provas do campeonato, será composto do general directo)'
geral dos serviços de cavalluriu, presidente; do comman-
dante da escola pratica de eavallaria ; no lente da 3. a cu-
doira da escola do exercito e de dois offlciaes superiores I'

dois capitães de cavallaria, nomeados pela secrcta+in da
guerra até ao dia 1 de março do cada anno.

Art. \l.0 Compete ao jury:
a) Elaborar c publicar Mó ao dia :n de março de L'ada

anuo as instrueçâes especiacs para o campeonato d'e::;. e
anno, comprehendcndo as designadae IlO artigo :~.o com
referencia à segunda provlt e á largura da pi ta, altura,
largura, frente c natureza dos obstaculos da terceira pro-
va, e bem assim o augmcnto de difflculdndes 1t qu se re-
fere o § 5. o do artigo f). o;

b) Tomar as resoluções n cessarias para a boa c com-
pleta execução de todas as provas;
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c) Reunir na escola pratica de cavallaria tres dias antes
da primeira prova, pat'a proceder ao exame minucioso dos
cavallos inseriptos ;

d) Assistir a cada uma das provas e reunir em seguida
para votar, por escrutínio secreto, Acerca de cada concor-
rente, procedendo depois em harmonia com o disposto no
artigo ,l,o;

e) Lavrar, no fim de cada uma d'estas reuniões, uma acta
minucío a, que será assignada por todo o jury, e na qual
serão consignadas quaesquer observações ou protestos apre-
sentados ;
fI Elaborar, depois de terminadas todas as provas, um

relatorio final acompanhado das propostas que j nlgar coo-
venicnte apresentar para melhoramento do campeonato,
relntorio que, conjunetamente com a copia das actas acima
referidas, será enviado pelo presidente á secretaria da
~nerra.

II) Resolver como melhor convenha os casos não previa-
tos n'este regulamento,

Art. 10,0 Qualquer reclamação deve ser dirigida por
.scripto ao presidente do jury.
~ 1. n O j ury 1'e80Ive1'<\', por eserutinio secreto, se a re-

clnmação tem ou não fundamento,
~ :2.0 Das decisões do jury não ha recurso.

Tabella de desqualificação geral
."a l.' prova :

«) .':10 obter a média de 11 valores ;
b) Apreseutur o eaval lo defee.is de tal ordem qUI' mostrem não

estar sujeito 111'111 eu ina.lo.

•• a :!," prova :

« I .'110 obter a média de 1U valere ;
b, ,',lo nttingir a velocidade médin fiuul de lO k ilometros por

hora:
,'ão visar n. guia. cm quulqur-r posto.

Il terceira 1'1'0\'1\:

a) •':lo obter a média de I:! vnlcres ;
li) {o'az"l' tres parngem ante (h' qualquer oh tnculo ou tres

de pistes,
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Tabella de faltas na terceira prova
CI\(ht fnltn corresnonde :í desvalortsaçüo de meio lato)'

Paragem a menos de 10 metros do obstaculo o • o •• o o • o o o

Despiste derrubando o obstaculo o o o o o o • o • o • o o o o o o •• o o o

Paragem a mais de 10 metros do obstaculo . o" o o o o o o o o o

Despiste o' o • o o o o o' o. o o. o. o o" o ••• o o o o o' o o o' • o ••• o'

Tirar a parte movei elo muro o • o o o o o • o ••• o o o o. .' o • o o

Derrubar o obstueulo com os réd o o o o o o o o o o o o o • o o • o •• o

Derrubar o obstaculo com as mãos o o o • o •••• o o • o o o o o o ••

)[etter um pé na valia o o o o o • o • o ••• o • o o o • o o o o o ••••••••

)[etter dois pés na valia o' o' o o o • o • o o o •• o o • o • o o o o o o o

:\letter uma mão na valia .. o • o o o •• o o o o o • o o o • o' o o o o • o

Metter duas mitos na valia .... o. o. o o o o o • o o o o o • o o' o o •

Qtléda do ca \'11110 o • o o o o o • o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o •••••••

Quéi.la do envalleiro (a) , o • o •••

Deixar de galopar ror mais de 10 metros .
t(t) A não ser pOI" accídeute flue o jl1l'Y apreclnrú.

I falta
4. "2 »
:!
1 »
2 ),

4.
1
:!
~
4. »
1
15
1

Secretaria d' estado dos negocios da guCrl'H. em 12 dtol
janeiro de 1\)05.=0 director geral, .lis/ 1I00Wl'ufo de Xlen-
donça, general de brigada.

MODELO A

Campeonato do cavallo de guerra, em ... 190 ...
(tula de marcha da sel('lIlHla prnvn

F.... posto ... regimento
Hora eh partida ...

F.. ,.
Secretario do jlll'~

PmitOI1 de rev ísão 1I0ra
da chegada

Em tal ...

Hora da chegudn .

Aspecto do eavnllo .

nuLt'lca.
1I0rl\ do

da. I'nrtilla commnnc1:lnt~« lb en a.
tio posto

P....
Nrrre111rio do ru ry

N. B, No caso de ter sido cousultndo o facultativo ver rin: rio.
este exarn 1\ sua opinião no VN'SO da guia.

(EIII mel. folha d e "'111'1 alllln .. o).
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, Smetaria n'estado dos n"~ocios da guerra - Repartição do gahillrlc

Manda Sua Mag istade El-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da guerra, approvar o regulamento para 11:>

corridas annuacs de cavallos na escola pratica de eavalla-
ria, que faz parte d'esta portaria c baixa assignado pelo ge-
neral de brigada, director geral da mesma secretaria d'cs-
tado, José Honorato de Mendonça.

Paço, 12 de janeiro de l!)Üó, = Sebastião Cw;todio de
Sousa r-u;:

Regulamento para as eerrltas annuaes de cavallos
na escola pratica de mallaria

AI,tigo LOAs corridas de obstáculos, reulisadue anuual-
mente por occasião dos exercicios finnes da escola pratica
de cavallaria, têem por fim promover o desen volvnncnto
da instrucçào equestre dos ofliciacs e o apuramento das
raças cavallures do paiz.

Art. ~,o As corridas serão normalmente quatro, distri-
buídas pela féruia 'l'guillte:

1." Para os aspirnutes a official;
~,a Para os instructores da e cola e officiaes do curso

de ap .rfeiçcurucnto de equitnção ;
a,a Para. todos os demais ofliciaes de cavaliaria cm ser-

viço oífectivo no ministério da gUI:!I'l'l1ou nas guardas mu-
nici paes e fiscal ;

4,a Campeonato das corridas. - Para o~ tres primeiros
eavalleiros de (':HIa uma das trcs corridas antecedentes,
classificados cm harmonia com () artigo ti, o d'este l'l'gllla-
mento, montando os mesmos cavallos.
§ uni '0, Quando para I[Ual(Pl'1' (las tres primeiras COI'-

ridas houver mai- de dez concorrentes Her:í a corrida des-
dobrada, devendo eu tão tornar parte 1\0 cnm Pl'ona to os
doil:! prifll'il'os c1assiti('ad" tIl' cada uma da' ('ol'l'idas de-
rivadaH do d..sdobl'óllll!'IllO,

At,t, n," COI!l dl'l>tino a l':ula Ullla lIas tt'l'!:! prilll('iras
corridas Itavcr:\, }l\'lo 1Il1'1I0 , IIlll pt'l'mio; ('011) dc~tino ao
'ampcllnato da, cOl'I'illns Ill\vl!ní, lH'lo llI('no", tn'o jlt'('llliotl,
~ ulIieo, A I' cola pr.ltica II ('avallaria e a dirp('<;1 o ge-

ral da anila of~ !'t'eerao premio'. cm r<'l-~ra, de, tinudos 1'\'s-
pcctivnlllcnl á La 2,3 cOl'l'lda , O millistL'rio da gi.lel'l'a
ofl't!rt'cerfl . elllpl'C UIll PI' mio dl'stilla(lo, cm ger:d à :3,a
COl'ritlll, l', na falta de outro ofrcl't'cidos po!' II!' ::;oas ou
entidade d mai 01 "ada catt'g'oria, () re~tall tm; indis-
pensavl.lis para completar os minimos supra dCl:!ignados,
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Art. 4.° A inscripção far-se-ha na escola pratica de ca-
vallaria mediante nota do commandante do regimento, uni-
dade ou estabelecimento militar a que o offícial pertença,
ou declaração do proprio oflicial.
§ 1.0 A inseri pçào é obrigatoria para os aspirantes a of-

ficial e offlciaes do curso de aperfeiçoamento de equitação.
§ 2.0 Os officiaes e aspirantes a official poderão correr

em qualquer cavallo com praça no exercito ou nas guar-
das municipacs e fiscal.
§ 3. u Aos officiaes inscriptos será permittido compare-

cer na escola, se assim o desejarem, até quatro dias antes
d'aquelle em que se devam realisar as corridas.
§ 4.0 Os ofliciaes quo tomarem parte nas corridas e to.

das as praças índispensaveis á ccnducção, tratamento e
ferração das competentes montadas, quando não perten-
centos aos quadros permanente e eventual da escola pra-
tica de cavallaria, serão consideradcs, para effeito de ven-
cimentos, como desempenhando serviço de diligencia.

Art. Ó. ° A pista será uma curva fechada de 1Ó metros
de largura mini ma, cortada por differentes obstaculos.
§ 1." As corridas terão todas igual extensão, nunca in-

ferior a 1:500 metros.
§ 2.° Os obstaculos em altura, formados na sua totali-

dado ou em parte por sebe, poderão attingir 1m ,vO ; os ou-
tros relativamente mais fixos e os mixtos na sua parte fi-
xa, não excederão 001,90. Os obstaculos em largura não
devem exceder 3 metros.

Art. 6.° Um dos membros do jury exercerá as funcções
de director de partida e outro as de director da chegada.

§ unico. Proximo de cada obstaculo, ou DOi:! legares
aonde for julgado mais conveniente, um official exercerá
as funcções de fiscal de pista.

Art. 7.° A collocação dos cavalleiros na pista, no logar
ele partida, é tirada á sorte.
§ 1.0 Quando, em obediencia ao § unico do artigo 2.°,

qualquer corrida tiver de ser desdobrada, os numeres mais
baixos tomarão parte n'uma das corridas e os mais eleva-
dos na outra.
§ 2.° Entre a partida do campeonato das c~rridas e a

corrida anterior, haverá pelo menos o intervallo de uma
hora.

Art. 8.° A classificação será feita pela ordem da cho-
gada á mota entre os cavall iros quc tiverem cumprido as
prescriçães d' este regulamento.
§ 1.0 No caso previsto no § unico do artigo 2.°, a elas-
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sificação definitiva de uma corrida desdobrada será feita,
para os quatro primeiros, pela classifiação relativa que en-
tre si obtiverem no campeonato das c-rridas,
§ ~.° Serão desclass.ficados os cavalleiros :
a) Que se despistarem cortando a pista para dentro;
b) Que deixarem de transpor qualquer dos obstaculos.
Art. 9.° O jury, de cuja resolução depende a adjudica-

ção dos premios, será, em cada anno, o mesmo jury no-
meado para o campeonato do cavallo de guerra.
§ 1.° Compete ao jury:
a) Reunir na escola pratica de cavallnria, com dois dias

de antecedencia, a fim de fazer a classificação dos premios
e a sua distribuição pelas differentes corridas, tendo em
atteução que os offerecidos por pessoas ou entidades de
mais elevada categoria devem ser destinados ao campeo-
nato das corridas e os outros successivamente á 3.:l, 2.:l e
1.a corridas;

b) Tomar todas as resoluções necessarias para a boa
execução das corridas;

c) Nomear d'entre os seus membros os directores de
partida e de chegada;

d) Aasietir ás corridas e, ouvindo nos casos de duvida
os fiscaes de pista, proceder á adjudicação dos premios;

e) Resolver como melhor convenha os casos não previs-
tos n'este regulamento.
§ 2.° O jury admittirá reclamações com os seguintes

fundamentos:
a) De que qualquer cavalleiro esteja incurso no § 2.0

do artigo 8.°;
b) De que qualquer cavalleiro tenha feito uso do chicote

. por fôrma a castigar O cavallo do reclamante;
c) De não terem sido cumpridas as prescrições do

§ unico do artigo 2.° e do § 2.° do artigo 7.°
§ 3.° Da,; decisões do jury não ha recurso.
Art. 10.U A escola pratica de cavallaria fornecerá todo

o pessoal e material necessarios para os differentes serviços
relativos ás corridas.
§ unico. O conselho administrativo da escola providen-

ciará de modo a que 08 officines concorrentes encontrem
em Torres Novas os alojamentos apropriados, e bem HSSlm
preparará nas proximidades do hippodromo as instltlla~'ões
indispensaveia para o seus cavallos e respectivos tratadores.

Art. 11. n Â organisaçâ», con ervaçao e ornumentaçâo,
e tudo mais que respeitar ao hippodromo, ficam a cargo
da escola pratica de cavallaria,
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Secretaria d'estado elos negocies ela gllerra, em 12 de
[anciro dI' 1\)0;)= O director gél'al, .Jos6 Honorato de J)Jen-
donça , general de brigada.

3.° - Secreuria d'estadn do~ nr~o6os da glll'l'r,I-Dirl'('ção geral- P Rl'partição

Em conformidndc com as diaposições do decreto de 14
de novembro de 1DOI, se publica o valor de n para o anno
de l!)Oõ:

?!Min da. pI'OIllOÇÕ~' 1\

c;

"ArmaR (I sorvlços o..o
'"c; <li o <li m

" C .. '!'l ;; eE '" .s, ';;'
.,

" " ::::o '" ~ '" ..
U E- U E- ..;

1- - - -- --
Serviço do I·bbtll., mail}' '" . · . 2 \l 2 2
Engl,nlJl'1"J1\ ................ ... :l s 7 12 .1 a
Artrlher in .................. .. . ;) :) f) 12 (j (í
Ca Vil llruia .,

4 ti 13 2:1 20. . .. . . . ........ .j

Iufuutcrin ...... ....... . . . . .. · . 1:1 )ü 22 62 7, 7B
Almoxo-ifes de engl'nlH'ria e IIJti·

lherja ..... ...... . .. . ..... . 1 1 1 2 :l 4
Mcdu-os . ....... . ............ 2 4 7 12 f)
V('r!'I'ln:\ri,,~ ... . ........... 1 I 2 -1 :l
Phnrmueeur icos ......... .. , .. · . 1 1 1 1
Adminisrracâo .... " ;) !) fI J"....... .... . .) "Hf'crt'1 ariudo o •••• .~........... 1 2 11 ;1
Cafll'lI:tes . ......... o. o ••• 3 2 4
Almoxui ifes de sande ...... . . · . 1 1 J
Picudores .. . .................. 2 ·1 :;

4. 0_ Sfrrf'larl3 fi' fsl~dll dos IIf~OfIO~dói 9"ma - Dlrer\áo 9"ral- f • n"l'drll~al'

Para c.unprimento (1,) artigo ~(i.0 elo I'Cg-lllaUWIl(O sohre
snbst<tlH'ias explusivas, !Ipjlrovnno pOI' uL'('rdo de ~4 (lu
dezemhl'o (le l~JO:?, s pnblil'a () I-icgninto Hlvan\.:

Ilini:lrrill dflS nrgorills do rrillll- nlrl'f~áo !!,'ral de ~~lIdr ,. 1li'lIrfir("nri~ 1'lIhlira
f ." JI"I'ilrll~ili)

En EI Hei fa~o ~ahel' aotl <Jllll l'sle meu :11\lir:l <1e li-
eell~a vir '111~ que:

A ttendl'lHlo ao <)II(' !nU {'"i l'l'prcHE>lltadu ]101' Luiz .IORÓ
Pel'l'irn, elo logar ele HügnfC', f'l'l'gm'zia (le S .• João Bap.
til3ta, concelho de Vilh do U01l11l1, districtu du Porto, pc-
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dindo licença para estabelecer uma officina exclusivamente
de tinada a prepurnções pyrotechnicas, artificies de fogo
e fogu ...tes, no logar da Poça da Han-a, freguvzia de 8. João
Baptista, concelho de Villa do Conde, districto do Porto;

Vista a lei de ~4 de maio de 1\102 e o decreto regula-
mentar de 24: de dezembro de 1!)02;

Vito O parecer da connnissâo dos explosivos;
Considerando estar m preenchidas todas as formalida-

des que as leis exigem:
Hei por bem conceder ao dito Luiz José Pereira a licença

para in-tallação de uma officina cxclusivnmente destinada
a preparações pyrotechnicas, artiticios de fogo e foguetes,
ficando o oouceasionario obrigado ao disposto nos citados
diplomas o mais ás seguinte condições geraes e especiaes :

l ." Entrar na caixa geral de depositos, no prazo de
trinta dia a contar da data (reste alvará, com a quantia de
50~OOO réi , importancia da cauçao definitiva arbitrada.

2.:L A divisoria qllC 8 'para a ofiicina elo deposito de ar-
tificios deve ser d alvenaria nrdinaria ou de tejolo, cons-
truida de fórmu que tique impedida toda a communicação
directa entre a officina e deposito.

3.a Só poderá começar a laborar e funccionar depois
de ter permi 'são dada p(n' escripto pelo administrador do
concelho ou bairro, precedendo auto ele vistoria feita pelo
inspector de serviço <lu artilheria ou por delegado seu, a
requerim nto <lo in tere, ado.

4.:L .1:1:1.0 dfe ituar li ce '"ào ou transferencia sem previa
auctorisação do g(I\'p.'no.

;).,1 Acc ...itar II. visita ordinaria ou xtrnordinaria do offi-
cial de artilhei-ia inspector ou do seu delegado, e bem as-
sim a do <'llg -nheiro .hefe da ei.·culllst·ripc;ào dos servi<;os
technicos da in(lu. tl'ia,]l >l'lllittin(lo-lhc que examino as con·
di\,ocs ua in. talla<;: 0, v\'rifiqull a })J'O(ll1('\,':LO da fahril'1t e pro·
cula I\S lH'hCjni. as qUl' Ih· forelll .111' >rio ... ncntc ordenadas.

ti.a .lTao etft.ctllar trabalho noturno.
P >10 que mando:\ :lI1clori(!a(I(·;;, triulmaeR, funceionll-

rios e ma.i. Jll' i:iom~II qll('1ll o conhecimento d\,t!tc meu ul·
var!\. cOlllpt,tir, qUt' o ('ulIlpr:ull c gll:lI(h>rn C o fa~'arn cum·
prir e guarrl;n' ta I intl'il':tlllllltC' ('OIHO n'("II<, 11(:1contóm.

Não pagou direito. ri> Illi'rcê })(1I' os nào dever.
E, por fil'llH'za do que (tilo é, III, llJ:llHlei pnsRar () pre-

sente alvar:í, o qual \'n por milll 11_ ignado ('om () 8(-110 das
arma rene. com o ele ,"('rIJa.

Daelo no Pac;o, lU 21; (l( outubro Ile 1\lO-i.-EL·HEl.=
Antonio Augusto Pereira de lltr<mda.
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[). o-Secretaria d'eslado dos negoclOs da guerra - Direcção grral- 5. a Ileparlição

Em cumprimento do disposto no artigo 8.0 do regula-
mento de 25 de agosto de 1903, inserto na ordem do
exercito n. o 11 (1.' serie) do mesmo anno, publica-se a
nota dos preços por que terão de ser computados os arti-
gos de fardamento e accessorios, fornecidos peja officina
e deposito de fardamento ela grande eircumscripção militar
do sul, que forem distribuidos ás praças durante o anno civil
de 19115, e bem assim a nota dos preços dos lanrficios, já
cortados e outras materias primas, que o mesmo estabe-
lecimento fornecer aos corpos para concertos de artigos do
fardamento.

Preços por que tê em de ser computados os artigos de fardamento e acces-
sorios fornecidos pela officina e deposito de fardamento da grande eír-
cUlllscripção militar do sul, durante o anno civil de 1905.

Designação <los artigo.

Armas e aervlços fi. que pertencem
a., praças

Alpercntas ' . . . . . . . . . . . -$-
Barrete de brinzão para ran

cheiro...... -~-
Barrete de eutirn azul para run-

cheiro...... -$-
Barrete pal'l\ impedido . . . . . . . -1>-
Barrete de policrn, ou A!'gundo

barrete, pal'lI sargento.. . . . . -1>-
Barrete de policia, ou Be~undo

barrete, para soluado.. . . . . . -~-
Blusn de zuarte -~-
BOI fio de eane to .. . . . . . . . . . . . -,,-
Botas para Slll'g('uto . . -1>-
Botus para soldado -rf>-
Cuderueru .
Caixa de madeiru . . . . . . . . . . . . -)-
Calçli de brim para ~l\r~l>nto. . -/J-
Cnl(,'a de brim pnr,L 8ol·IIII!O . . . -;{5-
Culçn do ln-ineão parn rancheiro -j,-
Cnlc;a de cur im azul pllrl\ ran-

cheiro -1>-
Calva de flan lIa............. -;5-

-iJ-

-$-

-$-
-s-
-1>-

-/>-
-j,-

-~)-

-~-
-rf>-
-/>-
-f;-
-j)-

-/>-

-$-

-/J-

-$--~-
-{,-

"o..
~..
... o
"''''" '-.,.1>
c;â
" '"(j

1>370

1>080

p070
rf>120

;5400

-1>--~-
-Il-

~i'!GO
800
012

:1$1 ()O
:lM)()()
~(I!l\l
ii 17

l~IOO
1 1'20
~UiO

-iÍl-
-1>-

-/>-

-1>-
-/J-

/. 00
2 i!40
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Avmae c serviços a que pertencem
Rij praças

Dv ..ig uação (lo. artigos
"e
"E
"

Calça de kuki para surgento ..
Calça de ka ki para soldado ...
Calça de mescla com Iistn pam

sargento .
Calç» de mescla com lista para

soldado .
Calça de mescla com vivo parll

sargento .
Cal~a de mescla com vivo para

soldado .
Call.'a de zuurte . .
Calçflo de mescln com lis: a pllm

surgento .
ClIlç:l0 de mescla com lieta para

soldado ........•......... ,
Calcão de mescla com vivo para

sargento. .. . .. . . . . .. , ...
Calção de mescla com vivo para

soldado .
Camisa .
Camisola de brin-âo para ran-

cheiro . . . . . .. . .
Cau.isolu de cutim azul pura

rancheiro .
Canhões de botas para sar-

gvnto ..............•....
Canhões de botas JlllrtL soldado
Capa para cobertura de eapn-

cete de Janceiros .
Capa pala cobertura de capa.

cete de engenherin, artilhe-
ria, caçadores a cuvallo e
companhia de equipagen ...

Cllpa para cobertura de pri-
!npiro barrete .. , ,

Capa para cobertura dI' barrete i

d policia da compnuhin de,
equipagens .•........•....

~apltcete i
apota para praçna montadas
e para ns du companhia de
saucl\' :

Primeiro sargcuto gradua·
do) cadete ...•.......p' .rrrn Iro 81' euto ....•..

C: '::
ê ;.
""
" ",,""
'i: c« eh

~:a§
~ã:f
~;:::"Q.
Q

-p- -0)-

-;,- -0)-

-Õ}- -1'>-

-1>- -:)-

- - -,,-;-
-/;- -il-

-s- -f,-

-3-
-;{.- -,Ó-
-$- -;S-

-1>-

-0)-
-/;- -p-

-1>- -5-

-f,-

-/1- - -
-§.-

-,;,-

-11-
Il/;~lü(I 10· lHO

-/;-
-if,-

-/.-

-J,-

-$-

-fí-
-1)-

-1>-
-1>-
-i?;-

-if,-

-f>-

-;ii-

-0))-

-/J-

-{>-

-~-
-iS-

-~-

-)-

.,}!J:il
~!l;!(1

3.~81O

2;'1->4.0
,\!")70

:Jl>lll

311070

~/J::liiO
iS3110

21>6(1\ I
I~!ll'ltl

,,)]70
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Armas c serviços a que pertencem
R8 lll'a~aij

De'igonção ,los artígos

Segundo sargento, artifice,
mestre de ferradores e
coldado cadete .

Mestre de clarins .
Primeiro Cá bo . . .
i::ie~undo cabo .
t'oldado e ferrador ....•..
Clarim e aprendiz .

Capote paru praças apeadas,
com exclusão das da eornpa-
nlun de sande:

Contramestre de musica ..
Primeiro !<argento gradua·

do, cadete .
Primeiro sargento .
Segundo sargento, artifice

e soldado cadete .
~[usico e mestre de cerne-
teiros - .

Primeiro cabo .
Segundo cabo .
Soldado "
Corneteiro e aprendiz, e

aprendiz de musica ....
Ceroulas ....•.......... , .,.
Collarinho .,. . .
Cordão amarello de Iii para ca-

pacete de lanceiroa .
Cordão amarello de seda parn

capacete de lauceiros .
Dolman ou jaqueta:

Para contramestre de mu-
sica .

Para primeiro sargento gra-
duado. cadetc .

Para primeiro sargento .
Para segundo sargcntc l'

nrtifice .
1'111'1\ musico e mestre de

corneteiros - .
Para mestre de ferradores
Para mestre de clarins
Para prlmeiro cabo ...•..
Para 8f~gundo cabo .
Para soldado .

n ssoo
1l.{\770
11~870
11~800
1U720
11~7!í0

-1>-
-1>-

-s-
-,}-
-/.1-
-1>-
-$-

-$-
-!)-
-~-
-5-

-~-
-{.-

(i~O:JO
r) 730

5$3[10
[l.'![)OO
4J5G20
4,jif>()()
UIOO

1O~5f>O
10~I:!O
lO,S;):!O
1<>t'l440
10;,370
101>1:InO

-lj-

-;i)-

-{l-

-$-
-;;)-
-:fJ-
-1$-
-/J-

-,S-

-ll-

-~-
;) 5:3;)0

-,)-
-i)-

-~-
-;$-
-.~-

-i)-

-,}-

-;l)-

-)-

-~-

- )-
_.)-

-~-

;) ;)00
;1 l80

f)"IOO

-~-
-tJ-

-s-
-3-

1'l,s:120
HôOOO

7 880

7 ~7;l()
a!);IO
a~no
7~f170

7 7:10
,.s:WO

()61-i

6:10

1 50()O

r)~080
51>:l1O
4 ~IO
4~1:W
·Hi03ü

-/J-

-1>--~-
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Armas e scrv+ços a. que pertencem
aI:; llraçQS

Dr- gnnçlo do' artigo.

Para ferrador e aprendiz ..
Para clarim e aprendiz ...
Para aprendiz de musica .•
Para corneteiro e aprendiz

Frnncalete de cabedal para pri-
meiro barrete .

Frnncalete de cabedal para bar-
rcte de policia ......•......

Fronha, antigo modelo .
Proohn, novo modelo .
Granadeiras , .
Guarnição de Iii. para primeiro

barrete .
Guarnição de seda para prl'

meiro barrete .
Jaleco de brim sem forro e sem

disrinctivos .
Jnlt!l'o de brinzâo sem forro c

sem distinctivos .
Jaleco de brinzão com forro e

Bt'm diatinctivos ' .
Jaleco de kaki sem forro c sem

di-tinctivos para. sargento ...
.Ialeco de kaki sem forro e sem

distinctivos }llu'a soldado ....
Jaleco de zuarte paru praças da

companhia de caminhos de
ferro .

Ja'lll~h\.- Vi(le Dolman.
Jaqlll·tão de tlanellu .
Lata para rancho .
Lenço .......•..............
Lençol ....•.................
Lu vnshrnnca para praça apeada
LuvHs hrSUCIlB para pruçn mono

tada ....••.•.•••..•.•... · .
Luvas cinzentna .
Peitilho:

Pnru m 811'(' de clarins de
engeuheru .

Paru musico. mestre de
clurnn de arfilhcrin, mea-
tre de clarim, clarim e
aprendiz dt' I nc ires c
me tre d corneteiro ...

4~500
4~f>5ü
-/1-
-~-
-/1-

-.f>-
-I> .
-1P-

-1>-

-1>-

-1>-

-~-
-/J-

-/;-

4~120
4$170
-/J-
-§,-

-j,-

-;)-

-;,-
-1>-

-1>-

-~-
-p-

-$-

-jJ-
-/J-
-1;-

-/J-
-/>-

-p-
-1>--~-
-{>-

-11-

-/;-
-i/l-
-ri}-

-5-

-1>-

-J,-

-,5-

-1>-

-,5-

-/J-

-1>-
-{,-
-j,-
-$-
-{J-
-~-
-f,-

-.5-

-p-
-$-
4i1iüOO
:;~~80

'()30
~031
iIi(J!IO
~1..(O
iP;;;!í)

~():lG

~200
1,s100

}!I;!O

~b7()

:H1400
13\1

/;()(;O
,p:l:lO
i>] H:)

~:!6fl
'/>2GG

1~2:!()
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ArmaI! e servíços a que pertencem
8.8 pruçaR

Desf guaçâo do. al'tigos

Para mestre de clarins,
clarim e aprendiz de ca-
çadores a cavallo . , , , ' .

Para clarim e aprendiz de
engenhcria, clarim da
companhia de equipa-
gens e aprendiz de mu-
sica ".,., ..... ,.,., ..

Para clarim e aprendiz de
nrtilheriu, corneteiro e
aprendiz de caçadores e
infanteria, e corneteiro
da companhia de subais-
tcncias , ,.

Pennacho para capacete , ..
Pennaeho para primeiro barrete
Pequeno equipamento ... , . , . ,
Presilha de cabedal para calça

de brim , .. ,.", .. ",
Primeiro barrete sem franealete

nem guarnição de lã ou seda
Púcaro de folha para café " , .
Sacco para calçado ... " .....
Sapatos para sargento. , ." . '.
Saputos para soldado, , , . , , ., .,
Toalha, .. ", , .•.

S'';
o",

" "<lO'.. ""
]:ã~~~:r
~ ~Po
U

-fl-

-1>-

-1>-
-f;-
-t>-
-1>-

-j,-

-1>-
-1>-
-{J-
-1>-

-$-

-~-

-$-

-1>-
-~-
-f,-
-/;-

-1>-

-f;-
-f;-
-f;-
-j)-
-/J-
-;i)-

-5-
-1>-
-5-
-~-

-j,-
-/;-
-f,-
-$-

-1>-

=e

'i
.> l!j~
~(j!I\l
,.>(i:P

.sllf14
~021
;i)OiO

2/;100
180

1:1-

Os preços dos artigos destinados nos sargentos e os dos destinado
aos soldados, sâo igunes a08 da mesma natureaa que tenham de ser
fornecidos, respectivamente, aos equiparados e ÁS outras praça
com I-\'l'adllll('ão inferior a segundo sargento, com exclusão d'aquclles
cujos valores se designam especialmente.
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Preços dos lanificios, já cortados, destinados a concertos
de artigos de fardamento

Df .jglln~!o Qunntlda- !'r('(,'os
des

Canhão angular de plUlDOde capote , .. - ....• Cada ~(J8R
Canhão redondo de panuo de capote ......... ,;S082
Cauhão de panno encarnado .... , .. , ... , ..... ~07n
Canhão de panno preto., ................... ,!OG9
Canhão angular de panno de dolman para sol-

dado .......................... ········ . » ~O9:!
anhâo redondo de panuo de dolman para sol-
(lado .................................. '08;)

Canhão de panno canneaim ................. '102
Canhão rie panno azul claro com carcelln ..... » ,;10!l6
Carcella para art ilheria .................... » OOG
Divi a de panno encarnado [para mangas). - .. » ~oao
l>ivisa de paullo azul claro (Idem) ........... » li>0:J3
Divisa de psuu» carrneaim (idt'm) ........... » 042
Divisa de panno branco (idt'IIl).. . .......... 051
Divisa de pnnno encarnado (p>lrlt platinas) .... ~O05
Divisa dc panno azul claro (Idem) ........... ~()OG
Divisa de pauno carmezim (idem) ........... 007
Di visa de panno encamado (para golas de capote) tlOlG
Divisa <lI' panno azul claro (rdem) ........... » 017
Gola de pllnno de capote .. , .. , ............. • ~l!m
('ola de panuo de dolman para sol dado •.... - » ~(}1(;

l'ola de I)lLlIOOencarnado ..... , ...... , .. , ... » 0:14
Gola de punno preto ....................... » 0:30
nola de pauno azul claro ..................• » ~():17
I' ola de panno carmezlm . . .. . ...•........ » ~O17
qolA. de panllo branco .............. ' ....... » §iO~I!l
Lista de paono preto ...•................... Metro lHi:3
Lista de puuuo encarnado •.•.•. . ...•...... » 07:1
PI;ltina de pauno de capote ................. Cada O~2
Platina de panno encarnado ......... - ....... » 01;)
Platinll dI' pllnno IIzlIl ·Iaro ...•..•.•.... ·.·· I) lO1S
Platina dI' pallllO prf'to. . ......•........•.. • 011
Platina cl~ panllo de dohnan parA. ~oldado .... » !l1\}
Platina d pllnno ('l\rmeúm .....•..•........ » ~mh!
Pre~ilhll po. terior para capote de praça apeada O:lO
\res~lhn para gola dt' capote dr PI'1l<;'llapeada » ,sOlO
l,rt·s!lha d' qUlluril para capote de pl'aS'llllpea(!a » ~()I(j

II' '811hll8 pur.1 gola d • capote de praça mOlltllda
Pur '()~)l,.com clirelto a distinctÍ\'o (direita e esquerda)

\ IVO dt' pauno encaro, do ...•..•.......•.•. Metro lO:ll
Vivo (I.. )lllllno pr to •• , ., •. .. . ............ 0:!7
\?ivo dc Jlllnuo ('anil zim •...........•...... 043
Vivo de ! I » O;~;lv- p IIUO IlZIl c 1'0 •••••••••• ••••·••••
y~Vo de panno de dolmall p ra old do ..•.•.. ~O4:!
1\"0 dI! P 10110 brllllro ....•.•......•...• · .. · » .. O;J:I
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Preços das materias primas mais geralmente requisitadas
para concertos de artigos de fardamento

Designaçiio •

Botão amarello grande para dolman ....•..
Botão arnarello grande para jaqueta .
Botão preto grande para jaqueta .
Botão preto grande para capote .
Botão amarello pequeno para dolman .
Botão nmarello pequeno para jaqueta .
Botão preto pequeno para jaqueta ..•......
Botão preto pequeno para capote ....•.....
Botão de eharluteira .
Botão colchete amurello para dolman . . .. .
Botão colchete amarello para jaqueta .
Botão colchete preto .
Botão de ferro para calça .
Botão de unha branca grande .
Botão de unha branca pequeno ' .
Colchetes amnrellos para calça .
Colchetes pretos para calça .
Colchete de suspensão , .
Colchetes pretos para gola ele capote .
Colchetes pretos para gola de jaqueta .
Entretella para gola .•...................
F'ita para golas .•........ : ..............•
Fivella amarella para calça .
Fivella preta para calça .
Galào de là, de qualquer cor. . . . . .. . .
Galão de seda, de qualquer côr .
Mescla para calção de soldado .
Mesela para capote .
Panno para dolnum de soldado .
Panno escarlate .
Panno preto .
Panno carmesim .. , .
Panno azul claro ........••............. '1
Panno cru para forros ..............•....•
Serafina escarlnte .. . .
H~rafina preta 'j
Vll'a de Carn('lra ...•...• , , •

QU~Jllirla·
de s

Cada

Cada
Par

l'adl\
Metro
Cada

»
Mctro

.»

»

»
»

»

"»
Par
»

»

»

"»
»

..
»

ClIdn

,>1 lU;)
05()O.f,~'
~OUli
~()Ui
~002,;,
~OO:?,;1
'O(l:.l.f,
Ull:.l,5
'027.5
O}S
'OH,
!j)01
OOU,!I

~OOl,7
(lUO,!j
• 00:1 ;,
OOl,fl

~IIOf).~,
OO:?,:.l

~()Ol,:l
.6(10;,mm
)00;,
~not,:!
~(l(j;,
170

2~ti411
:? "7:,
:1 oco
:?~!')7fl
:?'21O
:1 (;Ou
2 fiOO

}O()
-1:1:)

,,·hiO
04fl
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(;, "- Serrctaria d'estade dos lIegocios da guerra -lIrpal'li~ão do gahilll'l~

Para conhe .imento das differentes auctoridades milita-
res se publica o segllint):

Ser-retaria da guerra - Direcção geral- 2.:1 Reparti-
-<;:10. - Circular n." ;3t).- Lisboa, 7 de janeiro de 190ô.-
.\0 sr. ~()mmandanté da La divisão militar. -Lisboa. - Do
director geral da secretaria da guerra. - Tendo-se susci-
tado duvidas sobre a escripturaçâo da matricula dos re-
fracturios : onearrega-me s, ex." o ministro da guerra de
dize r a v. ex.", para conhecimeu to dos corpos da div isão
<lo seu commando, que na matricula respectiva se deverá
escrever () seguint : - para os refractarios do activo, na
casa" Designação do l' tndo ruilitar e , Assentamento de praça
em '" ,/" ... de .,. como refraetario pal'a SfWVÚ' por
dezoito W111OH,etc. :-Ipndo da 2.a reserva, o mesmo avcr
bamento, cscrevl'lldose na casa «Notas biographicas» He-
[ractario dr 2. a ?·esel'va .

. .a matricula do soldados da :!." reserva chamados ao
activo como supplontcs e considerados refractarios pela
falta de apresentação. se escreverá na casa «Notas bio-
graphicns» RlfrClctal'ill do activo, 8e?'ve dezoito annos. ()
mesmo av rbamento se deverá fazer na matricula dos re-
fractarios da 2.3 reserva quando nas mesmas circumstan-
cias sejam chamado." annullnndo- (' o averbamento Re-
Jl'actctrio da 2. a ri Serl'fl por meio de chamadas para a
margem. = JOSlí Honorato dfl Mendonça, g .neral de bri-
o'arln.

Idl,tltica:\. :!.") ;3.a, L't, 5.' I' G.a divitiu<,s militares, com-
mandos militare.' dos ..\)ore: p .Madeira, e governador do
'llmpo entl'Ínch ·irado 11<' Lisboa.

'('CI' ,tal'ia da guerra - Direcçilo geral- 2.:1 Hepal'ti-
<:ào.- 'ircnlar 11.° r). Lisboa,~) do janeiro de 1\105 .
•\0 r. ('ommanclalltl da 1." divi ?io militm·.-Lishoa. -
Do dirl'etol' geral dt\ cretaria da gll\'rrn. S. ex.a o
mini ·tro da gllc1'l'a 'lH'Url'ega-m' de diz 'I' a v. ('.,.1' qUI'
lllLf) ao I'OIlt. da llO numero de praças com vencimento, as
IIU' e t,w com Iic 'U) " pecial pura eSilHlos, as que fuzl'1ll
partI' do I!ll:l<l!-O <las cola.' pl'llticas tl:lS Ilifl'lll'\'ntt.'s ar-
ma ( a illlp ,elida COUlO tratadores ele cavallos }ll':tÇSR til'
ofli('i:1 11.II :Ir)' 'gill1cntado. JOlilí llonoTato de MI/I-
<lOllcu~ gE'1l mi 11 Lrigll.dn.
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Identica aos COml1H~naantes da 2.a, :1.a, J.'t, ;)." e li,"
divisões militares, commandos militares da Madeira I' dos
A<;Ol'('~, c governador do campo intrincheirado de Lisboa.

Sroastit1o Custodio .le Sous« Telles,

Está conforme,



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUERRA

28 DE FEVEREIRO DE 1905

ORDEM DO EXERCITO
(1.-Serie)

Publica-se ao ex rcito o seguinte:

1.0_ üeeretes

Secretaria d'e tado do negocIo da guerra-Direc~ão geral-S.a Reparliçlo

Sendo de absoluta. n ces. idade habilitar a manutenção
militar a adquirir os trigo p cises para a sua laboração,
O· quaes não podem ser obtidos no paiz por preços não
superiores aos fixado' na tabella estab lecida pelo ar-
tigo Lodo r guiamento approvado por decreto de 26 do
julho de 1 D9, e tendo m attenção o disposto no ~ unico
do artieo 31.° do mesmo regulamento: hei por bem de-
terminar que fi referida manut mção militar possa impor-
tar despachar trig exótico rijo e mole at~ a quantidade
<L :I.ü() :000 kilogrnmma , para o fabrico de pao e de
semolas destinada' a ma as alimcnticias.

O mini tro e secretario d'c tado dos nogocios da guerra
e o mini tro e s cretario d' tado dos negocios das obras
puh1i(,lls, cornm reio indu trin assim o tenham ntendido
e fac;:un executar. Paço, 14 de jan iro de 1n05.o-cREI.
Beoustitlo C« todio de SOtlS" 'l't!,Ues=Rdtta?·,],o José Coe-
lho.

~fcrelaria d'e lido do. neÀocios da ~oma _5.a Rfparlição da direc~ão g nl
da contabilidade puhlira

0111 fundnment na carta d lei d :30 de j unho de 1903
e or~form<' o prec ituado no < rtigo :3~.0, § 1.0, da carta
ele lei da rec ita deap ;t.a do zstado para o xercicio do
H)~4-1D05, datada d 2-1 d novembro do nnno findo:
li I por bem d terminar, tendo ouvido o conselho de mi-
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nistros, que no ministerio da fazenda, devidamente re-
gistado na direcção geral da contabilidade publica, seja
aberto a favor do ministerio da guerra um credito espe-
cial pela quantia de 901:907 i$193 róis, por conta das 1.a
e 2.a series do emprestimo de 4.500:000t$OOO réis, aucto-
risado pela carta de lei de 30 de junho de 1903, para ser
applicado no indicado exercicio ao pagamento das despe-
zas jà liquidadas.. constantes do mappa junto, que baixa
assignado pelo ministro e secretario d'estado dos nego-
cios da guerra, e faz parte do presente decreto; devendo
os respectivos documentos de despesa ser incluídos na
conta da desposa extraordinaria do ministerio da guerra
sob a seguinte designução :

Capitulo 10.0 - Despeza com aequisição de 36 baterias
de artilheria de campanha, de 100:000 armas para as tro-
pas de infanteria e eorrespond ntes munições.

O tribunal ele contas declarou achar este credito nos
termos de ser decretado.

O presidente do conselho elo ministros e os ministros
e secretarios d' atado dos ncgocios de todas as repar-
tições assim o tenham entendido o façam executar. Paço,
em 23 de janeiro de 1905. =-o REI. ~2 José Luciano de Cas-
tro= Antonio Av.,qusto Pereira de lJ[iranda= José Maria
de Alpoim de C13rqueiraBorges Cab"al= 11Jalluel Alfonso
de Eeprequeira=« Sebastião Custodio de Sousa 'J'elles=
Manuel Antonio Moreira Junior=Antonio Eduardo lrü_
laça= Eduardo Jo.Ç(~Coelho.

Mappa da distribuição do credito de 901 :907$193 réts, auctorisado por
decreto da presente data para as despezas liquidadas no exerclclo
de 1904-1905 por conta do emprestimo de 4.500:000 000 réis

lmporlaod

Pela acqulslção de 31>bat rins de ar tilheria de cl\m-1

panha e correepondeutes rnuniçõ >fI :

Primeira presta\>ão do custo dns
baterias, segundo o respectivo
contracto ...•.. , .... , .. . . .• ó14:163~18[)

VenCiUH'lltos extruordiuurioa dos
officiaea em serviço no estrnu-
g('!iro, de julho a dezembro de I
190-1 ..... ,................ 1:0[)O 000
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De Ignação da de pcza

545:213~I85

Importancia

Transporte ....
Pela acquislção de 100:000 armas para as tropas de

infanteria e correspondentes munições:
Segunda prestação do custo das

armas, segundo o respectivo
contracto. 3~ :7731333

Custo de 10:000 caixas para car-
tuchos e 10:000 balas . . . . . . . 263~020

Vencimentos extraordinarios dos
officiaes e pessoal fabril em
serviço no estrangeiro, de ju-
lho a dezcmbro de IDO! ..... 7:6571655 356:69:U008

1-901:!l07119:3

Paço, em 23 de janeiro de 1905. = ebaetiõo Ousrodio
de Sou a Ttlles.

ecretaria d' lado du' urgocio' da Juerra-a.a Rrparti~ão da dirt'Cçãogml
da conlabil idade publica

Com fundamento no qu se estabelece no § 6.0 do ar-
tigo 25.° da. lei d 13 de maio de 1 96, no decreto com
força d lei d 19 de outubro de 1901, na lei de 31 de
março de 1902 do preceituado no artigo 32.°, § 1.0, da
lei da rec ita de peza do estado para o exerci cio de
}H04-Hl ô, datada d 24 de novembro do anno findo: hei
por bem det rrniuar, t ndo ouvido o conselho de minis-
tru, qu no mini! rio da fazenda, d vidamente regis-
tado na direcção g mi da contabilidade publica, seja
a~erto a f. vor no ministério da guerra um credito espe-
cial pela quantia d ,1: 1716995 róis por onta dos fundos
P"oveni nt da remi 'ào do erviço militar, com applica-
çt o • o pagamento da d '. peza liquidada constantes do
lnappa junt ,qu baixa a. ignado pelo mini '11'0 e secr -
ta no d' e tado dos n gocios du guerra, faz parte do
pro ent d cr to; dev mdo o r e: pectivos documentos de
despeza r la Ificado no capitulo 6.0 da d sp za ex-
t~aorclillari do mini t 'rio da gu rra do indicado exerci-
CIO de HI04-1905.

O tribunal d ontas d elarou achar este credito nos
t rInOS de r d r stado.

O pl'C id ntc do CIID lho d ministro os ministros
e cret rio d'. t do do n gocios de todas as r parti.



26 ORDEM DO EXERCITO N.o 2 V Seríe

ções assim o tenham entendido e façam executar. Paço,
em 4 de fevereiro do 1906. -"REI. José Luciano de
Castro=Antonio Augusto Pereira de Miranda = José Ma-
"ia de Alpoim. de Cerqueira Borqes Cabral 1J1anuel
Aj}on.9ode Esprequeira Sebastião Custodio de Sousa Tel-
les=Mrl1luel Antonio Moreira Junior --= Antonio Eduardo
Villaça=Edua1'do José Coelho.

Mappa da distribuição do credito de 81 :171$995 réls, auctorlsado por de-
creto da presente data para as despezas liquidadas no exerci cio de
1904-1905 por conta dos fundos da remissão do serviço militar

Designação da despeea Importanrla.

Transporte, seguro maritimo e outras deapezas com o
material de urtilheria de costa. recebido ... " ., .. 11:370 075

Seguuda prestação do custo de 14.:-100 granadas com
balna . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 31: 01.!920

Materia prima para manufactura de arreios para as
baterias de artilheria de campanha.. •• • . . . . . . . .. 3R:OOO~OúO

81:171,'19H5

Paço, em 4 de fevereiro de 1905. Sebastião Custodio
de Sousa Telles.

Secretaria d'cstado dos ne«ocio8 da guerra-5.a Repartição da dirertão geral
da eentalnlidade publica

Nos termos elos artigos 57.0 e 58.0 do r gulamento ge-
ral da contabilidade publica de 31 d agosto d 1 1'11,e
conform o pr ceituado no artigo 32.0, ~ 1.0, da carta do
lei da receita e despesa do estado para o xercicio de
1904-1905, datada 'de 24 de novembro do anno findo:
hei por bem determinar, tendo ouvido o COll elho d mi-
nistros, que no ministcrio da faz nda, d vidam nte r -
gistado na direcção geral da contabilidad publica, sejn
ab rto a favor do minist rio da guerra um cr dito sp.
cial pela quantia d 14:110~240 róis, omma da impor-
tancias que, por conta das verbas auctorisadaa em div rS08
capitules e artigos da tabella das d sp zas ordinárias
xtraordinarias do sobrodito ministorio da guerra, foram

liquidadas e não pagas nos 01' icios de 1900-] DOI a
1002-1903, devendo a r f rida soroma, para se eífectuar
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o seu pagamento no exercicio de 1904-1905, ser distri-
buida pelos capitulos e artigos indicados no mappa junto,
que baixa assignado pelo ministro e secretario d'estado
dos negocios da guerra, e faz parte do presente decreto.

O tribunal de contas declarou achar este credito nos
termos de ser decretado.

O presidente do conselho de ministros e os ministros e
secretarios d'estado dos negocios de todas as reparti-
ções assim o tenham entendido e façam executar, Paço,
em 23 de janeiro de 1905. = REI. = José Luciano de
Castro= .Antonio Auqusto Pereira de lI1iranda = José
Maria de Alpoim de Cerqueira Borqes Cabral= ~j1,[anuel
A.I/onso de Esprequeira Sebastião Custodio de Sousa
Telles = Manuel Antonio Moreira Junior = Antonio
Eduardo Villaça = Eduardo José Coelho.



28 ORDEM DO EXERCITO N.o 2 1.' Serie

o
cO
,..;
I
o.c

..
"'"~o
""8....

..o
'"1)~..
"lo<o
p..

..
o
3.~
Q

lo<
o
I'<

I..
I

I
j\

..
""i2'
'""c:I..-e
o..,
li"
.~
"A

..~
:t;
rn
<IS
't:l •

..:-o.~
S
o..,.
'"o;
Q)

o
't:l

o.~
;....
Q)

'"o
't:l

,...
O
O)
~
I

O
O
O),...

•C'i
,..;
I
o
~

o
~,
o
cO

",.o
C'i



1.. Serie ORDEM DO EXERCITO N.· 2 29

c o o o o o o o o
~ ~ ~ ~ggg~~~
I I I I
o o o o
l!"5.,..óC'i11111,...., .....

I I I I I

~&1~
~owaoQ,~ ~ ~
1..'") .,.. oao .... ....

..;<

.,
.3=Q)

8.,
~.....
'".0)

.'"0

o •

~ ~
I I
o ..
t..--:) t~

o o o o o c o.~ ~.ci~r--: ~ó
:--I CQCQCQCQC'": ""
I I
o o
Ó cr.i I I I I I..........

I I I I I
... "''''Il.
I I I I I

I I I I I

o o o o
(:\i.:-) c.:>,,,: 00



30 ORDEM DO EXERCITO N." 2 La Serie

Secretaria d' estado dos negocios da guerra - a.a llepartiçãe da direcção geral
• da contabilidade publica

Com fundamento no determinado no artigo 1.0, § 3.°, da
lei de 30 de junho de 1903 e do que se preceitua no ar-
tigo 32.°, § 1.0, da lei da receita e despeza do estado para
o exercicio de 1904-1905, datada de 24 de novembro do
anuo findo: hei por bem determinar, tendo ouvido o con-
selho de ministros, que no ministerio da fazenda, de-
vidamente registado na direcção geral ela contabilidade
publica, seja aberto a favor do ministerio da gu rra, por
conta dos fundos provenientes da remissão do serviço mi-
litar, um credito especial pela quantia de 99:0006000 réis,
correspondente ao encargo do juro de 5 i/2 por cento ao
anno das duas primeiras series de 900:0006000 róis cada
uma, respeitantes aos exercicios de H)03-HJ04 e 1904-
1905, do empréstimo de 4.500:000aOUO róis para acqui-
sição de armamento para o exercito auctorisado pelo ar-
tigo 1.0 da referida lei de 30 de junho de HJ03; devendo
a dita importancia de 99:00060UO róis ser escripturada
como receita do estado, em cuja tabella está incluida, e
classificada no capitulo 6.° da despesa extraordinaria do
ministerio da guerra do corrente exercício de 1904-1905.

O tribunal de contas declarou achar este credito nos
termos de ser decretado.

O presidente do conselho de ministros e os ministros
e secretarias (restado dos negecios de todas as r parti-
ções assim o tenham entendido e façam executar. Paço,
em 4 de fever iro de lD05. = REI. = José Luciano de
Gb8t1·0 =Antonio Augusto Pereira de Mimnda José Ma-
ria de Alpoim de Cerqueira Borqe» Cabral Manuel
A.ffonso de Rspreguei?'a Sebastião Custodio de Sousa Tel-
les=Man!Jel Antonio Moreira Junior Antonio Eduardo
Villaça - Eduardo José Coelho.

Secretaria d'estado dos ne~oclos da guerra- a.a nepartição da direr~ão gml
dOIrOlllahilidiulc puhlira

Com fundamento no que se estab Ice nO)i 6.° do r-
tigo 25,° da lei de 13 d maio d 1 06, no artigo 154.0,
§ 4.°, do regulamento dos S rviçoa do recrutam nto do
exercito de 24 de dezembro d 1901, conforme o pre-
ceituado no artigo 32.°, § 1.0, da 1 i da r ceita de p za
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do estado para o exercício de 1904-1905, datada de 24
de novembro do anno findo: hei por bom determinar, tendo
ouvido o conselho de ministros, que no ministerio da fa-
zenda, devidamente registado na direcção geral da con-
tabilidade publica, seja aberto a favor do ministerio da
guerra, por conta dos fundos provenientes da remissão
do serviço militar, um credito especial pela quantia de
10:000,$000 réis, a addicionar á importancia d 20:000i$OOO
réis auctorisada por decreto de 17 de outubro de 1904,
para applicar ao pagamento de despezas liquidadas com a
instrucção das pl'açus da 2,a reserva; devendo os respecti-
vos documentos ser classificados no capitulo 9,0 da despesa
extraordinária do mini-ter.o da guerra, relativa ao indi-
cado exerci cio de 1:J04-1 \J05,

O tribunal de contas declarou achar este credito nos
termos de ser decretado.

O presidente do conselho de ministros e os ministros
e secretarios d'estado dos negocies de todas as reparti-
ções a sim o tenham entendido e façam sxecutar. Paço,
em 4 de fever -iro de 1\105, ·IU~I. c José Luciano de
Üastro . Antonio Augusto Pereira de llfirandu=.!os!J Ma»
ria de Alpoim de Cei queira Borqes ('((uml = ~Manuel
AjJonso de Esprequeir« == Sebastião Custodio de Sousa 'TeZ-
leH. Manuel .Antonio Moreir« Junior Antonio fiJduardo
Villaça =Eduardo José Coelho,

Setretaria d'rstado dos nrRocios da guma - ;i.a Repartição da direcção geral
lia fllntahilillalle jlublifa

Com fundamento no (li posto no § G." do artigo 25,0 da
lei de 13 de maio ele 18\lIi, no aJ'ti~o I. o do decreto com
força de lei de 1\I do outubro dI' 1!IO I, na lei dB 31 de
rnllr~'() d I\'O..!, 1'!lOh t 1111" II" lHt('llltUlldo 110 :lrtigo H2.",
§ 1.0, da h-i "II 1','('1.'1111 {' dl'l:!l'lZIl du e",tltd" para (\ exer-
e,,'io de 1!)O-l.-I \l()f>, dlltada d., ~.J dt' 1111\'1'" oro du anno
6"do: h{·i por LI'III 1!t'tl'l'lllillar, "'1,(1" ouvido O «ouselho
de lllilti~tro", '111\ 110 1Il11,i lI'flO da fazl'lula, (!t'vid:Ullentll
regi:.tado na' c111'''I' ','1.0 gpral (I ('lIlIt:.Ldidlldl' p"bli"a, seja
aLerto a favor elo 1111tl1 tt'l'io da gllerl'a, por (,u!lla dos
fundu prllvenit'llt dn r mi- : o do ervi~() militar, um
credito , pc 'ial }lpla quantia (1 :Hi:Oti7 .a:~f) róis, com
appliea~Ao á d 'I'pcza II li(l'li<I.,,' para pagalllento da se-
gunda prestação do custo de machinas para o fabrico de
llluniç3es; devendo O respectivo docurn ntos ser clasBifi-
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cados na despeza extraordinária do ministerio da guerra,
no exercicio de Hl04-UJOõ, sob a seguinte dl'signaçào:

Capitulo 11.0 - Despesas com a ampliação do arsena I
do exercito,

O tribunal de contas declarou achar este credito nos
termos de ser decretado,

O presidente do conselho de ministros e os ministros
e aecretarios d'estado dos negocios de todas as reparti-
ções assim o tenham entendido c façam executa!', Paço,
em 4 de fevereiro de 1HU;),=Rl!:l. .~José Luciano de
Castro Antonio 11ngltsto Pereira l/e j1/;I'I11I(],' .losé ~l!it-
ria de Al.poim de Üerqueira Boraes Ca"ml~ . .ll'lllllel
A.ffonso de Esprp.!Juei,'a S-baslii'w Cu.~toilio de SI/lisa Tel-
le«=Manuel Antonio 11[u1'eil'll, Junior - Antunio Eduardo
Villaça = Eduardo José Coelho,

Secretaria d'estade do~ negocio! da guerra - Rl'partição do gabinrle

Sendo neccseario harmonisnr aI:! }lI'OV:l8 especines exi-
gidas para a promoção aOI:! postos de gt'lltlral de brigada
e de major, c elevar () rigor du sua uprecrução ;

Attendeudo a qne os exercieios, que constituem as pro-
vas praticas, devem ser aproveitadus para desenvolver a
instrucção das tropas das ditlcrentes armns, segundo as
prescripeões regulamcntal'ct!:

Hei )lO!' bem, usando da auctoriaaçâo concedida pelo
artigo I ()7 ,I) <la carta de lei <1(>1~ de jun 1\0 ele I ~H)1, lippl'O-
var e mnndar pÔl' C'.1l1 (' 'C'l'lIc,'i'lo os l'l'g'lllamcntlll:i para as
provas p~pe('iaes elo aticli\o paI';' a pI'Cllllll\,:W a 'H postos de
g't'ncl'al de bl'i~a(l:t o dr' lIIajol', 1111(' f'IíWIll p n-te d'e~te
decr .to, c baixam assignaclos pelo minist I'() c ~el'I'ctal'io <1'c -
tauo dos negot'ios da ~nl'l'I'a,

O me ti111o ministro c socretal'io lI'c8tac10 IlSl:iilll O t.enha
entendido e fuS'1t executar, 1'11<;0, em 1~ d() fCn'l'eiro de
1905. HEI. - Sebasatl.O Custodio de 80/lMI 'I'cl/ps,

Regulamento para as provas especiaes de aptidão para a promoção
ao posto de general de brigada

Artigo LOAs }lI'O\':lS GRIH'('iaeH,\1.·i~ie1ns p: rn 11 promo- '"J~
çao dos coroncis ao posto (h· ~('ml!'lll d!' bri~ada, t'rilo trps: ~ J..~1~
e8c'ripta, !>)'{tI':ca e oral, CI I'ealis:rr ~l,-ha() em tl'l' dia. <l>.\ ...~6~

AI't, ::lo o O .iIll'y, pnl'll. nVlIlial' ('i:lt:t~ p!'ovas, RCl'à <.'omposto 1,
de cinco gencl'1le ti provellit'lltl'll dlll:i clitJ't'rI'I1tcl! arma (! do
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serviço do estado maior, servindo o mais graduado ou an-
tigo dA presidente . o mais moderno de secretario,

Art. 3," Os tliemas, necessarios para as provas escripta
e pratica, serâo elaborados pela dir cçâo geral do serviço
do estado maior e submettidos a approvação do ministro
da guerra,

S unico. Os theiuas devem ser simples e bem definidos;
c os que forem tirados à sorte pelos candidatos não se rc-
petirão durante os tres annos seguintes,

Art, 4," Nas epochus determinadas pela secretaria da
guerra, serao admlttidos :b provas os coronéis das diffe-
rentes armas e do antigo corpo do estado maior, a quem
venha a pertencer prOmO(';lO 110Sseus r .spectivos quadros
c que satisfaçam llS condições exigidas nn lei cm vigor.

Art. 5,° A pl'ova e 'cripta consiste na resolução, sobre
ti. carta do ~<lo muior.. d\:. 11m problema de acção du-
pla para uma brlElíl;i' uml, I composto de quatro bata-
lhões de infanteria, ·dois osquadrõcs de cnvalluria, duas
baterias do nrtilheria dos t'ol'l'l'spondcn tos serviços acces-
sorio , tendo a 'força inimiga a composição que for indi-
caria no thema.
§ l ." O problema erlÍ de combate, combinado com

qualquer da sitna<;fll'. ,de mart-ha Vil etitaeionamento.
§ ~,o Cndu candula to tirnrá :\ burte um themu, entro dois,

que lhe forem apresentadospelo jury, e que no proprio dia
devem ter sido rr-e bulo lia secretaria da gll!'l'I';l,
§ 3,° Ü problema deve ser resolvido conforme li die-

po to no ~ ;3,° do artigo :!f>," do reg'ulanlllllto para II inR-
tl'ucção dos corpo da. difft'I'Cllt<'S armas dI' !I dI! novem-
bru ele 1 \H); e no P. '('reieio de com hatl' devem mencio·
nar., e ab phasll, IS "lllHlo o estahel 'cido no § 4 o do
mesmo :1rtif.!o,
§ -l,O P,lra a r .011\1;, O !lo problema _ao conC'eclidas oito

h(wa., podc11,lo o l'alltllllatutj eun ultar os regulamcntos
Laetieos • o tIo ('rvi~ll í'm ('anl}l:lt1hn.

Art. Ii. A prov" jlmtica consiste 'ln IIIll c.'erci,'io de
tncti('a appli 'ada, colll inimigo r prl'st'llül(lo, jJal'a uma
bl'iga1la l1Ii. t (le 'ompo H'ao anHlogll :í. indicada no ar-
tigo 5.0 A fOI'<;a, ilHe n'I"' , puta!' o inimig-o, I:!\ll':í composta
por IIIll hntlllll o d in :lntPI'ia, uois pelutocs de ('avallaria
e ulIIa '('~'If) (I· Hl'tilh ria,
§ 1.° O tI! 1lJ:I t'I' o do ('oll.halP ('ombinaclo com qual-

C{U r da itllnço <l marcha ou • t1\cinnamcnto e erão
I\compllnh'H!o do tCl'r>no em que so devem
l'eali r o
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§ 2." Tres dias, pejo menos, antes da realisação do
exercicio, cada candidato tira à sorte, na prcsen<;a do
jury, um thema, entre dois, que u'esse dia devem ter
sido enviados pela secretaria da guerra, procedendo de-
pois ao reconhecimento do terreno e preparxção do exer-
cicio, e solicitando, opportunamente, a expedição das or-
dens necessarias às diversas unidades, por intermedio do
quartel general da divisão ou brigada a que estiverem
subordinadas.
§ 3.0 Para o fim indicado no parugrapho anterior serão

pó-tos ú disposiçâo dos cnndrdutos um 1lI11j"l'de brigada,
capitão do serviço do estado maior, e tres ajudantes de
campo, sendo d(,is tenentes do rue mo serviço.

Art. 7.0 Os themas, tanto par H a prova escripta como
pratica, que sobrarem depois de tirados Ú sorte pelo can-
didato, serão devolvidos à scerctarin da guerra.

Art. 8.° No dia c local designados, e n I pres nça do
jury, o candidato aS!:;U111C o commarido da brigada mixta e
passa a executar o excrcico definido no thema.
§ 1.0 O exerci cio termina quando for ordenado pelo

presidente do jury.
§ 2.0 Sobre o exercício de táctica applicada, o candi-

dato fará um relatorio, conforme o estabelecido no artigo
33.0 do regulamento para a instrucçào dos corpos das dif-
feren tes armas, o qual será entregue ao jury no praso
de dois dias depois da cxecuçao do nH,H:!IIlOexercício.

Art, 9. o O commando da bl'ih~l<la mi xtn scra confiado
a um dos commandantcs <latibrigadas de iufanteria, e o das
forças, qlll~ representarem o inimigo, a I1lll coronel de qual-
quer arma, pcrtcuccntes li divisão em cuja ,\I'l':L se reali-
sal' o exercício u nomeados pelo respectivo quartel geno-
ral.
§ 1.0 No dia do exercicio, os oflh-iaeb dI que trata este

artigo devemo reunir as forçae do seu commnndo 111) local
c hora designados p ,lo )lI' ~lÍdent<' do jul'y. O COllllI :ln-
danto da brigada cntn'gad o :-;'ll cOllllllando ao l'uron I
candidato, s('guin<!o dppois o tv('!'ci('io aeolllpallh ..llo pojo
estado maio!' da hrigada, l'llI inÍl>I'\'i!' na ...iL din Cc,'lLO \

execlIy:lo, mail oh, l'r 'aJH!O II IlHIIWil'<tCIIlllll 8l\ realit\um
todas as opera~,oes l 1ll0Villl<ntus pum dUJllli lhe, fazer a.
eriti(·a.* 2.(1 1'cl'lllittndo o u.·('J'l'icill, () cOllllllan(!anto da brigada
r('tom:L () ('ollllllaIHlo, ('III11PI'indu a~ unl '11' qlle bupel'ior-
ln ntc IlllJ knham Rido du(las.* 3." A critica do comwandante da brigada B rã feita

,
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por escripto e enviada, dentro dos tres dias seguintes, aos
comrnandantes e officiaea superiurcs das diversas unidades
e chefe' de serviço da brigada e ao couuuandante das
força que repre entam o inimigo, os qnaeH communicarão
aos officiaes eu subordinudus a part\' que lhes interes-
sar.

Art. l O,o A prova 01,,,1 con i!:i te no interrogatorio, feito
pelo jury ao candidato, II respeito da resolução do pro·
blema sobre a carta e do relatorio do exercício no campo,
e terá logar tres dia, pelo menos, d-pois da prova pra,
tiea.
§ 1.0 O interrogatorio obre a rcsoluçêo do problema

na carta HcrlÍ feito por dois \'ogaes do jnry e sobre o
relatorio do ixcrvicio por outros dois, (lurHndo quinze a
vinte minutos por cllda vpga!.
§ ~,o O intt-rrogatorio versurá sobre a justificação das

solu\õeH adopta<!iI:S e das ortlen dadas pelo candidato,
quer lia prova scriptn, (luL')' nu pratica.

Art. ] 1,° Sobre cada prova, us membros do jury de-
vem dar, por 's('ripto, voto ju titicado, 'o resultado será
decidido )lor maioria,

S 1. U .' e a maioria de voto , na prova pratica, for des-
favoravel ao 1'1l11<l,cl. to, ,- t fica inhibido (II.' concorrer A
prova oral e con idern-se de favora vL·I o resultado fiual
da pl'OVH,
§ 2 ti Paril () 1'( ultado tinnl ser favnl':\vcl, é prC(·iHo ter

e ta claR~itiell<'nO na pr V(I I'rati('a " }leio menos, em Ullla
da' outra dna,
§ :\,', .'C, por do ·nça , li outru llluti 'O.i" tifil'aclo, (l ('un-

chdato nan poli!.r ('on Illh' lllllll pl'o\'a, pod 'I'Ú n~petil·a IIlnCL

vez, marcandu o prp icl·nt· <lo jury Olltro dia, desde que
tenha l" H:lflo (I lIlotivo (ln int frll}le:ao.
§ 4.U Fifl'a C/lIla l'and,d/lto c f':u'Ú Hill termo (lo reBul-

!ndo <li' c:ula prova, a 1~II11dopor (o(lo o:s memhros do
JUI'y,

Àrt. 12.0 () (l'rllIO, da prl)\':I, a pl'o\'a (. l'ripta (' ()
r .. lalol'io ohr : provlI Pl·.ltiea, ll'ao (lIl\,i:lI}oH :" fH'('rcta-
ria da gllPIT. pai' I r III pr ntt'.1O lllllliHtro; o qllal,
con 1I!t;111111lt. mu m o I' 'latorÍo obl't, /I vi itll e trahalhos
a qlll' .. ('unditl. to a, i tiu n I l eola ]ll'atie'a li as Hlla~
infonll.)o I partiroo p" lo de 1IIajor, el·('idil'll l:ICell(' t!pve
OH 11" .,. prOIll('\ ido (Iunndo por arlti~l1i(l:l(h' lIltl p<'l'tl'lI-

,glllltl.l hypollt, II.LO p<'>r!(1 havei' l' ·('lalll:l(:: 0,

~na Jl(ide- cl, cllll'al' (III Ol'd('lll d" (' '\'l'!'ito, a 1"'{11<10dn
lntar Buno, (J motivo que determinaram Il preteriçã.o.
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AI·t. 13.0 O pr' sente regulamento começará a vigorar
um anno depois da sua publicação, como se estabelece no
artigo 114.0 da carta de lei de 1~ de j unho de lUu I, l>

só serão admittidos lÍs provas exigidas pe o 1't'glllanH'nto
anterior os officiaes tirocinados ou em tirocínio, na data
d'este regulamento, e aquelh-s que tiverem vllga para a
promoção ao posto immcdiato.

Paço, em 18 de fevereiro de 1005, Sebastião Cus!,,·
dio de Sousa Telles,

Regulamento para as provas espeelaes de aptidão para a promoção
ao posto de major

Artigo 1." As provas especiaos, exigidas para a prulIlo -J~..!
ção dos capitães ao posto d« major, ~C1'ftO tres : escrlptu , ~~/'
pratica p, oral, e realiaur-sc-hão em trcs dias. 0, 'õ",..'

Art. 2,0 Os jurys para avaliai' estas prova" serão t'OIlS' rok 2~'

tituidns, para os cllpiti1.e8 de eadu uma das nrmas l' do
antigo l'orpo do esturlo maior: pelo respectivo director
geral, presidente, por !lois l'OI'OIWis l' dois tCIH'l1t('S curo-
neis, servindo dt' secretario o mau, moderno e havendo

. um coronel ou tenente corouol como supplcnte.
§ 1." Os jurys devem elaborar OIS thcmaa necessnrios

pal'a as provas t's(,l'ipta e pratica, que serao subuiettidos
á approv~l( ..ão do ministro da guerra.
§ 2.° 08 themas devem ser simples II lWIIl definido , e

os qne forem tirado á sorte pelos candidatos nuo ~l' 1'("

petÍl'ào llurante \l1ll anHO.
ArL H.o ~1a8 <,!'()(·has dl'tel'milladal! Pl'la .1'1'1' taria da

guerra, ~('ri1.o /t(llllitti(los Ás provas 01> l'apitãe a qn 'lO

vcn ha a lH'rl!'nc('r Ill'Olllo(:ftn IlOtl RPlIS l'l';; Pl'l't iVO' 'luad I'OS

l' '1111' atisflll,'lI111 II;; ('IIIHli<;o's l, ..igida~ na l"i l'lll vigo)'.* uni('o. Do~ tmbnlhos tl l"x('l'cieio::;, em <ln,·o, CllpiuL<':S
tomarelll parte (ltl a qne Ilfisistil'elll nus ('se"l:!s }l1'lIticHS,
(levem faz!'I' l'elntol'ios, C'ftlP, t11'1)()i;;dI' inf;,rlllll(!o' pelo
('olllman(!antes elas ef;(·oI.lti, i:H')'i1.0 ('11\ ia(lo~ para II l'l'rc-
taria <la gUl'I·I·a.

Art. 4.° A IH'ova ()S('J'ip/r( (olll'istt' 11<1I'Pi'()ltl~'ILO, ohl't, II
carta do ('RtIH!" 11l1liol', dI' Hill pl'OhJt.IlHt de a('~:.() dupla,
de !'omblttll eomhin'Hl" COIll qnalqlt('1" da_. Sill1:l<;lle~ d.
mlH'l'ha ou l'HlaeIOll/llll' 1110, )lllra:l spo'uintl ti lInidéu!' :

Um batalhão, pal'a n. PHp tal'H d" illf'anlf'l"in;
Um grupo de ('~qltadrO('8, pal'll 08 r.apitn s do ('! ,lIa-

na;



1.' Serie ORDEM DO EXERCITO N.· 2 :37

Um grupo de baterias, para os capitães de artilheria :
Um batalhrw de infantaria ou Cie sapadores, para os ca-

pitães de t-'ngenheria;
Um destacamento conatit uido por um batalhão de in-

fanteria, UI1111 bateria de artilheria e um e quadrào de ca-
vallaria, }Jara os capitães do antigo corpo elo estadu maior.
§ 1.° As unidades indicadas para as differentes armas

poderão ser isoladas ou em combinação com fracçõci::! de
outra,
§ 2.° A prova escriptn será igual pal'a os candidatos de

carla arma ou ant go corpo do estado maior, que a presta-
r--m 110 mesmo dw, e IJ themu tirado ú surti- pelo candi-
dato mais autigo, l'Jltr e duis aprcseutadua 1)('10jllry.
§ :$,U O prublemn <l"\'e :iPI' resolvido conforme o dis-

posto no § a,o du artigo :3ü,O do regulamento para a ins-
trucçâo dos corpos das differentes armas, de 9 de nevem-
hro de 1~~)9; e no exercicio de combate serão menciona-
<las 1I~ pha '8 , :-;egundo O ' tabelecidu no § 4,° do mesmo
arti ..'o.

~ -!,o Para a 1'Q, olução do problema são concedidas seis
horas, pod -ndo os candidato' consultar os regulamentos
tacticos e o de serviç« em emnpanhn.

Art, f),O A prova pratica consi 'te cm um exercício de
táctica applica.la, de dupla ac)il.o, para ser executado, nos
deis partidos, com as mesma unidades, que, para as ditt'e·
re!ltes anua!; o anti~o corpo do estado maior, foram desi·
gnaclas no nrti "O 4.0
§ 1," 1I(!.t til ma para e ta prova serà acompanhado

de dila cHI'ta" ela :l.ona ('111 que ~c I'l'a" lU' o excreicio,
d vendo o tll!'nl:! e II clll'ta h I' IL IlH':-;llIa lllllllerllt;aO,
A zOlla <le relTPlIO ch, igll:tfla na ('arta clPVl~ estar em re-
lação com o d' nvolvilll nto (lo ('xl'r"icio,

~ ~,n 'fre (lia, jlclo IJW!lO ,!Inl '8 da r('a]isaçao cio OX('l'-
oicio, cada g'I'UPU tle' doi c:ltlcli(latos t!('VC1':t tir<tr à !;orto
um llullH'ro, ('!llr () de (l(li tholllHS, l'co('bl'!l(lo as duas
cartas corr', pOIl(l ntP:l ao thl'lIIl\ ela lIl<'~nHt numeração,
pam pod! rl'tJ1 1"Cl:onheeel' o tCrt'CIlO OIl<lc Se lia dI' 1'<,ali·
sal' o (' '1'1' 'Ioio,
~\l't,G.O ,'o cli, lncal .]p;.;ignlldos, e na prcs('Ilça elo .illry,

<I !oi" ('l\!lIlidllto do lU IllO g'1'I'1lO l'CCl"'bt'1ll do pI'csid '11to
o t!t('llW (, ('ripl<l corn~ pIIIIl!"rlt(' :lO nUllll'l'O <la l'HI'ta que
lhf' fi,i ('IlIr<'~ll(l, u qual até e l' lllOllWllto c1('v~ tpr f:li<lo
CU" 'J'\'arlll f., 'bado ('lU obl'" cripto; e, tomando o com-
lllan<lo <lus for<;1l , pu sam a • ccutUI' o exercicio designado
no th mn,
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§ 1.0 O presidente do jUl'y dá, 80S candidatos, as indica-
ções necessarias para definir o problema e ligar a acção
dos partidos oppostos.
§ 2.0 Os candidatos têem meia hora para combinar en-

tre si as disposições prineipaes e dar as inetrucções con-
venientes aos officiaes, que fazem parte das forças sob as
suas ordens.
§ 3.0 No fim do excrcicio devem executar-se, sob o

commando dos candidatos, algumas evoluções em ordem
unida, terminando quando for ordenado pelo presidente do
jury.
§ 4.0 Sobre o exercicio de tactica apphcada, cada can

didato farü um relatório, conforme o estabelccidu no ar-
tigo 133.0 do regulamento para a instrucção dos corpos das
differentes armas, o qual será entregue ao jury no praso
de dois dias depois da execução do me mo exercício.

Art. 7.° Quando houver um só candidato 11 dar as pro-
vas, um dos partidos serft commandado por UIll capitão da
mesma arma ou serviço do estado maior.

Art. 8.° Os commnnd.mtcs das fOl'<;as,que tomam parte
no exerci cio, devem reunil-as no local c hora designados
pelo presidente do jury o cntregal-ae aos capitães candi-
datos; seguindo depois o exercido, sem intervir na sua
execuçao e direcção, mas observando a maneira como são
executados todos os movimentos para Ih s fazer a critica
perante os oflieiacs d'cssaa forças.
§ 1.0 Terminado o exercício, os commandantcs das for-

ças retomam os seus com mandos P r >gulam o regres o li

quarteie.
§ 2." A critica dos commnndantcs das forças ser:'L oral

e feita dentro dos tres dias seguint >~ao .xercicio.
Art. !).o A prova oral consiste no interroga lodo, fcito

pelo jury, sobre a resolu ':LO do probloma II:L carta e sobre
o rclatorio do cxercieio 110 campo, tendo logur tre dia,
pelo menos, dt'pOls da prova prntica.
§ 1.0 Ü intcrrngn torio sobre a l't'soln<::LOdo problema

na cnrta sorà feito ao eal1elldato pOJ' dois voga 0. do jUl'y
e sobre o J'platorio elo eXl'rl'i('io }lplos olltro~ dois, d -
vendo durar dl'Z a quinl'-e llliulltOS pOJO(Oada vOg'al.

S 2.0 O intel'rogatul'Ío vprs:mi sobrc :t justificação da
sol uções adoptadas e dns ordens dadas pelo candidato,
quer na prova cscI'ipta, quer na )ll'lltica,

Art. 10.0 80bl'c t'alla prova 08 llle1l1bros do j ury d \' III

dar, por escl'ipto, voto justificado c ore. ultado 8 r{\ d -
cidido por Illuiorin,
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§ 1.° Sendo desfavoravel a maioria dos votos da prova
pratica, o candidato fica inhibido de concorrer á prova
oral, eon iderando-se igualmente desfavoravel ° resultado
final das prova .
§ 2.0 Para o resultado final ser favorável, 6 preciso ter

esta classificação na prova pratica e pelo menos em uma
das outras.
§ 3.0 'b, por doença ou outro motivo justificado, o can-

didato não podér concluir uma prova, poderá repetil-a uma
vez, marcando o presidente do jury outro dia, desde que
tenha c ssado o motivo da interrupção.
§ 4.° Para cada candidato se fará um termo do resul-

tado de cada prova, asaignado por todos 08 membros do
jury.

Art. 11.° Os termos das provas, a prova escripta e ore-
latorio sob r a prova pratica serão enviados á secretaria
da gll rra para erem pres ntes ao ministro, o qual, con-
sultando tum bem o relatorio sobro os trabalhos a que
o candidato as i tiu na scola pratica e as suas informa-
<;u s, decidirá e elle d vc ou não ser promovido, quando
por antiguidade lhe pertencer. Na segunda hypothese não
pód haver reclamação, mas põde-se declnrur em ordem
do exercito, a pedido do candidato, os motivos que deter-
minaram a preterição. •

Ai t, 12.0 O presente regulamento começará a vigorar
um anno d pois da sua publicação, como se estabelece no
artigo 114.u da carta de lei d 12 de junho de ]tIOl, e
Só serão admittidos fi prova exigidas pelo regulamento
ant rior os offi ines tirocinados ou em tirocinio, na data
d' ste regulamento, c aqucll s que tiverem vaga para a
prolUoç,LO ao ]>0 to imm diato.

Paço, m 1, de f ver iro de 1905. = tebostião Custo-
dio de 'ousa Telles.

2.° -Portaria

~crtlaria d'e tado doa negocio! da gu rra - Direcçio geral- 2.a Repartição

Concluindo-
dos pre ito
ria do

ua
qu
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1.° O commandante da grande circumscripção militar é
substituido pelo official general mais antigo que dentro
d'ella exercer commando.

2.° O commandante da divisão é substituido pelo official
general immediato em graduação ou antiguidade, sob as
suas ordens, o qual, emquanto exercer tal commando, dei-
xará o cargo que estava desempenhando.

3. ° O commandante da brigada é substítuido pelo official
mais graduado e antigo d'entre os que lhe estão subordi-
nados, o qual deixará o com mando que estiver exercendo,
quando as sédes d'este e da brigada nao forem na mesma
localidade.

4. o Por impedimento inferior a quinze dias, não s fará.
ntr ga do commando da grande circumscrição, da divi ão

ou da brigada, nem se deslocurão os officiaes que interi-
namente passem a exercer taes funcções.

5.° O commandante do regimento é substituido pelo offi-
cial mais graduado do regimento, o qual reunirá á éde
d' ste se estiver em dilig ncia ou d atacado, ainda que
ex rça o commando do batalhão ou grupo isolado.

O commando interino do corpo ap nas é accurnulavel
com o cargo de presidente do conselho admini trativo.

Nos batalhões e grupos isolados, o commandante será
substituído pelo offlcial imm diato m graduação antigui-
dade que faça parte d'essas unidades.

6.° O tenente coronel é sub tituido P lo official que lhe
s guir em graduação e antiguidade, pres nt na séde do
regimento, o qual não accumularü ca as funcçõe com
qua squer outras, exc pto as do comrnando d gl'llpo nos
corpos de artilh ria.

Quando o corpo tiver unidade separada, cujo comman-
dant sojn mais graduado ou antigo qu o oflicial qu
xel'ii as funcçõe d tenente coronel, toda. a corr pon-
den.para aquclle official será a signl\tla P slo comman-
dantc do COI·pO. '

7.° Os majorca, 1~lls.s6tle8 dos regimentos, serâo sub ti-
tuidos pelo offi iac~adllados oeantigo ali pr s mt s,

s officiacs <lu desemp Ilharem as funcçõee d major,
accumulurão stae apenas com IIS d directores ou profes-
acres da cl:H'ola l'lgim ntal d(' <lir 'dor' da C·,ltT ,ira
de tiro, dcvendo os cnpitã s s r incluido nas scnla.s do
officiaes su}> rior s.

.o O capitao é substituido no commnndo pell ubal-
t rno mais anti"o ou mais gradulldo dn 'ompallhia, ::;.
quadrão ou bateria, e s(> na faltll d' tcs p lo ub. lt mo
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mais graduado ou mais antigo do respectivo regimento ou
do batalhão, ou grupo, quando estes estejam separados.

Paço, em 24 de fevereiro do 1905. = Sebastião Custo-
dio de Sousa Telles.

lIinlslerio dos negocios do reino - Dirrcção geral de saude e brnrficrncia publica
t_a Repartição

Sua MagPlstade EI-Rei, de harmonia com o parecer res-
pectivo da commissão dos explosivos: ha por bem deter-
minar, que se p rmitta o transporte simultanoo de dyna-
mite e eapsulas fulminantes, quando esse transporte se
r ali e por via maritima ou fluvial, e bem assim o em-
prego de f rro galvani ado para o encerramento dos res-
pectivos cunh te, em logar dos parafusos de cobre ou
latão e da cavilhas ele madeira exigidos pelo regulamento
de 24 de d zembro de 1902.

Paço, em ~4 d fevereiro de H)05. = Antonio Aiunuto
Pereira de Miranda.

3.o _ Secretaria d'e~tado dos IIrgocio d~ guerra - Repartição do gabinete

D clara-se que está publicada a lista geral d antigui-
dades do officia li do exercito, combatentes e não comba-
t ntes, mpr gados civis, referida a 31 de dezembro de
1904.

4. 0_. ecrrtana d'r:tado do IIr~orio da guerra - Repartição do gahinete

D clara- qn os embl mas dos primeiros barrete» para
as pra<;as da c(lmpanllla~ d ubsistencias e ele snude, e
a. corõa reucs quc os encimam, devcm ser de metal ama-
r llo, s mio a trella e o lllonogrmnma. ou i1 cruz de m -
trnl branco e não de metal doirado e prntearlo como se
diz na ol'de:n do c.·erl!Íto n. o 1 (La serio) d 1904:.

5.0_ emlaria d'e tado do ntgocio da ,uerra-Dirrcçio gml- 2.a Rtpartição

D clarr
XCClH;ão

do regulam

qu foram approvadas.e ma.ndadas pôr em
in trucço l,ara o manejo e Jog? dn e, pada
nto pnra a in trucção da. cavaJlsl'la.
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6. o - Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção gml- 4. a Repartitão

Para cumprimento do artigo 26.0 do regulamento sobre
substancias explosivas, approvado por decreto de 24 de
dezembro de 1902, se publicam os seguintes alvarás:

ftliJlisterio dos negeeies do reino - Ilirecção grral de sande e bencficencia publica
1.a Repartição

Eu, EI-Hei, faço saber aos que este meu alvará de li.
cença virem, que attondendo ao que me foi representado
por Joaquim José Moita, do legar de Coimbrões, fregue-
zia de Santa Marinha, concelho de Villa Nova d Gaia,
districto do Porto, pedindo licença para estabelecer uma
officina pyrotechnica e deposito de polvora e compo iç'll.o
binaria indiepensaveis para a Iaboraçào da mesma oflicina,
no logar da Quinta lecca da Telheira, freguezia de Villar
de Paraiso, do dito concelho;

Vista a lei de 2J de maio de 1902 e o decreto r gula-
mentar de 24 de dezembro d 1902;

Visto o parecer da commissão dos explosivos;
Considerando estarem preenchidas todas as formalida-

des que as lois exigem:
Hei por bem conceder ao dito Joaquim José ~r ita a

licença para a installação de nova officina e depo ito ex.
elusi vamcnte destinada a preparações pyrot chnicas, fi-
cando O concossionario obrigado ao disposto nos citados
diplomas mais ás seguintes condições g raes o eap -
ciaes:

La Entrar na caixa geral d d positos, no praso d
trinta dias a contar da datn d' st alvará, com a quantia
dc 5()~COO róis, importancia da cauçâo d efini tiva arbi-
trada.

2. a Só poderá com çar a laborar e funccicnar depois d
ter p rmis ao dada por scripto pelo administrador do
concelho 011 bairro, pr ced ndo auto d vistoria feita pelo
inspecto!' de s rviço de artilh ria ou por d legado s u, a
requerim nto do int r s ndo.

:3.ii N:io eifeetuar a 'ess1\o ou transf rencia m pr via
auctorisação do governo.

4. ii Acceitar 11 vi ita ordinnria ou xtraordinaria do ofli-
cial de artilheria insp ctor ou do sou dele gado, b m
assim a do eng nh iro eh f<l da circum cripção do rvi-
ços teehnicos da industria, p rmittindo-lh qu • amine as
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condições da installação, verifique a producção da fabrica
e proceda ás pesquisas que lhe forem superiormente orde-
nada.

5." Não effectuar trabalho nocturno.
Pelo que mando ás auctoridades, tribunaes, funcciona-

rios e mais pessoas a quem o conhecimento d'este meu
alvará competir, que o cumpram c guardem, e I) façam
cumprir e znardar tão inteiramente como n'elle se contém.

~ão pagou direitos de mercê por os não dever.
E, por firmeza do que dito é, lhe mandei passar o pre-

sente alvará, o qual vae por mim assignado e sellado com
o sêllo das armas reae e com o de verba.

Dado no Paço, m \) de setembro dc 1904:.=EL-REI.=
Ernesto Rodoipho llintze Ribeiro,

Eu, Dona Maria Pia, Rainha Regente, em nome do Rei,
faço aber ao que este meu alvarã de licença virem, que
att ndcndo ao que me foi repre entado por Domingos Fer-
reira dos Santos, do logar do Outeiro, fregnezia de Avin-
tes, con .elho d Gaia, di tricto administrativo do Porto,
p dindo licença para continuar o fabrico do fogos de arti-
ficio m local contíguo :í. CH a de sua habitação;

Vi ta a lei d 24 de maio d 1n02 e o decreto regula-
mentar de ~4 de d z mbro de 1902;

Vi lo o parecer da commissão dos explosivos;
Con iderando estar m preenchidas todas as formalida-

de que a I is xic 'm :
Hei por b m conceder ao dito Domingos Ferreira dos

• anto a licença pnm a in tallaçao duma oflicinu pyro-
technica e d po ito d fogo manipulado, no logur do 011-
teiro, fr gn zia d Avint s, concelho de Gaia, ficando o
vonce sionario obrigado ao di 'posto nos citado' diplomas
mai':'Is guint s condições gora s especiues :
l ." gntrar na cai. a. geral d depositos, no praso de

trinta dia a contar da data d'cste alvará, com a quantia
de :>0'000 réi , importancia da cauçao definitiva arbitrada.

~. a a) A porta jan '1I~s dos barracões fi 'adIo na fa-
ehndu voltada par o sul, por serem as oppostae tis habita-
)OCR mai pro imas ;

b) Entr' as habita)o mm proxima e os harracões
}lam fahrico (J d ·po. ito d artificio pyrotechniC'os interpo!'-
. e-ha um pára-fogo (\ di tancia Illar 'ada p ·l!t I'C pcctiva
ln P Cli o do rvi~o de artilhcria, caso sta o j ulgu n-
c ,ario ;
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c) Todas as paredes dos barracões serão de tabique e
os telhados recobertos com telha-vã não argamassada.

3.a Só poderá começar a laborar e funccionar depois de
ter permissão dada por escripto pelo administrador do
concelho ou bairro, precedendo auto de vistoria feita pelo
inspector de serviço de artilheria ou por delegado seu, a
requerimento do interessado.

4.a Não effectuar a cessão ou transferencia sem previa
auctorisação do governo.

5. a Acceitar a visita ordinária ou extraordinaria do of-
ficial de artilheria inspector ou do seu delegado, e bem
assim a do engenheiro chefe da circumseripção dos servi-
ços technicos da industria, permittindo-lhe que examine as
eondiçõ s da installação, verifique a producção da fabrica
e proceda ás pesquisas que lhe forem superiormente orde-
nadas.

G. a Não effectuar trabalho nocturno, sendo e.·pressa-
mente prohibido o ingresso de noite na casa de deposito
de artificios pyrotechnicos.

Pelo que mando ás auctoridades, tribunaes, funccio-
narios te' mais pessoas a quem o conhecimento d'e te meu
alvará competir, que o cumpram e guardem, e o façam
cumprir e guardar tão inteiramente como n'elle se con-
tém.

Não pagou direitos de mercê por os não dever.
E, por firmeza do que dito é, lhe mandei pnssar o pre-

sente alvará, o qual vae por mim assignado e seIlado com
o sêllo das armas reaes e com o de verba.

Dado no Paço, em 15 de dezembro de 1904. DONA
MAHIA PIA, RAINHA HEGEN'l'E. ~Antonio AU(Ju to
Pereira de Miranda.

7 ,o-Semlaria d'eslado dos negocios da guerra-Direcção gml-5.· Reparliçlo

Declara-se que os preços dos capotes fornecido pela offi-
cina e deposito de fardamento da. grande circum cripção mi-
litar do sul, e distribuidoa ás pru\,lls da companhia d saud
durante o actual anno civil, serão iguaes aos dos capot
destinados a todas as outras praças apeadas não aos do
destinados ~Is prJlças montadas, como por lapso sindica
na nota d preços que faz part do n. li 5 da ordem do
exercito n. o 1 (La seri ) de 17 de janeiro ultim j qu no
final da mesma nota de pro os, onde a lê: '! vira. d caro
neira», deve ler-se: «tira da carn ira».
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8.°- Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Repartição do gabinete

Para conhecimento das differentes auctoridades milita-
res se publica o seguinte:

Secretaria da guerra - Direcção geral- 5. a Reparti-
ção.- Circular 0.° 1.-Lisboa, 14 de janeiro de 1905.-
Ao sr. general commandante da La divisão militar.-Lis-
boa.- Do director geral da secretaria da guerra.- S. ex. a
O ministro da guerra encarrega- me de dizer a v. ex.",
para os devidos effeitos, que os officiaes do corpo de adrni-
nistração militar que forem incumbidos das fiscalieações a
que se refere o artigo 9.0 do regulamento para o serviço
de inspecções aos corpos, estabelecimentos e repartições
militares, de 15 de dezembro de 1\)04, deverão com ao-
tec dcncia communicar officialmente aos cornmandantes
dos corpos ou estabel cimentos militares o dia em que irão
dar principio á fiscalisação da oscripturação, contabilidade
e gerencia dos cons lhos admini trativos dos mesmos cor-
pos ou e~tabelccimentos. = José Honorato de ZI1endonçaJ

general de brigada.
Idcnticas á ~.a e 3.a divisões militares.

cr taria da gu rra - Direcção gel'al- 2. a Reparti-
ção.- Circular n. o 50.- Li boa, 17 de janeiro de 1\)()5.-
Ao sr. eommandante da. l ." divisão militar.- Lisb(,a.-
Do dir ctor geral da '4:'C1' tariu da guerra.- Tendo se no-
tado que por orca ião das inspecções aos corpos do ex r-
cito c aos estabelecimentos militares se não tem dado
exacto cumprimento ú dou trina do artigo 14.° e seus pa-
ragrnpho do)' gulamcnto de 23 de dezembro de IS\)7,
qu foi reproduzido no artigo 10.0 do regulamento de 15
de d -zembro ultimo: encurrega-m s. x." o ministro da
guerra d rccomm ndar a v. ex," que faça cumprir aquellas
d. terminaçõ " mandando rccolh r ao corpos e estabclc-
cimento militares, aonde dev m conservar-a desde o co-
m ço atô ao 6nal da inspecção, todo os officincs que não
est~jnlIl ao abrigo das xe 'pS'0es ali consignada , c bem
ae:sim toda as praS'll d pr t que não stejam nas mes-
m l condi\,õ II 11l. ach m com licença registada, para
regnlari ar os effectivos. Superiorm nte er;\. solicitlldn, a
apr ~l'llta~ao do offieiae' praças que não estiv rero sob
as imlllcdiata ordt>ns ti v. ex.1I.

Ouundo, por quulqu 'r ci .. um~tancia, convenha alt rar a
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praxe estabelecida, será impetrada d'esta secretaria d'es-
tado a respectiva auctorisação. José Honorato de Men-
donça) general de brigada.

Identica aos commandantes da 2.a, 3.\ 4.8, 5.:1 e 6.a
divisões militares, commandos militares da Madeira e dos
Açores e governo do campo entrincheirado de Lisboa,

Sebastião Custodio de Sousa Telles,

Está conforme.

1. 'rf~~:'~rd.c.:« rú~tÁ'

•
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SEtRE'I'ARIA In~STADO DOS NEGOCIOS nA GUERRA

18 DE ABRIL DE 1905

ORDEM DO EXERCITO
(1.' Serle)

Publica-se 1\0 exercito o seguinte:

1 .° - Dl'l'reto

eeretaria d'rslado do. l1~gOtlOS da guma-5.a Repartição da dim~ão gml
dil ronlabillllade publica

Com fundamento no ai ]lo to no artigo 25.°, § 6.°, da lei
de 13 de maio de 1~9(), no artigo LOdo decreto com força
de lei d 19 de outubro de 1UUI, na lei de 31 de março
de Hl02 e nos termos do pr ccituado no artigo 3~.o, § 1.0,
da lei da receita despesa do e .tado para o exercício de
1U04-19Uf), datada de ::?4de novembro do anno findo: hei
por bem d terminar, tendo ouvido o conselho de ministros,
que no ministerio da fazenda, devidamente registado na
direcção geral da contabilidade publica, seja aberto a fa-
v?r do mini te rio da guorra, por conta dos fundos prove-
n_'entes da remi sao do .erviço militar, um credito espe-
cial pela quantia de U :\)):!;(iü5 réis, com applicação no
~xercieiu de l!l 4-HI05 ao pagamento da despeza que se
lIquidar com n acqui-i iio de machinas ti respectivaa ins-
tallaçõcs na nov a fabrica de material de guerra cm Braço
de Pran ; d v ndo \I re pectivos documentos de despeza
s~r clas ilicados no capitulo 11.0, conta da despeza extraor-
d~n.aria do minist 'rio dn guerra relativa ao sobredito exer-
C1C10 de 1904-1905.

O tribunal do conta declarou achar- e est credito nos
termolS de er decr tado.

O presidente do conselho de ministros c os ministros
e secretario d ' tudo do negocio de toda' as reparti-
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ções assim o tenham entendido e façam executar. Paço,
em 18 de fevereiro de UHIf>. =R~:1.=JuSI~ Luciano dr
Castro = Antonio Auqusto Pereira d- lIlirandlt - Ju.çé Ma-
ria de Alpúim de C"'Vueij'a I3m'{Jex Culn'al Manuel A.ffimso
de E~preg/feirft = fi bastiã» Custudio de A:),.1{XIL 7; ll-»
Manuel rinronio fi{ .reira Junior Antonio Eduardo Villa-
ça=Edual'do Jusé Coelho.

2. o _ SfCr~laria d'estade dos DP~ocios da guma- Reparllçao do gabiol'tP

Sua Magestade EI-Rei determina qtH' sf'ja adoptada a
espada e o porta-espada cujos modelos silo 08 respectiva-
mente indicados nas figuras 1 e 4 das I..strucç elJ p01'a o
manljo e jogo dll espada, que fazem parte do Uegulamento
para a inlltrucção da caoallaria,

3. o ~ Secretaria d'~8Iado dOMu"gocios da ~uerra - R"I,arlttá(l do ~.lIlillele

Sua Magestade EIRpi, conformando-se COI11 a proposta
da com missão ele aperfeiçoamento da arma de iufanteria,
determina que nos uniforures de caçadores se façam as
modificaçõee seguintt's :

1,a Que no" emblemas dos barretes seja. bronzeada a
estrella e a ellipse.

2. a Que as charlateiras sejam substituídas por platinas
fixas, formadas por s is cordões de seda preta iguacs aoa
do dólman, abotoando com um ooti\o de seda preta do
mesmo padrão do usado nos cnnhões.

Mais determina Sua Mtlg('btude EI-Rl"i que s ja permit-
tido até 3l de dezembro de 1BUli, o 1It'0 dos capote do
antigo padrão das praças apcadaa, ficando assim alt rado
o disposto 110 n." 13.0 das disposições gl')'a B das alt 1':\-
çiies ao plano de uniformes IL que se refere o decrcto d
2 de agolito de 1\J()~, publlcadu 1111. ordt'Jll do cx reito
D,o 14 (1. serie) do mesmo anno.

4.0 - Sm~tarl» d'r~tado d~MII~~OCIO~ da gU~rriI-lhmçilu !ll'ral- {' IIflllrll( d

Para cumpl'iuH'nto do artigo 2li." do I' glllnm 'nto obr
lublltallciuR expio iv/t , npprovlI<!o por de ·rr.to d 24 (Ia
dezembro dI' 1\)U2, fie publíe'lIll OR seguillte alvllra:
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UilllSlcrio dos 1I"gol'io~ do H'ioo -lIirHçãn geral de aude e broeficeuciapublica··
I.a hrpartitão

Eu, Dona Marla Pia, Rainha Regente, em nome do Rei,
faço saber a08 quc iste meu alvará de licença virem que,
attendendo ao que me foi representado por Albino Ribeiro,
do lo~ar do P droaal, da fl'('gllt'zia de Ai, ães, do concelho
ele Felgueiras, do disrrioto do Porto, pedindo licença para.
estabelecer uma oflicina exclusivame -te destinada a pre-
para~~oe~ pyrotechnicas, artificies de fogo e foguetes no
legar daa Rodas, fregll tia da. Pedreira, concelho de Fel-
gueiras, districto do Porto;

Vista a lei d 2-1 de maio do 1902 e o decreto regula-
m ntar de ::?-! de dezembro do 1\)02;

Visto o parecei' da c.nnmis-â» do:; explosivos;
Considerando e tarem prceochidas todas as formalidades

que as lei" exigem :
Hei pOI' bem conced r ao dito Albino Ribeiro a licença

para a in ·tall;II;i\.o de uma otiicina exclusivamente destmada
a pr parações pyrotechnica , artificios de fugo e foguetes,
ficando o cone- ·ionariu obrisrado ao dispo to nos citados
diplomas e mais ás seguintes condições geraes e aspe-
ciaes :

l,a Entrar na caixa ~cral d deposites, no praso de
trinta dias a contar da data d' ste alvará, com It quantia.
de ?lU:UUO rói , importuncia da caução detinitiva arbi-
trada.

2.!l II) O paiol I':i mt rrndo, . o terreno o permittir,
oh .ervamlo- (\111 todo () ca o na t:HIU con trucção e iaola-
mento u preceito indicado: no' arugoe 75.0 a 79,0 do
decI' tu do :>.4 d dczellluro de 1002 i

b) As cobl.ll'tnn da oflicina o do paiol serão leves, po-
dl'ndo cr du telha·va,
3.a '6 p"dt!l'à l~OIll"<;1l1'a labnrar ' funccional' depois de

te I' pcrmi ~ao da II pOI' ". cI'jl'tll pi,) Ilrlmmit!tranol' do con-
celho 011 blirro, pt' c I 'tHlo auto de vi"tol'ia f~ita pelo imi'
pedol' ti· .t'viço ri Ill,tilh 1'11 ou pur fldegado ti u, a re-
'Ill -rim n tu do iuter' ad".

1. ~'ao ITe'tual' n c l ao uu tl':l1l8fNf'nci;~ SOlU provia
aucturi aI; w tIo 'oVt'I'lIO.

:- ,3 A 'c .ilnr 'l vi ir'l or/lin,u'in ou c~traurdil1aria do ofR·I'! I II lrttlh ria iu p elol' ou tlu 'U dell'gado, e bem all-
,IUI a do Ilgt'lIh iru \,Iu ftl Ih t'll'clllll l'l'ip<;llo do!! !ltlrviçot:!
t ·elll.lll'O da ilHlu tt'Í , p' 1'1IJ1tt ndo Ih· que examine &8

Oondl';Õ da in 11 'i o, rInque a producçl0 da. fahnea.
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e proceda ás pcsquisas quc lhe forem superiormente or-
de'nadas.

6.3 Nilo effectuar trabalho nocturno .
. Pelo que mando ás auctoridades, tribunaes, fnncciona-

rios e mais pessoas a quem o conhecimento d'este meu al-
yará competir, que o cumpram e guardem, e o façam cum-
prir e gunrdar tão inteiramente como u'ello se contém.

Não pagou direitos de mercê por os não dever.
E, por firmeza do que dito 6, lhe mandei passar o pre-

sente alvará, o qual vae por mim assignado fi sellado com
o sêllo das armas reaes e com o de verba.

Dado no Paço, cm 15 de dezembro de UIU1.- DONA
MARIA PIA, HAINIIA HEGEN'I'K=Anfullio Augusto
Pereira de Miranda.

Eu, Dona .:\Iaria Pia, Hainha Hegentl', ('III nome do
Rei, faço saber aos que este meu alvar{t de licença virem
que, attendendo ao que me foi !·pprc,wntll!lo por João da
Silva, do logar de Portoznllo , fl'cg-nezill de S. Torquuto,
concelho de Guimnrüee, districto de BruL!;a, pedindo li-
cença para estabelecer unia officina pyroteclmicu exclusi-
.vamente destinada á preparação de fogos de arti ficio ;

Vista a lei de 24 de maio de 1\)02 e o decreto regula-
mentar de 24 de dezembro de 1\102 ;

Visto o parecer da commissão dos explosivos;
. Considerando estarem preenchidas todas as formalidades
que as leis exigem:

Hei por bem conceder ao dito Jnão da Silva 11 licença
para a installação de uma officina PJ ~oteehni('n exclusiva-
mente destinada á rrrpara~n.o 00 fogol:l de artificio, ficando
O concessionario obrigado ao dispo to no" cit adue diplomas
e. mais ás seguintes eondiçôes gerar:' e l'SpOI'illel:!:

La Entrar na caixa g'f'ral de dcpositos, no jlra 'o d
trinta dias 11 contar da data d' 'sÍl' nlvarú, com a quantia
dó 50;5000 réis, importancia da CH\H;ão definitiva arbitrada.

2. a ('onstruir pitl'a IU'I'eClloa<jlto (las Ilwtl'rias prima um
pequeno dC'po ito de 11ccnrdo com ati pn'bcripl,;lI ':\ do re-
gulamento dtl 24 de dezembro elo 1\l0~, que Jllldu ~er con-
,tiguo á officina, !:lendo n' '8tC (':IHO dI' alvenaria a par ,de
divisoria dos doi8 compartjnwlltoti. S(') tel'lI !la blllTaca a
quantidaoe do explobivo' ncct'l:Isllria pum () trabalho .dia·
rio.

3," :4ó podtlní ('ollloc,'ar a laborar l' fUIlCI·ioHHr ,l'poit! dI'
ter permissão dada por ct'loripto pelu administrador do con-

> çe~~o Otl bairro, pre cdondo uto d vi toria ~ itll pelo jo:;·
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pector de serviço de artillieria ou por delegado seu, a re-
querimento do interes ado.

4. a Não effectuar a cessâo ou transfercncia sem previa
auctorisação do governo.

b.a Acceitar a visita ordinaria ou extruordinaria do offi-
cial de artilharia inspector ou do seu del-gado, e bem as-
sim a do engenh eiro chefe da circnmscripção dos serviços
technicos da industria , pormitt.ndo-Ihe que examine 8S

condições da instaltaçüo, verifique a producção da fabrica
e proceda ás pesquisas que lho forem superiormente orde-
nadas.

6.a NM effectuar trabalho nocturno.
Pelo que mando ás auctoridades, tribnnaes, funcciona-

rios e mais pessoa a quelll o conhecimento d'este meu
alvará competir, que o cumpram e guardem, e o façam
cumprir e guardar 1.:10 inteiramente como n'elle se contém .

...Tão pa~ou direito dê mercê por 08 não dever.
E, pOI' firmezu (lo quo <Tito I', lhe mandei passai' o pre-

sent alvarú, o quul vae por mim assignudo o sollado com
o sêllo das armas J' 'aes c com o do verba.

Dado no Pac;o, em 1f) de dezemln-o de 1fl04. DON.\
MARIA PIA, H \1.'11.\ REClE ..'TK-Alltunio Augusto
Pl;,r/!-ú'a de Mil'unda.

Eu EI-Rei f:H;Ú aber aos que este meu alvara dp licença
virem qu-, attendendo ao (PIO me foi representado por
Agostinho nun<;alve , do 1(J~ar do Ca ai de Santa Iria,
frt'guezia do Chão, cunvclho de F ..r rcirn (lo Ze~erc, dis-
tril:to de .. .mturem, pedind» licença pllra l'stilbele('cr uma
officm1J. I'yrlltcchlli'a II' tilladll a fabricar polvorH Jinu,
grlls a 011 de fwdreirn c fuglletp , no sitio do HlIíbn·il'o,
fl'egtH'zia do 'I!:w, c.mcelllO d I·cl'l'l'il':t do Zcz!'rc, dis-
tricto d :antarl'lll;

Vi ta a I i d 24 de III io d 1!l02 II II ti, Cl'oto I'l'gula-
11lentar d., 24 ri de~"llIbl'o (Ie 1!)U:!;

Vi to o pai' "I' ,1-\ 'OllllUi ;l(, dos I'xl'lu::,ivo::,;
Con. iderllndo (. tal' 111 ]lI' 'cu ·!a1(11I8tlHlas as fOl'lllalidll.-

(Ie' ((11 ' aO! I ,is • ilY; 1lI:
. fI i por h,lll er\Oe( '1'.10 dito ,\go linho (Joll<;alvcs ti.

l~cel1l,':L para a in (, II/ll,'liu d II11W n!lielll<l pyrot '(·hnicH drs-
hnllda a titbrical' poh'ora tillll, "I'() : ou dI' )wdn.im e fo-
g~l('t li, ticando II l'OIlCt' i nUJ'lIJ 1 bl'Ícrado ao (li:)po to JJOS

cltllnlls dipl na (' 111;11 il 'nint 'olldicõ~t! gel'll.cs e
espocial' :

1. Entrar n eral d d oito, no praso de
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trinta dias a contar da data d'este alvará, com a quantia
do ÕO~UUOréis, importancia da caução definitiva arbitrada.

2.a a) Ccnstruirse ha á distancia do 1UOmetros da of-
ficina uma pequena cusa de paredes pouco espessas e co-
bertura leve pura paiol do arrecadação de polvora ;

b) A officina projectada será dividida ao meio por um
muro, ficando um dos compartimentos para o fabrico de
polvora e o outro para a preparação dos foguetes.

:3. a ~ú poderá começar a laborar l' íuneciunar ,depois de
ter permissào duda por escripto pelo udministrudor do con-
celho ou bairro, precedendo auto de vistoria feita pelo
inspector do serviço de artilheria OH por delegado seu, a
requerimento do interessado.

4. a Não cffectuar a cessão ou transferencia sem provia
auctorieação d,) governo.

5.1\ Acccitar a visita ordinaria ou oxtraordinal'ia do offi-
cial de artilheria inspector OH do seu delegado, e bem as-
sim do engenhoiro ('hufe da cirx-umacrip 'ào dOI:> serviços te-
chnicos ela industria, perrnitti rido-lho que examine as con-
diçõo« da illHwll:u:i'to, verifique a pruducçho da fabrica C

proceda ttS pesquisas que lhe forem superiormente orde-
nadas.

ti." Não cffectuar trabalho nocturno.
Pelo que mando ás auctcridades, tribunaes, funccionarios

e mais pessoas a qlll'lll o conhecimento rl'este meu alvará
competir, 'lu," o cumpram c guardt'm, e ti f/lçam cumprir e
guardar tão intr-irumento como n'elle se contém.

N:LO pngoll direitos do mercê por o não dev r.
E, por firmeza dll <tlll> dito ó, 111 mnndei pa"sar O prv

sente alvar:'l, II <lIlal vlte por mim Ilssig-nlldo e sellado com
o sêllo das at'llIa~ l"l':ws e com o do v rba.

Dado no Pa(.o, cm ~ do jatwiro dc 1!)OÓ.= EL·REI. =
Antuniu Alt!J1I8to /)/ J"l'it'll de lI/iI·lInda.

Eu El H ,i fa~o ~abel' aos <l1tl) t'slf1 n1l'lI alvará el lil'el1<;a
vin'm (1'1('. altclic!en!lo ao 'I" me foi rppr sentado por
J08ú AlIgu,tu ~\>l'll:llllh,s Ign>ja, !ln fl'Pgu loia de Barqllei-
ros, cOlwpll,t) (1\, Bn"cel1o , !lifllri(·to (te Bt'aga, Jltlclindo li-
cença para pstnhlll'('(>r uma peqtlf'nll fa1 ..il"a pyr(,kchnica
nl) logar rl(l tTl'bi'ío, fJ'l'gl1l ",iii (11" Bar<jllt'jrll .• l'ilIH'elho 0.1"
Brll'('l"l1ob, dil'\lndIJ dt' Braga;

Vitita a [('1 dI' :? I dI' 1I11lW lh· 1\)():! o II (I '1!1'l ttl ..",gula'
ml'ntar de ~ t du d(·Z(lJllh ..() <I,. 1\1112;

VIstu o parec,,!' da eOlUmissiio do .·ploôivo;
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Considerando estarem preenchidas todas as formalida-
des que as luis exigem:

Hei por bem conceder ao dito José Augusto Fernandes
IgrE'j>~ a licença para :t iustallaçà« de uma fabrica pyro-
techniea nos termos do artigo ]O." do l'Pgulalllento de ~4
de dezembro de I~IU~, fi('ando o «onceasiunario obr.gudo
ao disposto no citados di plumas t' runis à~ eeguintes con-
dições zeraee e speciaes :

1. a Entrar na caixa geral de deposites, no praso de
trinta dias a contar da data d'cste alvará, com a quantia
de 50 "OUOréis, importnncia da caução definitiva arbitrada.

2.n Não poderá ter em depo ito snbstnncins explosivas
ou artificios de qualquer esprcie.

3. a Só poderá l'onH'~ar a laborar e funcciouar depois de
ter permissão dada pOI' escripto pelo administrador do con-
celho on bairro, precedendo auto de vi teria feita pelo
in pector ele serviço de artilh 'ria ou )lor rldegado seu, a
req uerimen to do iu teressado,

4. Não iffectuur a cCS.:LO ou tran ferencia sem previa
auctoris ação do govprno.

f).a Acceitar a \ isita ordinarin ou sxtrnordinaria do offi-
cial de artilhcriu inspector ou do seu delegado, e bem as-
sim a do engenheiro che fe (la circumscripçào dos serviços
technicos da industria, pCl'lOl ttindo lhe <j lIC examine as
condiçõas da instnllnção, veritiq ue a prcducção da fabrica
e proceda ás pesquisa qu llH' forem sllpcriorlllcntc orde-
nadas;

G.a Nilo Ifllctuar trabalho nocturno.
Pelo qu mando :is lluctol'Íd J(lp , trilmnaes, fU!l<'ciona-

rios Illais P' lia, a (PI( III II ('onht'cilllento d'cste meu
alvará. comp tir, ql1 o ('umpr/\lll !: frulrdem, c o façam
('umpril' e gU:ll'(lal' tlw int"iralllenle ('omo n'ell ,e l'ontém.

Nao pagou .IiI' ito dI' lJl rep por o n:w dI \'1'1'.

E, por firnwza 110 qu ditu ó, lh mau(l i pastlar o pre-
sent alvará, o qunl YIl por mim a sigllado c seHado com
o sêllo <la arma rene ('om o (I verba.

Dado no Paço, m i7 d ft.l\'crt·iro ele 1\)05. - J;;L·
REI.-Alltonio AugI( to Ptmira dI'. Mil'llllrlll.

f),O_ Serrrlaria d t lalto J S lIegoll da guma-Direrçau geral-S.a Rcpartiçã J

, Daclar, • <ju o pito purll rlllll'ho ('OJ) UIllO dos offi-
Claes (lU' :l lllanutluçi o utiliwr di tl'i1Hlil' no sl'gundo trio
tn 'Btr (lo l'Or nt' anilO, d v( l' ps'O a O róis cada 1 i-
logratnllta.
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Na ordem do exercito n." 2 de 2tl de fevereiro ultimo, pago 40,
lin. 37, onde se W «otliciaes graduados c antigos», deve ler-se
.officiaes mais gradllHdos ou nnturos».

Na mesma ordem, e 110 reaulamei.to para as provas especiaes de
aptidão para a promoção no posto de gPllPral de brigada, onde se
lê "brigada mixta», deve ler Sr! «destacamento mixto»,

Sebastião Custodio de Sousa Telles.

Está conforme.

o direotor geral.')e~d)-:vtL (JLd~rú1_ ~t r;
Ic!!U{J' Yd,l~.a.« 1;}..~j·7.CJ~ .

r
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

20 DE MAIO DE 1905

ORDEM DO EXERCITO
(1.' Serle)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Portarias

Secretaria d'e tado dos Ilegocios da ~uerra- RCllartição do gabinClt

Manda Sua. Magestade EI-Rci, pela secretaria d'estado
dos negocies da guerra, approvar e pôr em execução o re-
gulamento para o serviço de tapes.

Paço, em 16 de março de 190:).= Sebastião Custodio
de 'ousa Telles.

Ilillisterio dos negeeies do reine - Direc~lo geral de saude e beoeficrncia publica
ta Repartição

l'endo- u citado duvidas relativament ao modo como
41evem ser con id rados, para. os ffi itos do regulamento
sobr subo tancias xplo ivas de 24 de dezembro de 1902,
os rastilho , capsulas, mechas, v "las mixtas e outras com-
posições análoga : manda na Maeestadc EI-R i decla-
rar, d harmonia com o parecer respectivo da commissão 4f.@.'t.,.:'~
dos xplo ivos, qu taes artefacto se devem considerar U,,),y).A~ ~t'''
Como artificio pyrotc hnicos e nao como derivados da pol- "''õ~ 1~ o 'l...
vora ordinaria.

Paço, m 17 d abril d If)O~).=Antonio Atl91L~toPe-
reil'(1 de J.l1irallda.

2, 0_ metaria d'estado d ntgocio. da guerra - Direcção geral- P Rrpartição

D clara-i qu, cm portaria d Iil de dezembro ultimo,
<lJep elida pela dir "ii o g ral d . aude ben fie ncia pu-
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blica, foi pro rogado até 14 de dezembro do corrente anno
o praso eatabvlecido no artigo 327.° do regulamento sobre
substancias explosivas de 24 de dezembrc de 1~I02, para
a inscripção dos estabelecimentos n'elle c(Jmprehendidos,
que provem a sua existencia anteriormente á publicação
do referido regulamento e quc satisfaçam ao disposto nos
artigos 3::!6.0, 3~7.0 e 328.°

;1.°_ Secretaria d'estado doslIegocrosda guerra-Direcção geral- 5.a RepartiçãI

Para facilitai' fi fiscalisação dos saque~ de consignaçõ
e de auxilios para rancho que os conselhos administrati-
vos dos corpus tenham de fazer, e, bem assim, da impor-
tancia das l'onl:oignaçõcs abonadas a dinheiro pelas bat -
rias, esqundrêes ou companhias ás pruç'lls de 2.a cl. s e
não arranchudas : determina-se que, fi partir do corrente
mez, se mencione nas relações mensaes de vencimentos o
numero de ra<;õt'8 de rancho em gencro d istribuidae 11cada.
praça, separando-se as do rancho de sargentos das ao ran-
cho g ral.

Para este fim será aproveitada e dividida em duas a ul-
tima columna da direita das referidas r lações de venci-
mentos, substituindo-se a del'lignação Etape pelas seguin-
tes: Do rancho de sarqenio» - Do rancho ge1'lll.

Fica eonseqnentemente sem fl'eito desde o mez cor-
rente o disposto no n.? 5.° da ord fi do exercito n.? 16
(La série) de 14 de nov mbro de 1904.

4. ° - Secretaria rl'~slado dos negocios da gllerra - Reparli~ão do gabinete

Para conhecimento das different a auctoridades militare
se publica o s guinte:

Secretaria da guerra - - Direcção geral- 5. a Reparti-
ção. - Circular n. o 0. - Lisboa, 1 de abril d 1\105. -
Ao sr. commundunto da 1.1 divisão militar. - Lisboa.v-«
Do dir ctor gE'ral da soerctaria da gu rra. - T indo-e 8\1:-'·

citado duvidas sobre se as praç-as d pret da unidade
montadas de ong nheria e d artilh ria e a d cavnllariu
e da companhia de qllipag ns, qu tratar m ele onvallo
pra.;as de officiacs, podem t r direito ao abono da r{'~p(l-
ctiva gr/l.tificlll,"llo, nos t rrnos da portaria <ln 20 di' no-
vembro do 1003, quando s "'.iam encllrl'cgadns do trata-
mento de mais de um eavalJo: ncarr ga'lll l:i. x.' o mi-
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nistro de dizer a v. ex.", para conhecimento dos corpos
que lhe eatão subordinados, quc ás referidas praças deverá
ser feito o mencionado abono quando, alem do cavallo
praça do official, tratarem de outro que ao mesmo offícial
esteja distn buido para sua montada. - José Honorato de
Mendonça) general de brigada.

Ideutica aos commandantes da 2.3, a.a, 4.\ 5/' e 6.3
divisões militares, commandos militares dos Açores e da
Madeira, e direcções geraes do serviço de engenheria,
artilharia, cavallaria e infanteria .

• cretaria da. gu na - Direcção geral- 3. a U parti-
ção. - Circular n.? 34-A. - Lisboa, 8 de maio de IU05.-
Ao r. general commandante da 1.a divisão militar. - Lis-
boa. - Do director geral da secretaria da guerra.

, ex." o ministro determina o seguinte:
1.() Em cada ditricto de recrutamento c re ierva do

contia nte serão convocadas }Jnr:l. serviço ordinario, por
trinta dius, a com çar cm 1 do proximo mez de agosto,
uos termos do n." 2.0 do ~ 1.o do artigo 7.U do regula-
monto para a. organisaç! o das reservas do EX rcit«, appro-
vado por decreto do 2 de novembro de 18B9, 200 praças
da 2.a r serva, classe de 19H), ou alistada como refra-
ctarios da ela se de J 922 qll não serviram no exercito
acti vo, nos termos do n. n 6. n do artigo 4-1-.1) do citado re-
guIamento, com as qu's se constituirão as convenientes
cOlllpanhia de infant ria de reserva.

2. o \ convocação far- -ha com '<;ando pelas pra<;as que
tiver lD num 1'0 mai baixo no sorteio do contingente de
1!JOii c só s alistaram no anuo de 1 !)04, no contmgente
d:ete auno , reali ando- c a sua distribuição pelas fr gue-
Zta de cada districto de recrutamento reserva. na m s-
ll~a proporção, _ cguindo a me mas r gras que para a
dl~tribui<;IL() elo contiue 11t de recrutas. Havendo praçns
Com o mesmo num 1'0 de ortcio no 'ontingentes d 1~)03
. do I!) t, 1.'1', o chamada' primeiro as do contingf:lDtc de
1!loa.
3.° r ervi ta r 'C1I ados n'um districto de recru-

tamento e re 'I'va, que p)o cu numero de sorteio devam
': chamado ao (rvi~o, qll t 'nham mudado o s u do-

llltcilio para outro di tricto, 8 r, o chamados n'cstc distri-
cto, para o qlH o cOlUmanuante do di tI'ictos em que
Os re rvi ta fuI' m r c n ado farão as convenientes

• l'Olllrnllni('n<;õ s aos (,'ommnndantes d'aqu lIas m que os
allndido. r' rvi tn foram domiciliar.
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4.0 São dispensadas da convocação a qu se referem os
numeros anteriores, as praças que tiverem remido a obri-
gação do serviço activo, as residentes no estrangeiro, no
ultramar ou embarcadas como tripulantes em navios na-
cionaes, com a devida licença, e as apuradas condicional-
mente.
5.o O reservistas convocados para serviço apresentar-

se-hão nos locaes indicados no quadro annexo a esta cir-
cular.

6.0 Nos districtos de recrutamento e reserva em que e
marca mais de um local de reunião, os com mandantes das
respectivas divisões fixarão quaes os concelhos ou fregue-
zias que devem corresponder a cada um d'elles.

7. o O primeiro dia de marcha para todos os rescrvis tas
será o dia 1 de agosto .

•o Na organisação dos itin rarios a seguir pelos r 'S '1'-

vistas devem aproveitar-se todas as linhas ferreas, por
fôrma que o percurso se realise no menor numero de dias,
ainda que para esse fim tenham de atravessar o território
pertenc nte a outras divisões.

!l.o Os reservistas que não tiverem de p rcorr r distan-
cias superiores a 30 kilometros, até aos locaes de reuni/h),
deverão seguir por estrada ordinaria e apresentar-se no
dia 1 de agosto até ao toque de recolher.

10_0 Os reservistas que tiverem de percorrer distancias
superiores a 30 kilom tros, mas cujo domicilio esteja a
menos de 130 kilornetros da esta<;lto do caminho <1 f 'lTO
mais próximo, deverão apre entar-se, o mais tardar, no
dia 2 d agosto.

11." Aos l' servista que tiverem de pcrcorr r por es-
trada ordinaria distancias snp rior s a :10 kilom tros, for-
mular-se-hão os respectivos itin rarios de modo a percor-
rerem em cada dia, approximadnmsnt , esta distancia.

12.0 Nas listas de convocação (mod lo n." 2) indicar-
se-há na casa «Ob8 rvnçõcs» o itin rario dos reservi tas
para cada parochia.

13.0 Os comrnandantos dOH districtos de re .rutnm snto
e reserva rcmetterão aos administrador s do cone lho a
guias de caminho do ferro neccssariaa, para s rem manda-
das en tl'egar por c ta' auctoridad e, ou p lo r g dor s,
aos reservistas que devam aproveitnr c te 111 io d trnns-
port , podendo as rof ridas nuctoridad s pa l-as, po!'
conta do minist rio da guerra, quando por qualqu l' cir-
cumstancia não as tiverem rec bido. =Jo (~Ilonoruto de
.1frndvnlja, general de brigada.
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Identica aos commandantes da 2.&, a-, 4.&, D.a e e.-
divisões militar s, commandos militares da Madeira e dos
Açores, governador do campo entrincheirado de Lisboa,
e direcções geraes do serviço do estado maior, engenh -
ria, artilheria, oavallaria c infanteria.
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Secretaria da guerra - Direcção gcral- 3, a Reparti-
ção. - Circular n." 3ó-A. - Lisboa, n de maio de 1905.-
Ao sr. general commandante da 1.:1 divisão militar. - Lis-
boa. - Do director geral da secretaria da guerra.

S. ex." o ministro determina que na reunião das praças
da 2.a r erva, que nao serviram no exercito activo, que
deve realisar-se no proximo mez de agosto, se observe o
seguinte:

1.o Em cada uma das localidad s indicadas no quadro
nnnexo á circular n.? 34-A, datada de ~ do corrente mez,
constituir se hão as companhia de infsnteria de reserva
qu 'o. ex." julgnr eonvcnient , em harmonia com () dis-
posto no * 1.0 do artigo 48.° do regulamento para a or-
ganisaçâo das reservas do exercito, elevando se, porém,
a ~ o numero de subaltcmos por companhia.

2. o Alem dos q undros nomeados por v. ex. a e consti-
tuidos pela fôrma e tabelecida nos *~2." c H.O do citado
artigo -1 .0, deverá. v. x." mandar nomear os soldados do
exercito activo que julgar nec s nrios para o serviço de
quarteleiro', e bem a im para o s rviço de rancho nas
localidade cm qll ' não estiverem de guarnição tropas do
exe rei to acti \'0.

:3.0 Para elida districto de recrutamento e reserva de-
verú v. x. mandar nomear um official superior, para au-
xiliar o commandante do districto na illllwrint('IHloncia e
fiscali ~H'l\() do erviço de instrucção da 2. a reserva,

<luando o connunndante do districto se ,nu:!entar da
éd do di tricto no d s mipenho :l08 serviços que lhe slto
eommettido JlO regulam mto do serviços do r('erutamento
do c. ercito e da armada, o referido official superior assu-
ruirá o counuando da ompanhiu de infanteria de reserva.

4.0 l....ica v. _r,n auctori ado a mandar fazer serviço,
durant o periodo de in trucç o, nas companhias ele infan-
teria d r serva, o offieia dos hlltalhocs clH en<:a!lores, e
hem a im o oflil·illc d infantcria ('m di:;ponibilidade e
os do tlldo mail)r da m sma arma que nilo d~sempenheDl
commi (I' d en·jl'o, r itlpnt na área da divi ilo do seU
commllndo,. v. x. a a im o julgar conveniente.

b.o O nbal 'rno de r rva de infanteria, auctorisado
a faz r rviço na8 t'ompanhia do infllnteria de rest>rva,
dev rão lI('re 'lll r- no dia 24 d julho nas companhia
em que for m mandado fllz r 'rviço, tl con ervar·s -hlo
na tt tividlld do or i'o até ao dia do licenciamento
d dit comp·mhia.

6.tI O (IUadrn d s comp nhia de infanteria de re8erva
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deverão estar reunidos, nas localidades em que as compa-
nhias se organisarem, no dia 24 de julho proximo futuro.
Os alludidos quadros, para que desempenhem cabalmente
a sua missão de instructores, serão dispensados de todo o
serviço nas unidades activas a que pertencerem e recebe-
rão a conveniente instrucção.

7.o Os reservistas deverão ser inspeccionados, no acto
da apresentação, por um medico, nomeado pOl' v. ex."

8.o Os commandantes das unidades activas, em cujos
quartéis se devam reunir companhias de infanteria de re-
serva, farão preparar os alojamentos convenientes para as
ditas companhias, devendo ser destinadas casernas espe-
ciaes para os reservistas, cabos e corneteiros dos quadro
das mesmas companhias e uma casa para arrecadação.

9. o Os referidos commandantes fornecerão todos os ar-
tigos de mobília e utensilios para os ditos alojamento ,
sendo estes artigos entregues aos commandantes das com-
panhias de reserva no dia 29 de julho. Terminado o pe-
riodo de chamamento ordinário, os commandantes das al-
ludidas companhias procederão immediatamentc á ntrega
dos artigos que estavam a seu cargo.

10. o Para o alojamento das companhias de infanteria de
reserva, nas localidades onde não houver tropas activas
de guarnição, os commandant 1\ dos districtos dc recruta-
mento e reserva farão as conv nientes requisiçõ s de mo-
bilia e utensilios, dc fôrma que estes artigos estejam nas
ditas localidades no dia :30 de julho, o mais tardar.

11.o Os commandantes dos regimentos ou batalha s de
infanteria ou caçadores, que estiverem de guarnição em
localidade onde se organisem companhias d infant ria de
reserva, fornecerlto a estas, mediant requisição do com-
mandante do districto de recrutamento e r serva, os arti-
gos de armam nto equipamento qu forem n ces ario ,
com excepção de mochilas, bornaes cantis. Esses artigo
dever'to ser ntr gues aos commanduntes das companhia
de res rva no dia :lO d julho r stituidos ás unidade
activas m 2 de et mbro.

12.0 Para as companhias d infant ria d I"S rva qu'
organisarem em localidades onde não houver de guarnição
tropas activas de infanteria ou caçador s, I) commandan-
tes dos districtos d r crutamento e r erva r quisitarão
ao deposito geral do mat rial d guerra. o arti o dar-
mamento e equipam nto ncccssario para 's n. compa-
nhias, com excepçi\o de mochilas, bornaes cantis. E s s
artigos deverão estar MS localid des em :30 d julho.
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13.0 Quando v. ex." julgar, pelas exigencias da instruc-
çao de tiro, em pontos afastados das localidades de reunião
dos r servis tas, de necessidade o uso de bornaes e cantis,
provid nciará para que sejam fornecidos estes artigos.

14. o A direcção geral do serviço de artilheria ordenará
que o fornecimento dos artigos, a que se referem os dois
numeros anteriores, seja feito pelo deposito geral do ma-
terial de gu rra ou por qualquer corpo, como julgar mais
conveniente' e economico.

15.0 As diversas anctoridades que fornecerem artigos
de material de guerra ou de mobília e utensilios indica-
rão logo qual o destino a dar aos referidos artigos quando
forem licenciadas as praças das companhias de reserva.

16." A s CÇIO de fardamento do serviço de administra-
çao militar fornecerá ao commandantc de cada districto dc
recrutamento e r serva os artigos pr cisos para completar
400 lenços brancos, 200 barretes de poli 'ia igual numero
de jal cos, par s de calças de brim e toalhas de mãos.
'ada um dos districto com a séde em Lisboa deverá ter
mais 60 lenços 30 artigo de cada uma das demais es-
pecies supraditas.

Os commandantes do' districtos requisitarão á mencio-
nada cção de fardam nto os artigos acima mencionados
de qu carec rem o numero de paros de alpercatas ou,
excepcionalm nte, de botas que julgarem preciso.

Os artigos deverão ser entregues aos commandantes dos
districtos até 15 d julho, • ás companhias do infante ria
de reserva, o mai tardar ató 30 do ref rido mez.

17. (l Todo os artigo mencionados no numero antece
([ nt , que não rem levados pelas praças por os hav rem
pago, ficarão á r apon abilidad dos districto , para servi-
rem m snb equ nt h chamamentos <la 2.a l'eSOrVH.

O dito artigos, ant s de guardados, devem ser couve-
nil'ntemcnto lavado b n ficiados.

18.o rancho para a companhills de infant ria de re-
rva, que forem organisadas em quarteia de unidades

activa, erá fornecido por e ta unidade, entr gando os
('oID1Uundant da dita companhias aos cons lhos admi-
nistrativos ou eventuaes das unidad s activas I\S impor-
tancias d pendida com o me mos ranchos.

Hl.o ~' rt~ mini trada a todo os r servistas a instrucção
d tiro 1 III ntar d 2: da se, devendo v. ex." mnndar
IIrgani 111' o progr ruma d in trucção, em conforn~idad(.
('Om o dispo to no artieo 26." das in trucções relntivas á
arma <1(. infanteria, ppro\'adas por portaria de 22 de de-
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zembro de 1900, tendo em consideração que as marchas
de ida e regresso para as carreiras de tiro se façam com
a menor perda de tempo para a instrucção, aproveitando-se
para esse fim, sempre que seja possivel, os dias feriados.

Se v. fX.
a julgar preciso que algumas das companhias

de infantcria de reserva, da divisão do commando do
v. ex. a, vão receber instrucção de tiro n'uma carreira per-
tencente a outra divisão, para melhor aproveitamento de
tempo, mais conveniente utilisação das linhas ferrcas, ou
outra qualquer causa, deverá v. ex." entender-se com o
commandante da alludidn divisão, para tomarem as m di-
das conducentes á melhor cxccucão d'esto ramo de serviço,
a que R. ex. a O ministro deseja que todos consagrem a
mais desvelada attenção.

20. o Todos os documentos de despeza por qllacsquer
abonos ás praçlls da ~.a reserva, bem como por sub idios,
transportes ou quaesqut'r abonos motivados pela reuni: o
para instrucção das alludidas praças, sedio feitos m se-
parado, para serem pagos pela verba de remi soes.

21. o Os commandantcs dos corpos activos de toda as
armas ficam auctorisados a conceder lic nça registada, du-
rante o mez de agosto, a todos os soldados qllP a solici-
tarem, ainda que st-jam no 1.0 armo do seu alistamento,
em conformidade do disposto no ~ LOdo artigo ~." do de-
creto de -I- dc outubro de }899.

22," Os commandantes das divisões e directore g ra s
dos serviços de engenheria, artilhcria e infunteria tomarão,
!lO uso das suas attl'iblliçõ s, todas a medidas que julgn-
rem necessariás para li boa execução <1' este S rvico. JOIf'
Honorato de MendonçrlJ general de brigada.

Identien aos com mandantes da ~.\ 3.'\ ~.a, 5: 6.l
divisões militnrea, commandos militares da Madeira do'
Açores, governador do campo entrincheirado de Lisboa,
e direcções gcracs do serviço do (' tado maio!") .ngenh •.-
ria, nrtilheria, cavallaria c infanteria.

ecretaria da guerra -- Dir eçi'to geral- 6.11 H parti-
ção. - Circular n. () 13. - Lisboa, 15 do maio <1<> 190õ.-
Ao 1;1'. gen rnl commandante da l ." divisâo militnr.- Li .
boa.· Do dir etor g ral da seerctari:t da gu !T1t.

Pal'u eXI·cn~1\.o elos serviçob administrativo ('ODS qll li'

tes do ehammncntn da. res()l'va, ol'(lcnado pt.), t'ireuhr d.
3.-1 repartiC')'io d'csta. 3. rotaria d"'stado II." ;3·t-A d H <lo
corr nte mez, d termina . I'. :' ° lIlini!:!tro qnt' BP o1>s I"

vem as segnillt s dispo ições:
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1.a Todas as requisições de artigos de material que ha-
jam de fazer-e , e todos e qnaesquer documentos qlle di-
gam respeito ao chamamento da :d a reserva, cujas despe-
zas têem de ser feitas pela verba de remissões, devem ter
escripto a tinta. vermelha, no alto da primeira pagina, em
caracteres b ...m visíveis, e sobre um traço horisontal, a se-
guinte deaignação :

c. 2.' R. 1901)

Deverá, portanto, lançar-s esta designação :
a) Nos documento relativos aos prets, gratificações,

abonos para rancho, rações de p~LO requisições de trans-
porte das praça da ~.!\ reserva chamadas ao SHVIÇO;

b) Em todas as requi 'ições d transporte o nos reeibos
de soldo e de gratincaS-0e r lativos aos subalternoe de re-
s rva de que trata o n." 5 da circular n." 35-A de !) do
corrente mcz, da. r ferida 3. a r epartição, que recebam
vencimento pelo ministerio da gu "Ta;

c) Em todas as requisiçõ . d transporte e nos titulos
para abonos de sub iidios ou qual:' quer outros vencimentos
extraordinnrios a que tenham dir sito os officiaos e pra<;as
de pret do .xereito activo, por effeito uaieo do chama-
mento da res rva, incluindo as gratiticaçõ 'S aos offieiaes
que ('litPjam na .ituaçâo d disponibilidade no eí:\t~do
maior da nrmn, sem ccmmis ao j

ri) l' as r qui 'iço es de tran porte de material pelos ca-
minhos de f '1'1'0 ou p ,Ia via ordinnria ;

e) ~ (I recibo de r ndas de (li ticios a sstinados ao alo-
jam .nto ti praça';

f) os r cibo das indemni aço s a qu ' tenham direito
os hubitante da' 10CIllillade qll fornCI'CI'cm alojamentos
á pnl<,a por llllli dI . pj dia, )lOS t 'rI11OSdo § unico do
arti,,() 1 .0 do r 'guiamento de 11 dI' outubro d' umn;

!J} Finallll\'ut, m todo o documentos de despczas con-
<jllcnt· do chamam 'nto da. 1" rva..
Ü pr.t {' olltro v '11 im 'Ilios nortnaCíl das praças dos

quadros Ih I'IIIHIl IIt tIo distrit·t!) de rt' 'rut:uneuto ro-
~rva, do. oflicia' • pl'llças do cXPI'cito 'lctivo cm ser·
\'1<;0 IlOS di trido , pOI' ·ft ito do chamamento das 1'('80r-
'1\, {'r.1O r(Jqlli~itado ' criptllrud08 8 parl\da.mcntc e
,lbollado JlPla rI p diva v rlla o I'\.'alllcntacs.

2. Ü ,oleio (J"'HlifiM 'ito dos lIhalt 'rnold <.lur s0l'va ql1e
for 'III (.hamndo pl\r:l o ft ito <lo § 1.0 ,lo artigo 1013.0

lo r '111:11111'11to d \ r' rV:l l'l'ao iguacs nos v 'llcim 'no
t IS (1 i 'lIal n. tur za do of!il'i:t d infant ria do mesmo
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posto, do exercito activo, em serviço nos regimentos, ElO-
tes vencimentos deverão ser-lhes, ou não, abonados na sua
totalidade ou em parte d'ella, observando-se para este fim
as disposições do artigo 90,0 e seu paragrapho do meneio-
nado regulamento,

3,a As praças de pret da reserva chamadas ao serviço
terão direito ao vencimento diário, unieo, de 100 réis du-
rante a marcha das localidades onde residam até aos quar-
teis dos districtos.

4,a Nos termos do disposto pelo artigo 80,0 do r gula-
mento das reservas e pelo regulamento para o abono d
vencimentos ás praçus de pret, de 3 de março de 1904,
às referidas praças será abonado desde o dia da sua apre-
sentaçâo nos quarteis dos districtos até ao nltimo do p v;

riodo do chamamento, o pret diario de 20 róis e a alimen-
tação a que têem direito como praças de 2,a class ,

As que voluntariamente não receber m alim ntação em
genero, vencerão mais a quantia diária de 45 róis ' o
equivalente em dinheiro a uma ração de pao,

As que se apresentarem devidamente uniformisndas pOl'
conta propria ou adquirirem a prompto pagamento os ar-
tigos de uniforme que tenham de ser-lhes distribuidos, ven-
cerão mais diariamente 35 réis,

5,.1 Aos reservistas que tenham de concorrer a carrei-
ras de tiro fóra do local do seu aquartelamento, s rito mai .
abonados os vencimentos de marcha a que teriam dir ito,
nas mesmas condições, as praçaô do ex rcito a .tivo.

6." A cada praça serão distribuidos os preci 0& artigos
de uniforme designados no artigo L." do regulam nto
para a organisação das res rvas, sendo a gravata ub ti-
tuida por dois 1 nços j ser-lhe-hão mais di tribuido tr.
lençoes para cama, duas fronhas, lima toalha, e O· numo-
ros c a competente letra R destinados no barr t d poli-
cia. er-Ihe-ha também distribuido um }lnI' de alpercatas
ou, muito excepcionalmente, d botas, se for absolutam nh
necessarlo. Todos estes artigo, com xc p~il.o da alp r-
catas, s rão r stituiclos pelas praça rindo qu eja p'
riodo do chamamonto, salvo s voluntarium nte (I tiv -
rem pago.

7," O cnmmnndante d cada districto r qui itarü ti. ec-
'ão de fardamento do serviço d administração militar os
artigo. de que pr cisar, alem dos qu tiv l' m d 'P? sito
para distribuir a <luz ntas praças. Cads um do districtos
com éd em Lisboa calcularA a di triblli~j(o a fazer pal':l
mais trinta praças. A dil'ocçlo geral do scrvi<;o dll arti·



L' Serie ORDEM DO EXERCITO N.o 4- 67

Iheria fornecerá á. secção de fardamento os numeros para
barretes e as competentes letras R que a secção lhe re-
quisitar, e a officina e deposito de fardamento da grande
circumscripção militar do sul satisfará á mesma secção as
requieiçêes respeitantes aos demais artigos do uniforme,
com xcepção das alpercatas que serão requieitadas direc-
tamente ao arrematante .

.a A importancia total, por praça, do abono para ran-
cho, quando não eja fornecido pelos corpos activos, será
a que fOI' julgada indi pensavel, não devendo exceder a
di pendjda no regimentos activos mais próximos.

U.I\ Ás pntças de pr t da res rva chamadas ao serviço,
que stejam nas condiçõ s espeeiaes do § 1.0 do artigo 80.0
do reculamento das r erva, e pr tendam aproveitar-se
das vantagens cone didas pela mesma determinação, não
s rã. abonado vencimento algum nem distribuido nenhum
artigo d uniforru ou de roupa de cama. Se, porém, de-
clararern qu r r rancho pão, ou se for preciso distri-
buir-Ihes fardam nto ou roupas, terão de entr gar a irn-
portancia d luO réi por cada dia em que lhes seja for-
necído pao e rancho, a quantia diaria de 35 réis, para
fardam nto, desde o dia da apre entação até o ultimo do
periodo do chamamento.

10.:1 Para se cumprir o disposto no § a.o do artigo 12.0

do r guiamento da reserva, o auxilio para rancho ti. abo-
nar aos sarg ntos durante o t rupo da instrucção dos re-
8 rvista serA de 12 réi diarios, quando não arrancha-
rem nos 'orpo activo. :L qu stejam addido para sse
tim.

11..1 A importancia
gamcllto inun «liato do
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registos, organi ar relações de vencimentos e todos os mai
documentos necessários, e requisitarão por meio de titulo
submettidos a processo, na repartição competente, as im-
portancias precisas, incluindo as que tenham de entregar
aos corpos do exercito activo para pagamento dOt\ ranchos
por ell 's fornecidos e a~ que tenham de di"pl'uder com a
beneficiação dos artigos de fardamento e ti cama, a que
deverão proceder antes de convenientemente o arr cada-
rem,

13,a Os distriotns de re .rutamento e reserva escriptn-
rarão na 2,' parte do registo n.? f), os artigOI:! que r -ce-
b rem da secção de furdamento do erviço de administra-
ção militar, darão saída 1I0S que diatribuirem c, lindo o
periodo do chamamento, tendo recebido das pra~HS o III s-
mOHartigos, dar-lhes-hão entrada na a,a parte do referido
registo,

As entradas e saídas dos artigos das duns partes do re-
gisto n, o 5 serao feitas sémen te com d sign;,~ãn das sua
especies e numeros totaes. Quando os artigos saídos da
2,a parte forem vendidos ás praças a prompto paganJ{'nto,
assim deverá declarar-se expressamcnt no rl"'gi~t." de-
signando-se o numero c o nome da prllça a qu nn foram
entregues,

Na pagina D das cadernetas das praças serão os arti-
gos, distribuidos a cada urna, d signado apenus P..11l sua
especie e nUIlJ 1'0 j seguidument , quando 1:1 prnc;a os res-
tituir, escrever-se ha : «Hestituidos». Se, porém, algum
dos artigos tiver sido propoeitadum ntc c rtraviarlo ou iu-
utilisado , a verba a serever erá II seguinte: «H<, tituido
com cXCIUS:10de O" (um jal co, um barr t , etc.), xtra-
viado (ou inutilisado) Pl'opositlldam ntc li o

No r >gisto n, o [) far-sc·ha III 'nção do motivo pOloque o
artigo não fica MI'cl'adndo.

14,a A manut nc;l\o milit!ll' fOl'lllUlnrll conta cspl'cial da
ra~'õcs de pao que fornl'l'cl' com destino aos re ervi ta ,
nvial·a·ha p:U'lt procl\~Eio II, I' 'pnrti!,'ILo ('olllp 111'11tl"',li fim
de I:i 'r paga P lo fundo (k r llIiti Õ '1:1, 'orno c lIl'ha d t r-
minado, SimilhlllltC'tlH'ntp Pl'O(' cl ró. 1\ dirt (' o o O'('ral do
serviço d artilhr.rin 'O1l\ rula~'ll() aos num('ros (I IiI:! I 'tl'a~
quc forn ceI' á "e('~'i1o dll fa rdllllwnto,

A SCCC;ILO de til.l'dlllllento formulará c nvillr:í. :\ 5, r-
partiçl\o d'eslIl SCl'rl'tllria d'I', tado contll do :trtigo~ qu ,
para distribuir 1I0S distl'ictoH de l'CtWl'VIl, Ih , fortolll forneci-
dos pela oflicinll. d posi tn dl' far(lnm nto, e da' . Ip('l'l'nta
para o m SIllO fim rcecLidul! do nrrt'lUnt:mt , dl'sigul\nuo
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a, suas importancias totaes, a fim de serem mandadas abo-
nar pelo fundo de remissões.

lb.a Entre o uten .ilios clue os com mandantes dos cor
pos activos deverão fornecer aos districtos de reserva, nos
termos do n.? 9.° da circular da 3.a repartição n.? 35-A,
comprehendem se as lata para rancho e os pucaros para
café : para ste fim, os corpos da grande circumscripção
militar do ui requi itarão, d 'est Il artigos, os precisos á
officina d-po rito de fardamento, escripturando-os oppor-
tunam nte na 2.a e na :.s.a parte do registo n.? 5.= José
Honorato de Mendonç«, g m ral de brigada.

Id-ntica ao conunaudunte da 2.\ !3.a, 4.a, 5.a 6.3
divisão militar , com mando . militar 's da Madeira e dos
Açor' ,j!ov rnndor do campo entrinoheirudo de Lisboa, e
direcções geraes do serviço do estado maior, .ngenh ria,
artilheriu, cavalluria ' infantcria.

, (·lml;tiâu Cu todio de Sousa Tellee,





SECilE'fAltn IrES'fAnO nos l\EGocfos DA GUERRA

27 DE ~IAIO DE 1901)

Ol{DEM DO BX}~ROITO
(1.· 'e. rie)

Publica- e ao exercito o s guinte:

] •o _ Decretos

"eml fia d'e lado 110 11goelo da guma ....:.i.a R('pilrli~;io da dil'l'(,~;lII rrrl'dl
,1,1 cOlllahill,lau(' I'"hhra

II uch li' l' to credito nos
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tro= Eduardo JOSI~ Coelho = A1·/1Iltr Pinto de Mil'llllda
.Monte)!(Jg)·o = 1Ilanuel .Aj)'on.~o de Esprequeira St;bllbtitlO
Custodio de Sousa Telles = Manuel • t ntouio lJturei/'(( '/ll-
nior--s Anionio Eduardo Villa~a-j). João de Alarcuo Ve-
lasques Sarmento Osorio.

Mappa da dlstrlblltçao do credito de 9 :~29$293 róis
allctorlsado por decreto da presente data para as dcspezas liquidadas

no exerclcio de 1901-1905
por conta do emprestlmo de 4.500:000 000 réls

Vencimentos cxtraordinurios a oílicians c ope rarioa ('III

eommisaão no estrnngclro aseistindo ao fuluico da
buteri as de ai tilhuriu, di' campunhu '" '" . 2:!J ~I !í:!O

Dcspcea feita pejo arsenul do I' ercito com II I'BCQlhn
do material de arrilb erin dt' campanha a adoptar 110

exercito ••..•.•..• , .......•......• '" .. ,...... (i: 13!! jg3

Paço, em 1(' de maio do 1\10;).
Souba 'l'dlUJ.

t;~a/jtic7u Cu tadio ele

Semtaria d'rstallo dos lIt'gllcio~ dói !Iuma- !,.a RI'partlção ,Iii llirrc.ão 9l'ral
dói Itllllilhilillatlc IlIlhlir,l
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dOCIlUH'Il los de dospeza ser classificados no capitulo G." na
conta da de spcsa extraordinaria do ministerio da guerra
relativa ao sobredito exercício de 1\)0-1-1 U05.

O tribunal de conta declarou achar este credito nos ter-
mo' de 'el' decretado.

O pr sident do C011S .lho d ministros e os ministros
(' eerotario (1'e tndo xlo negocios d todas as repar
ti<;()('s a sim o tenham entendido e façam executai'. 1'<1)0,
em 1 (1 maio de 1nO;). = REI. =José Luciano de Cal/'
iro= 7~dltl1l'c11) J08f~ Coelho = Arthur Pinto de Jlfiralltla
Monte» gru Jl/wlIlel JI./TollslJ de A"~JII'('.'II11,ira SldJUstiílo
Custodí« de "'UII a 1'rl11 MII/II((,l Antonio ftlorei1'a JIL·

1I;())' Antonio Eduardo l~illaç(l D. João de Alarcõ»
1,111 '1IIes ((1'I/i1 uio o. 01 iu.

Mappa da di trlbulçao do credito de 84:322$348 réls,
auctorisado por decreto da presente data para as despezas liquidadas

no exerclclo de t 904·1905,
por coma dos fundos provenientes da remissão do serviço militar

TI aç o da d p' 7.1\ hnj,ortandl\

:10; J~)1~24()
H7:1~210

1:1;8(j(j~6()()

I ;:18 ~r;8

P.l(·O 1 (h· mm di!) .•
'/' II ."

'~ú"Rtit70 Cusiod]» dI' '/JIIBa

r taria d' lado do
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para o excrcicio de 1!JOJ-1VOf), datada de 24 de nevem-
bro do anno findo: hei por U8m determinar, tendo ouvido
o conselho de ministros, que no ministerio da fazenda,
devidamente registado na direcção geral da contabilidade
publica, seja aberto a favo)' do ministcrio da guerrn, por
conta dos fundos provenicntce da rcm iasâo 110 serviço mi-
litar, um credito especial pela quantia de 1O:O()()~()()U róis,
a addil'iollar á importancia de 25:()UO/"OOO róis auctorjsada
por decreto de 17 de outubro de 1\104 para applicar à
dospeza com os serviços do rccrutamento ; devendo os
re:;peetivos documentos de despeza ser classificados no
capitulo 8.° da despesa extraordinarin do ministerio da
guerra do referido oxercicio de 1\104- U)U;).

O tribunal de contas declarou achar este credito no'
termos de ser decretado.

O presidente do conselho de ministro e os ministros
e sccretnrios d'estado dos negocies de todas as r par-
tições assim o tenham entendido e façam executar. Paço,
cm 18 de maio d( 1flOf). ln;l. .Jo.~/ Luciano de
Castro = Eduardo .10,,1; COI,lI/O Arilun: Pinto de _lIi-
muda Monfl'lIl'!/ro = Manuel .A.ÚOIl80 de RSjJl'e,?rrl'im - Se-
bastião Ouetodio de SOllsa Tvlle« J1Iallud Autonio Jl/cJ/'I ira
.l unlor Antonio Edu(lnlo nlla~a D. JUlIO de Alarcõo
Ve!asljlll's Sarmento Osorio.

~I'rr!'laria d'('~lallo dos 1I1'"lIcios lia ~lIrn'a-:;," 1Il'llilrli~all lia dircrtdll grr'll
da t'lIlIlabilidildl' Imblica

No~ termos dos al'tigo~ :)7," o f)t$," (lo rl'gulalllPnlo ge-
ral lla coutabilidude publicn d!' :11de ago to dI I', I,
conforme o P'' -ccitundo 1\0 artigo :I:!.", I:i 1.0, tIa cHta tI
lei cla rl'l'pitn e dCSJll';":l tIo l' tado pal'a o t', (,1'l'ieio cI
1!J01-1 nor), datalla dI' 21 de novembro 110 HnllO 1i1ll10:
hei por bem dllLPnllinar, tendo ouvido o con 1'1110 d . lili-
nistros, flUI' no lIlinistcI'jo lIa 1':lllpllCln, II \'idal11l'nte r()-
gistlldo lia Ilirel'~ã(l gm':d da l'olltahilillncll' [luLlicu, t;j.
aberto a favol' do mini t 'rio cla glll'I'l'H, Hill c°l'cIlito -
}lecial li 'Ia quantia til: 1():ÜO;1 ·1;)OI·{,i, 1I1Il1ll!t(la impor-
tancias Cpll pOl' l'Ollta daH \01'ba8 :llIctori Hill! t'lll tliv 1°o
carillllo e 'll,tigol! (la taholla da 11, peza ordill'Il'ÍlI l'

cxtrnlll'llill:tl'ias do 80hrcdito mini l rio <la glll fi a ~ '111ll
liqllilhtlllA (I lião pagn HIlS (' pl'l,icolO til I!) 2-UI I;~
1!IU:~-1~IOt i (11'\l ndo as l'pfl l'ill.lS 0111111 1 , P ra {l'
ctuar o '1)tI p'1'~1l1ll IItO 110 o.·en.:ieio ti -
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di. tribuidns
junto, que
d'cstado (lo
decreto.

U tribunal de contas declarou achar este credito nos
termos de ser decretado, •

O pr ..idente do con. olho de ministros II OH ministros
e sccrctarios d\:. tnrlo do. n('go('io, de todas as repar-
ti~o·s assim ° tenham entendido e façam executar. Paço,
em 1 do maio de 1DOr). HEI. JO.'I: Luciano de Cas-
tro = Eduuril« Jos/: Cod"o A 1'111/1r Pinto de M'Íl'allrla
Monteueqro = MaJluel ..I1'/!(III"', rI" R.'zn'('flllcir1t Sl:bastilio
Cwdodio de OIlHl '111I~"=11/111I/(el Antonio tl!ol'eÍl'a, .Iu-
nlor Jhlfollio Eduo /''/0 J 'illac« IJ . João de .Illll'n'io Fc-
lasqttts armeuto O orlo,

pelos capitulos e artigos indicados no mappa
baixa '1 signado pelo ministro c secretario
nezocios da gucrra e fuz parte do presente
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2.o-Porlaria

Secretaria tl'rslado dos 1I1'~o('iosda gUI'fl'il- nifN'~ão 9(';<11- 2.:\ Reparll~ão

Manda Sua Mngestadc EI-Hl'i, pela secretaria d'c tudo
dos negocies da guerra, nos tI'l'JI10S do 1'( guiamento dos
serviços do recrutamento de 2 ~ de 11('%(']11],1'0 de In01, e
em harmonia com a carta de lei de 24 de novembro de
1904, proceder á distribuição do contingente militar 110 anno
de 1905 pelos districtos ele rccrutan.ento e reserva, con-
forme as tabellas juntas, CJuevão as:;ignadas }I ,lo g'cl1l'ral de
brigada, José Honorato de ~lcndont;a, director gl')'al da
mesma secretaria d'estado.

Paço, em 2f) de maio de 1904.= Srbai1titw Cu. todio de
Sousa Telles.



L' Scrie ORDE)1 DO E.'ERCrTO N," fi 7!1

N,O 1

Tabella demonstrativa da distribuição
do contingente militar pelos dlstrlctos de recrutamento e reserva

DO anno de 1906
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Tabella demonstrativa, por eoreelhes, do numero de recel1mdu
para o serviço mllitar no anno de 1505
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Secretaria d 'estado dos nego cios da, guerra, em 25 de
maio de 1905. .0 director geral, Josli Honorato de Men-
dança, general de brigada.

Seú((stitio Custodio de Sousa Telles.

Está conforme.



SECRETARIA O'ESTAOO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

28 DE JUNHO DE 1905

ORDEM DO EXEROITO
(1.' Serle)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o -I'ortaria

}Il11isl!'rio tio. IItgorios d,1 fazrnda-Djrc('~ão gH,11 tlóI conlabilidade puhlica
2,& Rrparlição

~ ao tendo sido ainda votado pelo parlamento o projecto
de lei fixando as receitas e de pezas do estado no exer-
cicio do IU03-1 UOG: manda iua Magestade EI-Rei, pela
dircc~ao gemi da contabilidade publica, declarar a todas
a tacõc onde e arrecadam e c cripturam receitns ou
fundo elo c tado, ordenam ou realisam despesas ou
fazem p:W:llIl .nto de conta do the ouro, que, nos termos
(I~) Itrtigo 7,° da lei d :3 do abril de 18!JG, continuam pt'O-
\'1 oriamonte III vigor, até )'0 olução das côrtes, e a da-
tar de I (h jnlh« de H)O~) iII lusivc, todas as disposições,
da I i d 21 d' IlOV moro d lUO!, quo auctorisou ét co-
hrulI<;a tio rendimentos recur os do c tado no exorcicio
de lU04-1 !IO~) , fixou RS de pcza do me mo exercício,
,J.'\·endú II'C t· termo continuar a realisar-se li cobrança
do impo to nrldi ,i nal e tabelecido no artigo 2,° da lei do
:!;) (1 .ilinho d I \11 , d clarndo de c rccução permanente
p la II i do. ,I julho l~OO,

Pu o, no ~7 'd junho do lLO~). Jlllnuel AffU1!BO de
I,' ,, prc!J1t 'H'U,

2, o - er I ria d' lido do ne80cio da guerra - Rfparli~io do gabinrle

'IIn ...1. ta I I~I-I i 111 nda pro rogar nt0 31 de de-
zelnLro d corr nt mm) o pra o p. ra o uso du cobertu
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ras de cabeça do antigo padrão dos officiaes ~olllbatentes
e não combatentes a que se refere o decreto de 1;) de de-
zembro de 1004.

3. o _ Secretaria d' e8tado dos negecies da guma - Direc\ão gl'ral- 1.& RI'partição

Para cumprimento do artigo ~G, o do regulamento sobre
substancias explosivas, approvado por decreto de 24 de
dezembro de 1902, se publica o seguinte alvará:

Uilllstrrio dos negocio! do rrillO - Dirrc~ão geral de saude r hrnrfictlltÍa publica
La IIrparti~ão

Eu EI-Hei {[IÇO saber nos que este meu alvnrá (Ip lic 'n~a
virem que, attcndcndo ao que me foi-rr-pre: mtado }lOI' An-
tonio 1! erreira Coelho, do logn r do Agi o, fl'l'p;l1eí':ia de Be-
duido, concelho de Estarreja, districto de Aveiro, P 'dindo
licença para estabelecer lima officina exeluaivnm "te des-
tinada a prcparnçêes pyroteclmicns, nrtifieios de fogo ,
foguetes 1\0 Jogar do Agro, freguesia (1" Boduido, conce-
lho de Estarreja, districto de Aveiro ;

Vista a lei d :? 1 de maio de 1DO:? LI o a ('l"l lo rl'gllla-
men tal' de 2·1 (lo dozcm bro de l!IO:.?;

Vi to o pnr iecr da commi :to elos explo ivo ;
Considerando estarem preenchidas todas as formnlidad s

qno as leis cxigcm :
Hei por bem conceder ao dito Antonio Ferreira Coelho

alie 'nça para a installação de uma officinn exelu .ivument
destinada a preparações pyrotechnicas, nrtifiuios de fogo
o foguetes, ti,'ando o concessionario oLriglHlo ao di )lo t
nos citllClos diplomas e mais ;Í:; seguinte coudiçõc g rne
o cspet-iucs :
1.a l'~ntl'ar na caixa goml do <lepo, itlJ , no pra o tI

trinta dias a ('ontal' (1:1 data (1' sI!' ah'ar:í, ('(lm .1 C)n ntia
d( nO, 000 róis, importan('ia (la ('au<;:lo dl'iillitivl\ III'Litrndn,

2,:\ a) .A offi('ina só {lod"I':'1 ~H'I' con trllida no interior ao
pinhal, 200 metros a oo,te da l' 'traeIa a lIl:toacInm indi
ca<la lia planta;

ó) O dois compartiml'ntoH eln tlffil'ina . ej poder o 010-
mnnie:lr pclo e.'tl'riol', (\('\'ell!lo Ilppl'imil" l a 'olUulltnic -
~ao 'luo o desenho da plllnta illeli,,:!;

c) O compartiul!'nto lJlais }Jec}lH'1l0 ('I'1i ,1.atinado 1ma-
nipul:u;ão da polvom que o J'('(!lIl'J"{'lll(' Jl.·pti'IIIl fllbri lU'

em JlIu ito }H'qll lia (' ('ala (' /Ipenas 1'11ra Il l'OII ~ (' o dos
fo~u()t,·s e outrog Ilrtiticio , O ('0111llllrt iIII ntll mi iOl' dI.
destinado :t pl'cpara<;: () (los artilicio ;
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cl) A 100 metro da offlciua dcvcrú o requerente levan-
tar outra pcquen:t construcção destinada a deposito ;

e) Nao poderá ter em deposito dynamite.
3,a Só puderá começar a laboral' c funccionar depois <le

ter permissão dada por ~. cripto pelo udministrador do C011-

colho Oll bairro, precedendo auto de vistoria feita pelo ins-
pector do serviço de artilheria ou por delegado SPU, are-
querim nto do interessado,

-I." ...'ão eflectuar a ces ·:~oou transfercncia sem previa
auctorisação do governo,

;l,a Acccit r a "i itu "rdinal'ia ou e .. trnordinaria do oíli-
ciul de artilheria inspector ou do PU <lcl('g'ado, e bem as-
sim a <lo engl>nh .iro chefe da l'il'l.·ulllSt'ripc,-i'to dos serviço»
technico dn indu tria , pcrmittindo-Ihe <{ue e, .unine a"
condiçõ oS da in tall:u;iío, v .rifiquc a pr,)(lul'<jito c1l falrricn
e proceda lÍ. pc qui Il que lhe forem superiormente 01'-

d nnda ,
G,a • Tão effe .tunr tI'. hnlho nocturno.
Pelo qne mnndo ú auctoridudcs, trib tn:t('s, funcciona-

rios c mais p oa a quem o conhecimento (l'est!' 111('11 ai-
vnrú cnmpetir, que o ClIll1}ll'iUll e gUllrch'lIl, o CI<;:Ull cum-
prir c gll:tl'!lal' tão intcil'Hm ·Bt· como 1\'plle se t'Ol1t(\llI,

~~,o pagou direito dl! 1l1ll'CP por os nao dcw'(',
E, por finu za cl) que dito (_', IIH' l1l:mdtc'i pas ar o pr'-

'l1t al\'aní, o qual \'ne 1'01' mim a ignn<1o p • ell:ulo com
o pilo d . UI'm \ r .le com II do \' 'rua,

I>adollClpa!,'o, 'm:\1<1 rl z<'mbrl)(1 l!JOL EL·HEf.
.Antonio A1l91l to J> ,'eira do .1lirolda,

L!Jastião Cllstodio rI~ Sonsa 'IUles.

E. tá ('ollfol'!D •

fJ O dirootor goraI,

fl--/..f, " tu--urYP' á-w.. j__u,uÚ,

c!!~~t tU ).1/ ' fJ.af" '





SECRETARIA IrESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

2 DE AGO TO DE 1905

ORDEM DO EXEROITO
(1.' Sorte)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1. °- Ilerretos

l'U~tarla d'rstado do ur~lIrios da gllma- 5.a Rfpartlção da dirrcçio geral
,Ia cOlllilbilill,ulc publica

Nos termo do rtigo 50.° do r guiamento geral da
contabilidade- publica. de ~Il de ago 'to de lHHl, e em
conformidade com o n." LO do artigo 2i).0 (la ('Mta de lei
de 2·1 ti novembro de 1!JU4: hei por bem, tendo ouvido
o ('011 ~1lJ()ri mini tro , d >tl'rminar que dentro dos mes-
mos capitulo rla tnbella das desp >~Il<! ordinarias do mi-
ni t rio da gllCl'Ia, r lativu ao cxcrcicio (1(' I\JO~-1!)05,

eflectuem tl eeuin! o trnn t;ort.lnl'iu>l, devidamente re-
gi tllda na dirr !.'.w g 1'111dll contalrilidade publica.

Capitulo 2,°_ Do urtigo 3.° para o artigo 4.°, 1806000
rói .

'lIpitulo 3." - Do artigo 5.° para o artigo 6.°, réis
1:01 I. ( I.

Cupitulo \l.0 - D artigo 23.0 para o artigo 22.°, róis
1: ( O.

O prH id nte do cons lho de ministros o os ministros e
S ('I' tario d' ta do d ncgocios de toJas li reparti-
çoe a im () t Ilham l nt 'IHlido tl façam e,' -cutnr. PIlÇO,
ln 1!1 (1· junho 11. 1!)O~).= J{EI. = José Luciano de Cas-

tro = Eduardo Jo é (0"'10 Arthur Pinto de Miranda
)1ltmfl'J1 f/I'O I!allll 1 A.ffuII. (I de HI'JII'e[JlIl'il'a = S~I)(l8tião
Cu todi I le 'o / a Telle /11'1111111 Antonio Moreira Jtt-
?lilH' = A utonio Eduardo Villaça D. João de Alarcão
Vela gue anil nto Osorio,
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Secretaria o'estado dos nrgoclOs da guma-P Repartição da dirrr~ão gml
da contabilidade publica

Nos terruos dos artigos 57. o e [>8.0 do regulamento ge·
ral da contabilidade publica de :31 de agosto de 1881 e
conforme I) prccei tuudo no artigo 3~. 1), § 1.0, da carta de
lei da receita e despezu do estado para o exercício de
H)04-1 \)0,) datada de 24 de novembro de 1904: hei por
bem determinar, tendo ouvido o conselho de mini .tros,
que no ministcrio da fazenda, devidamente rl"gistado na.
direcção gcml d.t contabilidade publica, seja aberto a
favor do ministerio da gucrra um credito especial pela
quantia de 3::>t:lM,-10 reis, sormna das importancias que,
por conta das verbas auctorisadas em diversos capítulos e
artigos, das taliellas das desp zas ordinárias do sobrcdito
ministcrio da gtl('lTa foram liquidadna e nao pagas 110S
exercicios de IUO~-190i3 ti 1\)O;3-llJO-l, devendo a refe-
rida sommn , para se cílectuur o seu pagamento no C,'e1'-
cicio do 1HO-l-1!JUó, ser distribuída pelos capitulou e ar-
tigos indicados no ma.ppa j un to, q ue baixa nssignado pelo
ministro c . eerctario <1'(, .tado dos negocies da gll'lTH, o
faz parto do presente decreto,

O tribunal dê COIl tas declarou achar-se este credito n08

termos de ser decretado.
O prosident <lo conselho de ministros e os mini tros

secretaries (l'estado dos negocios de todas as repartições
assim o tenham entendido e façam executar. Paço, em
30 de junho de 1!JUÓ.= HEI. = Jos« Luciano de. Caso
iro = JúllUll'do .f,m! Coelh» = Artliu» Pinto de .Mil·(mdu
,ll,Ionfcne!ll'o J/fIlWf't A./JOIlSO di' Esprequeiru = Sebastiiio
Custodio de SOWHt Telle« = Manuel Antonio JIIol'eim Ju-
nior = Antonio Eduardo Villaça D. João de Alarcão
Velasqul.!S Sal'mento ()so1·io.
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Secretaria d'estado dos negoeies da guerra - 5. a I\epartição da direcção geral
da contabilidade publica

Com fundamento no que se estabelece no artigo 25.',
§ 6.'), da lei de 13 de maio de 1896, no decreto com força
de lei de 19 de outubro de 1901, na lei de 31 de março
do 1902 e do preceituado no artigo 32.°, § ] .0, da lei da re-
ceita e despeza do estado para o exercício de 1904-190i'>
datada de 24 de novembro do anno findo: hei por bem
determinar, tendo ouvido o conselho de ministros, qu' no
miuisterio da fazenda, devidamente registado na direc-
ção geral da contabilidade publica, seja aberto a favor
do ministério da guerra, por conta dos fundos provenien-
tes da remissão do servico militar, um credito especial pela
quantia de 2:060M32 róis com applicação, no exercício de
1904-1905, ao pagamento das dcspezas constantes 00 mappa
junto, que baixa aseiguado pelo ministro c ecretario de
estado dos n gocios da guorra, e faz parte do pr sente
decreto ; devendo os respectivos docmuontos de despeaa ser
incluídos no capitulo G." na conta da d speza extraordina-
ria do ministério da guerra relativa ao sobredito exerci-
cio de 1904-1HOi).

O tribunal de contas declarou achar-s este credito
nos termos de ser decretado.

() presidente do conselho de ministros c os ministros
e secretarios d'cstado dos negocies do todas as reparti-
ções assim o tenham entendido e façam executar, Paço,
em ~~ de julho de lHOf>.· HEL José Luciano di' Cas-
tro= Eduardo José Çoolho~=Arthur 1'inio di! Jfirwula
Mouteneqro Manuel Aj]imso de EIJ}Jl'eglLára= Sebastiõo
Custodio de Sousa Telle« - Manuel Antonio Moreira Ju-
nior c-c- Antonio Hdu(()'do Yill((ça = D. Joêto di' Alal'cllo
Vellnsque« Sarmento Osorio.
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Mappa da distribuição do credito de 2:060$432 réls auctorlsado por de-
creto da presente data para pagamento das despezas liquidadas no em-
cicio de 1904-1905, por conta dos fundos provenientes da remissão do
serviço militar

De.lgnação da despeza

7121192

Importancía

Despezas de transporte até Hamburgo do material de
artilheria para ser modificado "

Despesa Com a scquieição de lf>:fX>O cartuchos das
novas armas, para experiencia com !JS metralha-
doras .•...................... " .

Transporte de mat rial de artilharia de costa para
o campo entrincheirado .....•......•.......•...

440~2;)O

877~990

2:0GO~432

Paço, cm 22 de julho de 1905, = Scbastiõo Custodio
de $OItSll Telles.

2.° - Portaria

Hill i Ifrio da ohrJ pnhlica , (um",mio p industria - DírN·ti1o "Pra I dos rerreius
e Idrgraphn. - P ftrparlí~ãil

Em ob ervancia do di posto no n.? 2.° do artigo 61.° da
'V'.<4 organisaç: o dos rvi 'OQ dos tel grnphos, correios fisca-t..l _ li ç: o da in(111trias lcctricas, approvadn por decreto
.....t~J... com força. de lei d :!.! de dezembro do 1OUl, e cm har-
.~ - rnonin com a di pngic:õ do r('gulamento para o serviço
-.. -~-d08 correio d 14 do junho d( lD02: manda 'ua Mages-
O·<L..• \ o tad EI-H i, P h ocretaria d'c tado dos negocios das
t- '"7 obra publi 'a , eommercio e industria, que <'ja appro-

~. vada a adjunt tal, lia elos funccionnrios e mais entidades
do reino e ilha tlCljac ntes nu .torisados a explodir, e para
qu m, corr pond ncin: offlciaes P '10 correio.

Paço, cm iU d junho de UlOó. I), João de Alarcão
Velfl8ljues 'm'monto O O1"io.

Par. o l'on IIll'iro dir ctor g mI elo correios o t la-
gl'apho .
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Tabet)a designativa das repartições, auctorldades e funcclonarios
aos quaes é conc.edlda a faculdade de expedir e receber correspondencla

omclal, e limites d 'esta faculdade
Ministerio dos neqocios da guerra

RCllal'li~ões, aneteridades e funwollarios
que podem expedir

cerrespendcncia ollicwl
Director geral e chefes de reparo

tição da direcção geral,
Chefe <lo gabinete e ajudante de

campo do ministro
Commandantes das divisões mi-

Iitaree territoriaes.
Commandnutcs das b rigad as ....
Ufficiues dos estados maiores das

divisões e brigadas.
Governador do <'tUIJpO entrinchei-

rado de Lisboa e oflicinea do
respect ivo estado maior.

Commandantca dos scctorea de
dcfcza.

Commaudnntea do serviço de toro
pedos.

Genel'at's inspectores c officiacs
do rcspeeti vo esta+o maior.

Commandantca militares doa Aço-
ree c Madei ra.

Oovernndores das praças de guer-
ra e respectivos majores di'
praça.

Presidente e sccrcturto 110 A'I-
premo conselho de justiça mi-
litar.

Presidentes, auditores, prometo-
rca, ,11'f .. nsorvs c secretarios
d08 eonsclboe de guerra terri-
toriaes.

Officillcs da poli ciu ju.Iiciariu , ..
Preeid mtcs e secretnrios do eon-

selho superior <II' pl'OIJlOI,'III'S o
das diversas commissêcs mili-
tares.

Direetore ,chef.·s do esnulo maior
e chefe das TI plU t'~Q"s dns di
recçôes geraea do aerviço do
catado maior c dns demais ur-
mas.

Inspector. sub iIlH!H'dor . ('hef,
de s"l'vi<;o dn iII p!'r~'lio gl'l'nl
dos t!l1~/.\'rnplI0s lJIiht.llrl's.

J)jrt!ctor do depo ito de material
dc gU"rl'll.

Enlidadr a que pedem
ser dirigidas cerrespundencias

officiaes
A todas as repartições, funecio-
narios o aucteridadcs.

Idem.

Idem.

Idem.
Idem.

Idem.

J dcm.

Illem.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

{,l"II\.
Idelll.

Idem.

J dem.

[dl'm.
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Inspectores do serviço de ssude
Inap-ctores de engenherin e ar-

tilher ia.
Directores dos estabelecimentos

fabris
'hef,'s da secções de material
do gUl!l"ra.

Caeerueiros .
Commanduntes, immediatos o of-

ficiaes de inspecção dos diver-
80S corpos de tropas.

Commandnntea das companhias
de reforma doa.

Commnnduutes U• quaeaquer for-
ças em marcha 011 d ' tncados.

Commandantes dos districtos de
recrutslnento c reserva.

Chefes dos crviç ie de recruta-
mento de 1I1Iimara e vehiculos.

Dir ·tor da m.umtcnçâo militar
Chefe do erviço de transportes.
Chefe da t'cc;ào ,I,' fardumento ..
hefe da I\g,·nci!l. militar .

Escola do " ercito .
Real eollcgio militar .

E cola praticas de pngcnheria,
arfilheria, CS\ aliaria e infan-
t 'ria.

Dir- ctnr da carreira de tiro dc
Li boa.

Commsnd ntes do pr!' idio mi-
litar, do dopo ito di ciplinar
e d~a "a II ri r ChlSIo.

Dirt ctor do ho pitaes milita-
res.

Cornlllalld mte do l.o pita! (h' iu-
vali os militnr .

Dir tor rer 'lIt e fi c 1 do ç;o-
". filO J1Into ri" 'ooperah n
militar.

Aurturid a militare u!lnrio-
rcs portugu('zn IIn frontcira.

Id('m
Idem.

Idem.

Idem.

ldpm.
Idem.

I dem.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem,
Idem.
Idem.
Id im.
Idem.
IU"m, e aos chefes de familia as

relações de aproveitamento e
procedimento doa rcspectivos
alumnos.

A todas as repartições, funceio-
narios e nuctoridades.

Idem.

Idem,

Id m.

Idem.

IU(·m.

J.\S IlIH'tori<l:vic8 militarell 8UpC-
don's hesplIllholas dn frontl'ira.

rn :W ,1 jl\lllO do 1no:).
arm ntu o ario.

D. João de .Alarcão

mi I rio do nrgoci do r ino-nirr çao grral dr audr e b('IIf·fi('("ncia publica'
I.a R(·parllção

rclntivnml'Tlt ao moclo como
( ffcit 10 rrgnlllmcnto ao-
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bre substancias explosivas, de 24 de dezembro de Hl02,
a expressão «capsulae» exarada na portaria de 17 de abril
ultimo: manda Sua Magestadc El-Rei declarar, de harmo-
nia com o parecer respectivo da commíssão dos explosi-
vos, que as cargas completas para revolveres não estão in-
cluídas na referida deeignação «capsulae», devendo porém
as escorvas para armas de caça ser consideradas como
artificios pyrotechnicos.

Paço, em 27 de julho de 1905. = Eduardo José Coelho.

3.0_ Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral- P Rfpartição

Para cumprimento do artigo 26.0 do regulamento sobre
substancias explosivas, approvado por decreto de 24 de
dezembro de 1902, se publicam os seguintes alvarás:

lIinislerio dos negocios do reino -lIircctão geral d~ sande e heneficeneia publica
t. a Rcparli~ão

Eu EI·Rei faço saber aos que este meu alvará de licença
virem que, attendendo ao que me foi representado por
Antonio Francisco, da freguezia do Porto da Carne, con-
celho e districto da Guarda, pedindo licença para estabe-
lecer uma officina pyrotechnica, nos termos do artigo 10.0
do regulamento de 24 de dezembro de 1902, na fregu zin
do Porto da Carne, concelho e districto da Guarda:

Vista a lei de 24 de maio de 1002 e o ti creto regula-
mentar de 24 de dezembro cle 1002;

Visto o parecer da commiasão dos c pio ivos ;
Considerando estarem preenchidas todas as formalida-

des qu as leis exigem:
Hei por bem conceder ao dito Antonio Francisco a .li-

cença para a installaçâo do uma officina pyrotechniea no'
termos elo artigo 10.0 do regulam nto ele 24 de dezembro
de 1n02, ficando o conceseionario obrigado ao di. posto nos
citados diplomas c mais às seguintes condições g ra s .
espeeiaes :
1.n Entrar na caixa geral de depo itos, no pra:o d

trinta dias a contar dn data d'cste alvará, com a quantia
de 50tSOOOréis, importunoia da caução definitiva arbitrnda.

2,11 Construirã a officina no sitio das CurÍl' :
a) Divi.dirlí a casa destinada ao fabrico das polvorn 111

duas officinas por um muro forte, endo pelo menos um
dos restantes m nos fraco;
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b) Construirá um paiol com duas divisões, uma para
guarda das polvoras e outra para armazenagem de artifi-
cios;

c) O paiol, officina pyrotechnica e polvoraria serão dis-
tanciadas convenientemente ou separadas por comoros de
terra,

3, a Só poderá com çar a laborar e funccionar depois de
ter permissâo dada por escripto pelo administrador do con-
celho ou bairro, precedendo auto de vistoria feita pelo ins-
pector do serviço dc artilheria ou por delegado seu, a
requerimento do inter asado.

4,a NiLo effectuar a cessão ou trausferenoia sem previa
auctori ação do governo,

6, a Acceitar a visita ordinária ou extraordinária do ofli-
cial de artilheriu inspector ou do seu delegado, e bem
a im a do engenheiro chefe da circumseripção dos serviços
technicos da industria, permittindo-Ihe que examin as
condiçõ s da in tallação, verifique a produeção da fabrica
o proceda ás pesquisas qu lhe forem superiormente orde-
nada,

G.a Não ff ctuar trabalho nocturno.
Pelo que mando ás nuctoridades, tribunaes, funcciona-

rios e mais p ss ons a qll m o conh cimento d'cste meu
alvará competir, que o cumpram e guardem e o façam
cumprir c guardar tão inteiramente como n'ellc se contém.

J. T:~O pagou dir itos de mercê por os não dever.
E, por firmeza <lo que dito é, lhe mandei passar o pre-

a nte alvnrü o qual vae por mim asaignado c sellado com
o "'110 da armas rea com o d verba.

Dado no ]la~o, m 24 de abril de 1!J05.= E L-REI. =
Antonio Augu to Pereira de Miranda,

Eu EI-Hci faço ab r ao qu ste me~l alvará de li-
ccnçn virem que, attendendo ao (pie me fOI ~'eprcscntado
por Antonio 1 ib iro, do logar da Povoa do BISpO, fregue-
zia do OUI' 'nt:. concelho de Cantanhede, districto do
Coimbra, pedindo lic nça pal'a stsbelec r no Jogar da
Povoa do Bi po fl'eguezia ele Ourentã, concelho de Can-
tanhede, di trh:to de Coitnbra, uma officiua exclusiva-
mente de tinada n pr para('õc pyrotochllicas, llOS termos
do arti .....o 11,0 do l' ·(tltlamclllo d 2! di> d zembro de
1t!02 ;

Yi t a loi de :!4 ti maio de 1n02 o decretG regula-
m ntar cl 24 d (I z moro d 1!JO:! ;
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Visto o parecer da cornmissão dos explosivos;
Considerando estarem preenchidas todas as formalidades

que as leis exigem:
Hei por bem conceder ao dito Antonio Ribeiro a li-

cença para a instnllação de uma officina exclusivamente
destinada a prepara~oes pyrotechnicas, ficando o couces-
sionario obrigado ao disposto nos citados diplomas o mais
ás seguintes condições gemes e especiaes :

L." Entrar na caixa geral de dspositos, no pras o de
trinta dias a contar da data d'este alvará, com a quantia
de 100~OOO róis, importancia da cauçao (letinitiva arbi-
trada.

2 .:1 O barracão de aI",!) cm quadro, e que so destinn :I.
officina, deve ficar do lado de oeste com uma das portas
na direcção d'aquelle rumo e a outra voltada pnra o norte,
para assim Iicarcm essas aberturas IU opposiçâo aos ca-
minhos indicados na planta;

II) NOi:! dois outros barracões :licarito voltadas as portas
para o lado do norto :

ú A distancia do barracão mais pro, ima <lo caminho
que segue do norte para sul ser:\. de 1() metros, como se
indica no respectivo projecto, runs a distancia da oüicina
ao barracão ruais npproximado d'elln sed, de 14 111 tros
em logar de 7 COIUO indica o mesmo projecto;

c) O requerente scni obrigado a fazer uma plantação
de giestas ou ele snlgueiroa, ou qualquer outra arvore de
ramagem espessa, ao longo da serventia publica dcsd o
limite que separa o pcedio ('11\ q\le assentam ati oflicinas,
da. propriedade ele Antonio Frnncisco ('olll'ei.·o até () ca-
minho que extrema o dito prédio onde íicnm as oflicinas
com a propriedade da viuva de Vir ntc do Santos Pire ,
hav ndo conveui meia até que tique todo o t rreno jà n íus-
tudo, circuitado de arvoredo.

3. a Só pode r!1 começar a laborar funccionar depoi de
ter pCl'll1ilSt!: o dada por Nicripto pelo adlllini!!tratlol' do con·
celho ou bairro, pl'ccetl·ndo auto de vistoria feita IH·I" ins-
pector do s I'vi<;o de ILl'tilh 'ril1 ou por delegado St'U, : re·
querimento do inttll'cssado.
4.a ~ Tão ufl'cetual' a ces ito ou transfel'cncia scm pr vi,~

auctol'lsa.çao do governo.
õ.a Aceeitar a visita ordinari:~ ou I.l ·trllordinal'ill do oíli-

c!al de artilhcria in pectol' ou (10 8 II deI ·gado, Lt>1natl-
Slll a. do engC?hl'il'o chefe da l'Íl'CUIll8erip\,1l0 dos 'I'\'i~os
tecll1~l(:ol:!da .mdustria, pel'llIittindo-lhe C[1I' e amin' 118
CoU(h)oe8 da lIlstallnçito, v rifi'l u a pro(l ue) 'o da fabrica.
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e proceda. ás pesquisas que lhe forem superiormente orde-
nadas.

(l.a 'ào cffectuar trabalho nocturno.
Pelo que mando ás auctoridades, tribunaes, funcciona-

rios e mais pessoas a quem o conhecimento d'este meu
alvará comp etir-, que o cumpram e guardem, e o façam
cumprir e guardar tão inteiramente como n'elle se con-
tém.

Não pagou direitos de mercê por os não dever.
1<.., por firmeza. do que dito é, lhe mandei passar o pre-

scnt alvará, o qual vae pOl' mim asaignado e sellado com
o sêllo das arma r rae c com o d verba.

Dado no pa~(), em 10 de junho de H105. EL·REI.-
Eduardo Jos6 Cuellw.

Eu El-H i fa~o saber aos que este meu alvará de licença
virem quc, attendendo ao liuc me foi representado por -:\lar-
tin & ~lata, estabelecido na rua Serpa Pinto da cidade
de Evorn, pedindo licença para estabelecer na propriedade
denominada Barreiro', situada na fr \~Ilezia da Sé, do
concelho 'distt'icto de Evora, um paiol para deposito de
pólvora ordinuria para revenda;

Vi ta a l-i de 2·! de maio d 190~ e o decreto regula-
menu r de ~4 de dez mbro de 190:.;
I Visto o parecer da commis :1.0 do explosivos;

·OIl idcrunrlo tarem preenchidas todas as form alidades
qu a' lei igelll :

Ih'i por b '111 conceder ao dito :JInl'tins . Mn ta a licença
para a in t.III1)10 de um paiol para deposito de polvora
ordinal'ia para rcv nda, Iicnndu o .oncessionnrio obrigado
l~? di po to 110 eitad~ diplomas li mais {IS seguintes con-
tllÇO\lB genws e p ciacs :

1. Entrtlr na iaixu geral de deposites, no praso de
trinta dia. a contar <la data d' ste alvará, com a quantia
de I 0,>000 réis, importancia da 'auç:lo deíinitíva arbi-
trada,

->. .. I" poderá com "çar a laborar c funccionar depois de
t 'r pcrmi : () dada por cripto pelo administrador elo eoo-
celllO ou L. irl'o, pr 'e <lendo nu to d . vistcria ~ ·ita pelo ins-
pector do erviço de . rtilheria ou por delegado seu, a re-
querimento elo int I' ssado.

3.'" ~'ao fi' 'ctuar a c • o ou tl'ansfercllcia som previa
uuctori at;iIo do gov'rno.

4.' Ace 'itar ti. vi ita ordinaria ou extl'aordinuria do offi.
eial d artilh ria ill (l ctor ou do seu d ·ll'ga!lo, e b 'm as-
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sim a do engcnheiro chefe da circumscripção dos serviços
technicos da industria, permittindo-Ihe que examine as
condições da installação, verifique a producção da fabrica
e proceda ás pesquieae que lhe forem superiormente orde-
nadas.

5.3 Não effectuar trabalho nocturno.
Pelo que mando ás auctoridades, tribunaes, funcciona-

rios e mais pessoas a quem o conhecimento d'este meu al-
vará. competir, que o cumpram e guardem e o façam cum-
prir e guardar tão inteiramente como n'elle se contém.

Não pagou direitos de mercê por os não dever.
E, por firmeza do que dito é, lhe mandei passar o pre-

sente alvará, o qual vae por mim assignado e sell ado com
o aello das armas reaes e com o de verba.

Dado no paço, em 10 de junho de 1905.=EL-REI.=
Eduardo José Coelho.

Sebastião Custodio de Sousa Telles.

Está conforme.1. . j) O director geral,

rrM'(blLU<rrcJriN. ~
V cJ~w-,d cú /J,ttÂ, '



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

8 DE InEMBIW DE 1905

ORDEM DO EXEROITO
(1.' Serle)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o - Decretos

Secretaria d'estade dos nr~ocios da Ruma-ã a Rfpartição da direcção geral
da centahilidade publica

Com fundamento na. lei de ao de junho de 1003, e con-
form o preceituado no artigo 32,0, ~ 1.0, ela lei da receita
e de peza do tado para o exerci cio de 100·1-1\lO!"'>,da-
tada de 24 de novembro do anno findo: hei por bem de-
t rrninar, t ndo ouvido o con elho de ministros, que no
ministerio da fazenda, devida III nte registado na direcção
g ral da contabilidade publica, seja aberto .1 favor do
minist.>rio da guerra UIIl ircdlto especial pela quantia ele
l:-d !I :1O:! róis, pur conta da 2,:\ serie do cmprestimo de
4,f)O J:O(J(), 00 réis, auctori-udo pela r ferida lei de :30 de
junho ele l!)OJ, para ser applicadn no indicado exercício
ao pag:1mento da ti ~p 'Zlls constnntes do mnppa junto,
que baixa as. ign:Hlo pelo ministro e secn turio d'e tudo
(los n 'gol'ios da tru errn, c fIZ parte elo presente decreto;
devenu,) o: respectivos docum ntos d despezu ser inclui-
elo 1I0 capitulo 10,°, na conta da dospeeu extrnordinnria
do mini ter-io dl1 guerra r lntiva ao sobredito exercício
de 1!JO l-I !lO;'),

O tribunal d conta d dUfOU achar este credito nos
termos de r tI cr itado.

O P'' id mt (lo ('011 olho elo mini tros o os ministros
, 8 'el'c!.;u'io a'. til lu (108 llAgocio de todas 118 repar-

tll;Õ, a im () t nlium entendido o façnm executar. Paço,
CIIl 10 dt a Pt) to chI Hl J;'),= It~ r. .fOIlI: Luciano de Ca8-
tro = F:/lltllrdlJ ./06 Cml/lO ,J,'flmr Pinto di: .lfirrmda
l[o"tell [11'0_ Mallllel .AJJàll.~o d~ RSJlre[llwiro = 81:úastiào



108 ORDEM DU EXERCITO N.· 8 1.' Série

Custodio de Sousa Tellee = ltlanlLel Antollio Moreira Jll-
nior = Anfoniu Eduardo Villaçn= D, João de Alarcõo
Velasque» Sal'menta Osorio.

Mappa da distribuição do credito de 15:141$302 réls, auctorlsado por
decreto da presente data, para pagamento das despezas liQulda~as no
exerciclo de 1904-1905, por conta do emprestlme dos 4.500:000$000
réts

J)"KI~naçilo ,ln ,1l',p"?'1\ 111ll'Orllludaa

Vencimentos oxtraordlnurios no pessoul cm commiseâo
no cetrungviro, aseistindo ao fabrico das bateriue de
nrtilheriu de campanha. . . . • . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 2:1·1 000

Ditos, idem ao fabrico das armas pAra inf.ult('tia.... ·1:!'-1I~11~
Despesa com Os trunsportvs até Lisbou d" pr imviru

rernessa do material de nrtrlburin de cll.lflpallha. 1: 118 000
Custo de dezoito carros de muuições para gnllludlls

explosivns , " ., . . . . . . . . . . .. . R:~J2:1 900
Despeza nu alfundegu e trunsporte de art ilheriu de

campanha vinda do 'strangeiro .

1s. III

Paço, em 10 do agosto de H103. = Sebastião Cu. todio
de Sa!L~a 1'elles,

Swetaria d'estado dos IIrgoclOs da 9"ma-s.a nrpartiçáo da dirrl~ãll gml
d,1 fontahilulade publira

Nos termos do artigo ;)0.° do r gnl:\T1l('nto geral da
contabilidade publica de 31 (lo Hgoflto do 1, 1, C em con-
formidado com o n.? 4.° do artigo ~;).o da curta d(' lei d
21 de novembro d 1!10-!: hei pOl' bom, tendo ouvido o
com; lho de mi nistros, det rminar CJIl den tro doi'! 10(' mos
capitulo da tnbellu da despi za OI'dinnri:t (lu mini tel'io <la
gll~ITa, 1'!\lath,1t ao x I'cicio de 1not-I !lO;), s{' (n c>tIH'm
as i:)<'g'uintt'tI transfen'l1l'ills, tle\i(lalll nt' regi. ta,la na di·
ree-:ll.u geral da conlabilicllld pnblil'j\:

IIpilulo 3.0_ Do /ll·tigo 5.° parA o artigo ti. o - r' i
1 :200óO()ü.

Capitulo 8,° - Do artigo H). 'I pat', o IU'ligo :.w.o-
;)00/ 000 l'éis.

Capitulo 1O.Q-Do artigo ~:)." pam o tll'tiil'1) 2Ii.o-
GOO;iOUO róis.
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o presidente do conselho de ministros e os ministros e
ecretarios d' es tarlo dos negocies de todas as repartiçães

assim o tenham entendido e façam executar. Paço, em 24
de ago to de IDO;).= BEL José Luciano de Cá.li/·o-
Eduardo Jusé Coelho Arthur Pinto de Miranda Monte-
negro = Munuel AffulISO de Blopre.rJueira= Sl3bastií'io Cus-
todio de 'ousa Tellee Jlrwuel .Antonio Moreira Ju-
uior Antonio Eduardo Villaça - D. Joõo de Alarcão
Velasque« Sarmento Osorio,

Se~retarla d'e tado do IIfgocio da guma- a,a Repartição da direcção geral
lia tOllta~iliJalle IlIlblicil

d clnrou aehar este credito nos

os ministros
a rep rtiçu

cutar, Paço, (ln 31
Jo é Luciano de Casfro-
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Secretaria d'estade dos negocios da guerra - Direcção geral- 3. a n~partição

'rendo os melhoramentos progressivos realisados no edi-
ficio do real collcgio militar ampliado o alojamento dos
alumnos, permittindo conceder as vantagens de admissão
no referido collegio a um maior numero de candidatos:
hei por bem decretar o seguinte:

Artigo unico. O numero de alumnos porcionistas do
real collcgio militar é fixado cm cento vinte e oito, sendo
oitenta e dois filhos de oflieiaes do exercito e da armada,
em conformidade com o disposto na segunda parte do d -
creto de 11 de dezembro de 1S;>1, e os quarenta e seis
restantes, filhos de individuos da classe civil, que se obri-
guem a satisfazer n pensão estnbelceida pelo decreto de
20 de agosto de 1904.

O ministro e secretario d'estado dos negocies da guerra
assim () tenha entendido e faça e recutar. Paço, cm li de
setembro de 1905.=REI. =Sebastic70 Custodio de, Sousa
Telles.

2. 0_ S~eretaria d'eslado dos IIrgoeios da guerra-Direcção geral- 4. a Rrpartiçie

Para cumprimento do artigo 2ô. li do regulamento sobre
substancias explosivas, npprovado por decreto do 24 de
dezembro de 1902, se publicam os seguintes alvnrás :

~Iillistrrio dos 11('g(lI'IO~ do rl'1I1O-Ilirc('~áo 9('1'<11d~ s<llIIll!e u('urli!ruda publila
I.'I 1I('llilrtição

}i:U El-Roi fa~o saher aos quc este n\(\1I alvará d \ li ' 'n~a
virem qll " nttendcndo ao (PW mo {ai ropres »itndo por Jo ú
de Oliveira _'Ieira, morador na 1'111\ de :-). Dama o, em Gui-
mnraes, pedindo lil'l'n~a pam e tubclecer no local d '110-

minado Herra dI S. Miguel o Allg ilo, limiu sela t'r<',..,ll -
zia de Vermil, concelho do <lllilll:tI'lLl"S, di trict« dI Bm.
ga, I1Il1 paiol pHm III posito dI' dYIlHmite 011 outra ub tun-
cias c. .plosiva ;

Vista a lei til' 2! do lJl:lio de 1!IO~ I o al"cr to r gula.
mental' elo 24 t!(l dl'7.l'llIuI'O <!t l!lO:?j

Visto o pal'l'('e!' lia ('Olllllli. S:lll dos c.·plosivo j
·Oll ill(·rarlllo \ Rlm'l'llI 11I'('lJlll'hida toda a fOJ"lIlnlitln-

deI! (PIO a. lei !lxigclII:
llpi por bem l"ollced(:r ao dito .Jos' J Oli-v irn .Ieira
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a licença para a installação de um paiol para deposito de
dynamite ou outra substnnciaa explosivas, ficando o con-
cessionaria obrigado ao dispo to nos citados diplomas e
mais às seguintes condições gentes e especiaes :

1.a Entrar na caixa geral de depositos, no praso de
trinta dias a contar da data d'este alvará, com a quantia
de 50~OOO róis, importancia da canção definitiva arbi-
trada.

2. a O paiol será construido como vem descripto no pro-
jecto e protegido por um pára raios, ficando tudo ele ac cor-
do com o d. posto nos artigos 7G.o a 7!J.o do regulamen-
to de 24 de d zembro de 1D02. O concessiouario, no
acondicionamento da' sub tancins explosivas, cumprirá o
determinndo nos artigos 155.° a 162.° do mesmo regula-
mento.

:3.a 8t', poderá começar a laborar e funccionar depois
de 1. r permi 'SiLO dada por cscripto pelo administrador do
concelho ou bairro, precedendo auto de vistoria feita pelo
in pector do rviço do artilheria ou por delegado seu, 11

requerin ento do int srcssndo.
La • ~âo eflectunr a cessão OH trausfercnciu som previa

auctori ac;ào do gov rno.
:).3 Ace itar a vi ita ordinaria ou extraordiuaria do offi-

cial d • artilheria in: p dor ou do seu delegado, e bem as-
sim 11 (lo cng nh iro .hef da circumscripção dos servi-
ço. te lmico da indu tria , permittindo-lhc que examine as
condi 'I) rIa in tnllllC;ao, verifique a producção da fabrica
, procedn ás I' quisa que lhe forem superiormente 01'-

deru da .
Ii.a ~râo eff ctuar trabalho nocturno.
1\ lo qUI lU ndo á auetoridades, tribunaes, funcciona-

do maí: p o II qu III o .onhccim snto d' esto meu
alvAt'á 'omp til', qll o cumpram guardpm (I façam
('lllnprir gunrd'lr tao intciralllcnt· t'omo n'eJle s<' con-
tém.

~Tao pngoll direito ue III! reI por os nlio clever,
1< por iirm za a (1'" dito 1\ Ih· nlatl<lei passar o pre

cnt(. alvará, o qllal vae }JOI' mim assiglllHlo c s~lIndo com
o ";110 tI arma rcu • ('um () tio verhn..

Dud, TIO pn~o, mIO d jUlIho de 1U(1).= 1<;L·HEI.=
Edllardo Jo é oelho

vir m qu ,
qUH (. to III u alvlm\. do licença

o C}clO Ir. foi representado por
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.José Gonçalves Campos, do logar do l\Jonte da Venda,
da frcguexia Sant' Agõce, concelho de Villa do Conde, dis-
tricto do Porto, pedindo licença para estabelecer no logar
do Monte do Crnsto , freguez íu de Sant'Agoes, concelho
de Villa do Conde, districto do Porto, um paiol para de-
posito de dynamite, nos termos do artigo 12.0 do regula-
mento de 24 de dezembro de 1D02 ;

Vista a lei de 24 de maio de 1002 e o decreto regula-
mentar de 24 de dezembro do 1902;

Visto o parecer da commissão dos explosivos;
Considerando estarem precnchidae toda 'a:; formalidn-

des que as leis exigem:
Hei por bem conceder ao dito José Gonçalves Campos

a licença para a installaçâo de um paiol para deposito de
dynamite, conforme o proj ecto apresentado, ficando o con-
ceseionaric obrigado ao disposto nos citados diplomas e
mais ás seguintes condições gentes e especiaes :

1.a Entrar na caixa gorai de depósitos, no praso d
trinta dias a contar da data d'este nlvará, com a quantia
de 100"ji000 róis, importancia da caução definitiva arbi-
trada.

2.a O muro de alvenaria. Pl'oj dado em volta do paiol
será substituido por um espnldãc de t 'l'l'a com 2111,50 de
nltura,

:3..n Hô poderá eomeçar a laborar c funccionnr depois d
ter pcrmiseão dada por escripto pelo administrador do con-
celho ou bairro, precedendo [luto de vistoria feita pelo
inspector (lo serviço de artilh "'ia ou por del gado eu, a
requerimento do interessado .

..j." Não effectuar :I c(l~:ão ou tranafercncia Bem previa
auctorisação do ~OVl'rno,

5.a Acceitnr a vi ita ordinnria 011 xtraordinaria do 001-
cial <11' artilheria 1inspector ou do' seu dt legado, bem
assim fi do engenheiro chefe da .ircum l'ripção <lo rvi-
ços technicos ela indu tria, p rmittindo-Ihe qlll e. nmine
as condiçõe da installal,'ão, verifique a pI'0<lIlt'Ç10 clll fa-
brica e proceda 115 JlP5qlli~as I{II lhe rorcm SlIp riorm( nt
ordonadas.

6.'1 Não ctl'l'ctunl' trabalho llol'lIlI"lO,

Pelo que mando :is lIuctoridades, t1'ilJllnll(' , rlll1ccioJlI\
,'i05 t.l mais pessoas It flllcm .. ('(ml)(,('jlJ1(nto d'p tI 1Il 11
al\'a1':\ cOlJlpetir, <{II" II ('WIIIJI'HIll U gllarrll'llI e o fclC;nlll
l'lIlllPI'ÍI' o ~ullrdnr tão jntt'j!'IIIIl('I1tl' l'0ll10 n'f'JI ('(ln-
tÓm.

Nito pagou direito de merce por os ni\o d v r.
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E, por firmeza do que dito é, lhe mandei passar o pre-
sente alvará, o qual vae por mim assiguado e sellado com
o sêllo das arma' reaes e com o de verba.

Dado no paço, em 4 de julho de 1905. = E L-REI. =
Eduardo José Coelho.

Eu El-Rei faço saber aos que este meu alvará de li-
cença virem que, attendendo ao que me foi representado
por )lanuel da unha Xlachado, do concelho de Gnimames,
districto de Braga, pedindo licença para e tabolecer no
local denominado Boa Vista, limites da freguezia de S. Clau-
dio do Barco, concelho de Guimarãea, districto de Braga,
dois paioe para deposito de substancias explosivas ;

Vista n lei do 24 d maio ele 1U02 e o decreto regula-
mentar de 24 de dezembro (1 1!102 ;

Vi to o pat'eccr (la commissão dos c rplosivos ;
Con id rando e tal' sm preenchidas todas as formalida-

des que fi I ,j xigem:
Hei por bem conceder ao dito Manuel da Cunha Ma-

chado a licença para a in. tallação de dois paioes para de-
po itu do substancias rplosivas, conforme os projectos
ap!' entados, ficando o concc sionario obrigado ao disposto
no citado diploma e mais ú eguintes condições geraes
e > p cia
1.11 Entrar na caixa g ral rlt arpo. itos, no praso de

trinta dia li ontar ati. data d'l'ste uivará, com 1\ quantia
de 50 000 I'M , importancia (la cauçno definitiva arbi-
trada.

s, funcciona-
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rios c mais pessoas a quem o conhecimento d'este meu
alvará competir, que o cumpram c guardem o o façam
cumprir e guardar tão inteiramente como n'elle se con-
tém.

Não pagou direitos de mercê por os não dever.
E, por firmeza do que dito é, lhe mandei passar o pre-

sente alvará, o qual vae por mim assignado e sellado com
o sêllo das armas reaes e com o de verba.

Dado no pa~o, em 5 de llgosto de H105. EL-HEI. =
Eduardo .José Coelho.

3. o - Secretaria d'estado dos negorios da guerra - Direcção grral- a.a Repartição

Declara-se que o periodo de validade do concur o rea- .
lisa do cm G de junho do 1\)04, para pr senchimeuto do
terço das vacaturas no posto de alferes do ('orpo de offi-
ciaes de administração militar, é prorogado até ü de agosto
de H)06.

4. o _ Secretaria d' estado dos ncgol"los da guerra - Repartição do gabiJl"le

Para conhecimento das difforcntes autoridades militar"
se publica o seguinte:

Secretaria da guerra - Direcção gcral- 2. a Reparti.
ção. - Circular n. o 34. - Lisboa, \) de agosto de 1U05.-
Ao sr. commandante da l ." divisão militar. - Lisboa.-
Do director geral dn secretaria da guerra, - S, x. a o mi-
nistro da guerra encarrega-me de dizer a v. ".a que a
esta secretaria (1'estado sobem amiudnda Vl'ZCS II 11111-

ptos cuja solução cubo perfeitamente nn competencia do,
oflicines ql10 dirigem as estnções por onde clles traneitam,
() quc só sorve pum avolumai' o expcdientc ; por i 80 01"

dena o !lH'SmO ex. mo ministro (p1e v. (' .,'L r -couimcnde á.
auctoridades SUILS subordinadas () e cacto cumprimento do
contendo da ordem circular 11.° r" exp {lida pela 2.a re-
pal·tiç:w d'estn (lin'{'(;ao geral em ;\0 di uuvembro de 1\100,
publicada na ordem do exercito n. o :? I (lo m mo 1I1ll10;

chamando mais especialmente II nttl'nção de lo(la a refe-
ridas auctoridudos para o pcnultimo pal'llgl'apllll do itatlo
diploma, a fim do que' lWS illf<ll'lIIl1ÇOC que acoJIlpllllh'll11
aA pt"ti<;Õll!j tlirigidaR a t'sta '{'rlltaria <1\ tado, vit
por completo a fl'lI'llll~ vaga, qu!' nada sigllitil':l 11(l"(l

ser tomada na cOllllidel'W;1I0 IJIII' /lWl'tcer e outl'll simi·
lhantee.
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A informação das auctoridades competentes pam a pres-
tarem, sendo o principal meio de se reconhecer da justiça
do pretendente, deve ser muito clara c muito completa, e
exprimir nitidamente a opinião do informante e as rasões
em que baseia o seu parecer.

O informante deve proeurat' todos os meios ao seu al-
cance para pro tal' uma informação justa, nao sendo por
isso a allegação de que ignora se são verdadeiras as ra-
sues apresentadas p lo requerente, motivo para não in-
formar c~ualmcntc. - José Honorato de 111endoll~aJ~gcne-
mi de brigada.

Identica :1. 2.a, 3. \ 4. a, 5. a e 6. a divisões militares,
commandos militares do' At,'ores e da Madeira, direcções
gera s do. li srviço do stado maior, engenharia, artilhe-
ria, eavallaria e infanteria, governo do campo entrinchei-
rado de Lisboa, scola do exercito e real collegio militar.
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ou fornecedóres, que forem idoneos para tue: trabalhos, ou
fornecimentos, e que houver na localidade das obras ~
suas imrnediaçõea, <L apresentarem as re pcctivas propo::;-
tas dentro d'esse prai:lo;

2. o Os coutractos a que se refere o numero precedcnte,
serao feitos, quanto posaivel, em conformidade com os mo-
delos n.OI 7 ou 8 do citado regulamento, não podendo, porém,
ter execução cmquanto não forem approvudos p lo dire-
ctor gcral do serviço de ongenheriu, e r 'gi tados na repar-
ti)ito da contabilidade do mini terio da gu rra ;

3. o As empreitadas e os forneeim ntos de materiaea
cuja importancia nuo exceder a 100· 000 rói por cada obra
auctorisada, e por cada eoutracto, ou grupo de contractos
com o mesmo empreiteiro, ou fornecedor, poder! o er con-
tractado verbalmente pelos conselhos ndruini trntivo , de
accordo e sob as condições que lhes aprcaentarem os offi-
ciaes de engenheriu, encarregudos da dir 'Cl.': o das obra I

quando, por motivo de maior urgenein, ou por outro, não
poderem ser contrnctados com as formulidade indicndas
nos números precedentes. 'omprehclld - e n'r ta faculdade
a compra de muteriaes no mercado, ou nas fabricas ofíi-
cinas onde sejam preparado ;

4.° A faculdade de que trata iste ultimo numero, po-
derá ser ampliada p los inspectores de engenheria a con-
trnctos, ou grupos de contractos, de importancia nuo C."-

cedente a 20015000 rói , e P 'la direcção ~eral do srviço
de engenheria ao qu não • c der III ~)OO 000 réi ,
quando as cir 'um tnncias a:;sim u >."igirolll j

;).0 As úmpl'citada e os forn cim nto do mat ria que
oxecderem () limit '::; indicados no prilll iro elo Dlim 1'0
precedentes, continuam a fic I' uj Ita !lO r gim II do con-
curso publico nos tcrlllo do citlldo rc rllllllll 'ntH, pod ndo,
DO emtanto, reduzir-se a quinze dias o pra o para o 'on-
curso, {' li ·ixar·!!f' de puulit'ilr os allllllnllio na f lha ofh-
eial, quando .1 important'ia (Ia lJIllpr itadas, ou fOl'n ci-
III ntu ,não 'C ,der a f):I)O O()O r i ;

ü. o As peqll 'lias obl'll urgcllt ,cuja imp rtnllcÍ
t'eeI r a ~OÓOOOI'~i, po(ler LO r au tor. cl p I

r co;, o geral do rvit;o de ng nh ri" lU dillnt a pr-
sentaç, o da cOIIIVtjtcute tim ti\'u, COI'r ndo d p z
por conta do fundo tI que 11 1Il m dir cçllo g ral di .
pozer para tae ohl'lls;

7.0 Aadll1i fioo mpr gonn ohr milit r ,do p n·
tadorcs, olheiros, upparolh dor s, f 1'1' m nt iro , op rari08
e trabalbadore. ou ierventes, e bem a .iro d .ignaçio do.
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restringir os limites das faculdades que vão indicados. =
José Honorato de Mendonça, general de brigada .
• Identica aos commandantes da 2.,\ 3.a, 4.a, 5.3 e 6.a
divisões militares, commandos militares da Madeira e dos
Açores, direcções geraes do serviço do estado maior, enge-
nheria, artilheria, eavallaria e infanteria, campo entrin-
cheirado de Lisboa, escola do exercito, real colJegio mili-
tar, presidio militar e hospital de invalidos militares.

Sebastião Custodio de Sousa Telles.

Está conforme.

o direotor geral,

'ffk'rfiUMTYrdÍrtú ~

V cJ_.c.:« rú /),ttA '



SEf; RI UlH IrESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

18 DE OUTUBRO DE 1905

Ol{DEM DO EXEROITO
(1.-Serle)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Deereto

I', r-tana d'~,lado do negodo. da guerra - Direcção geral- 3. a Repartição

Tornando-a nee ssario harmonisar o regímen de estu-
do do real collegio militar com as disposiçõ s decretada'
pam fi msino s' cundurio m 29 de agosto ultimo: hei por
b 1JJ approvar o r guiamento litterario do real collegio mi-
litar, 'lU faz parte d' ·te d 'r to c baixa assignado pelos
ministros e secretaries d'estado dos negócios do reino e
do, d,~ guerra.

U m 'mo' ministro' s crotarios d'estado assim o te-
nham 11' ndido e façam xecutar.

PH~(), cm 17 de outubro de 1905,=RhI.,--=Edual·io
JOlJé Codho=A tebastiõo Cu todio de SOUBa 'Ielles.

Regulamento IItterarlo do real colleglo militar
a Que se rerere o decreto d'esta data

CAPITULO I

Do pi no de c t.udo

UI' O de tud s do r ai collegio militar
compr II nde et 'la s d um armo cada uma, agrupa·
das m tr cções : a inferior, qu abrange as tres pri-
in ira ; a média, qu' compõe das duas seguintes j a
up rior, que in lu a dua ultimas.
As dua primeira çõ eorrespondem ao curso g?ral

d? lyceus, a t rc ira ao curso complementar de scicn-
e148 dos 'lyceu c ntra s.
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Art. 2.° As cinco primeiras classes do curso do colle-
gio comprehendem as seguintes disciplinas:
1.a Portuguez;
2.'l Latim;
3.a Francez;
4.a Inglez;
5.a Geographia e historia;
6. a Mathema tica ;
7. a Scienoias physicas e naturaes ;
8.a Desenho.
Art. 3.° As duas ultimas classes do curso do collegio

abrangem as seguintes disciplina
1.& Inglez;
2.:\ Geographia ;
3.& Mathematica;
4. a Physica ;
5.a Chimica;
6.:l Scíencia natura .
Art. 4.° As disciplinas que constituem cada uma das

classes e o numero de liçõ roam s rcsp .tivam nte
destinadas ao s u ensino SM as qu constam do s ruint
quadro:

Portuguez .
Latim ......•...............
Francea ........••..••......
lngl z .....................•
Geographia e historia .......•
Geographiu , . . .
~c!cnc~8 phyelcas e natur C8.. 3 ~
Scienciaa natura 's .•.........
Phyaica .................•.. -
Chimica ............•....... -
latb nnatica ....•.....•.....
Dea ho ...•...........•...

et ...

6.· 6.· 7.'
!

!3 - 1
a 6
2 - 1

a ., 4 4 2.
2 2 - 12

2 :! 4
4 1 - li

2 2 4
1 4 R
:1 :1 I)

3 r, 2.
3 15

2!1 20

J.O

. uni o. No cur (I eomplem ntar hav r., P ra c d
class , du 8 liçõ 8 m n s d atin da li pratica do d •
enho li vista.
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CAPITULO II

Do regímen do ensino

destinadas a

disciplinas d v rá ser
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feito de conformidade com os programmas preceituados
para os lyceus e observações annexas.
§ 1.0 U professor, no ensino, recorrerá amplamente

aos processos intuitivos, utilisando para isso os modelos
escolares e multiplicando o mais possivel os trabalhos prati-
coso
§ 2.° A progressão e intensidade das lições serão gra-

duadas pela capacidade média dos alumnos, devendo me-
recer ao professor especiaes cuidados aquelles que se re-
velem menos intelligentes, a fim de oonseguir, quanto pos-
sível, nivelar o adeantamento de toda fi classe.
§ 3.0 Terminado o en ino de cada parte do pro-

gmmma de qualquer disciplina, os alumnos deverão xe-
eutar, na aula, 11m exercício escripto referente a essa ma-
teria.
§ tI.O Cada professor, na distribuição das lições, deverá

ter sempre '01 vista os trabalhos escolares a qu' os alum-
nos têcm de satisfazer nas outras di ciplinas da ela se.

S f). o Os conselhos de classe deverão distribuir as ma-
terias dos programmas de todas as disciplinns lia cl asse
pelas divorsas semanus ou mezes, de maneira que nas dif-
ferentes nulas seja feito simultnneamcntc o nsino das ma-
ter-ias que tenham mais estr itas relações.

Art. n.o Alem das ferias g raes, são feriados: os do-
mingos e dias santificndos do guarda, o dia da ornme-
moração dos fieis defuntos, desde o dia 23 de dezembro
inclusive até ao dia G de janeiro, desde o sabbado imm -
diatamente anterior no domingo da quinquage ima at
quarta feira <lo cinzas, os dez dias que decorrem d pois
do domingo de Ramos, 08 dias d grnndt gala c de luto
nacional.

CAPITULO 1II

00 quadro (lo~ ))rofl's 01'('''

Art. 10.' Para effeito do nsino, com as disciplina
professadas 110 011 gio formar- e-hão duas s cçõ c etc
grupos.

~ 1." Pertencem á socoão de letras II di ciplinn: de
portuguez , latim, franocz, goographin hi to1'Ía. l't'l'ten-
(' lU A sec<:! o de sej('ncills as dis 'iplinas dl g('ogrnpbin
scicncias phYBicuR natura ,mlltll<'ll1nticil e d senho. A
lingua ingleza nào 6 eonsideradll para o ctt ito da di tri-
bui<:lw por s cçõcs.

~ 2.0 Os gl'upos de di~cipli])l\ !lo 08 seguint
1 • o POI·tllgnez latim;
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2.° Francez e portuguez;
3.o Inglez e francez ;
4.° Ge ographia e historia-;
5.o lUathematica, physica e chimica;
G.° lciencias naturaes, physica e chimica;
7.° Desenho e mathematica.
Art. 11. (l A disciplinas que constituem o curso do col-

lcgio serao regida por quinze professores, distribuidos pc-
los diversos grupo', da fórma seguinte:

Para o 1.0 grupo, dois profe sores;
Para o 2. () grupo, um professor;
Para o i3 .) grup", dois profc-sores ;
Para o 4.0 grupo, dois prof 'SBorcs ;
Para o f> o grtlpo, tres profos 'ores;
Para o G.(l grupo, tres profes OI'CSj
Para o 7,0 grupo, dois profe ore',* 1.0 Ü trabalho normal d cada professor será de doze

t \mpo d aula. manaes, podendo, porém, nos termos do* L') lo artigo :~.", I' 'gl'r at6 o muximo de dezoito tempos
d aula sctnanaes.* 2.n A fim de restringir o numero de professores em-
pr 'gado no en ino de ada ela 'se, 'ÜO elles obrigados a
'n inar qualquer di' iplina da 'lia secção nas tr s primei-
1'9. classes qualquer di iciplina do s u grupo nas demais
elas 'e',

Art. 12,° O, professor s serno n01l1 ados pelo governo,
pr c d 11(1" -on UI' () de pl'ovas publicas pre tadus no col-
I ,.,.io, onforme as pr scrip('õe do capitulo III d'oste re-
gulam nto.* único. uando no quadro do« profes 01' S s d( I' vaga
ou falta prolong;u]a, que nlo possa scr temporariamente
. llppridll pOI' outro prof's 01', li govcrno nomeará, pal'a re-
geI' int 'I'in:un nte qUHe. qu!.'r das disciplinas prohs!o!adll
nu coll·gi.), UlU otlh'illl do excrcito habilitado com o curso
<la r 'h})('ctivll ;u'ma o\t ('orpo, ou qu possua habilita<;ões
litt l'al'ias 'III qtlt' se in -llIam a~ TIl BIll/tS disciplinas, Esta
llomen ·ito :cni t'.·itll m \\!iunt· »ropo 'ta. do dir ctor elo collc-
gio, oU\'l<lo o con l'lho littl'l'Hl'io, . ('('8sad\ logo que a vaga
(;ia detilliti .l1u'ntc provi(la,

AP!T LO IV

])1\ nlllll1l1, 110 d(J~ 1\1UIIIIIO

A l't, 1:Lo () 1'l'C}1I rilll nl.) pAra admissão fi matricula
na La ela do cllr o do collpgio 11 \'crito ser dirigidos a
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Sua Magestade até 30 de julho de cada anuo, por inter-
medio da 3.a repartição da direcção geral da secretaria da
guerra, e acompanhados dos seguintes documentos, devi-
damente legalisados:

a) Certidão em que se mostre que o candidato no dia
preceituado para começo do anno lectivo tem dez annos
de idade completos e menos de onze;

b) Certificado de approvação no exame de instrucção
primaria do 2.0 grau ou em qualquer dos exames seus
equivalentes, a que se refere o artigo 26.0 do decreto de
14 de agosto de 18\.15;

c) Attestado com que prove ter sido vaccinado ou ter
tido varíola.

§ unico. No caso do candidato ter obtido em qualquer
lyceu do reino passagem pllra a 2.a ou 3.a classe ou ap-
provação no exame de admissão a qualquer (restas clas-
ses, poderá a primeira matricula no collegio ser feita na
classe, para cuja frequencia prove estar habilitado, com-
tanto que, no começo do anno 1 ctivo, tenha menos de doze
annos de idade.

Art. 14.0 Pelo que respeita. ao regímen da frequencia,
haverá no collegio só uma categoria de alumno , effe-
otuando-se a matricula, por classes completas, só em uma
classe e ordenadamente desde a classe em que principia a
frequencia.

§ 1.0 Para a matricula na 4.:1 classe é condição indis-
pensavel a approvação no exame do curso geral, La sec-

• ção ; para a matricula na G, a classe, approvação no exame
do curso geral, 2.a secção; para aomatricula na 2.a, 3.a,
5. a ou 7. a classes, ter obtido passagem na classe immêdia-
tamente inferior.
§ 2 o O secretario do collegio lavrara, em livros para

isso destinados, termos de matricula dos alumnos das di-
versas classes do curso.

Art. 15.0 Até ao fim do mez de março, é p rmittido a
qualquer alumno do collegio transf rir, durante o anno
lectivo, a Sua matricula para qualqu r Iyc u, quando ob-
tenha baixa do effectivo do batalhão oollegial e prove, pe·
rante o lyceu para onde pretendo transitar, que não p rdeu
o anno.
§ unico. Ser110 excluidos da conceasão a qu r fer

este artigo os alumnos a quem tenha sido applicada a pena
de expulsão aggravada, os quaes, no anno lectivo m qu
a soffrerem, do poderio ser admittidos á. fr quencia nem
a e ame em lyceu algum. Para tal fim, o secretario do
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collegio enviará a todos os lyceus nota dos alumnos incur-
sos em tal penalidade.

CAPIl'LO V

Do funeelonamento das aulas

Art. 16.o No dia designado para começo do anno le-
ctivo, reali ar-se-há a abertura das aulas, em sessão 80-
lemne, lendo por essa occasião um dos professores de-
signado pelo conselho litterario uma oração accommodada
ao acto, e conferindo-se depois aos alumnos, quc no anno
1 ctivo findo e houverem rev lado mais distinctos, os pre-
mio e diploma.' a qu tiv rem dir ito,

Art. 17.0 Em .eguida á ntrada do professor e dos alum-
nos para qualquer aula, o continuo tomará o ponto c no-
meará. m voz alta, pelos seus numeres, os alumnos ausen-
to .

Art. 1 .0 Para o registo da frequencia em cada aula, o
respectivo prof, :-.ar terá um cad rno, no qual consignará
as faltas dadas por cada alumno, e bem assim as notas por
cada um obtida nos div rsos -trabalhos escolares e qual.
qu r outro (' .clarecimento inter ssante para a apr ciação
do aproveit mento.
§ unico . .lTO fim d cadi trabalho escolar, o professor

enviará para a s cr taria um boi tim, quo 'orá presento
ao h fe da re .pectiva elas e, e do qual conste o assumpto
ver 'ado, o num ros do,' alumnos que faltaram, as occor-
r 11 ia extraordinárias e qualquer outra indicação que
julgue conv ni nt mencionar.

Art. 19." O alumno qu, m uma aula, d r num 1'0 de
falta' up rior ti quinta parte do numero total de lições,
P rderá o anno, mbora e' a: faltas provenham de motivo
attendiv I.

: 1.0 '0 prin ipio de cada anno I ctivo ' rli. publicado
na ord m do coll gio o num 1'0 d faltas com quo s p rde
o anno sm ada aul .

~ 2.° Ü apuram nto dos alumnos nas condições d' ste
artigo rá f ito na se r taria, m pr ' nça do partes das
Ilula ntr gu ro cada dia p lo official d in 'pecçlo,
do boletin, publi ando· d poi na ordem do collcgio o .
num ro e nom . <1' ~ e. nlumno'.
: 3.0 Ao alumno na coodiçõ s do paragrapho ante-

c d nt erá p rmittid a aida do oollegio, logo que s u
}Jae ou tutor iro o olicit.

Art. 20.0 s trab 1h escolares, alem dos meios cdu-
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cativos a que se refere a disposição 4.a do artigo 7.°,
comprehenderão : ,

a) Nas aulas de portuguez, latim, fraucez inglez, li-
ções, repetições e exercícios práticos, ornes esoriptos ;

b) Nas aulas de geographia e historia, lições, repeti-
ções e exerci cios praticos;

c) Nas aulas de mathematica, sei ncias physicas e seien-
cias naturaes, lições, repetições, provas escripta e exer-
cicios praticos ;

d) Nas aulas de desenho, lições, repetições c ex rcicios
praticos.

Art. 21.° O valor de cada exercicio escolar (habilitaçâo
litteraria) será designado numericam nte, de coníorrnidade
com a seguinte escala:

O a 4, mau;
Õ a 9, mediocre;

10 a 14, sufficiente ;
15 a 17, bom j
18 a 20, muito bom.

Art. 22.0 A classificação do aprov itamento dos alum-
nos é feita m relação a quatro períodos do anno lectivo,
em sessoes dos respectivos COlHi lhos de elas .e pr ridida
pelo director do collegio, e exprime-se numericam nte se-
gllndo a e 'cala do artigo anterior, dando cada profe :01',
em l' lllção a cada aula que reg 1', uma nota que repre·
sento, globalmente, o seu cone ito ác rca do aproveita.
mento litterario d cada alumno n' s a aula durant o P -
riodo a que corresponde.
§ 1.0 Os períodos a que e 'te artigo.' r f re ,a o s ,

guintcs:
1.o O qu decorre desd a nb rtura das aula a té ao

fim de dezembro;
2. o O que abrange os m zes d .ian iro fev r iro;
3.° O que comprehende O' m zes de março abril;
4. o O qUA Vil d sd o começo de maio até a nc rra-

mento das aulas.
§ 2." Comquanto a' nota. periodicns dela sifi <l) o

sejam da. l' sponsabilidad do l'CSp tivo prof s. 01', ClIIllpr
que cada um d' t 5, na' scss(lcs do on lho d clae,
procure orientar so .'obre o. 'itunçito : 'olar d Ilda um
dos seus alumnos, n o '6 para a:sim poder distribuir lIlui
proficuam nte os seus t()l'('os didacti OS, C01l10 tllmb lU
para Illuis equitativam nt n guIar a :ua npr 'cin ·!to.
§ :3." O desenho, no cur 'o 'ompl lU ntaJ', II o dli logar
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a notas periódicas de classificação, d vendo, porém, as
notas que os alumnos obtenham nas lições d'eata disciplina
ser tomada-i em linha de conta para a concessão de saídas
cxtraordinarias c outra recompensas escolares.

Art, 23.0 Em um dos primeiro dias uteis posterior ao
encerramento das aulas, o conselho litterario, tendo pre·
ent s o livro' d frequencia d todas as classes, fará o

apuramento final da habilitação litt raria dos alumnos, nos
termo' d'este regulam nto.

s 1.0 Summando a quatro nota' obtidas por cada alumno
m cada disciplina e dividindo ssa somma por quatro,

obtem- " a média da disciplina em relação a todo o anno
lectivo. Todo' os quociente' 'ito calculado' até ás décimas,
contando-se depois, para a expr" 'ilo da média, como uma
unidad toda a fra '<;t o igualou .uperior a 0,5.
§ 2.° 011 alumnos de qualquer classe, que cm duas ou

mai diciplina da ela " obtiverem média inferior a 10
valor 'ti, consideram-se como tendo perdido o armo para to-
dos os effeito ; o qu' nao estiv rem n'estas condições,
tran itam para a ela ::'IlI imm dista ee frequentarem qual-
qu r das ela La, 2.a, 4.a ou 6.·, o são admittidos a
exame e fr qu ntar m a da ses 3.a, 5.a ou 7.a

. H.o Fito o apuramento, o ecretario do eollegio la-
vrará () termo de encerram nto no resp ctivus livros de
matricula, organi ará a rela ões do alumnos habili-
tados pum exnm cm cada clnssc. N'e ses termos, que
dov rão r a ignndos P lo re P ctivo eh fo d classe e
pelo s 'r tario, de ignar- 'c ha /l. média das médias de
di ciplina, a qual repr " ntarú a ela sin('ação g ral da fre-
quencia,

CAPITULO VI

Do e. awe
At·t. 24.0 Sal v xc pções consignadas nos artigos

ij ,G 3U.u, haverá uma ó pocha d xame, que come-
~ará. no pl'inll'iro dia util d ·poi. d 5 l1e)lIlho.
§ uni(·o. :óment 'p rmittida a adIUI são IL xamo no

011 gio no alumno interno nos ext ruos o. qu 80 re-
~ r O artigo 49.0 •• •

Art. 2õ.u Ao di .. c1l'l' do colleglO, ouvido o <,onsl'lho ht-
t rario, comp t r guIaI' o serviço dos exames.

A1't. 26.0 O exam ito dll guintes especics:
1.0 Do ('urllo g r I, t.a s cl,'ito;
2. II Do curso g ral, 2.' s Cl,'/ o;
3. o Do cur o omp! mental' de sciencill8.
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§ unico. Nos casos a que se refere a segunda parte do
§ 1.0 do artigo 37.°, haverá também exames singula-
res de disciplina, que serão feitos nos primeiros dias de
outubro.

Art. 27.° Os jurys dos exames do curso geral (La e 2.a
secções), e do curso complementar, constituem-se re pecti-
vamente com os professores da 3. a, õ. ti ou 7. a classes.

§ unico. A presidencia dos jurys dos exames do curso
geral, La secção, pertence ao chefe da a.a classe; a dos
exames do curso geral, 2.3 secção, poderá ser exercida
por um lente de estabelecimento de instrucção superior
ou p-Io chefe da 5. a classe, conforme o ministro da guerra
resolver; a dos exames do curso complementar, será. sem-
pre exercida por um 1611te de estabelecimento de instruc-
ção superior, designado pejo ministro da guerra. e o
lente nomeado for militar, deverá s r mais graduado do
que os vogaes que constitu ll1 o jury.

Art. ~8.() O presidente do jury 6 o fiscal das disposi-
ções legaes ; compete-lhe vigi.m' pela I galidade li morali-
dade dos exames, comlUunieando ao dir ctor do coll gio
qualquer facto extruordinnrio n'clles occorrido , para que
este tome as providencias que julgar convenientes.
§ 1. ti Deverá tomar as devidas precau 'õcs para vital'

qualquer fraude nas provas escriptaa, , s conh c r quu
algum alumno tenta cornmettel-a ou a commetteu , mau-
dal-c-hu prcstar prova com outro ponto em logar ufa .tado dos
restante examinandos. ~ll a fraude s descobrir depoi
de ultimadas as provas, ficam estas lI1 fi' ito, d vendo
pOI' isso ser rep tidas.
§ 2 o O presidente do jury 001:\ xam s do .ur o com-

piem mtar, e bem assim o dos exames do curso geral,
2,D IH;'('C;,10, quando não fizl'l' parte do COl'pO docente do
collegin, apresentarão ao ministro da. euerra um relatorio
circumstunciado acerca do mesmos xam .

Art. 2U.o 'todos os exames constarão J. }ll'OVIl crip-
tas (' de provas ora .s. As .eeriptus pr c derl o a rae ,
no caso elo elas iticação dcafavorav ,1, terâo '[cito limi-
natorio.

Art. ~O.O Os pontos para as provas acript«
gidos pelos profeseorca das resp .ctivas di .iplin ,ruuri.
~adotl pelo di.r etor, d pois de approvado p lo c lO lho
httel'arlO, e tIrados A 80rt p 'lo ulumno iII cripto 1Il pri-
meiro logar na lista dos examinaudos. Não s 'rlto m no d
dez por disci plina, o hão de onfúrmar·
lUtU:> correlativos.
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§ unico. Nenhum ponto poderá servir para mais de um
exame.

Art. 31.° As provas escriptas, prestadas eonjunctamente
por todos os alumn s de cada classe, deverão realisar-se
em mai d um dia, designando-s previamente quaes as
disciplinas que em cada dia deverão ser assumpto d'essas
prova.
§ 1.0 presidente do jury deverá proceder, na pre-

ença dos examinandos e antes da extracção, á contag m
e verificação dos pontos.

2." A provas e criptas serão feitas sob a inspecção
do pr ident e do prof or que houver le .cionado a dis-
ciplina obr qu ver a a prova, ao. quaes incumbe vigiar
por que não dê n nhuma fraude se não exceda o
t mpo de tinado para lia ..

Quando falt um quarto de hora para findar o tempo
d atinado II. prova d cada disciplina, o presidente fará em
voz alta e avi 'o.

'ta provas ó er{~ permittido o uso de
tab lia .

3.a
4.
5.a
ó)
1.
2.'
3.a
4.&
5.'
li.
i.a
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§ 1.° Cada membro do j ury, a começar pelo menos
graduado ou mais moderno, arbitrará, com respeito a cada
prova, o numero de valores que ella mel' cer. A média
d'esses valores constitue a classificação d'essa prova.
§ 2.° Serão considerados reprovados, e portanto exclui-

dos das provas oraes, os alumnos que nas provas escrip-
tas de duas ou mais disciplinas obtiverem médias inferio-
res a G valores no exame do curso geral, La secção, &

8 valores no exame do curso geral, 2. a secção, e a 10 va-
lores no exame do curso complementar.

Art. 34.° Os trabalhos (1, des nho executados pelos
alumnos durante o cur o compl montar rito apl' ciad s,
segundo a escala a que c refere o artigo 21.°, por um
jury esp cial de tres professor s designado P lo conselho
litt rario,

Art. 3õ,o As provas escriptas dos exam s, d pois de
avaliadas pelo jury, s rão lucradas e nrchivadas na ore-
tarja, procedendo-se ti sua inutilisaçâo, sob as vi tas do
sub-director do collegio, depois de tindo o anuo e colar im-
mediato.

Art. 36.° As provas oraes ver am principalm nt sobr
as materias da 3.a, 5.a 01\ Ô. a C 7. a classes, conforme o
exame é do curso geral, La secção, do mesmo curso, 2.a
secção, ou do curso complementar.
§ 1.0 Estas provas serão dadas perante todo o jury

singularment por alumno, em mai de um dia, d signan-
do- e previamente quaes as disciplinaa obre que m cada.
dia. d verão s r interrogados os alurunus ti cada gl'upo.
§ 2.° Cada prof ssor interrogará, cm r gora, 1;I'I1nnte

na disciplina ou di ciplinas que houv r msinado. () pn'-
sidente, quando o julgar neee ario, poderá dirigir per-
guntas aos examinandos sobr qua squer di eiplinas.
§ 3.° Os interrogatorios durarão, por cada di ciplina

enumerada no quadro do artigo 4.°, quinz u vint minu-
tos nos exames do curso geral, La 0\1 2." icção, e vint
a trinta minutos nos do CUI'80 compl m mtnr,

Art. 37.° Findas as provas ornes d cada grup d
alumnos, proced r-se-h3o pOI' modo nonlogo 110 indi ado uo
§ 1.0 do artigo 3H.o
§ 1.° O alumno que, nas pl'ovas om s, ohtiv 'r ln 'ada

disciplina a média de 10 valor s, pelo m rio, stll. ppro-
vado. Ao alumno que nllo obtiver e ta ela iii ç o upe-
na8 em lima disciplina, é con~ .rido o direito d f: z r xa·
me singular d'essa disciplina na pocha extraordinuria d
exam 8, em outubro, <l, 80 obtiver approvaçlio, erá con.
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iderado como approvado no respectivo exame do curso
geral, La ou 2, a secç o, OH do curso complementar, Os
demais xaminandos, visto haverem sido reprovados, con-
sideram-se como tendo perdido o anno para todos os effei-
tos,
§ 2,° Apuradas as votações, o professor menos graduado

ou mais moderno do jurv lavrará os respectivos termos
de exame, que erâo a ignadus por todos os membros,
D'esses termos, que rão individuaes para cada alumno,
con tarão , em férma de quadro, as médias dos valores
obtidos em cada di ciplina, quer nas provas escriptas quer
na oraes, bem as im a média das médias de disciplina
d'estas ultimas prova, que s rá registada como classifica-
ção final do xam, eudo tal valor o que tão sómente de-
v rá figurar nus respectivas c rtidões, acompanhado da
de 'ignaçii.o eornpl mental' de «dietincção», quando seja
igualou superior a. 15 valores,

Art. :3 ." O alumno que, por motivo justificado ou por
do nça, faltar ao exame ou deixar de o ultimar, será ad-
mittido fi nova prova nos dias qu~ forem marcados
pelo dire .tor, dentro dos prim iros dias elo mez de ou-
tubro.

$$ urtico, O alumno que dei' parte de doente no acto do
exam al':1 logo apresentado ao facultativo de dia,

Art, 3U,o Tamb un no primeiros dias de outubro serão
subm ttidos a. exame singular de disciplina os alumnos
a que C)' f r' IL egunda parte do § I, U do artigo :37 o* 1.0 O jury para cada IIUl d' stea exames compor-se-be
do profe 01' q U ao alumno 1 ccionou a disciplina sobre
qu' ver a o xame, ~ mai dois professores da classe,
oomprehend ndo OlP" o r p tivo chefe,
§ 2,° () xam ingular ti constarão de prova eseripta
provu 01' I, pr tadas ambas no mesmo dia, com prece-

d ncia da prim ira, c r guiar.' -hão lia parte applicavel,
p las di po it.;õc c tnbol cidss pal'a Otl outros exames, de-
v ndo por ~m, a pro a. oral con tal' ,de doi int rrogatorios
feito por doi Ill~mbro do jury, l<~ applicavel ao julga-
mento da prova ·rip~ do exam singular s o disposto
no § 2,° do artigu n:Lo; o slmono qUtl na prova oral
obtem 10 valor p lo meno " é IIpprov~o, ,
§ 3,0 Findo cada xame stngular, I) Jury fará. no hvro

('orr pondent uo xam do curso geral ou do curso
compleruent r o r pectivo additamento,
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CAPITULO VII

Dos premlos

Art. 40.0 Por applicação litteraria podem s r concedidos
os seguintes premios:

Premios peouniarios de 30t$000 réis ;
1\1 dalha de oiro;
Medalha de prata.
Art. 41.0 Os premios pecuniarios de 306000 róis erão

concedidos aos alumnos da 7.& class que tenham satis-
feito ás seguintes condições :

La Terem obtido na ela sificaçâo final da frequ 11 ill1õ
valores, pelo menos, 11<1.0 sondo nenhuma da média d
disciplina inferior a 12 valor s.

2.a Haverem alcançado distincção no exame do curso-
complementar;

3. a Ter m bom procedim nto moral.
Art. 42 o As medalhas de oiro serão concedida o

alumnos da 3. ou da r).a .lasses que tenham suti feito 11
seguintes condições:

1.:1 Terem obtido na classificação final da frcqucncia
15 valor s, pelo menos, nao s ndo nenhuma da médias
de disciplina inferior a 1~ valores;

2.& Haverem alcançado distincçâo no r' p' .tivo cxam
do curso geral, La ou 2. a soe 10;

3. a T ,)' m bom proc dimehto moral,
Art. 413.0 As m dalhas de prata S flLU concedida ao

alumuos da 1.\ 2.", 4." ou G.a ela s que t nham a-
tisf ito ás seguínt s coudiçõo :

1. a Ilav rem obtido na ela sificução g .ral da fr qll n ia
15 valores, pelo m 'no, não (')](10 nenhuma da média
de disciplina inferior 'l 12 valor s;

2,& Terem bum proc-dim nto moral.
Art. 44.0 Aos alumno qu obtiver III 15 ou mai va-

lores na npreeiação da prova de d Ilho no cur () nl-
plementar, a que s ref ré o artigo :~4.o r:i conf rid
um premio, qu constará d uma obra I' einl obre rte
ou de um artigo d util aJlpli('u~ o no d I1ho.

Art. 45.0 N nhum lllIuno pod I'IÍ. adquirir dir ito
pr mio no anno em qu for rep tentt por d fi i nt la8-
sifica~ito no nno anttlrior.

Art. 4).0 O Ilpuram( nto dos allllllno com dir ito
premio Ben\. fcito cm conselho litterurio, r uIIl(10 III
guidlL à terminação dos .:lm' dn l'pocha ordinari •

,
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§ unico. Os diplomas serao assignados pelo director do
ollegio pelo re ipecti vo chefe de classe.
Art. 47.0 O nomes e numeros dos alumnos premiados

ser o publicados na ordem do collegio, no dia da abertura
das aulas, bcm assim na ordem do exercito. .

Art. 4 .0 Nas cartas do curso do coll gio serao men-
cionados os premios obtidos pIos alumnos nas diversas
class s.

APIT LO VIII

Do alumno externos

Art. 4fl.o óm nt aos filhos do profes ore e officiaes
em rviço no coll trio erá P rmittida a matricula como
alumno c. t rno, ln direito. com tudo, ás vantagens qu

) i onf r l1l ao ulumnos internos, que terminarem o

d' te arti~o, que ti;

matricula dos alumnos ex-
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ternos, durante o anno lectivo, de um lyceu para o colle-
gio ou viee-versa, será permittida, se for solicitada ao go-
verno, com justo fundamento, até ao fim do mez de março.
§ 1.0 Para a transferencia é sompre necessario que o

alumno não haja perdido o anno no instituto de onde pro-
cede, nem esteja incurso em qualquer penalidade que
obste á continuação dos seus estudos.
§ 2.0 O reitor do lyceu de onde vem o alumno prestará

ao director do eollegio todas 8S informações e notas da sua
frequencia. De igual modo procederá o director do colle-
gio para com o reitor do lyceu para onde o alumno tenha
requerido transferencia.

Art. 52.0 Os nlumnos externos não têem direito aos
prémios a que se refere o artigo 40.0 Áquellet! que esti-
verem nas condições em que aos alumnos internos é con-
ferido premio, será dada, na sessão solemne da abertura
das' aulas, uma obra de reconhecido valo!'.

Art. 53.0 A concessão a que se refere o artigo 4n.o ces-
sará logo que o alumno incorra €1mfalta que importe grave
offensa da boa ordem e da disciplina do coll gio, e bem
assim quando houver reincidencia no commettimento de
faltas.
§ unico. Para a applicação do disposto n'este artigo, é

necessaria a opinião conforme do conselho de disciplina.
Art. 54.0 Aos alumnos externos s rá applicavel () pre-

ceituado nos artigos 96.11 e 97.0, e bem assim as disposi-
ções estabelecidas para a frequencia e exames dOI!ulumnos
internos.

CAPl'fULO IX

Do díreetor

Art. 55.0 Ao director, na parte litteraria, incumb :
1.0 Velar incessantemente por que m eada classe, e

entre todas, impere a unidade de espírito c de acçao, qu
é uma das condições eseenciaes para a completa r alisa-
ção dos fins da instrucçí I) ministrada. no collegio ;
2.° Convocar as reuniões do conselho litterario, xer-

cendo a sua presidoncia;
3. o Presidir ás sessões dos conselhos de class tom que

s d~em a~ notas de frequeneia, promovendo que haja a
possível unidade de críterio na apl' ciação ;

4.° Superintender na observancia d programmas, fa-
zer cumprir aos professore. os dever s que lb 8 estio mar-
cados;

5.° Promover a acquiaição do mat rial se ola r n e asa-
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rio para que o ensino s ~a sempre elucidado pelos corres-
pondentes trabalhos praticos ;

6.0 Resolver, ouvindo sempre o chefe da classe, ou,
quando o julgue necessario, o conselho litterario, quaes·
quer duvidas ácerca de p"ogrammas, tendo em vista o ca-
ract r typico elementar do nsino secundario ;

7.° Organisar, antes do começo do anno lectivo, adis-
tribuição do serviço das aulas e dos professores, e fazer
em tempo competent a distribuição dos exames.

APITUL X

00 con elho Iítterarto

Art. 56.0 A r união de todos os professores em effe-
ctivo serviço con titue o conselho litterario do collegio,
incumbido de con ultar sobr tudo o que respeita {~sua ad-
ministração pedagogica.
§ 1.0 O con elho poderá func ionar sempre que esteja

pr s nt a maioria d 'eu membros.
~ 2.0 Na falta ou impedimento do director, presidirá ao

conselho IItt rario o profe sol' mais graduado ou mais an-
tigo.

Art. 57.0 Todo os as umpto serâo resolvidos em vo-
tação nominal, com çando nos m mbros menos graduados
ou mai mod rnos, p la maioria do numero I gal dos pro-
fe 801' n c rios para constituir o cons lho.
§ 1.0 presid nte, na votações nominaes, só vota no

cu o d mpntc; nas votações por escrutinio secreto, vota
s mpr " e, quando o num 1'0 total de votantes seja par,
dispô d doi voto.
§ 2.° Em todo o a umptos que envolverem interes-

se pc. Ofl '8, a votaçl\o I'li. por serutinio aecr to.
§ :~.oE prohibido n qualquer vogal do conselho a abs-

t Dl,'âo de voto OH de pllrcc 1'.
Art. [) .0 , icr tario do eon lho, a cargo do qual

stá. o livro das acta , (l o profe 01' monos graduado ou
mui mod .rno.

Art. nU.o o con lho litterario t rã .m cada anno as se-
guint s Õ ordinnrias:

a) Em um d primeiro dia do TO'Z d outubro, para
tomar 'on1l l'impnto do horll.rio distribuição doe profes-

no nno 1 cti o qu vn principiar, e hem assiro
Ih r o livro qu, durante elle, devam ser adop-

tados na div r a aula j
b) Em guid ao cne rrnmento das I\ulas, pam fazer o
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apuramento da frequencia dos alumnos, tomar conh "ci-
mento da distribuição do serviço dos exame e approYar
os pontos para as provas cscriptas ;

c) Em seguida á terminação do exames, para faz r o
apuramento dos alumnos com direito a premio, dignar
o professor que ha de pronunciar a ora ao na próxima
sessão solemne de abertura das aulas, proc der, de dois
cm dois annos, á eleição do bibliothecario, c tomar conhe-
cimento da distribuição dos exames na epocha xtraordi-
naria.

Art. fiO. o Haverá s ssõcs extraordinarias sempre que o
director, para melhor esclarccim nto de qualquer aSS\'Ul-
pto, julgue conveniente ouvir a opini o do corpo docente,
A ordem de convocação designarú, m regra, o assumpto
sobr qnA o conselho tcdt de pronuncinr-sc.
§ unieo. Estas saõe reali ar-se-hão, quanto pos ivel,

em dia c hora que nno causem prejuizo ao ensino,

CAPITULO. -I

J)O!l eunselhos de claM e

Art. Gl.0 A r união dos professores de uma (·1 8
con titue o conselho d'cssa class , e a pile incumb r 'sol-
ver sobre a melhor orientação a dar ao ensino e ap!' ciar
a 'itn;ll:1io scolar dos nlumnos. O con 1I10s de ela .
SltO o OI'g1'io de mais 'apitai importancia no r gimcn ela
instrucção secundaria.
§ I." A prcsidcneia, quando nll.o asai ta o dir dor,

cabe :10 prof", sor mais g1' duado ou mai antigo, qu rlÍ
a dcsigllllç;io de chefe (h classe.
§ i." Exercerá ns func () d crctario d ela o

profe SOl' meno grnc1nado 01\ mllis moderno.
Art. 1i2.0 ()S c()nBelh(l~ d cla S(', ai ln li 1'\ \lnlOe

pr ('t'itu:ula no artigo 22.°, rl'Ullir. ('·ltau n'ulIl (10 prim i-
ros dias do mmo lcl'tivo, a fim dus profe sor (llt 'nd ,_
r III IÍ(' 'r'Jl dos lIll'thodo pro('e o ti n iuo \ 'olh _
rem o llias do. semana 11(' titlauo a liçõl's obr' mnt ri
nova, r vi õ", trahalho t: ('riptos c pr tico, to., b 111

assim, 'm r gm nos prim iro dia (h, ('adl m z a til
dos prof·!!sol'!' ('olh 'I't'lll infllrlll'l~õ à" 1'<' d c da
alllmno II l'ntllrem n:L 1ll11\10I' f'lrllHL ue oril ntuI' o n-
sino pam Sé con l.guil' O adillnt III ·uto do
ln nos hahilitado .
§ \lnieo. I~st!ls reuniõ(' s~rão B mpr

vio conhecimento do director, r "li ar·s
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rio, em dia e hora que nâo causem prejuizo ao regular
func .ionam nto dos trabalhos escolares.

Art. 63.0 'ão nttribuições do chefe de elas e:
1.o onvocar a reuniüe do conselho de classe i
2. o Promover a ex cu ':to aju tadtt dos programmas i
3. o Regular, a tempo competente, a distribuição dos tra-

balho na' aulas, cabin te e salas de estudo, de modo
qu se evite sobrecarregar o alurun IS em qualquer disci-
plina com . ercicios qu ,p lo seu num 1'0 ou difficuldade,
não d vam s r accumulados no me mo dia com as lições
da outra di. ciplimu ;

4.° Dar aos reg mtes de e tudo a indicações que se
torn -m II c aria para o melhor aproveitamento dos
alunmos ;

5.0 C mtralisur as informações dos professores ác rca
da applicação apro eitam mto dos ulumnos, transmittin-
do-a uo dir tor do collegio , quando nteuda que se torna
nec " arin a int rv nçao d' II ' ;

6, o V rificar, uma ou outr I V'Z, o methodo seguido nas
liçõ o modo como e eli', 'tua u c tudo tio' atumuos ;

7.° Procurar, por meio, uasorios 011 co rcivos, que os
lumnoi 111 no pplicado d diqu nn ao estudo;

• I) H qui ·it r o m: t ria] 'colar necesaario para o n-
ino;
!l,o ~ ubm tt r li appnlVaS'ltO do dire .tor qualqu r d ci-

ao trnordinarir tomad P lo COII lho da elas e, e b m
as im r propo tas pura qualquer excursr o colar ou ou-
tro meio t ducuti \'0 •

Art. ()..j.O Ao r trio d ela c incumbe :
1.0 Exp dir o avi o, do con lho de

ela e ;
!!.o L vrar, no li 1'0 r

qu ('jnm d tda !lota
a Il 'ta l' o ignnd
fc SUl' > !ln ela

pn tivo, a a tas das sessões, em
d 1'1' '(pl<'lIcia dos alulIlllo . Es-
pelo diret'to)' por todos os pro-

, PI'1l 1.0 _'II

()o r ente de (' tudo
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Art. 66.0 Compete aos regentes de estudo:
1. o Presidir aos estudos geraes dos alurnnos internos,

fazendo manter o devido silencio o esclarecendo quaes-
quer duvidas que lhes sejam apresentadas;

2. o Assistir aos trabalhos praticos que pelo director lhes
sejam designados;
3. o Acompanhar os alumnos nas excursões escolares e

outros meios educativos;
4. o Presidir ás leituras que os alumnos façam na biblio-

theca do collegio, e vigiar o estudo nos tempos livres das
aulas. Para tal serviço será diariament nomeado um dos
regentes ele estudo.
§ unico. Durante as ferias, o serviço dos rez ntes de es-

tudo será determinado pelo director na ordem do colle-
gio.

Art. 67.0 As explicações individuaes e exc p .ionalmente
simultaneas feitas pejos regentes d estudo nas resp cti-
vas salas, serão ngorosamente ad quadas ao texto dos
compendios adoptndcs e ao methodo seguido pelos respe-
ctivos professores, devendo pura isso procurar orientar-se
sobre a progressão e regímen das lições,
§ unico. O regente de estudo r-olh rá dos resp ctivos

chefes de classe as precisas informações ác rca da situa-
çlo escolar de cada. alumno e dos pontos em que mais con-
venha exercer a sua acção. Nas suas explicações, ás quaes
deverá seropr presidir o espírito da mais e crupulosa
igualdade, procurará não ant por-se ao trabalho mtell -
ctual do alumno, o que teria graves inconvenientea, ma
apenal> oriental-o e esclarec I-o. Para tal fim, milito s 1'-
coromenda o emprego do methodo socratico, o qual, por
um apropriado encad amonto de p rguntaa, dev rá condu-
zir o alumno ao conhcciro nto dos pontos sobr que e 111
offer ciam diffiouldudes de entendimento.

CAPITULO ,'III

Da adullssllo, dcverNI e direitos dORI)rorell ore

Art. 6 .0 J..ogo que occorra vacatura no quadro do
professorado do collegio, serü no Diario do f/OVtW'lO ano
nunciada a abertura do l' sp ctivo con urso, com a desi-
gnaçll.o do grupo em qu a vaguturs S clá.* 1.0 O praso do concur o S flí d trinta di s, onta-
dos da data do Diario do govemo, 111 que for f ito o
annuncio.
§ 2.0 O annuncio s rá tambem pnblicad Jl, primeira
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ordem do exercito posterior á publicação no Diario do
governo.

Art. 69.0 Poderão concorrer capitães ou tenentes de
qualquer arma, serviço ou corpo do exercito, e bem assim
primeiros ou segundos tenentes das corporações da ar-
mada, habilitados com o respectivo curso e com bom pro-
cedimento.
§ 1.o Os req uerimen tos, remettidos pelo corpo ou esta-

bel cimento em qu o candidato servir, deverão dar en-
trada na secretaria do collegio até ás tres horas da tardo
do ultimo dia do concurso, e serão instruidos com os so-
guintes documentos:

1.o arta do curso;
2. ú Certidão do que constar do livro de matricula e re-

gisto disciplinar;
3.0 Informação do chefe sob cujas ordens servil'.
§ 2.0 'erá facultado aos candidatos juntarem aos seus

requerimentos qua quer outros documentos abonatorios
da sua special aptidão para o l(.gar a que concorrerem.

Art. 70.0 Findo o pra 'o do concurso, o conselho litte-
rario reunir-se-lia para apreciar quaes os candidatos apu-
rados, formular os pontos para lIS provas, quer oscriptas
quer "ta s, d siguar os dia -m que estas deverão ser
dada p lo div 1'80 candidatos,
§ unico. A li ta dos candidatos admittidos será enviada

ao mini iterio da. guerra affixada no arrio do collegio,
com o avi o do dia em que começam as provas.

Art. 71.° O jury do concurso será con tituido pelos
profc 01' ' do eoll giu que façam parte da secção a que
p rtencetn ati disciplina do gl'llpO pam que o concurso
foi ab rto, pre idido pelo director. Para este effeito, a
lingua inglcza con id ra-s incluida na secção de letras.

~ unieo. Servirá de 8'" .retario do jury o seu III mbro
Rlono graduado ou mais moderno, a elle cabe lavrar as
acta das diversas s sões, que deverão ser asaignadas por
todos 08 membros presentes.

Art. 72.0 'ada eoncurso abrang trez espccies de pro-
vas, • cri pt ,01'11 S e praticas, devendo as escriptaa pre-
ced r as ornes.

Art. 73.0 A prova escripta será dada simultaneamente
por todo os candidato, P srante o presidente, o secreta-
rio um outro membro designado pelo jury.
§ uni 'o. O ponto erá o me n~o par,a. todos, e ti~ad() á.

80rte p lo mai graduado ou mais antigo dos candidatos.
Art. 74.') A8 prova8 orac8, m cada grupo, constam de
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tantos interrogatorios quantas as disciplinas do grupo, fei-
tos na mesma sessão por outros tantos vogaes do jury sobre
pontos tirados á sorte com quarenta e oito horas de ante-
cedencia. O interrogatorio relativo a cada disciplina dura
tres quartos de hora.
§ 1.0 Os candidatos serão chamados a prestar a prova

oral, a começar pelos mais graduados ou mais antigos.
§ 2.° Os candidatos, que prestarem provas no mesmo

dia, têem o mesmo ponto.
§ 3.° Todos os membros do jury são obrigados a as sis-

til' ás provas oraes.
§ 4.0 Durante as provas oraes estarão pat ntes ao jnry

as provas eseriptas dos candidatos, que em cada dia forem
interrogados.

Art. 71).0 Os progrannnas e mais dieposiçõcs comple-
mentares das provas do concurso regular-se-hão, na parte
applicavel , pelo preceituado para os concursos d profes-
sores dos lyceus.

Art. 76.0 Ultimadas todas as provas do concurso, r unir-
se-ha o jury em conferencia para apreciar o m 'rito de
cada candidato.
§ 1.0 Em primeiro logar incidirá uma votação sob r a

sua. approvação ou reprovação cm merito absoluto.
§ 2.0 Para escolher, de entre os eund idato approvado

na votaçã« a que se refere o pnrngrapho anterior, aqu -llle
que alcança approvação I merito r lativo, proc sder e-ha
primeiro a uma votação que designe a preferencia cntr
os dois candidatos mais graduado:> 0\1 mais antigos, depois
entr () pr ferido e o t rceiro, e as im por diante, con: j-
derando c approvado em merito relativo o que na ultima
votação obtiver a prefer meia.
§ :3." Todas fi votaçõo serão por crutinio ecrcto,

dispondo o pro idente, qunndo () num 1"0 d \ votant li eja
par, de dois voto .

Art. 77." Findas as votações, será propo to ao mini tro
da gllcna, em con ultn do jlll'y, () candidato P" iferido,
sendo lhe tamb<'m r(>1ll ttidn todo o proa' o do 'nll 'IIr o.* unÍ<·o. O director informan\, na nota d r '111 ·I\t
tudo qUllnto se lhe offcr <:1\, tlÍLo slÍnH'nto com r . peito /lO
actos do concurso, 'mas ás ,ir '1I1ll tlln\~ias (10 'lllldidato
prop')sto.

A rt. 7i'l." No caso 0.0 UI o ter ido apllrndo eSTH1iJ to
algum, abril'·s ·}lIl novo COIl('ur o.

Art. 7\1.° A primeira nOfm>nçao purl\ prof 01' r{l pro-
visoria, \ só s tornará d finitivl\ )lll. /lllo doi IlIlllO d
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tirocinio de ensino, mediante parecer favorável do conse-
lho litt rario.

Art. 80,0 ~\ permanencia dos professores no quadro do
collegio regular-se-ha pelas disposições similares actual-
mente e tabelecidas para o lentes da escola do exercito,
§ unico. O di posto n'est artigo não se applica aos actuaes

profes sor s do collogio, que forem offíciaes reformados por
e-tarem incapaz s do erviço activo, ou que, sendo lentes
ou professores d l e colas não dependentes do ministerio da
guerra, estejam fora do r spectivos quadros,

Art. l J ,0 O prof or condemnado em conselho de guerra
p rd 1'.1. a cadeira, e r gressará logo ao serviço da arma
a qu' pertencer.
§ unico. A upplicação a qualquer professor de pena dis-

ciplim r, 'lU tenha como off-ito a trnn f rencia de corpo,
d, r:í t mo m logar á P rda da cadeira, depois d ' consulta
afllrmativa do lI}!r mo conselho de justiçn' militar, instruída
com a informaç o Cil'C1I1Il.tunciada do director e exposição
por e cripto do prof sssor.

Art. ~,o 'ao d vere elo professores:
1,0 Pre t.'1.I' aos trabalhos escolar s o tempo que lhes es-

t ja. de tinado j
~,o '(!frigir a rompo competente os exercícios scriptos j

umprir int crnlmcnte o progrlllll111as, procurando
no III -tliod o de II ino conformar- e com os princípios for-
mulnd I 1\' t TIguiam! nto c com as resoluções tomadas
no (' n lho litt rario ou 110 on alhos de classe;

4,0 'um pI tal' () -n ino ministrado lias aulas li 1l0~ ga-
bin ,t com fi, ." 'UI') scolar • oull'os lIleios in tl'U-
clivo, p. ra flue fad a <l·vi(la l)l'opo til ao chefe da
ela ;r),o A pro,· it r toda n 0(' ',I iões favora\'ci!l plll'a apri-
1nol' r du ',ç O tio ·IUlOIlO ;

(j o , o c_- rcel' directa OH indírectt m nt' o ensino
parti nlll';

7. o o brigar o :\111nmo :I. ('ompra 011 ,li li!,'. o de li-
U' o j lUl o acloptllclos no COlJl'glO para :L res-

uI j
U I' P ntn 1m ut " ser,viços pr0l'l'ios das

ua fun <.' qu n t 'lll (ln pr ~l'rlpr;Õ' r glllllmcnt~.
j m ~l t rlllinado pt lo clil'l'ctor,

Al't. ~,o ( . ncim nt) anilHai dos pro~ orc constarA
do Ido tI P t nt d H iO O I'~i d gratificlI<;Ao,

1.0 mpr qu ,p '~ d dob: Ull'nto de turma ou por
!fUnlqu I' utro motivo, tlV I' maiS (h) doze tl'lIIpO de aula
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por semana, receberá um augmento de gratificação na ra-
zilo de 36000 réis mensaea por cada tempo de aula a mais,
não podendo, porém, este augmento ser superior a 18 000
réis.
§ 2.0 O professor que desempenhar as funcções de

chefe d uma ou mais classes terá, por esse motivo, o aug-
mento mensal de gratificação d 511000 r ~is.
§ 3.0 Os augmentos de gratifica ão a que s refer m

os dois paragruphos antecedentes começam quando se abri-
rem as aulas e cessam quando lias se encerrarem.

CAPITULO XIV

Da uonreaçac dos regentes de e tudo

Art. ~4.0 Logo que OCC01'r/1alguma vacatura de r g nte
de estudo, será, no Diario do qoverno e na ordem do ex r-
cito, annunciada a abertura do rpsp ctivo concurso, com
o praso de trinta dias, d signando-se as elas es em cujo
estudo terá de superintender.

Al't. 85.0 Pod rao concorrer capitães ou tenentes de
qualquer arma, habilitados com o respectivo curso o com
bom procedimento.
§ nnico. Com resp ito ao modo ele requ rer, eguir- -

hito os preceitos estabelecido nos §§ 1.0 c 2.0 do artizo 69.0
Art. 86.0 'Findo o praso do concurso, r unir -ha o con-

selho Iitterurio, parlt proc der á apr ciação dos docum n-
tos apresentados pelos diversos candidatos, e votar a ua
admissibilidade,
§ unico. No átrio do collcgio I'à affixndn uma li ta

dos candidatos que foram adrnittidos no concurso.
Art. 87.0 Em seguida () conselho, para c col h r de n-

tre 08 candidatos admi uidos o que reuna ln -lhor condi-
çõ s, proc ti l'à por modo análogo ao pr c itundo nos §
2.° 3.° do artigo 76.0

Art 8l:l II T r:t applicnçüo A 110m ll)itO do rp .... nt s do
estudo o pt'ccoitulldo 110S artigos 77 ,0, 78.0 7\)." d' te
regulamento.

Art, 89.0 A pl'rmlln ,llcia dos r g nt 8 d t' tudo no coI·
gio nilo pod ni ir alem da S\tIl JlI'omoçi\o ao }lO to d ma-

jor; todavia, se l'S 1\ p,·omol,'il.o (1 r durant o IlnllO I .
ctivo, conservar-se-hão em II l'vi~~oatô lU> fim da <'}>Ot h 01"
dinaria d(~ exames.

Art, no.o O v ncim nto IInnual rlo r gpntes dt tudo
conslnrtí do soldo da pat ntc de 240,,000 I' is de grati-
ficaçlto.



V Seric ORDEM DO EXERCITO N." 9 143

CAPITULO XV

Do~ estabetechnentos auxiliares do ensino
e respectlve pessoal

Art. DI." Para os exercício escolares, haverá no col-
legio, al m da aulas e das salas de estudo, uma biblio-
theca, um gabin te de phy ica, um laboratorio de chimi-
ca, um 1D11$ Il de exemplares ti scieucias naturaes, um
jardim botanieo, uma c itação meteorologica, um museu
geogl'aphico, uma sala para proj cções luminosas e confe-
rencias, ofllcina para trabalhos manuaes, um gymnasio,
uma ala. de grima, um picadeiro e uma carreira de tiro
reduzido.
§ V O bibliothecario s rã um professor eleito, de dois

em dois anno , pelo conselho litterario.
§ 2.0 A direcção, conservação e engrandecimento do

gabinete d physica, laboratório de chi mica e estação mo-
t orolngica ficarão a cargo do professor mais graduado ou
mais antigo do 5,0 grupo.
§ a." A uperintcnden -ia no museu de modelos de

s ir ncia naturae e do jardim botanico eaborá ao profes-
sor mais gradnado ou mais antigo do G.? grupo.
§ 4.° O mil. u gpogrllphipo estará a cargo do professor

ruais gl'aduado 011 mais antigo do 4.0 grupo.
§ J.° Os trabalhos manuaes e as projecções luminosas

estarão sob a uperint ndencia do professor mais graduado
ou mais antigo do 7.° grupo.
§ G.o O gymna io, a sala de esgrima, o picadeiro e a

carreira de tiro r duaido, tal'j1o n cargo dos re pectivos
instructore .

Art. !)~.o O pc 011.1 in tructivo do collegío será comple-
tado com os s guint s funccionarios :

Um in tructor d \ gymnastica;
Um instructor de sgrima j
l m instructor de quitação ;
l m in tructor auxiliar de tactica e tiro j
Um conservador do gabinetes museus;
Um m tr de mu iea ;
Um m stre do dança j
?ti tI' d trabalho manua s.
§ 1.0 O officia in trllctore de gymnastica, sgrima
eqllitnçll.o continuarão a ter 08 deveres e direitos consi-

gnado M 1 gi laç1Lovigente, cabendo tambem ao de' es-
grima o nino da v locip dia e jogos de destreza.

§ 2.0 O capitão ou t nent instructor auxiliar de tactica
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e tiro, alem de coadjuvar o official ajudante do collegio
n'esta instrucção, terá a seu cargo a administração do pes-
soal menor e agrupará no s rviço de inspecção com o
commandantes de companhia, vencendo gratificação igual
á d'est s.
§ 3.0 O conservador, empregado ci vil contractado, tem

por dever conservar em boa ord m tudo o qu se contenha.
nos gabinetes e museus, preparar as lições de phy ica,
chimica e sciencias naturaes segundo as indicaçõ que lhe
forem dadas pelos respectivos prof ssores, coadjuvando-o
nas experiencias, effectuar as p quenll rqHll'iI.ç'OeSnos in -
trumentos de precisão e auxiliar a ex cuçr o das projel"~õ li

luminosas.
§ 4.0 Os mestres de musica, dan ~a e trabalho lD3.UUaC

s rão contractados pelo conselho administrativo do eoll gio,

CAPITULO XVI

Di~I)Ol:llçÕCH dher ns

Art. 93.0 São validos para todo os ffeitos e quipara-
dos ao dos Iyc us centraes O!J exam feito no r 'ai col-
legio militar.

Art. 94.0 Ao capellão do collegio cab , al m da a. i .
tencia moral junto dos alumnos, O ensino da doutrin
christã, historia sagrada praticas religio a .

Art. 95.0 Os livros a adoptar no ensino elo collegio
rão escolhidos pelo conselho litterario, antes d COIll 'ai'
cada anno I etivo, de ntr os approvados par, o nino
nos lyceus.

Art. 90.0 erão de pedido do coll eio o alumno in-
ternos qu não obtiverem p, H~ g ,111, fi 'ar
ou p rd rem o anuo por faltas doi. ann na
mesma classe.

S unico. S II. P rdas do anilo for m motivada por
doença, o alumno só r:i abatido • o offectivordo bntalhl
eollegial, quando tal facto s r 'pita guid. ment 'p la t r-
ceira ves.

Art. U7.t) N nhum alumno int 1'110 perman , rá no eol-
legio depois do din elll qu compl 'tal' tI zoito noo dl
idade j s , por(!m, cativer frcqu 'ntllndo . a 011 7. 'Ia-
ses, a r-llle·ha permittido continuar nt' !lO fim do 'ur o,
em quanto p ,lo seu proc ,dim nto tOl'n r m r r dor
d'esta cone sslto e tiver aprovt itAm nto cm toda a ,li o

cipJiuns.
Art. U .t) As alt raçõ s c moditicllC;ii no r gim n litt 'o
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rario dos lyceu serao seguidamente introduzidas no regu-
lamento litterr rio do coll gio, ouvido previamente o con-

lho d aperfeiçoamento.
Art, U9." Ficam r vogada as disposições do regula-

mento litterario do collegio, decretado em 3 de outubro
de 1 9~).

'APIT L XVII

DI. po l~õ('. tran Itoria

Art. 100.° .:\.OKalumnos <locollcgio, que no armo lectivo
findo houverem perdido o anuo por falta de média. apt'nas
em latim' em outro di ciplina, é conferido o direito de tran-
ito á. clu: e imm xlia ta, s houv rem fr qucntado qualquer

da elas e ] .a, 2.a, 3.·, 4.& ou G,a Ao da. ;).a c 7,a elas-
s , qu' tiver III n' tas condi 'ij li, é conferido o direito
de admi: I <) a. .xnme na epocha e. .traordinaria do corrente

do collcgio quo, no anuo lo-
xcluidos cm xame d [" a ou

pOl' uma disciplina, ó COJl~ rido o dir ito
ingular d' disciplina m que nao
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mas anteriores, a fim de fazerem n'aquelles as modifi-
cações indiapensaveis para evitar longas repetições ou la-
CUDas no ensino. Nas reuniões de classe r alisadas no
começo do proximo anno lectivo deverá muito especial-
mente ser considerado este assumpto.
§ 1.0 Nos casos em que, pOI' este regulamento, é ante-

cipado o ensino de lima disciplina, toma-se como inicial o
programma do primeiro anuo em que esse en iuo d via
começar; nos casos em que o ensino é retardado, o tra-
balho escolar Iimitar-sc-ha a revisões das matcrias já en-
sinadas.
§ ~.O Com excepção dos nlumnos da B." e7.adass , qu'

continuarão o estudo da lingua allemã, todos os mai subs-
títuil-o-hão pelo do inglez, devendo o respectivo professor
dar ao ensino a intensidade compatível om o estudo da
outras disciplinas.
§ 3.° Ao alumnos que, no anno lectivo de 1907>-1906,

se matricularem na 7. a classe, será parrnittido fr quen·
tal-a segundo o r gimen do r guiam nto Iittcrario nppro-
vado por decreto de 3 do outubro de 1 fi;), ti a' im o
requererem.

Art, 105.° Aos militares habilitados com o curso .om-
plamentm segundo o r('gimen de instrucção S -cunrlaria
decretado em ;3 de outubro <10 189ô ou outro anterior,
permittido fazei' xame singular de ingl '71 no coI I gio,
quando se destinem :\ rUI':!!)S militare', m qtil' l' ta lin-
gua s ja taxativamente exigiria.

Art. 106.° Os actunc: professore: propri tarios onti-
nuam nos grupos srn que estâo providos.

§ 1.0 O, officiaes, <lu' nctuulm nte ~lito nom 'I\do~ para
x rccrem no coll gio as funcçõe de professor qu n'( 110

não tê m nomeução para nutro argo, serão, ~lOh pro)lo ta
do .onselho fi nperfeiçoamcnto, provido nas disciplinas
dos divorsos grupos, 'gundo a ;was hahilitaçõe , cn o
t nham \lxel'cido, ('011\ boa informAç(')('s, () ma!"l'j t rio no
collegio 011 ('lU qualquor Iyl~ u pc I' mui (II' S(,i. alll\o ,

Para os qu' nlto llfitistl""'r III a tl\ IIltima concli'.'lo, a
nomeação SMá provi oria, SC), torn:lI':'~ a tlniti a CJlllllldo
compl tal'em aqll lIe tempo de mllgÍ!it rio '11m UOll inf()1'·
maçõe , pr 'c d nelo }ln\' c r favol'll\' 1 do con ('lho litt .
rario.
§ 2.° Para a língua ingl 'll\ fará o g'1)v'rno :l pl'im ir'l

nomcação provisoril\, de 1111\ om 'ial d "idam 'nt lt uili-
ta.lo.

AI'L 107.0 l~mqllanto O numero dCI pl'OI' or não for
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inferior fi quinze, não se abrirü concurso nem se admittirão
professores interinos para as vagas que vierem a dar-se,
as quae serão preenchidas por convenientes transferen-
cias de grupo.

Art. 10 .0 A alterações feitas pelo presente regula-
mento ao regímen actualmente em vigor deverão ser rea-
li ada pOI' fôrma a não se exced r a verba consignada,
no orçamento geral do estado para o anno eeonomico de
1905-190G, COIUdestino ao pagamento do pessoal do col-
lcgio.

Paço, m 1i ele outubro de 1905. = Eduardo José
( 'oelho= 'eóustiào Cu tod io de ousa Tellee.

:!.0_ ecrclula d'e lado do IIgocios da ~uef(;l-Dirctçáo geral- 2.& Reparliçlo

Declara-e qne foram approvados e mandados pôr em
-x cução o tomo II do regulam nto para a instrucção ta-
ctica da cavallaria • o r!'glllmnellto para a iustrucção a
pó na companhia de equipagen .

3. o _ melaria d'e lado do Degocio~da guerra- Direcção geral- 4.' Beparliçãe

Para cumprimento elo artigo 2{).o do regulamento sobre
sub tancias xplosivas, approvado por decreto de 24 de
dez mbro d 1( O:.?, o publicam os seguintes alvarás:

lillisleriu 110' III'"oritl: tio n·íllo- Dirrr~ao grral de .aude e bCllcficcnciapublica
i.a nrparli~ão

Eu El-R i fi S'f) I'Ib'r ao~ qll c te meu alvará de licença
virum que, att ndendo no que 1lI • foi r pr ssentado por Ma-
nu I '01'1' ia Alve , do logal' da P <iras de Baixo, fre-
glll.zill d Arada, cone lho de Ovar, di tricto de 1\veiro,
pedindo lic nç: par,'\. II tnb 1 CCI' no lognr datl P dras de
Bai. o, da fr "1\ li d Araclll, 'onc!llho de Ovar, districto
d' Av('iro, \lUlIl o!lh:in \ x(·lu ivalllcntc ti tin:IIIIl a pre-
}lIU'll!:OP p rotl' '!tnÍt':\, :l.rtith·ios d fogo, foguete::! OH ma·
ui}!1I1 \:11 anuloga de ('orpo t "pio ivo.,.( .venda direeta-
tnentl plll'll lOn !ln\!) do proclllcto: dll ofhelOa;

Vi t li. J 'i d :! l (I maio cle 1!102 c o (leer to regula-
Inentllr d ~4 rl dC7.l'lllhr(l (1 1\)02 ;
\ i to () pnr'o I' dn (·oll1l1li. ao do xplo ivo8;
('011 idl'r:1I111o e t r 1Il preenchidas todas !lS fOl'lnnlida-

d (!lh' fi lei m :



14.8 ORDEM DO EXERCITO N.o 9 1.' Série

Hei por bem conceder ao dito Manuel Correia Alves
a licença para a installação de uma officina exelu siva-
mente destinada a preparações pyrotechnicas, artificio ' de
fogo, foguetes ou mnnipulações annlogas de corpos t'. pio.
sivos, e para venda directamente para o consumo dos pro·
duetos da officina, ficando o cone ssionario obrigado ao
disposto nos citados diplomas e mai A eeuintes condi-
ções geraes e espcciacs:

L." Entrar na caixa w'ral dc depo ito , 110 pr, 'o de
trinta dias a contar da data d'este alvarü, com /l quantia
d 5()~()OO róis, importnncin (la caução d efinitiva arbitrada.

2. a Construirá a officina com 4 metros }lor f) metros,
deixando-a parcinlmento enterrada, 2 metros cm média;

n) Empregará na obra mat ria e ligeiro, tues como ma-
deiras, nxaimeis OH ripas cobertas com nrgama ,/I de cal
e areia ou de barro;

1;) A distancia de G ln tros da officina , (los lados do
oeste e !ml, construini o' cnnvcni- nt 'S pnldõc para pro-
t cçao das casas ;

c) ,l'rlÍ. absolutamente prohibido qn s a 'c' nda lume
nas proximidades da olliciuu c, I' lo m nos, u'um raio do
50 metros;

à) ...Ta cobertura da oflicina fim\. u o d telha m o ara-
m, da ass nte sobre 1 ipado sem forro algum, do modo a
ficar em tolha-vã.

:3.a .'(i poderá comrçar a lab rar funccionar depoi: rl
t r permis 1\.0 dada pOI' cscripto pelo administrndor do con-
celho ou bairro, precedendo auto de vistoria feitu pelo in -
P ctor do serviço <ln artillll'ria ou pOI' d I·gado s II, Il r<'-
qu rimento do intcre sacio.

4. n ao ffi ctual' a ,. são 011 transt r l\ci ln pre ia
n tot·i a" o do governo.
r).· Ac' itllr a visitll ol'llil\llria ou . tI', ordinnrill clu otli-

eial dI ti rtilh ria ins}ll'ctol' ou do 8 u dei\' y !lo, li hem a -
sim a do eng I1h iro (,heI' da {·irclll1l Crip~1 o dos I'\'i,o
t 'hnicos dl\ indu trin, p rmittindo.11I qll\ (' • lIlin 11

condi~o s da inst lIaç: 0, v >rifiqu' a. produl"; o ti fahl'i n
pro 'oda á" pe quisa qu lhe for 'Ill li}! riorllll'nt orde-

nada.
li. a 1 T O ff, ctunr trabalho nocturno, IIdo.11I

sam nto prohibido o iHg'r ~ () d l\oit na oflh'in .
P lo que mllndo :ís auctnriclll(lp , tI'iUIIIlIl' , fun 'ionll-

rio c mais pca o 11 'I" m () cDuh· 'irn nto d' t m II ai.
van\. ('omI> tir, que o '1I11lprlllll gllard III o fa' 111 11m.
prir e gUl\l'(lal' tito intcil'lllI1 IIt eOl110u' .ll
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Não pagou direitos de mercê por os MO dever.
E, por firmeza do que dito é, lhe mandei passar o pre-

sente alvará, o qual vae por mim assignado e sellado com
o sêllo das armas reaes e com o de verba.

Dado no paço, em e de agosto de 1905.= EL-REI.=
Eduardo Jo é Coelho.

Eu El-Rei faço sab r aos que este meu alvará de li-
cença vir m qu , att ndendo ao que me foi representado
por Joaquim Ou ,dos M Iro, da fr guezia de 'eroa, con-
celho d Paço de F 1'1' ira, di tricto do Porto, pedindo
lic nça para tab 1 cer no legar da Bouça, fregu zia de

roa, .oneelho de Paço d Ferr 'ira districto do Porto,
uma officin xclu ivament destinada a prcparaçao pyro-
technica, artificio' de fogo, foguet s 011 a manipulações
analogas d corpo xplosivos:

Vi ta a I i de 24 d maio d 1902 e o decreto r gula-
m ntar de 24 de dezembro de 1D02 ;

Vi to o par ' r da conuniasão do' xplosivos ;
Con id rando tarem preenchidas todas as formalida-

d s qn a lei c. igem:
Hei por bem cone dor ao dito Joaquim Ou des Melro

a lic mçu para a in tallação de uma oflicina exclusivamente
de tinada a preparaç o pyroteclmica, artificies de fogo,
foeu tos ou a manipulaçõ analogas d corpos explosivos,
ficando o COIIC Ionario obrigado ao di 'posto IlOS citados
diploma '!Uais ás soguint ' condições geraes . espe-
ciae :

1.n Entrar na caixa geral de d positos, no pras o d
trinta dia a. contar da data d' ste alvará, com a quantia
do; )O rói, irnportancia da cau .Ao definitiva arbi-
trada.

2. A dívi oria m tabique que para a. ofllcina pro-
priam nt dita d: 11.1'1' .adação de materias primas e pro-
duct manufacturado orá ub tituida por uma parede
ti alvenaria dn pll~ura minimll de om,tiU, que se pro-
longará 0'11,:30para. cima e parl\ fóra <llt fachada do edifi-
cio, constituindo guarda. fogo:

a) A cob rtura. do dois euitil'ios sedo leve;
b ..:. o pod r{, ter 10 d 'posito mais de 2 kilogramma

de d\'llamit .
3.' S6 podor{1 om çar a laborar funccionnr depois do

t 'r I' rlUi lIo d da por e cril'to p ,lo a~min.istr~dor do ~on-
colho ou bairro, pr ti ndo nuto ti Vistoria fClta pelo ms-
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peetor do serviço de artilharia ou por delegado seu, ti re-
querimento do interessado.

4. a Não effectuar a cessão ou transferencia sem previa
auctorisação do governo.

5. a Accoitar a visita ordinária ou extraordinaria do offi-
eial de artilheria inspector ou do seu delegado, c bem as-
sim a do engenheiro chefe da circumscripção dos serviços
teclmicos da industria, permittindo-lhe que examine as
condições da installação, verifique a producção da fabrica
e proceda ás pesquisas que lhe forem superiormente orde-
nadas.

6.a Não effectuar trabalho nocturno.
Pelo quc mando ás auctoridades, tribuna s, funcciona-

rios e mais pessoas a quem o conh cimento d' ste meu
alvará competir, que o cumpram e guardem e o façam
enmprir e guardar tão inteiram nte como n 'elle se con-
tém.

Não pagou direitos de mercê por os não dever.
E, por firmeza do qu dito 6, lhe mandei pa sal' o pre-

sente alvará, o qual vae por mim assignado c sellado com
o sêllo das armas l' aes e com o de verba.

Dado no paço, em 1i de ago to de 1905.= ~L-PEI.=
Eduardo José Coelho.

Sebastião Custodio de Sousa Tellee.

Está conforme.

o direotor geral,

4''1 tlLLV<1YIx/f7(Ú_ ~
(

dUUy,d tU /),ttl.. .

•



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

1,' DE NOYE~lBIW DE 1905

ORDEM DO EXERCITO
(1.· Serle)

Pu blíca-se ao exerci to o seguin te:

1.0_ Deeretos

lIinislfrio dos negocios ~a guerra- Direcçáo ~ml_;;,a Repartição

Sendo de ab .oluta neee sidado habilitar a manutenção
militar a adquirir os trigos precisos para /I. sua laboração,
fi. qua s não podem ser obtidos no paiz i e tendo em at-
tenção o disposto 1\0 S unico do artigo 31.0 do regula-
mento approvado púr decreto 1I<' 26 de Julho de 1)j99:
hei por bem determinar que a referida manutenção mili-
tar possa importar e despachar trigo xotico at(. á quan-
tidade de quatro milhões de kilogrammas.

) mini tro e ecretario d'estado dos negócios da guerra
, o ministro ecr tario (1'estado dos uegccios das obras
publica , conuuercio P. industria assim o tenham entendido
e façnm x cutar. Paço, cm 2f) de setembro de 1905.
HEI. = íeha fiêlo Custodio de A 'ousa 'l'elles D. João de
Alarcão Ví'la ljllf R Sarmento Ô,~01-iO.

emllria d', lado do negocios da gama-a,· Repartição dói ,Iiree~ão geral
.Ia cuufabllula.lr pnblica

Com fundamento no estabelecido no artigo 20.0 da carta
d lei da receita • de peza do estado para o exercicio de
lOO-!-lH05, datada de 2-1 de novembro do Hl04, e con-
forme o pr c ituado I~O ~§ 1." tl 2.° do artigo 32,0 da
me ma lei: hei por bem det rminsr, tendo ouvido o con-
elho de mini tro , que no ministério da fazenda, devi-

dament registado na direcção geral da contabilidade
publica, ~a liberto a favor do ministério da guerra um
iredito p cial P la quantia de !?:OOO~OOOréis, a addi-
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cionar ú somma de 10:0006000 réis auctorisada por de-
cretos de 17 de outubro de 1DOi c 31 de agosto do cor-
rente anno, com applicação ao pagamento da despcza li.
quidada com os subeidios de marcha e transportes dt"
officiaes e prat;as de pret do exercito empregadas em ser.
viços não determinados pela exclusiva conveniencia do ser-
viço militar j devendo os respectivos documentos de des-
peza ser classificados 110 capitulo 7.11, na conta da despesa
extraordinaria do ministerio da guerra referida ao o.
bredito exercício de 1904-1 HOn.

O tribunal de contas declarou acl Iar este credito cm
termo I:! de ser decretado,

O presidente do conselho de ministros e os mini tro s
e secretarios d'estado dos negocies de todas us repar-
tições assim o tenham entendido (' façam executar. Papo,
em 17 de outubro de 1H05. = HEI. = ./OS(: Luciano de
Cast1'o '-"= Rdua1'do José Coelho "-----'A rthur Pinto dp- Mi-
rondo. Monieneqro =Mmllld A.f}ol1su de Rspl'efjueÍl'u =
Sebastião CUlitodio de Sousa Teüe« Alwlllel .ti utonio Mo-
reira Juuitn: ._= Antonio Eduardo Villaça = l ). João de
Alm'ctto 1 'elasque« Surmento Osorio,

Secrelariil d'eslado dos J1('goclos da guerra- :;.11 R~l'arliçáo d,! tlirt'r~ão gml
Ild ronlabililladr publira

Com fundamento no estabelecido 110 artigo 20, ti da. lei
da receita e despesa do stado para o exercício d • 1004-
1H05 datada de 24 de novembro de 1n().~,c conforme o
preceituado !lOS ** I." e 2.° do artigo :3:~.u da me ma lei,
em vigor 110 exercício (1" IU05-1 Dun !lUS termos do di .
posto 110 artigo 7." da lei d" :~ de abril de 1 '!Hi l" porta-
ria de 27 de j unho de 1UOf): hei por bem, tendo ouvido
o ('onselho ele millistrui:i, cletcrmillllt' qun no milliutel'io
du. fazendu, deyidam('ute l'l"gi~tado lia dit'l'c)i\o geral dn
contabilidade publica, scja aberto a favur do lllinist 'rio
da guerra UIlI credito especial pela quantilL do 1O:0üo:OOO
róis, a fim de ser applic'/l(lo a satisfilzcr ll0 cxcrcieio 11l'

1905-19(IG a dl'!:ipeZIl que !;(' liquidar tOIl1 os sub idio' d'
marcha e trallSpUl'tl1i:ide of1ici:ll's ('}»'<I)IlS III pl'et do (' . l'I.'ito
empregados <'lU servil,'os que não sejam determinados p la
exclusiva {'onvl'nieneia do servi~~o militar; devendo o I'l'S-

pectivos documcntos de c1espezll ser das, ificndos na ,'unta
das despezlIs extrnordinarias do miniMü'l'io da guerra ob
a seguinte designação: Capitulo 7,°, Despeza ('om () mo-
vimento de tropas reclamado por olltros mini terios,
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o tribunal de contas declarou achar este credito !lOS

termos de ser decretado.
O presidente do conselho de ministros e os ministros
~ccretarioB d' estado dos negocios de todas as reparti-

liues : ssim o tenham entendido e façam executar. Paço,
em ;~ de novembro de ] B05. - UEI. Jos« Luciano de
{ a '1"0 Eduardo José Coelho=Al'thm' Pinto de Miranda
11[untellegro = ]J[wwel AiTonso dtj Esprequeira =Sebastiâu
eustod io de Sousa Telles JIlliluel Antonio Moreira .lu-
nior Antonio Eduardo Villar« D, João di' Alarri'lo TTe-
lasques [ar.aenio Osorio,

eeretarla d'e tado do nl'Jocios da guma- ~j,a Repartição da dírrcção geral
IliI rOlllabili,ladc puhliea

Nos t 1'1110' do qlle ' stabelec no artigo 25,", § G.",
da lei de 13 de maio de 18\)6, nó decreto com forçu de
lei de' 1tl de outubro de 1901, na lei de 31 de março de
1\l02 do preceituado nós ~!* 1.0 e :!,o do artigo 32," da
lei da receita e desp zn do estado para o exerci cio de
1904-1 !)O~) em vigor .10 exercicio de HlO:)-l \.l06, con-
forme o dispo to no artigo 7,0 da lei de B ele abril de 189()
o portaria d :n de junho de 1D05: hei por bem, tendo
ouvido () COll lho de ministros, determinar que no mi-
nixt rio da fazenda, dcvidaruente registado na direcção
eeral (h contabilidade publica, seja aberto a favor do
ministerio da gucrra lIlI1 cr dito c pccial pela quantia de
252::! 7 472 réi , pOl' conta das aommus arrecadudus pro-
\' ni nte da remis o do serviço militar, com applicação
no e.' 'l'ui ·i(l d 1!l(l~)-190(j ao pagallll'lIto da:; despe ta .
eon tantc llo mappa .iunto, qtlt' hai.·u assignado pelo mi-
ni tI'O • 1;t'Cl' tllrio d' 'stado dos lH'gocios da gn '1'1'11. c
~ z partl' dO}lr nta th creto j (1'\'ondo os I' 'spectivoB do-
cumento d' ti pcz. 'Cl' inclui dos na conta das despe-
"-:I ('trnordillllria do mini t 'rio da guerra, sob a se
guint de ignaç: o: upitulo n.", De pezll eoJU acquisiçao
li artigo d 111. t rial d gU\Jl'l'a,

() tribunal a con ti ~('llLl'OIl achar . I' ('r(!t1ito nos
t rlllO d I' decr tndo.

( pl' iJ nt do con lho de Illinislros (' ós lllinistros
c cr turi d' e tado do 11goeio de toda~ as repar-
ti';õe n im o tenham unt mlido c façam ex cuttll', Paço,
m n (1 tlovelllbr d }\')05.= HEI. JO/J(; Luciano de
Ca (,'o Eduardo.lo' oelho .i!l'flllt1' Pinto dl3 Miranda
font 11 g"o= MWlIlr( A.//cm o ri E 1JI'l'f}lIeira Sebcllitillo
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Custodio de Sousa Telle» -'o ldamwl A ntonio Moreira Ju-
nior Antonio Rrlll(.t1·do Villaç« D . João di' AZo)'(;âo
Velasque» Sarmento Osorio,
Malll)1\ da dlstJ'ihui~i\O do credite de 2i)2d.j.7~4i2 "('is auctorí

sado 1)01'd(>Cl'l'to da )))'I:'Ml'nÍ(' tlain pnra pagamento di' despe-
:laR lillUidaflaH 110 exerclclo dI' 1901)-)1)06 1.'0111 aC1luisiçllo dI:'
artigo .. de material de gu('1'ra, 1101'conta do íundo da J'I'IIl!l'I-
silo do serviço militar

Dosfgnaçfto da dr.po7.o 11111wrtancia1

Quarta prestação do custo do material de artilhoria
de costa __ _ _ " .

Custo de uma peça de tiro rapido .
Transporte do material de guerra para I\S fortifica-

ções do campo eutrincbeirado de Lisboa .
Reparação do material de equipngens do regimento I

de engenhcriu e nequisição de material de cami-
nhos de ferro " .

Custo de cinco carros para transportes milituree ..
Segunda prestação pa1'll pagamento da despesa com

a modificação dos reparos de artilherin de costa
(por conta) - - ...........•.....

~43::l33.;)33r)
~:822~()Gf)

I ::1 (j~65i

I :OOO~O()O
, ·lO~OOO

2:6ll-1 ,J;'l---
2!)2:247~472

Paço, em :3 de novembro de 190:), Sebnstitio ('luJO-
dio de Sousa Telles,

Seeretaria d'r~lado dos nr~ocios da guerra- S,a Iteparlição da dirrrção gml
da contabilidade publica

Com fundamento no estab elccido nu ~ G." du artigo ~rl.o
da earta de lei 1H de maio de 18\16, artigo 1:)4, o do 1'('-

guiamento ele 24 d\i dozcmbro de J !lOI , li eonformo o }ln-
ceituado nus ~§ 1,° e :!,o do artigo ;3~,o <h 'arta de I i
ela receita e despesa do c. tado pum o ex erci .io de 1n04-
1\'.)05 datada de 2,1 de novembro do HJ04, III vigor no
exercieio de 1\lO:)-190G nos termos cio dispo to no 111'-
tigo 7.1) <la carta do lei de :3 de nbril de I )B(i portaria
de 27 de junho de 1!)(lf): hei }lor bem, t 'mIo ouvido o
con 8elho le minil:llros, d t rmin:u' 'luO no mini t 'rio da
fazenda, d,widnmente registado nn dir 'çào g '1':\1 <lu
t'ontnbilidade pnbli('n, t~a ab rto a favor do mini 1< rio
da gunrrn um 'l'edito t'special ]leia quantia d 5;):000 000
1'llis, por contll daa SOmlllltS arr radadas ))rovcnient '8 du
l'emissão do s J'vi)o militar, com appli 'aç o no reie io
,lc 1005-1 noü no pagamento das u,' p 7.tl qu a liquiull-
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rem com os serviços do recrutamento e instrucção das
praças da 2. a reserva chamadas ao serviço activo; devendo
os respectivos documentos de despesa ser classificados na
conta das despezaa extracrdinarias do miniaterio da guer-
ra, sob a' .eguintes designações: Capitulo 8.0, Despesa
com os serviços de recrutamento, nO:U00t5000 róis. Capi-
tulo 9. U I )pspeza com a instrucção das pl'a<;as da 2. a re-
serva, 2;>:OOU·"UOO róis.

O tribunal ele conta declarou achar este credito nos
termos de .er decretado.

() pre id ente do .on lho de ministros e os ministros e
secretario' d'cstado dos n 'gocios de todas as repartições
a' .im o t nham entendido e façam executa)'. Paço, cm
;} d novembro de H)O~).= hEI. José Luciano de Cas-
tro Eduardo José Coelho trthur Pinto. de Miranda
lr!ollfenp.tlro= ft!(//I/Iel Affon 'o de Esprequeira - S(~bastiào
Cu aodio de . '0118(( Tclle» Manuel Antonio Moreir« Ju-
nior= A niouio Eduardo I'lllaca I). João dr Alareão Ve-
lusque» Sarmmio Usorio,

rmlari. d'e lado do lJe~OCIO da guerra-lJirecção gcral- P Rrparllção,
T mdo o minist rio dos negocios da marinha c ultramar

requisitado (1J1 ;11 de outubro findo, um COI'pO de tropas
da. differ -nt s arma. • .erviço , a fim de destacar para a
provincia de Angola: hei por bem decretar o seguintc:

1.0 OU!' t·j. po to á disposlção elo mesmo ministerio
um corpo u: pt dieionario composto de uma companhia de
CIW I1h 'ria, lima bat ria de artilh ria, 11m esquarlrão de
cavallnrin, II 111a companhia de caçadores para scrvico dI'
m itrnlhadoras, uni batnlh! o de infantaria a quatro compa-
nhia li' compet nt (_'c~oc dos 8ervi~o. de s;l\l(le, ele
atlmini tra', o militar l'oIllÍJoio.

2." (lu uS frl'l'ti\'o das força' i'jam 08 que constam
do III ppa junto.

:>.o (~t1e no oflicla 'H 'pr:1t;as tI, pl'et Cll\(' cOllstitu 1It
.\ f(Jr~a acima d('si l'nadn, ejalll conc tlido8 o venci-
ln nto (' mui \'allÍ1I'-'t'nS e tahch'cidas na!! instrncçocs al'-
provada por de I' to de 12 d . mar<;o (lo I \!U(), s ndo os
vl'lll'im 'nto (Ia pl'nçn de prd hannoni ;ulos com () dis-
}lo. to no 1'(gulalllcnto appro\'!lllo pOl' dpcrcto dI' :1 (!c- março
(), 1\104.

() mini lro o r tario (1c lado do. nego cios da glH'l'l'<l
,I illl o t nlla 'ut udhlo c r'lça . cntal', Paço, ('ln Hi d(
110\ IIlIJI'O d t ( o:; HEI. S, bastião Custodio di' SIJII8((

T li ..
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Ma.ppa da força

(lfli~i.('.

l u id a t' ... o., .:s :;..., " "'ii
~ ·ê "e !: É.. ..o ~ ""o :::; ...

Quartel general........ . •...... 1/ - fi -
Urna companhir do regimento de

engenheria ..........•......... -
I
- ;1 1

Uma bateria do grupo de baterias
de artilheria n eavallo .......... ;)

Um esquadrão do reg imento de ca-
vallnria n.v !) ....... ......... . -t IIUma compnuhia do batalhão de ca-
çsdores n.v 6, pau aerviço de me
tralhndoras .................... I- I 3 II 1 1

Duns companhias do I
Um batalhãc regimento de infau-

de infan- teria 11." 12 ........ 2 7 1 11
teria com- Duas eompanhins do
posto por regimento de infan-

terin n.v J:I ••..•...
::;ervi~o de saude . . . . . . .. . ......
Serviçoa administrati VOij •.••...•••
Comboio ...............•........

Somma .•....... :J r,

Em cada bateria, esquadrão e companhin, 11111 dos oflic] es ubalteroOB
por praças dus compnnhia de tetegraphiams, de caminho do feriO ae
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2. o - Portaria s

Ihllisterio das ubra publicas, fummercio e industria - Dirt'l'~rlU~l'I"illdll' (olnio,
e telegraphos - P repartição

Determina Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d
estado dos nego cios das obras publicas, counnercio e in-
dustria, que na tabella descriptiva das repartições, auctori-
dades e funccionarios, aos qUI! 'S Ó concedida a faculdade
de expedir correspondeneia official, approvnda por porta-
ria datada de :?O de junho ultimo, sejnrn incluidos os _t'-
guintes funccionario :

No ministerio dos neeocios da guerra:
Sub-inspectores, chefes de secçao e mais officiae <la ins-

pecções do servico do engcuheria-i--A dir 'cção geral
do serviço <h, engcnheria, c a todas as repartições,
funccionarios l' auctoridndes (la respectiva circumserip-
çâo militar. .

Ouardas de (Jngenhl'ria-~\ dirccçào geral do serv i~o d
engenheria, e ofliciaes da inspecção do mesmo s rvico
na respectiva circumscripção militar.

Inspectores dos monumentos militar 'S Ao uiinistcrio da
guerra, dirl'c~õcs g iraes dos servi -os de eDg nheria e
nrtilheria, commandos das divisões e mais nuctoridnde
militares.

Com mandante do deposito de deportados Ao comman-
dnnte da I." divisão militar, corpo do exercito, corpo
de marinheiros da armada, direccão geral do ultramar,
t' repartição de abonos e prOCCSbO.
Paço, em 1;, de setombro de 1!IO:> ./11110 ri A 1m'·

Ola Velasques Sarmento (rsorl«.

'I'endo de er Illlustltuidas }lor oulr:1 (1 divel' o typo
as Heguintes estampillw. :

Imposto do spllo
Contribuir; o industrial
'ontrihui!,'ão Ile juro:;

.Tu ti<;a .
Leis ssmitnria
Propinas <Ie matricula
Esp{'(·illlidlul(. phllrllla(' 'ti ti, l
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manda Sua :\lagestadl' El-Rei declarar, pela inspecção ge-
ral dos itnpostos :

1.0 'css:tr:i no dia B l de dezembro ele 1\)05 a venda,
circuluçào I' validade da:> estampilhas adoptadas 110 cor-
rente anno com uquellas d signações, d vendo começar a
u ar-se no dia 1 de jan siro III' 1906 a' <lo typo novamente
crendo;

~,o A troca da .stampilhas mandadas retirar da circu-
la<;: o eflectuar-s '-ha nos termo.' da alinea a) do artigo 7,°
do r 'gtllamento ti 2-:1:de dezembro de 1UOl, lias differcn-
tes r c b doriu dn r ceita ev mtual, tIo' hairros e conce-
lhos, ató 31 de jnn iro d 1fl()6 i

:).0 ,Até:H de murço do 10 SIIlO anuo, os diversos reco-
U dOI' 'S, onforme u ulinea b} <lo j:'t ci tado artigo 7,",
'Ilviar.Lo por intermédio (Ias n', pectivas repartições de,
fazenda di trictae ) :t ea a lia moeda l' papel solludo,
a' t· -i tencin 111 eu poder da cauunpilhua de qlH 'e
tratai

4, o Decorrido ;((\,11·11,· j>I'lU;O, não :""l':LO ucccitas para IH'-

111111111 ('jr ito ;1" t t.unpilhns declnrndus caducas.
Outrosím manda o III mo Augusto •'t'nhor u('c1aral' que

todo. os re tanto. valort pilados actualmente em uso c
d emi :;o€' ant ('jure. ao (,f'glllaml'llto de 24 tle ngO!:;to de
1!JO:! d '\ ('mo iO'lI'dlll ut\: t r retirados da eircllla<:âo, pa -
sando t; (I t'nn ntll. II "1Il'('m- t o, (Ia:; ('llIisSÕt" d'aqlll'lle
almo 011 po tel'Íor '8 a tlll "

Pa.,o, '1Il :!:, (I. olltlll>ro (Ie l!)( ,~" .l/l/llllef A./li)ll.~o d,
n 'l)/'tJ,l}1/ iI'(( ,

:1,U mparll d'e IlIdo do negocIo da~uma-Direttãogml-;i,a Rrparliç ••

taJ' EI 1: i d·t rlllina IJllê os ('011 ·Jlrot! lul-
,lo ('(lrpo, qIHUlI!O t.·nham de I'nviar funclo
lU ntu (lIligt'neills, o fa\;lun por lllllio de
ati J 'ontn do aqlle. !{ulIlzenae dI'

v I , 8'lllpn qll( a loealidade Ollelt·
fon'lI permitt:lI11 a adoPli1 (J de algllm
II quent mente, ti po 11111l'vitar 110-

nrgento pllm l·ondlll't:. () do
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-:1'.0_ ilinislrrio ,los IIcgocios da marinha e ullrllUlar- Dlmção geral do uhrlllllar
~,a Repartição - 1,3 Srrçflo

Permittindo o artigo 116, o do regulamento dos serviços
de recrutamento do exercito c da armada de 24 de de-
zembro de 1901, que os mancebos inspeccionados na' pro-
vincias ultramarinas, ou ali residentes, quc assim o dese-
jem, sejam encorporados nas unidades das rcsp ctivas
guarnições se lhes pertencer a obrigaçno do serviço activo;
, Considerando que podem suscitar-se duvidas sobre se
os referidos mancebos ficam obrigados :\s rcs rvas do
mesmo exercito, qual o tempo do serviço activo, ou
devem ficar isentos de todo o serviço militar, no' termo
do artigo 48." da organisação militar do ultramar, appro-
vada por decreto de 14 de nov mbro de 1\)()1, após doi.
annos de serviço , por terem offectuado o eu alistamento
)10 ultramar:

Manda ~ua Mageatadc El-Itei que se observe o l' '-

guiute :
Os mancebos nas condições acima r feridas que, nos

termos do artigo 11().o do regulamento dos serviços de )'('-
crutmnento, se tenham alistado nas unidades das guarni-
çoes ultramarinas, ficarão obrigados ao >rvi~o das r S(>I'-

vas, servindo o tempo cm harmonia com asna ela sifica-
<;:10 de praça, nos termos das alin as a) b) do artigo ,"
do citado regulamento, segundo a consulta (!a s cr ·taria
<1'(1 itad« elos negocies da guerra , ti. pendida no ofliciu
n.? 3] da 2.;( reparti '1\0, de :31 de maio do corrente 1\1100.
sendo também licenciados para a 1:1 re 1'\':\ quando r -
crutados depois de dois annos de serviço, em conformi-
dade com o § 1." do artigo 8.0 acimn citado, e no fim d
sei,' nnnos dl' serviço quando H!'jam rofractnrio«.

:). o IIlIIi~l~rio dos III'yodos da lIIurinhil e ultramar - Dimçau gml do ultramar
p R~parti~áo - P Sr ção

]>)'(~c(·itllnnd() () artigo 1 ()~.o do l'l'glllmo nto do ~t'l·\·i.
ço de I'ocrutllluento do <' ·er itl) o da armadll d :!4 clt'
d 'Z mhro dI' 1\101, que o. lllane bOI:; dc d '7,(. ib 11I1IlO
('ornpletos, COl1l a altura (' robustez IwCeSS!\I'ÍIlS, po(l m ali. -
tar-se COIllO volulltarios anteH de eh gar III Ó j(lad lt·gul
(le sCl'em r<,ccnsendo j

'o~lsid ran~l() Ilue () artigo llÜ,'\ do citlldo r gllllllll nto
p('rllllttl' () altstamcnto !lllll IlIli(llId<,s dlls gll:tl'nit,'õc ,,!tl'l-
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marinas aos mancebos ali inspeccionados ou residentes,
quando lhes pertença a obrigação do . erviço activo;

Considerando que nao se acha previsto poderem os man-
cebos rc id ntes no ultramar, nas condições acima referi-
das) antecipar o seu alistamento, offectuando-o nas unida-
eles das guarnições ultrauiarinas :

:\1anda na ::\fagestade EI-Rei que, em eonfol'midade
com a con ulta da secretaria d'estado dos nego cios da
guerra, exp ndida nos cus officios n. o :31 de '( de julho
. de 1 ' de agosto do corrente anno , se observe o se-
guint :

•\.0' mancebos de dez .eis :lllTIOS completos com a al-
tura e robustez neces iarius , r sidcntes nas provincias ul-
tramarinas c districto autonomo de Timor, é-lhes permit-
tido O alistam mto como voluntarics nas unidades das 1'('S-
pectivat guarnições, ant R ele chegnrem á idade legal de
serem recen eudos, (1 vendo apresentar os documentos a
qu se r ·fl re o artigo 16:1." do regulamento dos serviços
de recrutamento, sendo feitas pelos gov rnadores das pro-
víncia' nltramarjna: c di. tricto autonomo de Timor as
communicaçõcs de que trata o artigo J G7." do mesmo re-
eularn mto , a fim de que us mancebos sejam incluídos no
l' cens amento quando ('hegarelll A idade competente.

~ T, () " pOI' "IU, admittido o alistamento como volunta-
rios, na unidade» da guarnit:ões ultramarinas, aos man-
cebo na eondicões acima referida , jl\. recenseados, ma
aindr nuo ncorporados.

(, mancebos na coudições acima citada« serâo liceu-
'indo' pam a 1. I' erva depois ele dois unnos de ser-
vi fi.

{..1.- rertlaria d'rslildo do IItJOCIO, da guerra - Rrparliçlo do gabillelt

Par,1 conh. cimento da <liffel'ent 5 uUC'Íoridades milit -
l' pttbli(·a o Sl gnilltl :

:..; (11'tnria lln 'tll'rra - l>irect;1 o geral ;)." Hepa1'ti-
.ito. Li I.HlU de noV mUI'od 1!10:>. 'ircular !l." :W.-
Ao 1'. cOllllllRmlnllt· da 1. I divisao militar. Lisboa.-
1>0 dir ctor '" ral.-A 11m de pod r 'or fOl'lllUlada couta
I' . -ial das li· P za paga )wlo mini h·rio (la guerru,

pro\' ni ut dn {.·pedll;ào militat· ao sul dto Angola qu •
tli scndo organ i ada, d ,t 'rmina II. c,'. a O ministro da

gu 1'rn. que m todo 01' dOl'UmclIto8 lle do pttza d'aquelln
fi tur ·zn qll ejl\llI l\\'i, do pllm processo :i 1'epllrtiç: o
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de abonos, se inscreva. a tinta vermelha, no alto da pri-
meira pagina a seguinte designação :

Expedição ao sul de Angola

1005-100\1

Deverá, pois, assim proceder-se: 110S documentos r la-
tiVOB a quaesquer vencimentos extraordinurios qlle por
aquelle motivo sejam abonados aos offlciaes e ás pra(:a,
incluindo os subsídios de mar 'ha. e de resideucin vcntual,
nas requisições de transportes cm caminho' de ferro para
pessoal, animal li material e cm qllll 'squer outros titulo.
ou contas de deapezue evidentemente originadas pela refe-
rida organisação.

De ordem do m sino eX,III. mini tro, servir-ac-ha v, .c, '
assim o connnunicar a todas as unidades de tropas que
lho estão subordinadas para. ([\1(' III(>di· III cumprimento
na parte que lhcs disser res}> 'ito, Jos: l lonorato de Men-
donça, gen ral de brigada,

ld ntiea li 2,', 3,a, 1.<1, 5:' li G,a diviso ' .. militar',
commundos militares dos Acorca ' (ta 11adeira c direc\,'oc
gera s de nngcnlteri,t, artilheriu, cavallnria \' infantcrin.

Secretaria da ~uel'ra - Direcção g 1'111- !):' Reparti-
~flO, Lisboa, 1 ~ de novembro (le 1no:>, - 'ir .ulnr
n." 27, - Ao SI', commaudantc dn I," divisão militar, -

_ Lisboa, - Do director geral. - 'rendo. un \'.-, I \I mini tI'O

mandado orguni ar conta . peeinl de todo os vencimento
que sejam abonados pelo ministerio (la uucrra :is }>1':t\,'1l
de pr t do exercito que constituam a e, 1H'(li~1o militar ao
8") de Angola, enenrregn-me () mesmo ._,100 sr, do diz I'
II. v ex.", cm additamento :t circular II."::H) '. pedida pola
5. a ,'eparti~1 O d' estl~ secr taria !lO dia do orl' IIto
sirva det I'minar as ullitln<ll's d tropa qnl Ilw ('6t1l0 u-
bordinllda (' a quo p rtell~llIn pi'a '11 llomend: pnra:
rer, rida e'-I}('di~lt(j, que aR rt'lll)o('. <ln \'\'ncilll '1110 d\ II
pra<;as sejalll organisl\dll '111s 'paraelo d l (h o dia 1(j elo
corrente 111(')'.até IlqllCll Illl qll , dI' l'l'gl" o d\' Afl'i('n,
dcsombarqllcm no I'l'ino; i:j('udo tamb 'rn f lito 'III Pllmdo
o SI\'1I1I'I:I das precisa quantia' cpnl'udamcnt!' formu-
ladas /lS I'o:snltas gul'llos d' 'ss 'S vencim{ I1to

No alto da prim~ ir:L paginn dns rolu('1I1 (I
to' ,e J'lI8pcctiva~ reRultl~B 1'0 pcitllllt 's:í praça (' p <lido-
nRna Ilrlí l B 'rlpta u tinta Vl'I'lllc)ha a ti ' i 'nll(' o II :
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Expedição ao sul de Angola
iuoc IUOO

./0. ti Honorato de Mendonça) g neral de brigada.

Identica aos couimandantes da 2.a, ;~.\ 4.a, 5:' e 6."
divi: ões militares, commandos militares da Madeira e dos
Açor " direcções geraes do serviço de cngenheria, arti-
Iheria, cavallaria > infant ria.

eb« aião Custodi» de Sousa Telles.

Está conforme,

o director geral,





N.O II

SECltETAUlA n'ESTADO nos l\EGOClOS nA GUEltltA

20 DE XOYE)IBIW DE 1905

OHDg [ DO EXEROITO
(1.& S(!ric)

o ix zrcito o guint

lleeretn

~t'cr~laria d'e lado do u ~o~ios da ~uma-Dirfrção ~ml-5,'R~parliçào
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tra quaesquor dr-cisões desfavornvcis 1'.. ln tivns :'t qun lidnd
das uiereuuorias furuccidas, cunatituirú parti o connncrcio
em gPI'al uma valiosa garantia da implll'l'ialidadl' com (lUO
d verão bt'r executados OH vontrnctos ),llllli:;lldl'~;

(;r)I1~ld('l'al1do qnl;l a lic;::l.O de faetos <1(',{:I\'III':\\ eis 1 :11':1

os interesse» da udmiuistrnçâo da tilZt'lHla publica impõe
o mair J' cuidado 11:1 t'11I1j()rll~'i1o (los cont: :Il'jO (](, forneci-
mentos, Pl'OClll'H!H!O evitar n'vlles Iodas II «mis Ol.! (1'H',
na St'(jllt'l1l'ia (ln Mia t','('(;n('flO, vvuluuu a I'edundlll' na
impossibilidnds de garal1tir devidamente :!<J!H.'I1l. int r
ses;

Conl<idl'J':lllllo CjUI' SI' tnrnn dI' !l('c'('ssiclnrl IIS C'f, 11rar n
conveniencias <lo estado em materin dv j()rll('('irr 1'1110 in-
serindo }lor modo Jll'OI dpfini<!o !lIJ· respectivos ("Jlill'lIl'{O :
a 8al1('I::<l1 11 :Il'plicllr Jlt'la falta du cumprlmvnt» d:t n s-
pC'(,tiv:,s ('lan!>ltlIIH, a (':lll. as Cjll(' POd;1111I I' 1ll011\O de
l'csei~i'w . a'! ('UII ('(Jlltmcim; CIIlIJ ti t' II· a('to <11'1'1\ ,'111 1I/lI'a
o udju lir-nt.u-io, impondo imultun 'HIIJelltl' lL d,· idu I" _

pOll, abilidlldl' :i. ('OI'POI';lC'flOo I :tIl 'Ioridlllll' in 'lIm1 ida da
CXPCII~:W do l'llntl'lIl'!o, pl'la fallll dI' partit'iplIl'110.:\ IlI11'fOI'i

dadc ~lIp 'riol', qualldo e :l ("III~II~ di' 1'1' pi 1\0 \t.'llIWlll
(H'COI'I'('r;

COII )(1 r:lI1do ,el' lIa maior l'oll\'('nil'lIl'ia, }Iam II d '\'ido
cOllh . ·illlt 1110 faedidadl' d, (l'II)/W <10 IJllbli-
('O , li '"c!ifil'H<;. o d/I difTl'rl'l1t< di)lo il'õ(:I qll
(':leia UIll d·t·l!. III UIlI lllli('o diplc>lllll:

lll'i 1'01' IJ '1~1<lc('1' t:lI' I) ('gllint.:
~\I'ti, o 1." E appl'ovwlo, pal'a (lue ti

li 1('(" (' '('Il~';1O "olHO 11't lll' ,di PI' , (I I' ~lIlmll nto }lnr
n j;)(lIlo1). o d .. ellllll"lctO· l'lIl walt'I'ia dn ,u!Ju II

lita]', Cjll" hai 'II:J ignado I pio IUilli tl'l! t

tlldo dn lIPg'OI,jIlH c!n glJ(']'I'Il,

J\ I't, ~." Fi('mll I' 'VO~lld:1 'lEI ti i I'W;J('I"

qual' '11!Pr d('('l'ptll:'! 'III n.\O teldllllll f'O]'\'1l

ria, l'I'glllalll~l1t()., III {I'II('C"H' III r'l'd 'lIb 1'111
(' I'efiralll a a 1I1l11'lo dI' IIdjlldi('IW:.O til' IlIlt

miui 11'. c: (II mililnl',

IUI
)l( rtll-

() mini tI'O ,Cl'1'Pt1l1 iII (1'", Lltlo do
ti illl fi t '"ltIl I'lIl"IHlido I' lil~,1
110\ IlIhJ't) dI' H)O~I, HEI.
TcU s,

IH nOl', I Ja

PII~'l, 1Il
II, t ,ro ri,
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Regulamento para a formação de contractos em materia
de admlnl tração militar

( Al'l'l'ULO I

Ui PI) I~UI' '(,I'I\('~

de forn .ci-

BH ref um a ma-
ti iuv III·ão OU

não

do
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artigo anterior, o ministro <la guerra poderá proceder,
para a realisação dos fornecimentos ou execução dos ser-
viços indicados, pela fórma que entender mais económica
t:l vantajosa para o estado e designadamente:

a) Por administração directa, isto é, por compra no
mercado;

b) Por contracto directo com pessoa que goze da devida
idoneidade para esse fim;

c) POI' concurso de licitação oscripta entre IIS pessoas
previamente reconhecidas pelo gOVCl'110 com os requisitos
neccssnrios para rcalisar a empreza (!lle SI' pretender, sem
qlH' esse HCtO fique obrigado a prasos ou formalidades deter-
minadas.

~ unico. Todos os contractos derivados das precedentes
disposiçães podemo ser sujeitos (lS gnrnntias que o pre-
sento regulamento fixa pum os contractos realisados por
adjudicação publica, o que será resolvido pelo ministro da
gnerra no acto de optar 1)('10 processo Il seguir.

Art. ;1." Os concursos pnrn arreruntaçâo de qUIl squor
fornecimento , serviços ou vondas, dI' natureza diff rente
entre si, devem realisar-se em scparndo. .
§ nnico. Poderú, porém, proceder-se no mesmo eoncurso

:í nrrcmutação de fornecimentos, serviços ou vendas, cuja
upplicações sejam similares.

Art. ·Lo Os contrnctos periodicos t rito a durllçi'ío que for
superiormente fixada, não podendo ir 1l1l'1II rle fI'l'" anno .
§ ].0 Quando os periorlos não tiverem sido íixndos, ('11_

tender-se-ha que durnrão um nnno, terminnndo IIl1 ae-
guintes datas:

31 de dezembro : parn artigos <1(' fardamonto, calçndo,
equipamen to e respsctivoa uccessorior comprohendendo a
ruat ria prima, manufacturas, coneertos e (1(' }wzas C(lI'-

relativas;
BO (111 novumbro : para gcneros nlimcnticios, vombuati-

veis II <lidas;
BO de junho: para II1l'diC'11ll1Plltos )111m !tom '1111 e uli.

pod '8, venda de ( tI'lIlIlPS, fOI'IH.'eillll'lIto d ti 'lia (' ,1.
(l'lllesc}ller gt'llI'l'OS ou artigos aqui IH o l' pl'l·ialllH'llt indi-
caelos.

~ 2," Q.1I:lI'IHIlICr ('ontJ'acto (11. fOrJ1l' ·imcllto, l·rvi')o
Ott VOIlIl1l8, (jlHl tlvl'lltulllllll1Iltl' '011vPllha I'l'ltli 111', h', o
dUI'a~" o que os cOII('t'lho ll<lmilli tl'lltivos fi.'III·llll, II II

uevclldo (' ',. ·(11'1' a 11111 IlIIllo.
§ 3.0 Quando hOIlVlH' :,lido ali ,tori Ilela li :ulmilli tI' ~'I ()

ou COlltl'llcto directos d qllal({lIl.l1' fOJ'lIceimcnto, r\"i)
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ou venda, ntender-se-ha que ssa cuncessão não vae alem
do periodo em que deveria vigorar o respectivo contracto,
se tivesse havido arrematação.

Art. 5.!) Os concursos publicos podem ser de duas na-
turezas:
1.a Concurso illimitado , em que poderão ser acceites, no

começo da s ao publica, todas as propostas que satis-
Inçam á condiçõe fixadas nos re pectivos annuncios ;

2. a Concurso limitado, m que ó poderão ser aeceites
a propostas apr sentadas pios «oncorrentes que satis-
façam As condiçõ :; de idon idade }ll'cviam(>ntc fixadas,
tran cripta" nos m mos annuncios, as quae serâo, findo
o praso do concurso, v 'ri ficadas cm sessão previa reser-
vada.

~ único. O concurso limitado será empregado por or-
dem xpr'. a do ministro da guerrn 1108 caaos rcstrictos
em que os forn eim ntos ou serviços a ndjudicar {I po~-
sam LI' confiudo a pcs O'U! com capacidade reconhecida,
sntisfnzendo a condiçõ s d terminadas, e em vista dos do-
cumentos comprovativos de idoneidade para esse fim exi-
gido na: condiçõe do con '\11'80.

Art. 6.0 O mini tro da guerra não poderá intervir nas
.ont ,taçõl qu po rsam existir ou se levantem mtre os
arrematunt s ( . U~ IIblocatarios ou credores.

Art. 7.° Toda :I qu tões suscitadas SObl'P, IL interpre-
t:1.~~() modo de eXI'('lI<;:to (h8 difl'B1't;'lltl'S«lnusulas esti-
puladas no coutractoa (~, fOrlll!dlll<lIlt(l~, ~iI'l'vi<;oHon ven-
clll<! rilo detlniti\':unentc r solvidas PI lo ministro da
gll '1'J':l, ollvi(l:~ IL prot'lIra<lorill gorai da corôa e fazenclll.

Art. .0 mini tro da gucrra rl'serva·se a fac'lIldlldo de
fazeI' \' rillt':tl', quando o cntplIdcr opportllllo, nos arma-
Z 11 , fabrica. ,ollieina 011 (lua( sl(ucr outros lo '/lOS dcsti-
II, do ú pl'l par:u;ão (10 fOl'llccillwntos para uso elo ex r-
cit I, n lO (1m nt os procp o sC~lIidos c () llIoclo 'orno
S:lO 'Illllprida.' e 1\ gurada a, ('llIusltlas constantes elos
cad 1'11 I ti n('nr I) , mil. d(' ali IIlllndtll, 00111l'1'as amos·
tra 0\1 pro II tI', m qualqu 'I' (' tudo cio l'rcpar:l<;ão, quo
for 1Il 11' nrio pnra ptr 'tuar aS ('oJlvl'nicntes :lllulyses.* 1.0 O II () da fat:llhlH<1c l'OIl ignl\!la no pl'e~ullte lIrtigo
,', r t1'idn ao illdh'ldllo OH individuo q\ll) {J minitllt'o da
g '(>1'1'1\ xpr aml nt (l( igual' para tlll fim, di vl'lIdo 801'-
III dnllo polo g rente d'llqllell l'sta1!ol(l('imrnto8 o

')al' cim nto v rba 011 t' 'riptoll di (!l1P 11I'COsitn-
r '111 pOl'a (1 '1lll1prim nto cll\ mi :to que lhos hOllvllr sido
confind L O r ultndo d til vi itas ol'ào I arados til
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certificados passados pelos visitadores, que deverão ser
tamhem assignados pelos alludidos gerentes ou P esoas
que no acto os representem, As amo stras colhidas, devi-
damente autenticadas, serâo nppcnsas aos referidos cer
tificudos.
§ ~,o Com () fim de estudar os processos de fabricação

das fazendas de la, algodão e linho, d coiro ou de qlla ·8"
quer outros productos, 1H'lU como a maneira de anal)' ar
e experim ntar a qualidade das respectiva' materias pri-
mas, Ol! propriotarios das fabricas que tenham contracto
de foruecimeuto com o ministerio da guerra, d '\'CI<W I' r-
mitt.ir qlW ahi façam os convenientes tirocinios, 11 P oas
qlll' o ministro da guerra 1l1111J('nrpara esse fim, dev '11(10
ser-lhes fornecidos os esclarecimentos auxilies indi Jll'n-
aaveis, mas ficando a .. despczns com v -ncimcntos ou <tuaI'S-
quer outras a cargo do estado,

Alt. \l,O Sa) competentes, em r 'gra, )Iam decidir olrr
a ueceitnção, rejl'içao ou beneficiam nto do' nrtigo:4, gln'-
I'OS ou mercadorias fornccidns pelos arremntantcs, na P rt
(PI!) BP refere ús condi!.'õ s a quo s as mut 'ria J v '111
satistaz er, qw'l' gernes qucr espccines, as I' '011" (ln " p ,la
naturezu (lo cargo qU\l exercem ou pelu HUIl 1l01llCa~ o le-
gal, tiverem de tomar parto na veriii 'a<;au ou ',"ume da
alludi(laH matorias, A~ rpjei<;õt'1:j ou ol'dons d' L 'ncti('ia-
III 'nto sl'rlio semprt.l motivadas e cOllllllnni 'adas }lor l' "

erip!o lIOS adjndicatario , (lltc devemo aCCll, ar a r' (')1<;: o,
§ lInic:o, A competcllcia indie:.Hla 6 c,·t II i\'l\ no di posto

no * 2," do artigo 17,0
Al'l. 10.0 DIlS aliei oc~ a qll' B( I'Cfl're o nrti ..o pr cc-

dento ('n1,o rccurso para a COlllllli lo Jl rman 'nli' (lo
ü~lwio o cm matcria d· fOl'Ilt'I'imcntos lOilitllrc ) n
mos c p ,Ia f(')rll1l\ indi 'Illla !lO C'IlJlitlllo \'11,

~ lInil'o, T:W Ó :\l!lIlis iVl'1 n'!'lIl' o p l'a a dih ('ommi -
situ, com r Hlwito aos g'('llt'ro IIlilllpntieio 1'<.1 it (lo 1,
fUl1(!alll 11(0 rI( tlt'I'(]JlI ;\11orado , fal. itil'ado , II .II'iUllo oU

('OI'l'UptIJ , dl'VCll!lo, II' t\- l'a o, pro' d 1'- 1'111cnn orllli-
d:lllo çOIll lIS iII tl'lIl.·<;ÕÚIlllllt 'as ao }ln' nt' r gulnm 1110,
c CJUI' d't'lIn fll"'l lJl }lnrle illtt, ":lnt ,

,At't. 11." DI poi til' I "alllin \II" I' 1lC'('l'it ' qalll(ptl1r }11'0-
UIW(O ou artigo, IlIlO podt'rá, (1lI l'a () IIr li111, "oltar • O {lo-
d " do 1\1'1 <JlIIlLtnnt',

, IIlli('n, • 'P, 110 tll'1II0 dn 1'1' p ,ti\'() l'ontrnl'lo o II to
d(l t I',m POl'tl~ <I' lIe pI'od lido OH al'tigo, d II lo r <11
y I'ilit'l\~, (J até o do III'stillo, 11 \. r ('orl' r pOI' (lula d
nl'rellllltllllt " s 1'1\ o lado qllt'lJ' f/mi trll.n f r II
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a <lespt·za resultant
coutas. ,

Art. 1~,ó .\ exc pçao dos foruccimentos cuja entrega
n:\o aduuuir d 'longas e (\U(', em ca o do recusa ou beuc-
ficiumeut«, levam ser iuunedint.uuentc subatituidos, o que
~crá (' 'pr!;! .so no cadernos de encargos respectivos, a
ub tituiçào dI' todas as mai mnturi as j'(ljcitadas ou man-
dada h neficiar ti v l'lÍ pr feita dentro dos 1'1'1\os «on-
cedido II<) mesmo cudernos, que (Ie(:orrerao:

ti) .' <LO havendo r .ur o, tio dia innnediato áquelle em
que ti \ '1' :si!lu notiticadu a dCl:i lo tomada;

ú .TÚ ca o eoutrario, do .lia iuuuecliuto ao da notifica-
<;: (I do re olvido pela commi sn.o do contencioso em mate-
ria de f01"1l cimento militar

~ unlcu. (lullndo (I nrromutunte n: o houver 1'1 tirado no
praso indicado IL ruat 'ria rejeiuulu, 0\1 mandada beneficiur,
a 1'( 1II0<;,LO poderá ser c1ctl'rlllill<l(!a pela nucturidado mili-
til', mas Jlor conta e ri C(I do referido arrematante, nos
t"I'!110 (lo n,? 2,° elo artiao -1U,"

A rt. I:tD (),., caderno (Il' encargos (h~8ignarão, p'lra
pnrtieulnr, a natureza das analy ses ou veritica-
1'110 ujeitll os al'tigol\, generos 011mercadorias
'.l qu IItulade lII:l.·illlas oure (1'1' 1'0c!Plll l'l~.

(':til' • P ri nda, m 9.11 • o Ilcljllllicatario tenha din'ito
a inl 'lIIni aç'lO pela d teriol'.lço que venham fi 8011'1'1'1',
por t.iI ln ti\'o, li lIIut ria '. :llIIillalllls.

1.0 () m:ni tl'O da g"erl'a Te erva·se o direito de
!lll ·tori ai' o t'mprC'go, m (PIllCMI'II'I' Vl'I'itlCllçoes ou Ilnaly-

d in tl'\llUentu ou pro('p "ti Cple ~wjam rcpllta(los
p I fito, Jl1 nhstitlliç. o d) precedentemente lisa'

do , d vend d'tl tn r olu" o dar ('onheeimt>nto ao :t<ljn.
dieatlll'i, lU di!' ·ilo d rcclollHls·J() por parte d'e8tp..

: 2.U Hum ro de xllme a realisar soure qUlH' 1j\lC'r
ar! fu·t, CHI IlHlllufactllra não terá limitat;' () dl'terllli-
Illula h o I\e 'Iura<;iio cOllll'ari'l nl) ('aderllo de l'nl'argulS,
I , em 'on qll n ia do mui I' 1111l1ler') danai) cs ou

v"I'ifi 'ri '0(' rl ali' Illns, hOIl\'(lI' noVO trahalho a pl'()(l\lzil'
0\1 11l'l'{1.\ ri 1ll1l!('I'illl pura o IIcljtldi('lItlll'io, 11tH ~('jllm ~\I'

p I'i l'e . n ignadll !lO cac!prno dI' en('lIr~()!I, o pr!'-
JUIZ (' n l'l: por conta do mini tl'rio da ~\leITIl, 1-11' o c. limo
lll~) j li ti fi . li' a I' j ·i<;1li 011 II n' i(ladl} de hcudil'ia-
m lIto .• (I 'outral'io, o pl'(-juizo 8 rú p\U' conta do
nclj ti li· trio.

H U () ad
o dl\ r o

entrará na respectiva liquidação de

fllrão conhecer, 8 gundo
o timbres com que o
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ministro da guerra se reserva o direito de fazer marcar
as materias rejeitadas ou destinadas a serem beneficiadas.
§ 4.0 Quando oceorrerem quaesquer contestações ori-

ginadas em dívcrgencias entre os padrões que serviram
de base á licitação, e as respectivas descripçõcs existentes
nos contractos, serão estas quo prevalecerão.

Art. 14,0 Se a demora no pagamento das contas liqui-
dadas e approvadas exceder a 11m mez , contado da data
em que a liquidação se fizer, será abonado ao fornec dor
juro na rnsâo de 5 por cento ao anno.

S unico, Para os effcitos do presente artigo, a liquida-
ção das contas das matérias entregues e ac .eites consid '-
rar-se-ha effectuada trinta dias depois das mesmas contas
haverem sido apr 'sentadas pelo adjudicntario nas data'
especificadas no contracto, salvo se ti ver havido contesta-
ção, cm que o deverá SCI' d sde a solução tl'e ta,

CAPITULO 11

nos actos (III(' precedem a ('H í\o Ilublh,'ü dll nd] udleação

Art, 1f),o Os concursos para as urremataçõos periodi-
cas efTeetuurse-hão dois mez s antes de terminar o cou-
trncto anterior, sendo, cm regl'a, a regulação dos .eus por-
menores, desde a indicação do dia cm que devem sev
r ·alisado!! e fôrma dos nnnuncios da comp tcncin do con-
selhos ndministrntivoe cru\' a 011('8 deverem I'rc. idir.

Annunoios para os conouraos

AI't. l G." Os COIlCUI'SOS, qualquer (l'u' seja a sua nutu-
reza, periodicu ou oxtraordinaria, d 'V nn S·" annunciado
lIOS doi. joruaes que tive!' m maior ('il','ulll1': () na lo 'ali-
dado ,í',ira do Lisboa (' 1'01'10, 1108 logarl's mai. publb1
d' !la, com (!uitlzll dias d \ antrcip/l(;: o, Jll'lu lIlenos, indi-
t~lIndo :

a) O local, dia l' hOl'a !lI que o co!lCtII'SO , ti Y r ·a·
lisar;

II) As /lU ,tol'idlld('8 que presidclI! ;
C) A tlntul' lZ:~ do forlllll'iIlH'nto, 'I'\'i<;o ou vCIllla, qUl'

coustitu () objecto <lo COlH'lIl' O;
d) O )lI'IIS0 da dUl'lu,:ilo (lo contracto;
c) O local onde podem BCI' dado q\l:lt' q\l r l' ('1111' CI-

lI1ontos (1'1(' Ol:! COJlcot'l'cntcs <h jal'llll, l' "tIInin:tt!o o
cadento (I encargos, o prllS 'ute I' 'glllallltlllto o qll .. (p. r
outro documentos qn' illlporto tOl'II'Il' ('ouh· ido (lo di·
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tos concorrentes, bem como os padrões, modelos ou dese-
nhos que, porventura, hajam sido adoptados para base da
licitação. devendo a aut nticidade d'elles s r gnrantida
p lo sêllo official , appo ·to de modo a evitar qualquer vio-
laçi\o ou . ubatituição ;

f) O local ond , e o <lia e hora até quando, deverão
er apresentadas, não só as propostas para o concurso ('
as importancia qne as dev m cancionnr, mas quaesquer
amo trns cuja apreaentaçâo seja exigida elos concorrentes;

g) '1-\ o propon ntc. d vem apresentar livremente os
l'rcl,'o que tenham por ndequados ou indicar a percenta-
gClll d abatimento a oífereccr . obre os preços super icr-
m nte fixado , e indicudos no caderno de cncurgos, para
ba da arre matnção.* 1.° 011 rulo a importan ia dos serviços, vendas ou
forn cimento. sobr qUtl versnr a arrematação exceder a.
:):000 000 r is, ,.. rá tamb '111 feita a publicação dos an-
nuncios no Diario elo f}0VI'.1"1w.* 2.0 tlnando t importancia total dOH referidos forneci-
m .nto , ser ,iço ou vendas ejn inferior a 200t$OOO réis,
510 displ Ils:U\OS O~ nnnuncios nos jornaea, excepto em
Li boa. e no Porto,
§ :1.0 () I1I111H 1'0 de nnnuncios nflixadoa nos Jogares pu-

blico <1, lo« ilidude er.i proporciona! li. ua importuncia,
mas nunca inferior 1\ tre .
§ 4.0 '0 CR o om que o primeiro ('OlH'IU'SO haja ficnrlo

lle. rto c II p trllol'dinario , quI' sL~jam \I"gr.nte~, po(lenl.
('I' rerluzido, at6 ('ill('o dia, ('Olll auctoris;\(':\o (lo ministro
(\a "UCI'I'Il, () pra o qll deve lllt'(\inr ntl'o n data da P\1-
hlicaç,lO do 11111111n 'jo fi. da adjtHlicaçito.
§ ;).0 \ J't P dh'H nu 'tori(lndc ll(lmillistrativ/t serão en-

viado o nnllllncio dI' tina<!os a s rem atfixados n08 lo-
gar III i publi'u d !o(,1\lid (lo, solicitando-Ihp o ('lllU-
priUH'llt d' I r\'iço II re1l1p a do certifica.do resp
,ti"o, o (piaI r/L junto :lO auto 11(, arr rnata~ão,

Caderno de onol~rgoe
de encargo é () (lOCl1Illl'lltO de. ti-
qaf (\OVt'l!l ,'('ger' OR ('oTltral'Ío$ e

d (·"ntraetantes. He rumlo 1\ cir-

II

fi
li

f()m cilTlI'nto I as quanti'\Il(l '8 Il for-
ou approximadu, endo

um ma imo ' 11111 minimo, 111 ()
t 111 mnis d 2:> por e nto;
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sendo () fornecimento dividido cm lote di tinctos, R C' i"-
cificação da íuculdado concedida aos proponentes pelo ~ 3.0
do presente artigo ; pcrmiuidns as offertas de quantidades
inferiores ao conjuncto do fornecimento, a indicaç! o (Ia qllan-
tidade miníma admissiv I, nas termos do ~ 1.0 00 111'-
tigo :W.o;

b) As condições ~eraes a (III' deve ser subordinada a en-
tr ga (III, diversas partida ruqui irada ; (J ma. iiuu c mi-
nimos de toleraneia admittidos na quantidade (lo forno-
cimentos pareiaes. não devendo o>; maximos e ('('(I sr um
vigesiruo dos minimos; a obril!lwlto das tlll'lI indicarem (lo
modo visível e ind level o r .spectivo peso ;

c) \ 1'('g'I'<1S (Ie fiscali :lP/V, que a administrnção r',
serva a loptar para evitar :18 fraudes, abuse • n 'glig n·
cias ; " direito d f;l;l,l'l' de manchar ou inutilisar, 1)(>1' 'unta
(lo adjudicntario, uma determinada proporl'i(o do urtigo
msnufncturados, para apreciar n qualidnde do. re pocnvo
componente ; 11 d!'!:icrip\;ão (I" timbres .le tina.lo n m. I'·
cu 'ho das materias rejuitadus ou destina.lu a. rum be-
Il('liei:t1las; lL con. igllll~rLO (la t'llcllldn(1 ,I faz '1' \ i itar
(J coJllflr :llllmitra , rOi' delegllllu ti tel'lIlin lllo, na fahri-
Clls, t' tahl'It'('illlf'ntoR, ll('posito!'! ou ann:\zPI1 :wnde
1lJ:\Ilil'lIl:U'PIlI, IllIHlUtiH'tUr:1J't Jll 011 gURrdal'('lll () l1rti(~o,
gCIll'!'O!i 011 IIlCr('llIlorins dI qUlllquer l' pt' 'iI', ti tino do
a eOIl~tituir IL mat! rilL do fornl'('illll'nlo, a lim d cOllhec r
da lIll l'oll(li<;õ 'lualidad('; Il d( d,ll'n~i,) d· xi t n·
eia (ll' praso dI' gllralltia para a COll\lll'OVII(':I0 <lll ti 'l I'lI1i·
nll(ll1 ('Iltn ula , qllando (' r ('(mil! 'a n I' ln' 'i Inrle;

ri) A dl's('I'ip\,:LO (!IIH I'olldi(:,w l' pl'('ia", 1\ 'i~il' da mR-
tPI'i .. (lo, fOl'n 'cilll nto ('onh'nd/lt!o!!: 1\ natllr ZIl d. pro-
VI\I! eX)lcrinwntat· a qu' tim'l'lII ati fiz I' i ti fol'!.'.\ (11\ de.
eisõp tOllladn dllpoi (1(, qllal(I'H'r '.·/UIll; fi l1dmi II I·
rc 'UI' o ('ontra II r ·f, ri(las ti 'ci iiI-' IllI

CH o 110 ~ unit'o <10 artigo 10.n; a i'stanl'i c()Inp t<,nt
tI' lle cunhec(·r; R d ela ..: ':lO (b I. i tt'll i 1 d local d
COlHI I'VIll,':tO dos parlt'ÕI'R ('Olll o (lUO o nrljlllli<'lltnri h 1-
jalll ti· 1tlll'II1Oni, at' II lIIerl'llll()ria j«III1" 'idll, 11IIln lo
011 (·jlltn· tab It,t'id

1') A pr i ilo dos ('/1

falta II,· oh '\rvlllH'in riu ('()llllit;õ nnp(lll
e ll1ultas Il ItppliC'ar, aho () "R o d
pl'u\'ndo p.m prll o I g I, fiO termo
portllllcillS ( qUlllidadu d L CIlU Õ
pl0!l0ll ntl', das d·finitiv S JHlI'Q o
caso d,' re ·i ilo do contracto j
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preços por ellcs offcrecidos, Para que seja valida esta de-
claração, no acto da adjudicação, deverá ella ser feit na
proposta a que se refere o artigo s guinte,

~ 4.° SAn\. pcrmittidn a inclusão nos cadernos ele en-
cargos de qnaesquer clausulas differentcs das que ficam
preceituadas 110 presente regulamento, quando a lia con-
v nicncia seja reconhecida )J:l1'IL me lho)' garAntia d08 in-
tcresses do estado o o ministro da guerra as haja expr 's-
snrn nte auctorisado.

Propostas para as adjudícaçõea
Art, 18.0 Os individuns que pretendam COI1COl'1'or li, ad-

judicaçõcs apresentarão propostas cscriptns, satisfuzondo
ús seguintes t'OlH1i~õ 'IS, C a qUtlCsqlll'r outras -special-
mente descriptas nos cadernos (I' encargos :

1.a Ser elnboradae conform \ o modelo indicado no ea-
demo de enenrgos.

2. a Ind iCIlJ' O nome, es tudo, natu ralidude, occupação e
resíd ncia cornmcrcial (lo proponente.

:3.a Designar de modo clnro e pI' 'ci 0, por t' ttenso, el(·-
pois cm algarismoe, S'!lI cmendus, rusura ou ntrelinha :

a) As quantidades oflerccidus, c.'IH' ·S.a egundo o 'y8-
tema metrico decimal ;

b) Os pl'I')'OS Dili rói oflerecido para as unidadt toma-
das para buae (lo concurso JII) cnd -rno d l'IH':tl'go, d .
v ndo SIlI' eonairleradus : COlIJO nullu, qualquer fm ')' o d(
preço alelll do <leeimo de rp:tl; COIllO validas, a q1lantia
cscripta lHH' c.·tcnso, 1(1lHlHlo lu0a din\rgen ,ia 'Illrll ·I1n.
e as escl'iptas cm alglll'ismoB.

4,a Na.) contcr qllidqu'1' clausula 1'1 tricti\'n,!'t ollltiva
ou cxco)lcional.

!>," De ·Ial·a~'ao dc ,pl'l'm Al'ceitcs a ,lati '1IIa tah I -
cid H no 01111rno eh, ('lIc:trgo8 (', 110 ea ) nmi (), 1\ <lu
con tan'llI do )lrl'Sl'lltc r('gulam ·nto.

ILa Elllllll ração c ('sJ>l!('itil'aç; o da :uno trA nrr 11-
t:\da com aiS }lI'upri:ls pro)llda', nu CIl o lll'e\'i to )l la 111-
tllHa parto ( o artigo 2~,II* 1." As jlropo tAS n im OIH'cbidu
ati" ,í !tO!'ll 1l1lIlUIl('ia(la no aviso (111 :II'!' matuI'!lI m II.
I '! . ,vo tI('I'O 1(\(· 1I111oI 1:H'ruclo )H')o II i rlJ, tario ou 1 gitilllo

pro('~lrndol', q~lIlllclo munido (II' ()O('UllIlllltl 11""'(11 qllt 11'(, t
qUIlIt<lad I fll~'n 1'1 cOllllP('CI' )ln!':! tom III' pari no actu
elo ('OIlCII1' 0, d( vendo lia fa('(' Ilnlcl'io!' 110 UII 1110 IIvolll'
Cl'O I' d \ 'Iarado (\11" ( tI 'ontt'm pl'OpO tn III }lr(Jp t
1't·1ativll8 /lO ('onctll' 'o )lultli('o quI' ' ti, I' I\lI rt I.
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§ 2,0 ...To caso do proponente se fazeI' representar por
procurador, nos termos do paragrapho precedente, tanto
li proposta, como a ndjudicação o o contracto deverão ser
feito cm 110m' e por conta da pessoa do mandante, repre-
entada u'e -éS actos pelo mnndatm-io, devendo a pl'OClI-

r!l~âo 'I' junta no auto rle que trata ° ~2," do urtico :33,0
~ :L" ...'no ào admissíveis a propostas quc cont nham

a oflert li pr '<;0, indi terminados, embora mais favora-
vei: do 'pi a ,I, qllaesfjuer outros proponentes, tanto no
caso previ to no pro snte artigo, como durante a i'ieqllen-
cia d todo o COIlCUl' o,

" 4, () mderno (1, cncnrgos poderão auctorisar que
a prupo ta elo concorrentes scjnm unvi.ulns pelo 1'01'-

reio, d \ ídamente rugi tndus, em tJlIC a rlemoru na entrega
po ',,'olllttl<lo, I' ullezndu para fundamento de qualquer
reelmnação.

\rt, Hl,o
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entadas pelo ('''"nini
l' ']0 l stado, endo ad

(' \1'11" 'L 111
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da 1· (lll p, ra tal fim IIL cornp tem, mpregnndo, se !I-

ces ariu fOI', a força publica.
: 1," ...·0 .xereici da fUIll'\,õ" conferidus I,clo pl'e-
') t artigo, o pt· id '[I pod '1'.1 prcnder Ui:! P rturbudo-

rc dI ordem.

Icompetente para co-

Lf cituçâo vorb
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s ~.o Os concorrentes OX .luidos 011 aquelles cuja. pro-
postas não hajam sido admittidas, pod rão interpor re-
curso para o ministro da guerra. K s recurso erú en-
viado ao seu destino pelo presid ntc, acompanhado com a
devida informação. O recurso nao tem clfeito suspensivo.
§ :3.41 No acto da aberturu das propostas, o presidente

reprodusirá n'ellus o numero indicativo da sua ordem d
apresentncão, nntecedeutomente marcado no mvnlucru,
datando-as e rubricando-as devidamente.

;:}4.') Seguidamcnt proc der-ac-ha :1. licitaçl o verbal,
tomando }lara babe, segundo IIS clausula:'! da nrromutação,
011 os preços mínimos ofl'erpcidos nas propostas, ou a maior
}wrccntugem dl' abatimento sohrc os prc<;os fixado para
base da arrcmutação, ,c1\(10 feita Il ndjudicnçào provi 0-
ria, no primeiro cnso, ao licitante <PH', em }ll'õl<;a, nf1' re-
cer 1)l'CC;Omenor ou a :uljllllic:H;ao d\ finitivn, 110 fl'llIldo,:1O
(111(' houver proposto a maior percentagem d ahutimeuto.* f). o No caso de dois ou mais coneot-rente proJ!on'!ll
prec;os iguacs e de .C lião prestarem :i liciu« ..ào . rbal,
proccder-sn-hn «ntrr 011\'8 II(l sorteio, iuun dinto (' }ln-
blico , que indicarú a 'lU\'1ll deva fHII' feitu II iuljlldil'a<;:L\I.* li.n Os pn'c;os ofr('rl'('iclo 11/1 licÍtlll'õ,,' \. rbao ('rIO

subordinado, ('!li ('lula lanço, IlO" limitl': CjIlO o ('Ou lho
llOlIVl r fL'ado c o l))'l'sitlento :l1l111l1H'iado 110 '0111( t;O da
os :to, os (lIlIles (levem pr lIlcIleiona(los 110 IIl1to r p-
ctivo.

{:}7.0 Não dever:\. 01' feita a adjmlicll(:1 o provi orin 011
d\Jnnitiva S 'III qlll hajam lllt;'clillllo eilH'o Illillut (1 ' lh ()
ultimo Inn<;o ollcrecido, o que se!':'l prevonido, 'Jll \'OZ :dta,
)lulo prl'i\id 'lll, na oecasiao oppnrtlllla. () cumprim nto
d'c ta forlll/llid:llle PI';\. mel1cionado !lO .1IItO ti I e 1'1'1me te -
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10.0 A nus ncia dos proponentes no acto da licitaçâo
não annulla o direitos ti deveres que elles hajam contrahido
pelo fa .to d l haverem apl' sentado as respectivas propos-
ta l' cauçõ s sido julgados idóneos para serem admitti-
do' á adjudicaçâo.
§ 11.0 Toda as questões suscitadas no decurso de qual.

quel' ., .11.0 d arremutação s ru r olvidas P lo conselho
que a ella pre idir, por maioria de votos, mencionando-se
o occorrido no re5p ctivo auto. Dev rá faz r a declara-
ç: o do seu voto o membro vencido.

s 1~. o O membros do conselho, durante a sessão, não
podemo afa tal' e da . ala cm que ella 5\.1 r alisar. No caso
em qll qunlqu r cxlgcncia d .terruine o afastamento de
almun d'clles, o pre ident , sem levantar n sessão, sus-
P .ud 'rA a . iqueucia do trabalhos até que o alludido mem-
bro retem o seu legar.

Art. :!5.0 Havendo um Só concorr nt , o conselho con-
vidai o ha n fazer reducção nos preços offerccidos en-
viurá a pl'OpO ta, com ou 'cm eS':1 modificação, ogundo
li cir 'UlII tan 'ias occo rrente ,:'l stação superior eompe-
t!'JI t ,

infcrion iI qunntidnde total obr
11 UI o III o po !Prl o reduxir-se a meno (la
I' ido indicada no I'esp ctivo cade 1'110 de

pI' vi t no pr!' cnt al'tigo,!l priol'iclll<l('
II rt II' t'A no ndjudi 'atal'i" 1)11 houv 't'
m, i fuVOI' \' ·is para a fazenda )luhlicll.
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Lioitação esoripta

Art. 27,° Quando circumstancias esp ciaes o IICol1 elha-
rem e o ministro da guerra o auctorisar, a licita)'iLo VCl'-
bal poderá s 'r substituidn pela licita~no escripta, a qual
seguint as normas procedentemente indicada " óiuente
com as variantes que pussam a 'CI' e. postas.

~ 1.0 'I'erminada a leitura das propostas apl'l'b!'lltadns" a
adjudicação será feita , desde logo, ao concorrente qu " s ,_
gUlIdo 118 clansulas da arrematação, ofl'('l'(, '('r os pr!' 'os mi.
nimos, ou a maior porceutugem de alratim .nto ubrc (1.

pre<;os fixadoe para l);ISO da arrematação.
S 2,0 No ea 'o de hav 'I' dois OH nin is pn ço mumuo:

iguucs, o pI" idento convidará os tiigllatario d,l 1'0. pl'(,ti-
vas propostas, ou seus l'gitillloS procurador -a, li arlditnl li

com novos pre)'os, não pOl!crHlo L'Stt'S 'l'r supcriore aos
prccedcutcmeuto offcrecidoa. 'o caso til' ll(!el'(Il'1' 'III a tal
convite, o presidente IIs~ognl'al" (:'·hiL dll (lU!' nvnlnun
accordo se po ~a cstubcl '('UI' entre os int '1'(' s.adl s, autes
de cscripta a nova d( c1al':H;iw, que o lillní l'lll logar int 'ira-
monte re~ol'\'a(lu.

$i 3. n No caso (lo COIIS lho y'rifi(':tr nova igunldadl' 11('
pl'e\o~ 11'( ~~('fl a(lclita1ll1'Ilto1';, A. Jll'<'fpl'pll('ia <'l1tl'(, n, oll .
runt 'S sCl'á jl 1'0 11II 11 'iada JlO!' llH'io (lI' !)I'I!':l1Il nta rcali-
tla(l" ('om tona a pllbli('idadl' li ado cOlltinuo.* 4.') A~ (,I:tusllla~ da nrl'ecJ)atll~it() POdPI'IIO, t llllwlIl.
pI'C~('I'(,V 'I' quc, Clll jogar da licit:t<;:to P. (')'ipta, l'l'glllada
pelo ~ :?o, 8~ja adoptada a Iicittlplto v dml par'l! d( limil'
a PI'l't'l'I'(Jllcia l'lltro o ofl'eL'lllltc dI' pl'(~~'O iguae

Lioita.ção sobre amostras presentadas
pelo ooncorrentes
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cedeut " as pr()po tas dos concorreu-
nada p la ordem da apl'es(,llta~'ão,

Sogunda praça
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Concurso do propostas particulares

Art. :30,° No CIlSO de se n/tO terem apre'; ntado ainda
concorrentes na. segunda praç~\, para II totalidade 01{ parte
do fornecimento annuncindo, o presidente, sem depen-
dencia de ordem especial, declarnrú, em voz alta, antes
de encerrar a ses ão, que o conselho rcccbcni, durante
o pra,o ele tres dias uteis, offertns particulares de quitE: -
quer das pessoas que sntiefizer .m li coudições (Iue no
caderno de encargos eram exigidns para os concorr ntes,
esclarecendo os t srmos cm quo 1', 'as propostas devem ser
concebidas e renlisadas as cauçoes.
§ 1.° Ü pr sidente, seguidnmcut ao encerramento da

scssâo para segunda praça, farú afli xnr li porta 011 imme-
diações do quartel aviso dcc'urnndo qll li conselho recc-
bcrü propostas pnrticulures 110 pra 'o C nas condicõc
supra indicadas, solicitando, com u,~enci:l, da r . pcctiva
auctoridade administrativa n aílixaljào de outros doi avi-
sos nos lognrcs mais apropriados da localidnd .
§ ~.o Findo o pl'll o indicado, o con olho reunirri nova-

mente, III conf rencin, procedendo !lOS termo do ~: 1.0,
~," o :3." do artigo ~ LO, sendo a udjudieuçâo provi oria
feita, desde logo, ao proponente <l"e ulrc'l'oecr prl' 'o mai
favornvcis, o caso do duas ou lII11i~ proposta lidas IrL"
rccercm prc~()s igu:tcs, o sorteio publico e immcdinto in-
dicurá o eOI1COlTcntc li (}llem (leva VI' feita a dita atljttdi-
ca~i\o.
§ :3,0 A di}lo 'i~ocs do prc!lcnte I\I'Ligo nilO ,() :tppli.

caveis (lOS ('OlWllrsot! llrgl'nt , clIjo pra o :tllnulwilltivo
Itl~ja si<lo r '<luzido, salvo <111/111<10 IIp l'ionncnl' tellhn idu
(ll't rmillado o eOlltmrio,

Concursos slmultn.noos

In:1 plll'l\ jll'ünllllC'illl', r III

Ih>tt'ntl' adjnclit'(lr·.IO pro i
tllJ'l'za elo COltl'Ur (l.

l:,ISOS C':pcC'ial' , () mini tl'O
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§ 2, \ Em cada lima das localidades em que o coneureo
simultaneo e .tiv r annunciado, c pciante os conselhos ad-
mini trativos para sse fim expressamente nomeados, se
r alisarào , com as formalidad s prescritas u'este r guia-
mento, 11' ses ocs publica de adjudicnçüo, declarando o
re pcctivo pr .id .nte, no final da licitação, que a referida
Ill1j llllicução Sl') crú ffectunda pelo conselho administra-
tivo quc houver . ido previamente designado e no local,
dia e hora, que indicará.

.' ii.O O diflcrentes auto de arrematação, elaborados
em conformidad com os prcc .itos I 'ga .a, serão enviados
ao "U de tino un carta dl' o ílicio rt-gistada, COIU aviso d
rue 'p\:: o.* -1,0 ..~o 10(' rl, dia 110m annunciados se r 'unirá o
('011 (lho admini trativo a C{1I' se refere o § I'.", }ll'Ol'l'-
d mdo -m hnrmonia com as di po i~õcs npplicaveis cio pre-

nt c: pitulo, lavrando auto do occorrido, que cní. cn-
vindo II. • taçao uperior .

• ~),o No ca o d haver ufi' rtus de preços ignacs, o
con lho, III carta d ofli -io regi tada 'OIU aviso do 1'0-
c pç: 0, communicará aos of~ 'I'Plltl' d' e~sc prc~os o facto,
'III t P 'l'itil'a~i'lo (I jll(livitlualida(les, d c!arando ató (pIe

dia !tOI'll o con olho r ct'h 'rá IlO\'a proposta, com re-
ducçuo do pr ço off I' l'ido, S I) intcl'psf'IHlo a ql1iz!Jr
ap!' !ltar,.l ~a d. tIL indicada, o l'onselho l' ·unirll. nova·
III nt I 1>1'0'·deu lo l m conformidade com o di posto 1I0Ss§
1.0 3,° do l'tigo :n.o

, 0,0 A llotiti 'Iwiio dn. arljllc1i 'Ilçno provi 'oria Ott da de-
finiti\'ll, guuuo O ('a o prl \'l tu IlO * 4,° do artigo 2,1.",
rá flliln por int l'm dio dll JIU ,tol'idad adminislmtivlt do

conCt lho ou lJ irro m C{n ti\' '" re ieI !leia o rospectivo
ndjl1dicntnrio, clll; II o ti\' 'I' pro ente fL ses ao,

Dos autos de arromatação
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los seus auctores, serão scmpr euvindos ü estação upe-
rior competente para d'elles tomar conhecimento, acompa-
nhados de uma nota demonstrativa, orgnni ada segundo o
modelo n.? 2, m que se contenha o parecer a quo se r .fero
o paragrapho seguinte, indicando tamb m a importancia
provável do fornecimento annual relativa aos PI' 'ço' offe-
recidos c a diílercnça, para mais ou para uicnos, III J'C-

laçao ao contracto anterior,
§ 2,° O eons lho administrativo, depois dc c informar

escrupuloanm nte das condiçõe do mercado, formulará,
ClU termos francos o precisos, o seu pare .er sobre a 1'0-

soluçào a tomar, d vendo opinar pela não approvação do
contracto, quando ent ndcr quc os prcços offerccido ,lO

. aggel'lIdos e que o fornecimento potlcrú s 'I' feito cm me-
lhores COIl lições, Suspeitando ter havido conluio entre o
concorrentes, deverá informar d'csta circutn tancia. ~~()
caso de segunda }lI'a):t, B guidu do concur o a ([II r ,-
fere o artigo :30.", occorrendo circumstancias idl 11tica ou
reputando inacceitnvcis ainda os pre<;o OfrOl' cidos, o eOI1-

selho deverá informal' do modo como ent nd 'r quo de-
verá BCI' maia favoruvcl pHI'a os intcre (' da fazund PII-
blica a r alisnção do fornecimento, s rviço ou vr nda do
{PIC se tratar.
§ :~.o A !luta (moa ,lo n,o 2) Slcompanhar"~ {)auto, ainda

110' casos em que o consd!to opill' ni o III l' 'c rem nppro-
vação os I'CsIIltlllloJ:j obtidos, ou se v rifi(}llcm a ltypotlll"
ROS prt'vistlls nos artigos 2:>,0 e ::l!l."
§ 4.11 Hc, no l1\O!llt'ltto cll~ a ,iA'natura ao auto, o :ul judi-

catnrio não o tivcr pI' 'sent 011 cl VillllllH'nt' rppl' clItn<Il,
ou nlo quis 'I' llssignlll-o, IlBsim será til' 'Iarado n'nqu .11.
doculIlento, ao qual 'rá junta a proJlo ta por ·11 apre-
sentada,
§ :>,0 g ,tl':dlilla copia aU[('lItic:t do mI' mo 1Illto, no 'U o

provisto 110 pIlI'agl':tp!to 111111riOI', o pn il!l'ntt' olil'itnl'lL
da l\IIctol'i(!nde admini trativ/l qll\l :t fil<':L lIotiti 'III' ao illt •
1'P. sallo, jUllt:I1,Hl0 ao prO!!l' ,o .t {'prtill:o d't· t, lido. Ap-
(lrovac!o III' '1'101'111 'lIl o cOlltrll<'lo, () pI" 1(1 lIt' prolll _
"l'rA, pela mo lI1a fihlllIL l'rl'l'I'(l'nt 111' nlt Í1l1lielldll qUI, f' I Ist'.la l'lla ao til jlltlil'atlll'io II COIl\,(llliI'1I1 lllJtili' I) w.

~ fi,lI () ('olll!'nL'to, 11(\ ('1Il B(" , I'Ípto (111 Il'fll t J'

b III il!tl'ili .i,·('i) III t' I>.lÇU < 111hl'llll 'o ll1 Ild I r UI' I
:dll' \ 1:t<;!H 011 '111111'1111 I' ( P i ti ('01'1' ),10. II. \. nd
glllll ('liA'111<', \'I':LfI IIIJlinlt I II II puln'!' I (lU\ o n t tui.
l' '1Il, ell,ll~ I !!lllllallll'lIl11 1'1 ita 11r ,tili a~'1 (I, (II' did 1(1

l'alll\'1'IL «<11"00, ~(' O I'IIgl\1I0 flll' óm nt li' Ilh ido 11
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qucncia ou 110 um <10 trabalho da escripta, SCI':LO sublinha-
das as pnlavras qne o constituircm, sendo feita a devida
rectificnção ante d,) documento e r subscripto o aseignado,
fazendo-e refor ncia ao numero das linhas e das paginas
a C)II aquella rectificação. e refere,

Art. H:3," Dos untos da arr mutações, segundo a na,
tu!' za resp criva, dev rà COIl tal':

fi) O local, dia e hora cm <til se reuniu a commissão
ou consclho ; quue o seus membros ; por qllem nomea-
dos; (IIta r' o tornceimcntos, erviços ou vendas quc cons-
ntuirum o fim da adjudicução r )alisada c suns quantida-
(le ;

lJ) () III 'io p lo qune . {O tornaram publicos os annun-
(·jo , juntando um I' (11I11'1al' dt' C/HIlL 1111\ dos jornues que
(I. in rirmo o certificado a que se refere o § :>,0 do ar-
tirro lu/';

c) \ leitura, ('1Il suo publica, (IIIS condições constan-
do l', d. mo d encnrgos, <Jue serao ropruduaidus com 1\

(I ·c1nl'õl)fl.() d ' fllle (IS proponentos a r.lia SlI sujeitarum , bem
como, 1\11 'n o omi o, a toda. as maio expressas no pl'l'-

II te I' 'glll III 11to j

tl) ('()I110 e }II'OCI a II

dI' pl'ÜpO ta ntnda
liutur lidad

Il auto foi lido PIIl \'01, altn }le·
II i rll:II', 1111 n'-
('()IIf'orlll:l1' III,

1'1' IIt(' a (1" 111 ll:,j I i(lo
\' 'l'iliclIl' h.1 011 pelo }lI' prio
tluhlllll todo !lll nlglllls do
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membros do conselho, ou por meio de testemunhas abo-
natorias, o que será especificado no auto, devendo, no e-
gundo caso, ser este documento tambcrn as ignado pelas
referidas testemunhas, cujo estado civil ou militar dev ní
ser deseripto.
§ 2.0 No caso elo adjudicatario se haver fcito represen-

tar por procurador, mencionar- se ha no auto o nome,
idade, estado, naturalidade, occupação e morada d' ste,
juntando-se ao processo a respectiva procuração.

§ 3.0 Os autos de arrematação contractos definitivos
poderão ser cscriptos por amnnu uses, mas seruo IIb-
criptos pelos secretaries dos conselhos e. sob a respon a-
bilidado d'estes. Antcs de subscritos, deverão declarar o
numero de folhas de que constarem e o dos documentos
appensos. Os alludidos autos e contractos serão datado
por extenso e assignndos r los m rubro do conselho, nd-
judicatarios e J'csp crivas test munhas abcnatoriaa, e na
houve!'. O prcsid nte do C01l8 lho e ° secretario rubrica-
r~o todas as folhas em qu não houver a sua assiguaturn.
§ 4.0 Quando algum ndjudicntario não souber escr v I',

intervirão duas testemunhas, que o reconheçam a signem
com o seu nome por inteiro, do que so fará menção ant 's
do documento ser subscripto pelo secretario.
§ 5.0 Nos casos previstos 11I\S s gundas parte rIa ali-

nca g) do artigo 1(i.0 e do § 4.° do artigo 24.u, em voz
do auto de arrematação scrA logo lavrado o contracto d _
finitivo ; mas, se tiver havido prot sto ou r clnmaçâo, n'(>II.
se fnrá expr ssa monção d que a sua e_ ecuçno ficará d .
pcnd nt da decisão superior, fi qual será dovidnm mt
eommunicada ao intorcasado nos t rmos do § 2.° do (11'_

tigo :3-1-.0 No contracto scrd lançada d \ 'lm'lI~:lOd'nql1 lia
decisão, por modo analogo ao indicado 110 moll-lo 11.° 3.

RosoluQõOS superioros sobre o auto de adjudfcRQno

Art. 34.0 A cstação CJu l'('ce1> r o nuto COllllllllOi('Il1':'~
opport~nnm nl no conselho a resolllçao qu l\}lI'riormcnto
tiver SIdo dada no contrnto }lI'OViSOI'iode \'oh' 'Jl(lo ° c 1110
tiv r si elo rt:jllitaclo 111\ intogra.' ,
§ 1.o Qllan(~o a approv:l)ito da (teljudiclt)lLo }>nHi ori

não ).IOIIVt'~ alo l'olll!l1l1llic'IHla no int rI' lulo no pra o
d trinta dlns, !lO ('ontlllcltt(', (' eh (' (,!ltn, lia ilha arljll'
('('n~(>s~a contar (11\.data !lo ('OI1CIII' o, () Iltljutlil'atl\rio t I':Í
o dll'l'ltO ele l' '1l1l1~CII I'A 1.·Cl'1l ':ltl tio t.'ontl':tcto, o 11 im n
dcelnl':u', por t'cnpto, !la sccrt'lal'ia do eol'po ou tu!' I _
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cimento em que o dito COnCUl'SO foi rcalisndo, devendo,
de de logo, ser-lhe rcatituida a caução provisória.
§ 2,0 O " cretario do ('011 selho , por ordem do presi-

d nto, notificnrá aos adjudicntarios a approvaçâo , rejei
ção ou modificações condicionalmente exigidas, convi-
dando o a declarar, n'cst- ultimo caso, se as acccitnm, e,
quando haja di' lnvrnr- contracto d íinitivo, indicar-lhes-
hn, por cripto , o dia e hora em que ell t 'rlÍ de ser ns-
i....nado, b III como a importnncia da cau<;ão definitiva que
tento de apri' .cn tal'.

':') 3.° A notiticução, quando entregue pOI' proprio, scrú
a ompnnhads por uma gnh de remessa, que o adjudicnta-
rio a' ignnrá e d volverá. Se for enviadn pelo correio, será
devidum nt l'egist:tela, com aviso de r acepção.
§ 4.0 A. ° ca o elo ndjudicutario (> tur legalmente impe-

dido d comparcc r, quer no acto da ussignuturn (lo '011-

trato provisori qn 'I' no do d íinitivo, porlorá fazer-se ro-
pr . cntar por P ssoa competente, munida da procuração
lctr: I xpre. .muent pa "sa(l:L para s r usada n'aquellcs
acto .

Art. :35.0 '1'0(10 os contractos de fornecimentos, quer se-
jam fito m lia ta publica qu 'r pm-ticulnrrnont , de valor
(I. ced nte a 10:000 000 réi , carcc im de apI,rovação do
con illro ele mini troo para. ervm cxecutnelos. Sendo de
valor ill~ rior a 1O:0UO:000 réis upcl'ior a 5008000 reiR,
CI'IO num ttido ii npprovaçito elo ministl·o da gnerl'lI,
S 'nlll) cl valor infll'ior Il :>00:000 reiA, e não tendo ha·
vi!lo prot to, recl mac':Lo ou recurso, poderã.o ser nppro-
vado p lo r p ctivo dir ctor geral.

UAPI'l'Uf,ü IV

na for1ll1l111l;40 do rOlltrl\cto tll'lInltho
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Os titulos com COUpODS deverão I1pr sentar intactos os que
ainda não estiverem vencidos á data da sua. < pro cntação.
As letras do thesouro serão recebidas pelo seu valor no-
minal.
§ 2,° Se o adjudicatario preferir, a caução definitiva

poderá ser constituidn pela importancia do pagam nto das
primeiras partidas 'r alisadas, que 81') serao sati fitas
quando o contracto flnalisar e as responsnbilidndes do for-
necedor hajam t rminado. N' t ca~o,:t callçã proviso-
ria só será entregue quando a definitiva estiver con .ti-
tuida.
§ :3.0 As guias pu sadas pam a l'cnli~a(:a(l 111'qualquer

deposito devem ser eingulares ou m relução tL ('aela adju-
dicatario.

Art. B7. o uando () ministro da guerra julgar conv -
niente poderá exigir, d .sde o começo ou no decurso da vi,
g ncia de um contracto, qu a caução seja .ul» tituida, no
todo ou cm part , pelo deposito da quantidade «quiva-
lente da materia cujo fornecimento constituir o objecto do
dito contracto, vencendo O SeU valor o juro dI' B pur cento
ao anno, qll será aatisfeito pelo estudo ao udjudicatnrio,
por semestres vencidos.
§ 1.0 No começo da vig nciu 110 contracto, c cmquanto

não for aprcseníudo o deposito cm materin, u11 i t· a c \1-

)fLO provisorin ou d íinitiva cm titules.
§ :2,11 O estudo terá o dir ito de di por, quando lhe

nppl'ollver, do deposito n CJll' se refere o pre lllt artigo,
com n ('onlli\;ào elo atiafa? l' a r 'S)H'ctivll impurtancin nus
}ll'/l 'os (' lllllo 1ll00lo por que SP l'e:di ar o l' 1"1Im nto du
fOl'lIec illll'1l tos 01'(1ilia rios,

§ :LO No Clt80 prpvii:lto pelo ~ antl'riol', o adjlldil'ntnrio
(l~V(,I'I~, 1\0 Illais ClII·to 1'raso, rl'colI tilnil' o dI po Ito CIIII·
('IUll:l 1'10,

§ 1.0 Q,lIaJvlo 1:11' vcriliqul' n hY]lothrs, pn vi tn JlO : 2,°,
o pngllllH'lIto (la IlllltPl'ia 11(· qtt () p tndo t 'Ilha (II p t
1\/ o s re:di /ll'It ('IIIf)ll:ll1to o adjlllliratllrio 111111llllj
l'OJl tituillo o deposito (':tu('iollal'io II II \'I11('CII,lo ,'l',ro lIl-, ,

glllll o 1" }lecti\'o \'IIIOl', /lil1dll 1I1)(~ II pra () ind . II) tiO
IlI,tigo 14. u

~ ;)," I>'illllo o ('olltrado, o .dllllli,lo d 1'0 ito ti 'uni á
'lIllta Ilo (' tl"l", ma o Illini tro dll li rrn t I' o dil' ito
ti () inelllÍl' 1111qllllllticlllde II inill1. alluu ) II) fOll1l '11ll IIto
fi.·ut!" l' ')0 1111 ))10 l'Olltt 11'10, Plldo f.·il t I fim I()

int '1'1' do /1 ti "ida l'omnllll\il'a' o l'OUl I
tI' • ,.l('nl·i I, plll'H () (1'1' o I',. !J.·(,ti\'(j onl!
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a resolução

.1 igllllc10
I'~ 'I IlI'llo ,III



ORDEM DO EXEIWITO N" 11 1.' Série

nota que eommuniquc a approvaçao do contructo provi.
sorio.

Art. 39.0 No caso do con umo rcalisado durante a vi-
gencia de um contracto exceder o maximo do forn ci-
mento n'elle fixado, o rninistrc da guerra r erva-se o di-
reito de adquirir os artigos, genL'l'o. ou mercadorias que
se tornarem neccssnrios OH por nccortlo directo com o
adjudi 'ata rio ou recorrendo n qualquer dos I,roces 'os d \
fornecimento auctorisados pelo P" -sente regulamento.

Art. 40,0 QlI!1l1110 outras condições não hajam ido es-
tipuladas nos contractos, ent mdcr se-ha ficarem a cargo
do adjudicatario :

1.0 As despesas (lu transporte, bem como os ri .co
perdas occasionadns uté () momento dos artigo', gL'neros
ou morcadorius hav rem sido t'lltl'l'gUCl! nos .dificios ou
locaes militares a q1l0 :,ipjalll dcstinndos ;

2.° As dei'\pL'í\lls d transporte las mnt ria r [citada
011 mnndadas bon 'f1ciHl', bem CO!110 os ri cos e P ndas occn-
sionndns desde o momento cm <111 tenham aldo dos edi-
ficios ou loca 's militares :t <111<' crum dcstiuadas ;

3.° As despczna com o pnganwnto de direitos, impostn
de sêllo 011 de qualquer outra natur »a, occorridns du-
rante o trnn ito dos ditos urtigo , gen ros 011 mercado-
rias, no!:! l'asos pr 'vistos nos nl1lll 'ros unte'rior '8 i

4.° As deHpezns do PHlwl sellado, 8('1108 <june, 'lU I'
outra!! <1estinadlls a legalisar duvidam 'nl o contracto for-
mulados.

AI't. 41.0 Lanado e assigllllllo o contradll dL'.initi\'o, o
conselho farlÍ cxtmhil' (l'ell' copia autl nti '/l dI' tinnc1.
ao ltl'ehivo do COl'pO ou stal)ph'cim 'ntn, (h vendo (I' cn-
viado A atação superior o contracto original, acompanhado
do auto que tivL'r con. tituido o (,Ol1tl'al!Ío provi orio, "c t
80 lavrad, cm !leguida {IS 1'(' p~diva a: j"IHltUI'1I , d 'ela·
ração, devidamente Illltclltil'ada (1IIUlh,lo n," :I), lil lia\' l'

sido ttpPl'ovado na int!'gl'a, 011 COlll nR IIltL'I'!WC' CI'I dt-
v rito s 'r tI'an. cri pia .
§ 1." ~() caso da illl'ntillacl cIo :1I1j\lllil'aturio II \. r illo

)'('('onhecHla por prova Il'btpmllnhal o l'oHl!':! ,to I'l' 1) ,tiv()
, 1 . I 'S('I'a, tam )l'I1l, a slgn:1< o 1)(,1:18 tI' tl'lIlllllhll "h IltHl ria.
§ 2," 'os l'a os t'1Il fllle () '01111':1 (O 11\ linit.i,'o d '\'a r

lavl':l(lo I' assi 'nulo f!t'trllidaJlll'nl\ ii atljlldi 'ae l) li \' r
t'llt S I' acolllpanh:uln 1~lm a I lat;.!) \I'PI ri I' ti I
do '1I11lr.nlo 1]11(' () }lI'!' CII!' I'l'gldnlll nt pr r
j IIn to IIOS eon tl'udo provi ol'io ,

AI't. 4~.O As iglll\clo o ontl'ado clcliniti,'o, ) djll i
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tario r c berá, gratuitamvnt " copia autentica d'elle c
amostra , quando seja possível, de cada UI11 dos padrões
que servirnm de base á udjudicaçào, devidamente auten-
ticada ' rcsgunrdadas po!' Iórma a evitar al terações ou
ubstituiçõe s, pn' ando recibo do tudo, qn será junto á

copia do contracto d sfiuitivo de tinado ao árchivo.
~ unico. Iguahn mte poderá 8 r dada copia autentica

d (jlw> (pler docrun -ntos que tenham estado patentes para
o COIlClIr o qunndo () ndjudicatario a solicite.

Art. 4:3.0 (~nando o arrematante nào tiver o seu domi-
cilio na localidnde em qn' o fornecimento tenha elo ser
feito, apre~ ntal'<Í no acto da assignnturn do contracto defi-
nitivo procuração nomeando peli soa competente p:u'a n'ella
o I' pn> ontar. Es 'l prol'lll':U;'W scrú juntu ao contracto des-
tinndo ao nrehivu do l'or!,o, C commuuicada, por copia, ao
mini terio 111\ gn rra,

~ unico. O govt'l'no pOlI d recusar o repl' sentante of-
f rl cido quando assim U entender conveniente.

AI't. 41.\1 Se o forn -ccdor for istrungeiro será, nao obs-
t/u t·, eOll ,h! 1':1 lo como nacional [>111'1\ todos os effcitos elo
l'untr:H!to, "I1tcn<lcndn c qne, pelo simples facto do o 11<':-
('eitar e a otinar) pr cindI', cm tllclo (planto disser respeito
:l ('_ 'CIlÇI\U cIo ln • mo coutraeto, (le 'luaesquer dilo itos, foros
011 l' ali 'lu liI{· I' :l1n p >rtcnccl' na sua qllalidade (lc
t! tt'llIlO' iro.

AI'!'llJLO V

])a

UC'l' '1ll q1t:\cSljIlPl' olltro al'lo
cOlltrailidatl lll'lo ndjlllhcatu-
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§ 1.0 Para os effeitos do presente artigo, os avisos ao
adjudicatário serão feitos por oscripto, dos quaes elle de-
verá accusar recepção, N'osses docum ntos cap cificar- e·
ha o serviço a executar ou a natureza o quantidad elo
fornecimento a realiaar, b .m como os prasos da exc 'uçâo
ou da entrega. No caso d'estes terminarem em dia t rindo,
considerar-se-hão alongados até o dia imm ediato. Heci·
procamente, da recepção dos fornecimentos rcqui itado
aerá passada ao adjudicatario a d clarução d vida, em
prejuízo, comtudo, do, resultados que pos 11111 derivar da
opportuna analyse ou verificação das qualidades a qu
devam satisfazer as matcrias ntr gues,
§ 2,0 O ministerio .da guerra incorre na r pon abili-

dade que pertence ao d ipositario, durante o tempo decor-
rido entre a data da entrega dos forn cim mto 110 d '}lO-
sitos do estado e a d'aquellu cm que eja tomada a re o-
lução d acc itllÇão, b ueficiam into ou r('.ici~: o,
§ 3.0 No caso provisto pelo parugrnpho PI' 'c «lente, o

valor de qualqu r deterioração I:icrlÍ regulado <l accordo
com o adjudicatnrio, s m qn possa 1:. c der o qu d ri-
val' dos preços fixados no contracto r spcctivo.
§ 4." Quando os alludidos prejuizos rejam devidos .L in-

curia ou imprevidencia, o ministro da guerra, .ub equ 'n-
temente à liqlli<la~~ao da sua importaJleia com o ndjudiea-
tal'io, imporlt a devida respon 'ubilidatle Il quelll ,lia l'OU-
ber, segundo s haja apurado do unto de iu\'c tiga\.'<LOa
quo devent procedcr.se, logo que::l t 'tlha \' 'l'itit':lllo a
c 'istetlcia de qualquer falta ou <Iamllo cm lIlatcria n (lU'

seja applicnv ) a doutrina do pre 'nt artigo.
Art, 47,0 Os adj urlicatarios provi orio , l'omo ta pro-

CIIUlllldos, perderão o direito As importancills das r p_
ctivas cauções no, caS08 seguitltos:

(t) Qunndo Sl' nf\g;I1'clIl a Il signar o 1'e }llctivo auto;
b) Quando, d 'vidamont prevenido dI i nr III d ;_

signar 110 dia hom fixados, pOl' si 0'11 procurador 1 I-
timo, o contracto delinitivo;

c) ~Qul\nd() não fizer III, no pl'a o I'gal, o c1'p(Jsito <ln
l'lluçoes ue que tratn () capitulo 1\',

.Art. 4B,o Sl', dlll'i1nte 1\ O.·CClI<;ílO (1(, 11m COlltl',I<:lO li
fornrcimcnto, o ll!l,jlHliclLf,al'illdl·j 'II'ti· ati lil7- l' 'lu tlqll I'
cio S('U (',OlllPI'(llllII:!SO, 1II1lt P '1It! ut '1IIt'l)( cl pplicfl
da 1'e p 'cLlva IlIltltll, ('I'·lh ··!tll fl'it-t i Itillll~ (I P I' I'ipt
de fiu', Sll lhe UlIo (leI' }ll'lllllpto l'lllllpdIlH'lItl 110 Jlt. II
C!llll eOllstnr (lo l'atlento ti • l'II(,:ll gu ou II I f"itlt I d' tn ill-
dicac:il.o, n'aqn 'Ilt' (1'1(' 1l'1lI~ Il iutilllll~ I: ~Il illtli· do,
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executará aquelle acto por conta. e risco do dito adjudica-
tario.
§ ].0 O praso r f rido poderá ser tão brev quanto o

exigir nu as neccs 'idades do serviço.
§ 2.° 'I'erminado o praso indicado, o conselho admi-

ni trativo prol.' derá m conformidade com a intimação
r -ali .nda. 'e a quantia que houv r desp ndido for menor
do qUtI a r ultante da I tra do contracto, a differença
rev rterá m favor do e tado ; s for maior, será lan-
çada á conta do adjudicatario, devendo a indemnisação
s 'r feit P la cauçuo, ,quando esta não seja bastante,
pelos III io judiciado', o adjudicatario se recusar ao
pagamento voluntario.

~ ;Lu Quando, da mesma partida requisitada, houver
por dua velo succe .siva rej ições de materia, poderá
a por\', o rejeitadu SUl' adquiridu no mercado, por conta c
ri ('II do adjudicntario, nos tcrtnos do preecdento paragra-
pilo.

Ca.sos de resoisão dos contraotos

negligencia

a d mora

:t quarta part da
desde ° começo
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5, o Quando uma soei dade ndjudicatarin houver modi-
ficado a sua constituição sem permissão do ministro da
guerra ou entrar em liquidação por qualquer motivo,

6, ° Quando se reconhecei' a existcncin de gcncro al-
tcrados, falsificados, avariadus ou corruptos, m quaes-
quer fornecimentos destinados à ulimcntaçêo dos homcn
011 solipedcs, independentemente d quulqu r penalidade
que possa competir pela 1 'gislac;i'Lo cm vigor,

7,° Quando, cm qunosqnel' artigos, g neros ou m rca-
cadorias forem encontradoa elcmcutos differentes c infc-
riores aos que deveriam entrnr na sua. con tituiçâc, e-
gundo as clausulas do contracto,

8,° Quando , na exccuçuo d'esle, se v rificarcm fraudes
ele qualquer natureza ou outros fados previ los p la lcgi -
lac;no pena), quer civil, qUl'l' militar.

0,° Quando tenha. sido incluída, entr os artigos, g -nn-
1'OS OH mercadorias fornccidns, matei-ia qu jà tive s .ido
prcccdcntem ntc veri ficu (l:t , sem obter n ndmi 'são,

10,0 Quando o adjudi('ntario não apre::> ntar a caução xi-
gida para a constituição (lo contracto definitivo,

11," Qunndo, posteriormente It a sinagtura do contracto
d finitivo, se reconhecer que o adjudicnturio estava in-
curso na exclusão prcvistn pelo artigo GO.o

~ 1,° Nos cnsos mcncionndcs no PI' 'sente urtigo, :l corpo-
rnçao ou auetm-idnde incumbida da t','e('u\,:lo do t'olltrncto,
1I0S (ermos <lo artigo -1;>,", d:tr:í. t'oul! 'cillH'nlo ao ministru
da gucrra, pelas vias h'gRcs, das cil' 'um tancias occorri·
das, ficando cada Hm pessoalll1 'nte rcs)lollsa\'cl pcla omis-
são d'cstp !ll'c('cito,

~ ~,o No C:lSO de rescisão do contl'acto, por qUlllqu r
dos fundamcntos COllstantcs do })r(', ent ar(i"'o o nrrcma·
tanlt' Iwnlcl'lÍ a 'Im~':w l'IU favol' do ('stadu, '

~ :l:o A :lpplil'H(Wl da8 11111)(a, ('li! f)11\l o. l'e))(I 'tÍ\'os
IId,pltllcatltl'lOl:l Pl'l'(' HIClüPlIIl'n!t, Ilaj:lIl1 illcorrido, ,(' 1111(10
mi clansnlas <los cOlltrnclos, Il:W }l1'l~ju(lil'a a l" ci ao (I'c .
ks,

~ ,l.o ,0 dl'~pach() do ministro da guerra, laJl(;ado no
auto de lll~{l tlg:t~ão II f)11ll s l l' 'fl'l'! o }Ir!' l'nte al'ti ro, ('om
a dpC'll1l'ilçan <Ie Il'l' ('olllo :Il'('(' ,orins u, ('fl','ito JlI' "ililo
ll() * ~,o (lo PJ'('Sl'lIte :ll'tigo (' tio al'ti'''(l ~)().u, • rn Ilotifi.
(':HlII ao adjll lie:ltal'io, Jl:1r:l o qUI' o JlI'I" idl.'lI( dn ('OH ("
11,10 :Hll11ini, t~':Iti\'(! diri:!'iJ:i. :t d vi(!.1 ()li('il"~'1 o 1\ Iuet •
1'111:1<1,(:lcllII~lll tl'"ll\'a, A I'l'rtid. o d(' ill(ilua~',l(, "':1 (mindn
ao IlllllJ. tpl'lO (la '11('1'1';1 )l:ll'ól a.'1' jUllta ao 1I11udido '\\110.

S f)," TO ('a () p,'!'\'i:;lo !lu 11,'; II," llo lu'l' ('l1t,' :ll'ti °1 o



L" Serie ORDEM DO EXERCITO N," 11 197

adjudicntario ficará sujeito :í. responsabilidade d scripta no
artigo -l:7, °

Art, ~)O,o O arrematante que houver eommettido qual-
quer dos factos que podem dar causa a rescisão do con-
tracto, o (Pi produzir repetidas contestações, ou dolosa-
m nt se afastar da fiel execução dos seus compromissos •
ufw poderú li I' a lmittido no concursos publicou para ar-
r '1llata~õe ,qll ulteriormente se r ulizein.
§ I,V No aso pr ·t'c(l·nt 1I1\'111t' referidos e não pre-

vi to' no nrtig» 4\),°, :t exclusão ~el'á pronunciada pelo
ministro da guerra, baseada tum lieru em investigação de
natur zu udmini trativa em qHe ~('.ia ouvido () int ressado.

, 2,° ~: () competentes para mandar proceder <Í.::! invés-
tigllçõ con Iant " elo artigo 40,0 I:l parugrapho precedente,
não ô o mini tro ela gll rru, 1111\. os commaudantes das
divisões c <lir dor' gef:w~!ln di tferentes armas e ser-
vieo do er .ito quc hajam tido conhecimento <los rell-
pecti \'0 f: cio .

Responsabilidade especial deriva.da do pras o
de gara.ntia
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CAPITULO VI

Das nlt('m\'õps 1I0~ eontractos

Art. 53.0 Os arrematantes nfl.O t 'I"~~Odi!' ito a indc mni-
• saçâo alguma quando os fornecimentos contractado hnjam
de ces 'ar, no tudo 011 em parte, por motivos clp for(:a maior,
suppressâo, reducçào ou trnnafere ncia das unidades ou ef-
fectivos a q II~ er.un destinudus, ou quando, para \,H' itos
de iustrucção, convenha <luc sejam temporuriument I' 'a-
li ados por atlmini::;ü,;t<;ão directa.

Art, [)4.o O ministro da glH'I'r:l, n torlo o tempo ela vi-
geflpia de 1I1ll contracto, con erva () direito dI' , -loptnr no-
vos padrões ou moditicnr como entond 'I' maio t'OIlV nient
as condições especraes a q IIt: ti '\'11111 :;ati::;far.cl' () artigo',
gcn '1'0::; ou mercadorias qll constituum o objecto do for-
necimeuto.
§ 1,0 Para quc esta fnculdndc ]>0 su ~ 'r ( .ervidn . 'rá

necessario :
a) Que o arrcmntuntc h:~ja sido avisudo (1'c sa re olu-

çio com seis 1II0;!,eHde nntecedcncia (Ia <lata III qlll' ella
deva entrar cm ex ·t'u(;ao;

1)) Que lhe !:!cja adquirida Il mnteria do 1111' o 1I1 mo
arrematante y~ dil:lpll:r.er ou tiver cm \ ia d 1'1' 'pamc;; o,
o que t'r:'t apurado, no caso d ('onl '. tnc;ao, 111 inqul rito
n.dministl'Utivo, lIlas nil.o )lo<!I'I'Ú ',"C (1 I" ao lIIinilllO anllH.1
do ('oflslIlno, S 'g'lIJHlo () contl'llelo, I 'va(Ia CUI ('ont l a plld
jlí l' 'I' ,Lida tIe '(Ie o COllH!(;O (lo anilO,

§ 2,° QUllndo II altera('f)(" de pndl'il.o 011 lIIodifi
da COIl(li~'õl's spel'ia ~ impol'll'lll a. do }JI'ê"O fi. Ilu 11
contracto l't', P 'clivo, fi 'r')to os 110\'0. }ln ('O I', lo por
n.ccot·do dit'(·clu com o adj lulicatario ou por III io (1 nrui-
trllgclIl eontl':Hlil'lol'ia,

S :3," N' tl' Illtimo ('a o, a !'l'vi ao (II' pl'l'ç'o I' m"
pro fcita elll LisL)a por lI' S JI ri to : 11111 n lIue 10}l lo
ministr'o <la gll '1'I':t, () outr'o pelo fuljudit'ntllrio o t( I' ir
p '}o juiz dt· dir\'ito tia 1, vara (lo trihunal (lo
§ 4,° A altC'I'n 'OC IlO~ pI' ('0. pdl1litivo ('lU t 'I'

Illliclllll nt III nU '1lÇ',o o maiol' Ollllll'II0l' vulor r ultant
das moditic:t<;õcs dl'tI'l'lIlinndn p('lo A'0' 1'11 I n I ) P mIo
08 p rito at! nel( r II qll:1Il rtlWl' outra eh'l'lIm t II i
§ 5,0 Are n!ne; () do I' I'ito ('011 ti til 111" III 11m I IllIIl

l'0!1ciliatorio, fi 'an(Io a. I'IlI't. (,()lItl'Il(·tUllt III pI !ln li-
l' Ittl (Ie optar'lII }lpll re 'i: o do on trllt..t I q li nd
n.qltcll(' se não confol'ln:ln'm,
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Art. f,5. o lnanclo occorram casos de força maior ou
acontecimentos fortuitos que po .sam prrjuclicar o regular
cumprimento da clau ulas constantes dos eontrnctos fir-
mudos, os pra o n' o, tes accordados para execução das
III "ma clau ula podr l':LO ser prolongudos, se tacs fados
houv 1't'1Il ido communivado ]lor cscripto A auctoridade
contra .tant 110 pra o de tre dins, contudo (la data cm
qu houv r III o corrido ou qlH' <1'clI(' tenha havido conhe-
'illcnto.* unico , O adiamentos r ifcridos erâo (la exclusiva coro-
pet ncin do mini t1'O da ruerrn quando excedam a qua-
r mt (lia,

Art ~G,o O ca o (1· guerr'll não dispcn a o arrcma-
t, nt d 1 bri rllçOt= contruhidas.

: uni o, .. coudi ii, ger:l. (lo mercado houve-
I' III ido, porém, not vehnentc nlterndus, o arrematante,
compr \'811(\ o 111'rumenu ;1(!(!1I ido, podcrá solicitar
do mini tro (la guerra, cm altcruutivn, :1 rescisão elo PU

abono de deténnillacln imlenmisaçâo, fi-
ao gOV('l'no /I op<;un pOI' qualquer d'estas 60-

C'API'1'lILO \ II

Uo recur o eont ra II dl't'i~(il' dlO r('jl'l~ilo, b('n('Oflalll('llto
1111 cJ 'dllC~I)(' "(lr d('fl'ito

"U Il II cO' cti \'0
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Um official superior ele qualquer das armas do exercito,
que será o relator;

Um offieial superior do corpo d admini 'tração militar,
que exercerá as funcções de socr tario da commi ao,
§ 1.0 Para supprir a falta ou impedim nto dos efl' \_

etivos, haverá dois membros aupplentcs, dos quites um S"I';'I
coronel e o outro oflicial superior, ambos de qualquer
arma do ex rcito, que cxorcum outra commis il.o d ser-
viço em Lisboa, substituindo o primeiro os \'og:H' ' [to.
ctivos e o segundo o relator 0\1 o secr tario.
§ 2,° O xercicio dos cargos indicados no pres I1t ar-

tigo é cumulativo com o de outras commis ÔC fh· serviço,
com séde em Lisboa, sendo "penas remunerados, com a
gratificações de 1015000 1'6i8 mcnsa 5, os cargos de r la-
tor e secretario.

Art. (iO,o Os ofliciaos superiores, que d ver !li ex 1" I'

as funcções de r -lator e seu supplcnte, erno «scolhido«
entre os da respectiva grarlulu;ão qu tenham re 'l'!a(1o
provas de compctencia para o exercício do cargo, qu I'

pela natureza <la commissães cspeeincs quc IHljllm e. ero
ciclo, qn r pelas habilit:t«;õ s technicas qtH' P" liam,

Art, 61.0 .uanclo entre algum dos mCllJOl'OS rIa commi o

são e () recorrente se <ln!' al~\ltna <las circum tancia r·
feridas em os quatro primeiros numero do :lItigo 1\17.
UO codigo de justiç« militar, dllV<'I'1Í o dito membro ser
considerado impedido c !mbstituido )(>10 r spP. ·ti\'o np'
plcnt .

Art, 62,0 08 :Issulll)ltns \Ibm tti<1o 1\ l'Olllllli . .;l)
mo rcsolvidoll ('0111 () \'oto ('ollfortll da Illll.ioria III, olutn
dos membros qn Il ('011 titll m.
§ 1,0 No ea o de l'l11p:ltp, SI rá COII\'oc:llln no\':I rcullh ,

da cOlflmiss:lo; mllS, RI n'plla aillda. l'l'pro(llli',ir Ilqn IIt
facto, o p,residPlltl' Íl'rá voto dI' qnali(ladl"* 2.0 g pCl'llIitti(lo II qllal(!lIt'r nwmbl'o (Ia ('mnmi II)

fazl')' inseril' IIIt :H'!a d dal'IH': () dI' \'oto ou.\ j"n II' " 11-
('ido qualqucr <ll'l'i 'ito, '

.\I't. 6;~.o Os 1'('111'. os do ndjlldil'ntl\rio pr. o pr Cll-
tndos na' !Secretarias <los ('OI'PO' p.stnhr·lc('illH nto 011 r'o
partiçõ 'S li qlll III apl'oveitan!ll o f01'1I 'illu'l\to n IlI' ()
1.]', '( e tres (,lia!!, II contaI' d aqu(·II( ('!li qll lhe h011\' r iII
('olllllll1nICada II ~l:('iB;)o (I( I' :íPi!,'i'lo, h n(,tieilllll 'nt I <111
t1ct1uc~ito pOI' (l( tt'ltOS sl'lulo (lo IIlhuli(!o deI(' 1111nt) 1111
I' ,

lU o aos 11111 l'P ado o 1'(' pt!l'ti\'o l'! (·iho.* 1.ti Otl I'peul' os <'I',llI "Il\'in<lo ao ('li d
de qUlll'enta e oito !tOl'llB d 'pois do r 'c(·bi(1

tino n pr
,ll pod nd
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ser r cusudo quando estejnm redigidos cm termos con-
vcnientes. No CH'O de recusa, porém, o interessado poderá
apresentar nquclle documento directamente ao secretario
da corumis ;;:\0 do contencioso em materia de fornecimen-
tos militares, (lU d'ellc lhe passará recibo.* :!." 1><·~dH qu> haja rCCIII'.(), a matcria que originou
a contestação ser.l immcdiatameutc isolada c: guardada
cm recipientes fechado ou cint.ulu por f,írm:L a evitar a
na vinlução ; 11l ambos • tes (':180:-; lacrada e rubricada
pelo r 'CIlITt'nÍl' ou por quem o l'cprcr,; nte, c pelo presidente
do con olho admimstrntivo ou auctoridade encarregada da
fi cnlisaçào cio contracto.

Art. li4,O O rccur: <lI:! .(,I'rlO oílicinlmcute nvindos ao
seerot.uio la commi 110 p rmanento do contencioso em
mat 'ria <1(\ fill"llcpimcnto!S militurcs, acompanhadoa, se-
gundo o. fundam ntos addusidos :

1.o De uma copia do r« P -ctivo contra ito da arremata-
çllo;

2.° D. nrno tras dos artigo, geucros OH mercadorias
r cu ada, mandada beneficiar ou deduzidns por defei-
to" d vendo ser v(·dll.la. P. elladns pelo modo indicado na
egunda part do ~ ~,o do artigo precvdentc ;
:1,0 D.I mnt: riu C01l. iderarlus defeituosa , cIuando, 1'01'

tal motivo, t 1IIwm i,) u foita dl'cltwções reputadas sem
flllJdalll~nto ou o.-:l"gel'ada ;

.1.o 1)0 pudl' .e Cjll en'iram de ba. e li. arrcllllltHção,
qUatlllo n tenha ha\'it!o;

f).o I) qua qu I' anto ou ,1o(,t1TJlcllto que h1umn sel'-

"icI pai' 1 I d: (Ipci õ rCl'ol'1'iclas;
G,o 1> infllrJnnC;lo do l'on ,·Iho !lclmilli tl'ntivo ou da

nllctol'i 1. d que haja toma()o a n' 'olw;ão qUl' motivou o l'e-

III {. cll\<la pelo

li li oas que,
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'tl.rgos ap nas por p qll 1108 defeitos, que não pos~am pre-
judicar de modo . n iv 01 nem a apparencia li s tropas,
nem 11 au.le do lJOlIH'1I ou nnimaes, nem ti. consi ·tencia
c t Jnl'0 de duração da materia qlltol constituir o foro ci-
mento, }l derá a cununi 8<10, como acto ~,·t'cp('iontl.l, re-
solv I' ,I na ac itaçi1, fixando, desde logo c prcci: ament ,
o de conto qll d ve UI' C iro 110 IH' 'ço do contracto, cor-
re pondeu t no m -nor valor da materia cuj a rcce PC;ã.ofoi
cont tada.

AI't. Li , Ao J>r~ id int compete:
1,0 onvocar a commi :10, indicando 08 assumptos que

hnj nm a 01' t rata lo 1111 r uni: O;

~,fI I)II'j..,.jl'.t II; cu ii 0, ;

:1,o 'Iomar a pro\ ill( ncia n '1.:(\' nrins para (,pIe a reso-
r iur I,) apre enuulo 8 :ia, quant 1'0 ivel,

upplente , na falt1l. ou impe-

competente a !Ipl'P enta-
ao h:~a re: 01vido ouvir

a commissào indicar. as
(·.iam ne 'I' nrio pllm a

enl'PIT:tmcnto elo

da rUD('liÕeS de

nvo nç o da commi 11:0;
r {'UI' (I, subm tt ndo-os 8 -

pr id nt para (1'1 ' 08 fa~a
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3,0 Fazer todo o expediente a que houver ele dar ori-
gem a instrucção dos differeutes proe os;

4,0 Redigir as actas elas sessõ 's, que serito asaignadas
p lo presid nte o vogues que a ellas houv rem a 'si tido, e
por elle secretario subscri ptas i

(),o Communicnr-, tanto ao recorrcnt como ao recorrido,
copia autentica Ila deeisâ» tomada pelo conselho i

6, o Providenciar para que sejnm restituidns :\. estancia
competente as mat irins (lue tenham acompanhado qItRCS·
qn<>r recursos;

7,11 Ol'ganis:tl' dcvidnmente o archivo da conunissão, ca-
talogando systeumticamcntc o seu inv ntario e elaborando
o repertorio dos differ m tes casos .iulgados.

CAPITULO VIII

I)a rellllollsnbilidlul(' 111\ I'XI.'CIIÇl\Odo 1II'(,I'('nt(, r gulnmento

Art, 71.° Os oílicin 'S do corpo de administruçl o mili-
tar, que fizerem pal't\l elos COIl:!.lhos ndminis trativos ou
commissõcs l\ «nem mais cspecialm 'nt\ cumpre II 'gurur
a fiel exccuç:to do prt~S mte regulameJlto, H'I':tIJ o: prjm i-
ros rcsponsaveis pelu f:tlta do cumprim .nto (las tia, dis-
poaiçõos ou JlPla (lllli~l:!:w <1a~ flll'lull [idades prescriptns.
Na sua falta, essa responsnbilidade }>l'l'tell<'l·r;i ao I' o p '.
ctivos presidentes.
§ unieo. A~ rosponsnliilidads» nlludidus lílllt III e IIi.

rimem pelas Ih'd:Ll'll~Õt'8 (,ollbtautcs ela. ada l'l' p diva',
ou que acompnllhfll'CIII os }l1'()I'CSSOS I'l'lIl11tti(lo {t lO tnnci:
superior,

1\rt, 7'2,0 As (li8J)(J içõl'. coollti<lll 110 pr!' Pllt rI' '1111\-
lllento SlílllOlltl' ElI'rão aPl'li ':LVI,i .. aos fonll' ,jlll 'nto, , 1'\ i.
ços ou vendas a eOlltl'adal' pOMtmiol'llll'lItl' :\ cl ta (1\. t.
regul:LUlI'Tl to,

~ unico, Os (,Olltractos pl'o'i ol'Ío QIl' I' ti"t I' III P n.
dC~lt ~~, sli }!Ocll'r; n oht <'[' appr()\':t~': II q l1allll" (I I', r ,ti \'
:ulJlldLCatarlU~ Ilpdal't'1lI {'ollfol'lllHI" l' {'Om II di pll içõ
cIo pr S nt.p l'pgulallll'llto plll'il os tOa o omi (l II I ',d"l'llo
dn enc:Il'I.\'~)S, !'PSPt'C'ti\·II., n <pU' tit'/u'li I'X}lI' o no '011'
tractoH dllhnttl\'\lS '1l1t hUIl\'IJl'1'1lI 111' 1'1' hVI' cl) ,

PaliO, 1'111 J li do llO\'C'IllUI'O d I!)O~), (1)(/ tillo CII to.
r/io de '()WlCl 'lll/cs,
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Instrucções a que se refere o § unlco do artigo 10. o
do presente regulamento, relativas aos generos allmentlclos reputados

alterados, falsificados, avarIados ou corruptos

~.egundo o artigo 1.o do decreto de 23 de ag-osto do
H)U:? para o' effeito da policia hygienica da alimenta-
ção, <1 'v' ntend 1'- c por:

GC.II!1·U alimeuticio - toda a sub tancia destinada a COIl-

o lIIIlO par: ervir ao homem de alimento ou bebida, xe p-
tundas as droga medicinaes, c bem assim qualquer subs-
tauciu empregada na composiçã« OH preparação do alimento
humano, incluindo os condimentos,

GUI! ru alterado - () g"n('ro alimenticio improprio para
consumo, por alter:u;iLo das ruas qualidade, composição
ou natureza qualquer C{1l' seja a causa d'cssa nlteraçâo,
qucr por defeito na producção, fabrico ou ionservaçào do
een '1'0, quer por fal ificação, aVAriaç:lo ou corrupção.at:.llero [ul, ijicado :

a) IHpH'1l a <Iuo forem addieionalln. substnncias ou in-
gr dientc I' trunho :í. sua composição e natureza, alimen-
tUI" ou 11:\0, nocivo ou não:í SAII(II', e cm qualquer quan-
tidude, no intuito (lo 1111' nugmentnr () }l so ou volume, 011

en rohrir a 111;'1 qualidade ou deteriornção elo gcnN°o, 011
'um qualquer outro fim illicito j
b) IIU II que con tituido por ub tnncias, nlimcntnres

ou não, nociva 011 nILo :'L audo, M' auhstituc para ('OH'

alim nticio 1 cujns qualidudcs imita frau-

rtruhiu alg'lItrl:l 011 :tlgullllUl dilA
, dl modo IL (h, '\'irtllal·o ou m·

I' fl ridos, qualquer g(lnoro de ti-
d tI' pa tornaI' II lH'ito de nltc·
"Irinc;i\o 011 'orrup<;no, s«'rá imml-
um d 10 llic'os ou, na SlIa f/llta 011
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imp diruento, O veterinário do corpo, a fim de o c, aminar
dovidumente.

Se o medico, ou o veterinario, entender 1]\10 o 'f(,ft'l'ioo
g nero é improprio para o consumo, dcv rA o adjndicata-
rio ser avisado para aprea ntar, desde logo, pon;ào irlcn-
tica A recusada.

Quando aI! exigencins do serviço não Il're111, porém,
tempo a fJlle nem () medico nem ° vet -rinurio . ejnm cun-
sultados, (I otlicinl fJl18 tiver a seu cargo a dll'l,t'<,:1(1 lia
alimenta ,n.o intimará o ndjudicutario iL fazer a substitui-
C;ão immorliatu do g n 1'0 ruputnrlo snspeno, sem }ll'l-jllizo
d' .ste 1:;('1' o]lpol'tunamentc vcrifirnrlo por 1lI11 nll'dil'o ou
"t'terinario militar, :5U o adjudicntario assim o Slllil'itUI' por
escripto,

Se esse me-dico, ou o Ydl'rinHl'io,,, «onfotmnr ('olll o
procedimento havido, assim s 'l'I\ commuuiendo ao adjnrli-
cnturio, pelo Hl'cre1ario do conselho ndministrutivo. Ouando
suco dvr o contrnrio, li gl'lH'I'O ser.i dl'stinado nu ('011 umo
da tt'OP:I, se o medico, ou o vdl'l'illHl'io, ontcndcr qll n d -
moru lhe nao nltern a~ qualid:ull':'I l':igidas .

...10 (,HS\! (lo adju(li(':ttnl'in nl\o Ilh,tillli!' )ll'ollltamt'TI ' a
porc:ao do g('tH'l'() re(,\I!:Hlda, 8l'r:\, pu!' ~lta ('onta (' ri co,
IldfJllil'i(ln 110 llllll'('ado '1uanti(la,!P ('(I1livall'llt!'.

As 1'('I'm;as cip gt'IIl'I'O~ nlillll'lItit'i( l! serão l'Ollllllllllicndll
por e~l'l'ipt() H()~ 1l,1juclil'atal'io I C'OIll t>sl)(·('ifi(·[W:1O da C'III a
<]11l' 118 llIoti\ ou, nos tl'l'tnO!j cio :trticro !l," (lo 1'1' 'nt r '-
gulnmcllto,

*
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do gen ros alimentícios, acompanhando a respectiva par-
ticlpa}.w do occorrido, a restante ficará cm poder do
forn °C('I!or ou d quem o representar.

~J PlH! ir-se lia juntar ás amostras qualqu '1' substancia
qu> . irv n para a sua con ' irvuçao, empregando-a em quan-
tidade perf -itument ' determinada, nos termos das instruo-
(°0' n 'lue e r fero o artigo :34.0 do decreto de ~2 de
julho di 1\)01).

(.) O gcn 1'0 r cu (lo ficad guardado no quartel ou
e .tabele cim nto cm q11' haja ido entregue, «om as for-
malidude JlI' .scritus 110 ~ 2." do artigo ();~." <lo presente
regulauien! .

d) A part] oip. ~o.l :t que refere a ulinca «) deverá
cont r a guiutc indi{'a<;õe

I. () Homo do producto i
2.A () n{J1I1 ou firma {lo fornocedor :
:I.a A natureza ' local do estabeleci'mento ele onde pro-

vém o producto rr ousado i
1.1\ A plllutid, de l° qualidade da substuncia conserva-

d ra, no ca o: . p cines cm qnu esta soju empregada ;
~).a. rnar ia 011 (jll lqu 01' signu! por quo R!' <li ,tingam os

recipient ,c ixas, . ('O ou Vil ilhas ele onde for extra-
hida:
li. A

O
1 n J se ('ons 'I'\'!t o pruducto
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productos qne ficaram cm deposito, mas para os offoitos
do n.? G.o do urtigo 4~).0 do prcs nto rcgulllm~nt().

Paço, em 16 de nO'"CmDrO de 190õ. = Sebmtitco Custo-
dio de SOUSI( tvu«

Seb(l.~tic7o Ctt8todio de SOUSII Teltes.

Está conforme.
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I" U lo).. ~MODELO

l~('giln'uto de

Nota demonstrativa do resultado obtido na arrematação a que procedeu
(a commlssão nomeada por ... ou Q conselho administrativo do ... ),
no dia ... de ... de ... I para. o fornecimento de ... , pelo tempo
de ... , em virtude da ordem ... e annunclos publicadas nos, ..

~s..e
~....
~....
o-e
o.~..
.~.,
Q

Somma

Pr('~r)8

ant -r-lore Jlor
Ultimo" llrt\\n~ oIlHr('t'i,lo8

1'01'_--_

Diflurença para (111118 ou 1111'1108) nu tot ilidnd ,lo forno-
eimento . . . . •• • • ...•. " , .. " . , , , , .

1nformu (a CfHIl 111i
Quartel (0\1 alu <la iouuni . o),

A oomm!s o (ou o oon lho,
1·', , .

.. , ti
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MODELO N," 3

Tendo SIUO uperiormente approvada a arrematação
constauto do PI') ente auto (011 com mi seguintes altera-
~Õll .•. , -specificaudo-us pr scisameutc}, conforme a com-
muuioação recebida cm nota 11. u '" U~ ... , xpedida
pela ((/) ... , \:I tCIIUU oS adjtulwatarit,s (1) •.• e apresEm-
tudo do -umcntos de hav 'rem depositado na caixa ger:ll
dtl d posito , ;Í urduru de (c) .. " ns importuncias lixadas
pUl'iL g.ll'lllltia du ixncto cu.uprimento das bW.S obrigaçõca,
a subcr : 1<' .• , •• qunntia dc .. , réis ; F. ' .. ade ' ..
réis, .tc ., r"i II'· la datu luvruclo c a signado devidamente
U "l''''P' .tivo co nt ructo dcíiuitivo nos termos c condições
u}ll'a indicadn ,
(~lIal't ,I UIl I' 'plll'ti); () ou 'ala ela vununissão), ao ... ,

de .,. li
A oommíe sào (ou o conse.uo)

P ...

F ...

a) I: ta~ito UI"'I iur 'lU!' fc, II CIIIIIII,UuiclI(;hO.
bJ • o ('a o de t r havido nlternções duclurução de :I~ haverem

ucct-it Ido arljudicat Irio
c J )('~igll!lçl\l) di eorpnrnç o rI' p' ct lvn,

b'ormnto : 1111l,:l! X tjm,.!2.I).
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SECItETARU D'ESTADO DOS l\EGOCIOS DA GUERRA

21 DE .KOV]~MIHW DE 1905

ORDEM DO EXEROITO
(V rlc)

Public -se ao exercito o seguinte:

Pre idrlJri~ do ren rlho de ministros
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~residencia do conselho de minislros

Sendo indispensavel estabelecer o formulario com que
durante a minha regencia, em nome d Sua Mage tadc
Fideliasima o Senhor D. Carlos I, Rei de Portugal e dos
Algarves, etc., devem ser expedidos os diplomas e ado
do governo e das auetoridados que mandam em nome do
mesmo Augusto Senhor: hei por bem, tendo em vi-ta a
constituição politica da monarehia e a carta de lei d 12
de fevcreiro de 1862, decretar, em nome de EI-R i, o
seguinte:

A promulgação das leis s ní feita sob esta formuln :
«D. Luiz Filippe, Principe H ai, Regl'nte d Portugal e
dos Algarves, etc., em nome de El-Rei, fazemos ab r a.
todos os subditos de Sua Magestade, qu as eôrtes g ra
dccr taram c nós queremos a lei scguint ».

2.°
A formula de cartas pat ntes e quu qu r outro diploma

do governo, ou cartas e titulos dos tribunaes que co tu-
mam expedir 111 nome e. prcl! o do Rei, será: I D. Luiz
Filippe, Principe Real, Regente de Portugal e dos Algnr-
v s, etc., em nome de EI-R i».

3.°
A formula dos alvnrús B rá : • Eu, Princip R al, R .

gcnt , em nome do Rei, faço saber».

4.°
As cartas r gias para súbditos portugn z dirão no 10-

gar comp tente : «Eu, Principe R al, 1 . Luiz Filipp "
Regent, m nom do R i», e pura strana iro dirão :
..Eu, Príncipe Real, D, Luiz li ilipp ,1 gcnt de Portu-
gal e dos Algarves, m nom d EI R is ,

Õ.O
s decretos t rão : formula ordinaria, ncc r ntando-

II oxpres 1\0 preceptiva as pnlnvra : oEm nnm tI EI·I i

(j.o
As portnril\8 ao govl'rno t ,dto o forrnulnl'io: «Mnntl. n

~l'inc!p HNtl, Hegl·ntr,. lU nom d El·U 'i, 1)1'111
rIa a 'stado dos nt'gOCIOS, 'tl'.' i • 1111 " pHlid
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tribnnaes, nos casos do cstylo, se usará da formula: «Manda.
o Príncipe Real, Regente, em nome do Rei, pelo tribunal,
te, »,

7,°
As supplicas, representações e mais papeis que me fo-

i em dirigido, ou immediatamente ou pelos tribunaes, em-
pregarão o tratamento de «Alteza Re!\I» e principiarão:
«Seuhor s ; a direcção xterna será: aA Sua Alteza Real,
o Prineip R gente, em nome do Rei».

Toda a corre pondencia offíeíal será expedida sob o ti-
tulo: • erviço nacional e real s .

O president do conselho de ministros e os ministros e
se retarios d'estado do todas as repartições assim o te-
nham nt sndido e façam executar, Paço, em 20 de no-
v nubro de HI05. PRL:'CIPE REGENTE. = Jo.çé Lu-
ciuno de Cu 11'0=Eduardo José Coelho = A1't!tur Pinto
de Miranda 11lo1lfenegro=Manuel .A.fJ'o1!80 de Esprequei-
I'll = Sebastião Custodio de Sousa Telles ~-~Manuel Anto-
nio Moreira Júnior = Antonio Eduardo Villaça D. João
rle Alarcão Velasque» Sarmento O orio,

Seb« tião Custodio de Sousa Telles,

~tá conforme.





/ ? ...

SECltETARIA (rESTADO DOS NEGO CIOS DA GUEltRA

2U DE DEZlnIBIW DE 1905

ORDE}I DO EXERCITO
(1.- crie)

PUU'i"&-S6 ao ex reito o seguinte:

1. o - Decretos

erretaria J't.lado do 11 Rodo da gurrra- 5.1 Rrparlição da direcção geral
da fOIlI~hili(laJe publica



218 ORDEM DO EXERCITO N.· 13 l' 'erie

o presidente do conselho de ministros e o mini tro
e secretaries d'estado dos negocios de todas as rApar-
tições assim o tenham entendido o façam executar. Paço,
em 16 de novembro do l!)O[). lU~I. ./os/ Luciano de Cas-
tro =Eduardo José Coel1w Arthur Pinto de Jlim.llda
Montenegro =Manuel Ai/onso de RSjlregueirn 'Á tebaetiõo
Custodio de Sousa Tclles '-= Xlanue! Antonio J1/oreil'll JIl-
nior=Antonio Eduardo Vaza~(I=n. João dI', Alarcã»
Velasquee Sarmento Osorio,

Mappa da distribuição do credito de 492:297$024 réls, auctorlsado por de-
creto da presente data, para pagamento das despezas liquidada no em-
cicio de 1905-1906. por conta do emprestlmo dos 4,500:000 000 réls

DeRlgnaçil\l ,ln ,I"'I"'R Importaur-Ia

Vencimentos extraordinurios 1I0~ Oflil'ilU's em com-
missão no Oreusot, usaiatindo ao fabrico das bute-
rias de nrfilherin de enmpunhn . . . . . . . • . . . . . . . • 1 ::,!j t~()l:)

2.· prestação do custo do materinl de nrtilh 'ria tio
campanha .....•............ , , , , ..... , .. , . . . IR7: I!H;~ i'i()

Vencímentoa extraordiuarioa a oüicines, etc., cm
commissâo em Berlim, assistindo ao fubrico das
nrmus pura Infantcriu . , , ' •. ' , .. , •. , .•. , 3:2fj(i~OH!1

Hl2:2!l7jIl21

Paço, em 1(j do nov mbro d H)O~).
dio de Sousa Tellee.

Smellria d'('slatlo do~negocio! da guma-li,· nl'parliçao 11.1dire ~~o gH.1I
lia (·tlUI.lhdltl,lllt·)luh!ira

No~ t I'moH.e~os artigos .fl7." f) ," 110 I't'glllalll ato go-
mi da. contabilidade J>UUlll'/l. dI :~I (II' ngo to d( 1 1
conforme o preceituado no ar igo :l~,o, ,~ 1.° o 2.°, ela lei
da recita B dt'SPI1ZIl do l' tado pllm o I • I,(·jl·io d Hl lJ-
1no:), ,latada Ihl 21 do nO\'('lllbl'll d· 1!JO! m 'ir'or no
e.·(l)'('icio du 1!H('>-1!I06 conformo o (li po t:, 1111Ilrli'yo j ,l'
da Illi ~do a. elo abril do 1 !>ti. 13 pOl'tarilL (11 27 Il( junho
<111 1\)0:>: hm pOI' bem (!t lt'I'IIlIIHIl', t ndn oll\'illo II I' II '-

lho d( ministros, 1]111' no lIIini lel'io da fazpnlln II vid -
ment!' regi tndo na di!'1 (" o • ·),;tl 1111 III l/li:ll(l pu-
hli('a, 'l~jIL 1I1H'l'to fi fiIVOI' do mini II rio da ~Il 1 rn um
('l't'llito !'t1püt'i:t1 ppl' qllnntill (11 10;21 fI 'W:I l' i lIIl11l
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das importancias que, por conta das verbas auctorisadas
em diversos capitules e artigos das tabellas das despezas
crdinarins e extruordinarias do sobredito ministerio da
guerra, foram liquidadas e não pagas nos exercicios de
H101-1902, 1902-1903 e 1903-1U04; devendo a referida
onnna, pam e effectuar o seu pagamento no exercício de
1t 05-1\106, ser distribuída por capitulos e artigos indica-
do' no mappa junto, que baixa as. ignado pelo ministro e
eer -tario d'e tado dos 11 gocios da guerra c faz parte
do prc~ nt d creto.

Ü tribunal do conta declarou achar ost credito nos
termos de r decretado,

O pr id nto do ('011 lho de miniatros 1 os ministros
e St"1' .tario d' tudo do' negocies d(' todas as repar-
tiçõe a im o tenham entendido c façam executar. Paço,
III 1(j d novembro d PJO;). UgI. José Luciano de

Cu tro= Eduardo Jo í Coelho ~Arthur Pinto de Miranda
MOllfl neqro - 1l!WI!t 1 .Allimso de RSJJ1'c!Jueil'u= SlJóastião
(111 todio d uu a Telte Manuel Antonio Moreira Ju-
nlor = Antonio Eduardo Vlllaca = D. João de Alarcão
Velaeque« Sarmento O orio,
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Secretaria d'estado dos negoclOs da guerra- 5. a Repartição da dirrr~áo gml
da contabilidade publica

Nos termos do que se estabelece no artigo 2õ,0, § G,o,
da lei de 13 de maio de 189G, no decreto com força de
lei de 19 de outubro de HlOl e na lei d 31 de março de
1902, e do preceituado nos §§ 1.0 e 2,° do artigo 32.° de
lei da receita e desposa do estado para o xercicio da.
1904-1905, em vigor no exercieio de 1905-1DOG conforme
o disposto no artigo 7,° da lei de 3 d abril de 1 91i
portaria. de 27 de junho de 1905: hei por b m, tendo ou-
vido o conselho de ministros, determinar qu no minis-
terio da fazenda, devidament registado na diree ao g -
ral da contabilidade publica, seja aberto a favor do mi-
nistorio da gucrra um credito especial pela quantia dr
12:841~705 róis por conta das aommaa arrecadadas pro·
venientes da remissão do serviço militar, coro applicaçâo
ao completo pagamento da s gunda P" 'StltÇIW do custo das
modificaçõ s nos reparos d artilheria de costa, na impor-
tancia de 10:9551~O.j.0 r "i~, e ao pagam nto da prime ira
prestaçâo do custo de um barco a vapOl' para serviçc
do campo entrincheirado de Lisboa, na importanciu do
1:886~6Gõ róis; dev ndo os rcspcctivoe documento' de
despeza 801' classificados no capitulo G.o, na conta da <l .s-
peza oxtraordinaria do ministerio da gu rra r I. tiva ao
sobredito exercício de H)O:)-190G,

O tribunal do contas d clarou achar est er dito 110

termos do ser d cr tudo.
O prcsidcnt do cons lho de ministros o mini tros

e secr tarios d'estado dos n gocios de todas a r 'par-
tiçõos assim o t nhnm entendido \ façam I. icutar. Paço,
m 16 de nov mbro d 1!lOG,= lEI, J081: Lu ill1!O de
C((stro=Rdu((l'do J081; Coelho =AI,thw' Pinto de llil'anrla
J.l.1ontenerJ1'o Mal1U(,l Affim, o de ESjJl'e!lILtirf( • b(/ tião
Custodio de Sousa Telles - Mamu l Ant01lio J loreira JII-
nior = A?ltonio Eduardo Villaça J). João de Alarrêlo
Velasques Sarmento Oso1'io,

2,o - Portaria

mttatia d'r, tado dn~ lII'godo, da urrra-lIq1.lrllç o 1111galJinrlt

Hua Alteza o 1 rincip Upal, HI'gmll' III 1\0111 di' 1<..1·},i,
li. quem foram pr scnt ti 08 pur'c 'rCII d· commi 10 no-
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me, dr por portaria d 24 de fevereiro do corrente anno,
relativos á substituição dos tecidos de linho adoptados no
fardamento do exercito e da guarda fiscal por outros de
algodão: determina, pela secretaria d'estado dos negocios
da guerra, que na manufactura dos jalecos e calças em
que eram empregados o brinsão e o brim e na dos jale-
co , c, Iças, capas de bar r t s do capacetes em que era
adoptado o tecido de aleodão da côr de folhas mortas, se-
jam 8 tecidos ubstituidos pelo cetim de algodão de
côr cinzenta, ·njo padrão é approvado n' sta data.

A r ferida subatituiçâo começará no dia 1 de abril de
1 flOG, d v ndo 08 artigos, ctuaes continuar a ser usados
emquanto pod r m ser convenientemente aproveitados.

Paço, m 1 de dezembro de lH05. =Seba8tião Cus-
todio de Sou a Telles,

Secrelaria d'eslado do ne«ocio da guerra- Direcção geral-S.a Reparliçáe

Manda. o Príncipe H al, Regente em nome de El-Rei,
p la secr tnria d'e tado do negocios da guerra que, em
eonformidad com a opinião unanime da com missão no-
me, da por portaria d 24 de fevereiro do corrente anno,
no concur o . imultaneo pura o forn cimento do tecidos de
l. I od: o, d atinado p ra o fardamento e outros servi-
Cjo elo rcito da glHll'Ila fiscal, durante o período que
(I! corr r d d 1 de abril de 1D06 até 31 do dezembro do
1fiO , t nham plena e. 'CCl1ç: o as condições gomos para
admi ão ao dito concur o o cad rno de encargos que bai-
_II.m II icnndo p 10 general do brigada, dir ctor geral da
rt'ft rid ria d' atado, José Honorato de Men-
donç ,

P ço, m 1 do dez mbro de 1 05. = Sebastião Custo-
dio de nu n 'I' lle ,

CondfçOe gerae p ra admlsslo ao concurlo para o rorneclmento
de tecido de tinados ao fardamento do exercito e da guarda fiscal,

durante o perlodo que decorrer
de 1 de abril de t 906 até 3 t de dezembro de 1908

1.llIIltaçll0 do CORrur o

Arli ) 1.0 O C III 'ur (I r. limit do aos proprictnrios ou ar-
r Ilda ri da fi hri li tl'oit1o 11/1.'iOMCS de lit 011 ai-
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godão, quando disponham dos meios de producção corres-
pondentes ao numero de lotes cuja adjudicação pretende-
rem.
§ 1.0 Os concorrentes nlto poderão obter o fornecimento

de tecidos estranhos á laboração das suas fabricas.
§ 2. ° Só em casos de força maior, taes como greve, in-

cendio, explosão, desarranjo grave no maohinismo e ou-
tros analogos, será permittido ao adjudicatario, pr c d n-
elo auctorisação do ministro da guerra, mandar execu-
tar o fornecimento por outros fabricantes, devendo n' stes
casos as respectivas p ças apresentar a firma do fabri-
cante eventual. A falta de cumprimento da pre ente con-
dição importará a rescisão do contracto a exclusão do
adjudicatario das futuras arrematações.
§ 3,° A tintura dos tecidos pod rá ser effe tuada m

offícinas estranhas, quando o adjudicatnrio as não possua,
com as seguint s clausulas especia s:

a) O adjudicatario será o unico responsav 1 pela boa
execução do trabalho j

b) No acto da asaignatura do contracto s rá declarada n
officina cncarr gada dos trabalhos do tinturnria, qu ficará
sujeita igualmente ás di POSiÇÕ'8 contida no artigo 41.°
e seus paragraphos do cad 1'110 de encargos;

c) A officina de tinturaria, a quo e r fere a alin a ano
tecedente, 'Ó extensiva a doutrina do § 2,°, 'salvo na part
relativa à marcação da firma do tintur iro ventual.

J)aK )l1'O)lostaH

Art. 2,° 08 con orr ntes deverão apl' sentar em uma
das secretarias dos conselhos ndministrutivo perunt o
qua s se realisnr o concurso, II. suo. • colhn, o '''uinte'
documentos:

1.o Proposta cscripta, clnborada m conformidnd do mo-
delo junto ás prcscnt 8 condições, indic ndo :

tJ) A firmo. c o local ond o 1'1'opon mt exerc a sua
ind ustria j

b) A quantidad de lot P" tendida, I'X)ll" a por mudo
claro e preciso, por c.'teu o d pois (m Illgari lllO, l 111
m ntlas, 1'1l IIrllS OH ntl' ·linhn , com t!('si C'r11l\C;:o dn nu-

mernçllo dOI:! referidos lotes;
c) O pr ~o ofl'cl'cl,idn ohl' 'nda uma da • II dl' d t·

<'ido a <tu n pl'0!l0stlt Bt r Itil'lI, H 'IHlo 'un i<l '!'/ulllllulla qUIII-
Q\l(>1' fl'acçlo <ln l' ai ('011\0 vali(1a II. qlllLntil~ • ('I'ipta pOI'
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extenso, s houver divergeneia ntre olla e a escripta em
algarismos;

2.° Certidão passada pelo engenheiro chefe da oircums-
cripção dos serviços technicos da industria a que a fabrica
du proponente pert ncer, de que ella tem a capacidade
productiva neces aria para a quantidade de tecidos cuja
adjudicação s pretenda;

0.° Certificado do juiz da 1.a vara do tribunal do com-
morcio ou do juiz de direito da comarca onde estiver es-
tab lecida a séde da sociedade, de que esta não está cm
fali neia n III m Iiquidação social;

4. o Especi ficação dos contractos de fornecimentos ou ser-
viços que o proponente t Ilha tido COIU o estado, quer in-
dividualmente, quer m sociedade com outrem;

5." Documento qn prove achar-se depositada na caixa
geral de depositos ou suas :filiaes, á ordem do conselho
adrnini trativo que t nha de presidir á arrematação, a
caução da responsabilidade contrahida pela admissão ao
con urso, podendo, comtudo, a apresentação da própria
eauçr o substituir o documento referido.

Art. 3.° As ociedades anonymas, alem dos documen-
t'l exigidos no artigo precedente, devem apresentar de-
claraçâo da r pectivn direcção, devidamente legalisada,
da qual COD ·te o nome da pessoa que, segundo os estatu-
tos da ocicdad ou delib ração da direcção, tem quali-
dade para intervir nos actos da arrematação.

Art. -i.O A soei dnd s em nome collectivo, cm com-
manditn ou por quota apresentarão os documentos exigi-
elos no artigo 2.°, o 110 artigo :3.0 com respeito aos dirc-
etor s ou g irentes da .oci dado.

Art. 5.0 .... : o deverá SOl' feita proposta com preços dis-
tinctos para o fornecimento do mesmo tecido, embora este
form div r os lotes; " porém, se fizer, sómente será
c?nsiderado como applicavcl a todos clles o preço infe-
rror ,

Art. C.o A: propostas nunca. poderão abranger forneci-
mento superior á capacidade productiva da fabrica do
concorrent .

Al't. 7.0 ...\ nhum concorrente pod()r~ apresentar propos-
ta cm mni d uma das pr:t<;a' que simultaneamente se
r 'nli arem, ob p na de todas ellas serem excluidas pela
commi ão cllcarn'gada (h· procedor no npurllmento dos
1'0 ultlldo obtido nll ltiversl\s praças silQultnneas e li.

adjudieaç o definitiva.
Art. .o Nito 8 'rito admittidas as propostas que conti-
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verem qualquer clausula restrictiva, resolutiva ou excep-
cional.

Ai-t. 9,0 Não são igualm nte admissíveis a propostas
que cont nham a oíferta de preços indeterminados, em-
bora mais favoráveis do que as de outro proponente,

Art. Iü. o Depois ele apros ntada uma proposta devida-
mente caucionada, não poderá s 'r retirada, S rá, porém,
licito ao proponente apr 'sentar uma nova proposta até ao
momento da s ssào publica, a que se refere o artigo 13,°,
em que o respectivo pr ideutc declarar qu va mandar
proceder á abertura das propostas recebidas, N'o t caso,
serão abertas as duas propostas, ' ndo cousid rada ub-
sistente a mais favoravel aos interesses da faz mda pu-
blica, e a outra aunulada,
§ unico. a sessão de apuramento do' r .ultudo obti-

dos nas differentes pra~~as simultaneas, a que se refere o
artigo 17.°, não é admissivel a apresentação d qualqu r
proposta.

Al't, 11, o As propostas organi adas na conformidade das
disposições precedente serão entr gu s, até ü. hora annun-
ciada nos avisos d arrematação, em nvoluero f ehado e
lacrado, P lo proprietario ou arr ndatario da 811a fabrica,
ou legitimo procurador, quando munido ti documento le-
gal que n'esta qualidade o fa~a r conhecer pam tomar
part nos actos do concurso, devendo na fac ant rior
conter a s guint do laração : «Proposta pam o forneci-
mento de , , , lotes. com os 11,° ,." 110 COIICW'SO pura for-
necimento de tecidos di' , • , (lir ott aloodão), rll filiados
ao fardamento c a outro.' serviços do uxrcito e da !lI/unia
fiscal h,

§ unico. As propostas alludidas c reli}! ctivas c u~'õ
poderão s r enviadas Jl ·10 correio, d svidam nt reei tndn
e dirigidas no }Jr isident do J' 'sp .ctivo conselho admini .
trativo, Ilté li VC81'cm ela data do ('OJl 'III' o, ma (!lU (lU
n demora na entrega possa s('r ali gada para fllndam Jlto

de qualquer r ·clama~'i\o.

U" ('au~Ao llrovl orla
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conselho administrativos ou depositadas á sua ordem na
caixa gtlral de depo rito ou suas filiaes.

Podemo. cauções ser em dinh iro ou repr sentadas
pios seguinte titulos do estado ou garantidos pelo es-
tado, ndos dos ao portador, tendo, os que forem de cou-
]>0118, intactos os n () v ncidos:

Letras Jo thesouro, divida fluctuante ;
Tituloa da divida publica portugueza ;
brigllcõcH do banco de Portugal, classes inactivas;

Obrigaçõ (h companhia de tabacos d Portugal;
Obriga('õe de ü por cento do banco nacional ultru-

marino.
~ 1.0 O valor do. titules offcrecidos para caução serã

calculado p la cota 'ao offieial que tiverem na vcsp ra do
dia 10 qn o depo ito : r ali ar, As letras do thesouro
a 1'10 recebida pelo seu valor nominal.

s ~,o ~ rá dnda ao proponente uma cedula com o nu-
mero (la ordem, dia ' hor da entrega da sua propo ta,
indicação da importunei ou dos titulos equivalentes re-

l' bido: , II ndo a propo ta haja sido remettida pelo cor-
reio, irlenticn d eluraçõe serão feitas no registo da re-
c P<jIlO apr 'nt( do pelo di tribuidor postal.

: :3.') O neto da adjudica 'll.o definitiva liberta de quaes-
qll 'I' I' pousabilidade os proponentes a quem ella nito
h ja fiprov itado, pelo qll fi importancia das re pectivas
ranço provi orias lhe 1'lio I' tituidas logo que haja
eonh rim nto do r sultado final.

lo puhllca do euneur o

Art. 1:3,0
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o presidente dará, em seguida, conh cimento publico
d'ostas decisões, convidando os signatarios das propostas
a que se refere a precedente alínea c) a introduair-Ihe a
modificações auctorisadas, tinda a execução do que ~Ó en-
tão serão lidas, em voz alta, e pela ordem da sua ntregn,
todas as propostas admittidas, e d clnrada a qualidade li

importancia dos respectivos depositos caucionarios.
§ único. Os coneorr mtos exeluidos ou aquclles cuja

propostas não hajam sido admittidaa, pod rl\o interpor roo
curso para o ministro da gu na. Esse recurso SOI'lÍ, en-
viado, no mesmo dia da apros ntaçll.o, no t; u d atino pelo
presidente, acompanhado da d vida informaç! o. O recurso
não tem efTeito suspensivo.

Art. 14.0 Procedcr-se-hn eguidamcnt á. licitação ver-
bal dos lotes postos a oneurso, fixando pam bnso do 'ada
um o menor preço offerocido sob r!' os preços ii. ades
para bas da arremataçâo tomando nota das ultimn of-
fertas de cada um dos concorrentes rolativament ao nu-
mero de lotes, por lles pretendido .
§ 1.0 Nos tecidos de qu houver mais do um lote, não

se apresentando cm alguns d'elles concorr nte a licitar
sobre a base do menor pr ço off reciclo, S rá adoptado
para nova base o preço immediatam nte sup rior áqu II ,
e assim sucoessivamente.
§ 2.0 O preço mais favorav 1 pam o tado offerc 'ido

por um concorr nto sobre determinado lote con idcrar-
se-ha extensivo ao d mais 10t s da 111 ma peeie d
tecido cuja ndjudicação o inter ssndo pr tend r, no' t r-
mos da IHI:L proposta para a admissão ao con '1Il', o,
§ 3.0 •ilo dev 1'11. scr ~'chada a prll~: p/lr:l ('Ilda lote

sem qu hlljam mediado cineo minutos de d<, () ultimo lanço
úfferecido, o q1le I:l .dl. provenido pelo pr 'sidpllte, til voz
alta, 1111 occa ii o opportuna,

li 4,° O}ll' idlllltl' do cons lho ndmini tl'/l(j\,O fad, t-

gnidam ntl), d cl/l.l'a~'à() 1111 voz nHa dos clifl'crent pr ço
o fi' recido. }llu'a ('ada UIIl dos lote, \.l dos 110111 do r -
p ctivos proponentes, Iwcre, ('entumlo qu' 1\ aojudiea\lo
dt'finitiva s rá. etT etuada p la olllmi 10 indi 'ada !lO nn-
nun 'io do cOlleurso, II. qual n unir:\. no edifício dn oflicina
o <lepo ito d fardam I1to, 111 Li8boa, no dia 1 ti jflll\ i-
ro, pias d z horas da mnnhl.
§ õ.o Findo o ado, li rA :dlixado m lo~ l' 'on\" 'ni n t •

do dificio, aond pOS:1 I' (' Illllinll<lo tllll'llnt. tI" tlio
pela pessolls qu o d 's jll!' lll, Ulll 1Illlppn, n i 'nado I' -
lo, mmnbros do conselho, COllt nelo os <lim'r nt( J r,"
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co offerecidos pelos concorrentes. Uma copia d'este
mappa será- remettida immedintamento ao ministcrio da
guerra.

s 6.0 Do occorrido durante' a aessao será seguidamente
lavrado auto, cm papel commum, que será logo enviado
ao dir ctor da ofíicina e deposito do fardamento em carta
de officio registada, conjunctarnente com um duplicado do
mappa a que. e re~'l'l' o paragrnpho precedente.

Art. lf).o A au: encia dos proponentes 110 acto da licita-
I', () não annulla o. dir ito ou deveres que elles hajam con-
trahido P lo facto do haverem apresentado as respectivas
propo .tns 'au!:oes e ido julgndos idoneos para s rem
admittido Il adjudicação. •

. unico. E ta di po ição nr o prejudica, porém, a exe-
CU" o do di po to no artigo 14.0 e seus paragrapbos .

Art. lO.O Todas a questões c demais incidentes susci-
tado no decur o ele qualquer das essoos do concurso se-
r: (l re olvidas por maioria de votos, pelos respectivos
('011 lhos dmini trativos, não podendo a sessão ser adiada
ou interrompida. sob qualquer fundamento,

~ unico. O membro do conselho, durante os actos da
s 1 ão, nito poder! o afastar-ee da sala em que ella se
l' nlisnr.

I)a adj I1tllca~Ao

o publica, o pl'l idontc, depoi de
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mandar ler em voz alta os autos e mllppa precedentemente
referidos, proclamará os adjudicatarios como taes reconh _
cidos pela commis ão, declarando seguidamente:
1.o Quaos os lotos que ficam por adjudior r por não te-

rem obtido proponentes j

2." Quaoa os lotes que igualmente dei. am d er adju-
dicados por haverem tido oflortas de 111'eçOSiguuos.
§ 2.° No caso dc haver offertas de prl')O iguacs para

determinada especíc de tecido que constitua um unico lote,
ou da di tribuição, no caso <lo tecido con tituir vario lot ,
nao poder ser completamente roalisada nos termo inc1ieado
no presente artigo por motivo de havei' oflerta ieua paru
quantidade de tecido superior áquella que haja para di tri-
bnir, se 08 offerentes d'es es preços iguue estiver III pr ,_
sentes, abrir-ac-ha entre ell s licitação verbal j ma se. Igum
estiver ausente, o pr sidente da connnis ao declarará qu
esta recebe novas pl'OpO tas (lo dito offercnt IIt':lO

dia 25 de janeiro, pelas dez hora da manhã, counnuni-
cando immediat:unento sta l' solução II todos () int re _
sados por meio de carta (lo oflk-io registada com avi o d
recepção, sem e pecificaçào d individualidndus, I' .petindo
que o conselho receberá nova proposta COIl! l'l clul'çi'to (lo
preço ofler acido, até ao dia e hora referidas: e o int 1'0 _
sado a quizcr apresentar ou remetter pelo correio, sem que
a demora na cntl'L'ga pos fi, n 'e te ultimo ca (), "1' alie.
gada para fundamento de qualquer reclama-ão. ~~a data
indicada, a eommis :to reunir:i lIov:unent , pl'OC dendo :I.
adju(liea)ào p<,lo maior abatillH'nto of}'('reciclo ou prol' _
dcndo :lO sorteamento no <':tso de nova igualdad d pre-
ços.
s a.o l'ermill/ula ti. licita~'; () 011 o ort. IIIcnto,

dente d clarará C1l1 voz I1lt: () lIome do I'

adjudil'atllrio o Pl'<')os do forllecilll nto a fIlie
rem.

S 4." Uma ('opia elo mnpPIl IL ([lIl

artigo, ('olJlpletntlO cum todo o rI' ultuJo
C assignado fi los III ·mbros da ('ollllni o, crú fli ada
em logar COllvI'llicnttl do (difi(,jo, uOlHl p
nnda, dUl'anw tI' dia, poln p oa <[II (l d ÜlIl't'lll.

Art. 18." A notitica~: o dn adjudi('I)1 () a ~ rllla~
1'e P( e'tivo ('ontl'ado 'I' o f('ita uo 1Il li 1m \. prn
COllllllitl : II quo pr!) idi I' li c • () II. Illll'lIl1l nto iI
sullado obtidos nn di\' l' n }II' (' I illlIIItnn
f(inlla 111' ,(·riptll. !lO 1'( rul:lI11ellto appl'o\'ado pur tI
W ti nov'mbro ultimo,
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~ uni '0. Dos lot s não arrematados dará a dita com-
missl o conhecim -nto innn dinto ao ministerio da guerra .

Art. 1\.).0 A commissão alludida prevenirá. immediata-
mente do re ultados obtidos os conselhos quc presidiram
a a .tos do concurso, a íim do que possam ser restituidas
a' cauções provisorias aos concorrentes que não hajam
aproveitado da adjudicação .

Art. 20.0 O r 'D rido regulamento approvado por de-
creto de 1ô d novembro ultimo regerá nos casos omissos
nas pr sentes condições.

Secr -tnria d ' istado do negocios da guerra, cm lD do
(I zcmbro d 1( 05. O director geral, José Honorato de
Mendonça, general de brigada.

~lODELO

].0 do artigo 2.° dRI eondiçêes gemes do concurso)

Proposta para o rornechnento de { ... lotes de tecidos de l .•. ,

com os n.o I .•• , relatlva ao concurso para o fornecimento de tecidos
de tlnados ao fardamento

e a outro uso rullitare do exercito e guarda fiscal

}1 ~ ••• , r prc ntado por" ... , fabricante d teci-
do de l .,. cm G ••• , concelho d ... , districto do ... ,
com domi .ilio, para o etleitoa ao referido concurso ti do
c ntracto ql1 v nh a er rcalisurlo, srn .•• , rua
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2. o Que tomo a meu cargo o fornecimento de 1 '" lo-
tes de tecidos de 2 • _. com os 11. os:1 ••• , pelos l?reços se.
guidamento mencionados:

Héie

Panno para dolmans e jaquetas de sargentos ' ...
ou

II Mescla azul para calções de soldados 7 •••••••
ou

. ...) ...
..................................... .... '"

A manufactura dos referidos tecidos sení feita na mi-
nha fabrica d (j ••• , e as operações de tinturaria na ofli-
cinas pertencentes a ... , situadas em .•. , ou, na refe-
rida fabrica.

Fei to em _" de ... de UJ ...

(Firma proponente ou assignntura do individuo
que l' presentar a sociedade).

1 Indicar, por extenso, a quantidade de lotes.
2 Lã ou algodão.
J Indicar os numeres eonstantes dos artigos :1.", .1.0 e {i,o do cn-

derno do encargos, devendo referir os numoros e. tremes dos 10Í\'s
da mesma espccie <1(, tecido, quando n quuntidnde de lotes 11 arre-
matar seja superior Ií.do, que o proponente deseje fornecer. E. em-
pIo: 4 lotes compreheadidoa entre o n,· 2 c o n.v 6, ou 1 lote, entre
o n.O 12 e o n • lH, etc.

I Firmn do proponente ou dcaignaçâo da sociedade nuonyma.
:; Nome do indivíduo que tem qualidade para intervir no acto da

arrematação, quando o proponente for uma sociedade 011 80 tizor re-
presenta l' por um procurador.

(j Localldado da fuhricn,
, Dcaiguar. por extenso o em algarismos, II Importancin do ))1'1',0

offerecído, que não poder:í. conter fI'IH'Çi1o dI' renl nem 8('1' i 11111 ou
maior do que o indicado 110 IIrtigo 1.·do euderno do CIlCHr os. E em-
pio: Dois mil c quinhentos (2 ;)00) n\i .

H Devom n'este legar ser menciouudo: o tecidos que constitui-
rem os lotes a que 1\ proposta ae refere, egundo a nomcnclutur
empregada nos artigos 1.., 3.", 4." I' 5." do cnderuo de ucargos.

Caderno de encargos para o fornecimento
de tecidos ao exercito e guarda fiscal de de 1 de abril de 1906

até 31 de dezembro de 1908

• uturesa do foru('('hut'lIto c 1'1'('1;0 1II\1'n hn I' 111\nrremntuel o

Artigo 1.0 A urrcmutaç, o 110

para o t rviço do Iardnmcnto do
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nu período que UCCOI'l'el' de 1 de abril de 190G até :ll
de dezembro de 1\)0.', ver aní. sobre as especies cumpro-
hendidas nos grupo:; scguidmnente indicados, tomando
para ba e da licitação os prt'~'ul:!por metro corrente cor-
r' pond ntcmentc designados:

1.. URI PO

Tecidos do lã
]11'1'1,'08

Pannu azul para dolman ' e jaquetas do surgcntos 2Ó7:)0
Panuo azul pum dolmnns e jaquetas de sold.ulos 2b450
:\1 'sela azul para l'al~õ de ':lrguntoi:! _ 2t5400
)[ , ela azul para ('alço' rle soldados '. 2·\000
M ' ela azul para capote ~6000
Panno es "l!'latc para gUlll'lliçucli ~t$250
11:111110 curmez.im para guurnir.-ões " 262:)0
Punno azul clnro para guaruit;ocs.. . . . . . . . . . . .. ~ 5200
Panno 1)1' to azulado pat'ii gl1H1'Ilições .. 26200
Seruíina preta.. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8780
~l'ratina I' cnrlat ~OO
Flanel a azul para impedidos de ofliciaee.. . . . . .. l' 300

2.· nnuro

Tooidos de algodão
I'r( ços

Cetim }l.lm jale 'o c ea!c:n ., . . . . . . . . . . . . . . . . . ,,'\2GO
I'anno cru para lcnçoe ....................•. 21;)
Panno cru para eumi n , ccroulna, fronhas' fOITU8 .>O!)H
'I'oalha I 12;)
L nço .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~():)5

§ 1. propo t (lo COIICO!'!'.nt '8 (lt'\'crito indicar
qual O pr ~o oH 'I' i lo pllra cada espécie dl' tecido, que
d v rã r ln nor do que o tumado para base da 'U·,'CUllL-

t )lO •
. 2.0
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nl\S qnantídades 1\ fOrnN'l'r

Art. 2.° O fornecimento dos tecidos iudicados no ar-
tigo preced nte será dividido em lotes, con tituidos exclusi-
vament por tecidos dos mesmos grupos.

Art. :3.0 Os tecidos do lã (L" grupo) s rao divididos em
lotes, cuja composição será a indicada no quadro seguinte,
com os correspondentes maximos e minimo

Numn-
r8\'R.O
<lo

(,'nd lute
'olUcllelnt"",, <lo~ trd,luI

. 'umcro d~ metros
do eadu loh

·1

7

Panno azul para dolmuns c jaquetas
de sargeutoa ..........•.......

2 a 6 Panuo azul para dohnaus e jaquetas
de soldados .. , .....•....... , . . 5

7 ~lcscll\ azul pura cal~'õcs de sargen-
tos, , , , .

S l\ 11 Mescla azul para calções de solda-
dos, ...•..........•...........

12 ~ 18IMe~('la azul pnrn cupotes , .

l!l IPuuno e carlatc pura gnl\l'Ilil,'C11'8 .·1
• IPan IIo cnrmezim para gllnl'lli\ClI' .. 1

(1'l\1l1l0 azul claro pura gtlllrni",;(' .. I
20 j P:t1~no preto azulado para gunmi-

I ~I)I'S , •••••• ,.

23
21 c 22 Serafiun preta .... , .. , , . , ... , .. , .

Serufiua useurlute , ..•.. , •.

Plnnulln pura imp '\lidos dI' otliciae

2:200

1:000

li: '00

:J:SOO

2:000
.!ll

I:WO

500

G:

2:,.{)0
GO
uo

I: jO

1:000

'1:1 O

~ 1.0 O pI' 'ço /L ofl'efl l'UI' 0111' ,tida l1l11 (lo lote
11.0 lU • 20 devera s 'I' III1l 1IIIi('(), 'mlJOI' limbo 'jlUl
com tituido por tina ti p eie <I t iido.
§ 2.° Nos lote IIpl'l\ indicado . mo inoluido

cidor d -stinudos :i guarda fi cal 1111 1J"8I1tid.H!t
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1·------------------------- _
Panno naul para dolmans c jaquetas dc
aargentos.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 1: 100

Mescla azul para. calções de soldados... 1:080 1:470

12 ~[c8cl alui para capotes. . . • . . • . • . . . . 1:GOO 2:000

l!J Panno escarlate ....•..... . . . . . . . . . . . 90 112

21 :S"rafinapreta....................... 1:130 1:412

1

Nom~Dclatllra d ... tecírlns

Numo·
rnçuo
de

cad .. loto

Serafina carlate , .
I

Numero de metros
de e ada 1"10

)Unlmo Maxhllo
annual ann ual

1:750

11

Art, 4.0 () cetins de algodão (2." grupo) serão divididos
lU 10 lote , num radoa de 25 a 3..j, cada Ulu dos quaes
t I'IÍ l'OIUO mínimo annual de fornecimento a totalidade de
~O:OOUmetro , e COUlO ma imo n de 26:000 metros,

~ unico, TO lote n.O;!:) estâ comprehendido o forneci.
m nto de tinado ;Í euarda fi cal, com o minimo annual de
::>00 m stro e o máximo de lO:62f> metros.
Art. f).o O restante tecidos de algodâo (2.0 grupo)

8 rão dividido cm lotes cuja composição se indica no
quadro guinte, com a designação dos respectivos maxi-
mo minimo

,.·oru nr:latura do tecido.

Numero de metro.
ou quantidade.
do cada lole-I lInhnotio torn

ehuf'uto
.lIuual

25:000

l' IIUO cru p ra cami n , ceroula
fronh C forr .... .. . . . .. . . . .. 20:000 25:000

6110:000 12:óOO

3 10:000 12:ÚOO
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§ unico , No lote n." 35 comprchende-so o fornecimento
de panno cru para lenço s destinado ú guarda fiscal, com
o minimo annual de :3:000 m tros e o maximo de :~:750
metros; no lote n." 37 comprehende-se o fornecimento
de panno cru para forros para a. dita guarda fiscal, com
o minimo annual de 4:\)00 metros e o máxime de ü: 12:>
metros,

Art, \3,0 Os lotes serão postos cm prn~a um a um, pela
ordem da sua numeração, podendo :\0 mesmo concorrent
ser adjudicados qualquer quantidade de lote,

na (1IIalhlnd(' do~ tecíüo: a roruceer

Art. 7," A de cripção, condi~ões psp .cia . a que d -
vem satisfazer e pro c ssos do verificnçl o a que s rão
submet t idos os tecidos apr sentados pelos adjudicntarios
para poderem ser admittidos, constam da, in. truccões
npprovadas por portaria d 1ti do corrente mez , que for-
mam l\ppPlISO ao presente caderno d mcargo c d'clle fa-
zem parte int grante part\ todos os ff itos.

§ unico, O ministro da guerra reserva-ao a faculdad de
auctorisar o emprego, em quae8quor verifieaçõ ou ana-
lyses de te ridos, dos instrum ntos ou proc ssos qu sejam
I' putados mais p rfeitos, em sub tituição dos que con tam
das referidas instrucçôea, dando prévio conh cim mto ao
interessados d' esea rcsoluçüo.

])08 llallrÕI\ r. I\lIIo!!1ra:

Art, H,O 08 Plulro '8 qu Sllrvcm (le base ao )lI'P nt\'
concurso, devidamcnte 8elll\(108 authcnt icado p lo Ilin'-
elor gl·ral da beCl' ·taria da g'UI'I')'a, . tamo d po itllclo 111\

ofTieina e d"IHl ito de fal'llallltlJlto, 1l01lt!., po(l'rl II '\'

examinados p 108 intCl'f'8 ados, d dI' já I" II t(ll1o o t
dn vigcncia do contracto, •
§ unico, 'l'odul:l os t cÍ(los d('vel':lo S \' ('onfOI'IIH' p la

qualid:H1e, tOI1\ da ('nl' mais ,)~p('('i:tli,lad do fahl'ieo ao
}ladl'õPs I' fl'rillos H J'('Bpedivas 11(>(,t'ip~o!' ,

,\rt, \),0 l)p!,ois dto li Si"'lIlHlo o ('olltl'ado d 'filli,'o dll nd-
judir:\(:i\o, () dil'edol' ela I'pti'l'i(b oOieinH (\Iltn'gal' Ó'1·:\tlli-
tllll1('ntt> L (':\11/1 11111 dus :lcljlldi('atal'i(l l'opia 11'n('l'l·ll do·
I'uml nto ti lI\IIa amo. tl'lI III' vada p:ulrao do t coid'l 11'1'
matll(lo , 011 dllllS (' forem tintos, ('/I (l t 'm qll' UIIIII
dila /Uno Il'as erA l\roIHli('ionada dI modo a ('vil.LI·:\ 1
1('rll '(){' da {·til'.
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* unico. A· amo tras, sclladas e rubricadas devidamente
p lo director da referida officinn, terão as dimensões de
UIII,:2 X O'll,~ c d' llas será passado recibo por cada adju-
dicatari» a quem ejum entregues.

A referidas amo .trns servimo de guia aos adjudicata-
rio para a manufactura dos artigos . para minucias que
IHLO, poderiam ser indicadas nas deseripções.

As amo trns, )lI) caso d \ contestação, lião poderá ser
attrihuido valor identico ao UOS padrões.
.\ rt. 10, o Quando OI'I'Orre1' divergem-ia mtre os padrões

que .rviram de La {':1 nrremntnçno o as respectivas des-
«rip ·õ 1'011 tautes do presente cuderno de ncurgos, serâo
estas descripçêe a qu' prevalecurâo.

Dos I\tlj 11«1 ícata rlo o seus representantes

Art. 11.0 Quando o udjudicatario não dirigir as varias
> peciulidade da sua industria, poderá, para os efi' itos
da execuçuo do «ontru 'to, ter um representante munido
do comp t ntos pod 1'0S, ao qual serão remettidas as
communicações (lue obr o a isumpto hajam a fazer-se-lhe.

, unico. O governo, quando o entend 'r conv niente,
poder:'! exigir : uh tituição do alludido representante,

J)n r (1111 Ic;õ('

Art. 1:?0 A r qni I 'o serao periodicns ou ev nluacs.
\ r 'qUISI'O poriodicns, em regra, sorno trime traes

c na importaneia da. quarta parte do consumo minimo,
'111 qu' é ta di po ic I) 'S con tituam compromisso formal

(I" g.lvel'no,
A requi i<;õc l \'I'ntuaes SCI':lO forllluladas em qual(llll'l'

epo 'ha do 1111110, n!to d vendo II \Ia illlportancia, junta à
ela rcC{ui içõ p ri dicn anllna. ,oxl'cder o ma, imo ohri-
O'llt Il'io,

, 1.0 (~unlllo () clm um) anllual, I'cali ado dnrallte a vi-
gpn 'ia do contl'lldo, vit\!' :t OXl' elel' o maximo n'ell!dixll.do, ()
mini tro da guerra I' scn'a·l'i( o llircito dt nd(l'lirir os Lp-
ido que toru rt 111 nCCl lU'ios, l' (,()I'rondo a qualqucr

elo pr c o d· fOl'lle im nto ftul'Íorisadns pela legi la~i'io
vi nt, quanllo () atlj\H!ient8I'io II n estejam U, Ilccordo
'1Il faz r o 110 fornol'illl IItO lias IUPSIllU l'lIndi-
ço cio s u ntr ,t),

~ 2,° 'o CIl II II re(lne '11:0elo fI' ctivo do cxcl'l'ito, poso
t riOrlllt IIte {I :1I1jm!ica('i\o, o milli tI'O da gl1f 1'1':t PO<l<lrt'1
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reduzir os minimos, sem direito de indemnisação por parte
dos adjudicatarioe.

Art. l:Lo Os fornecimentos poriodicos dcv rito ser entre-
gues em quatro partidas iguaes, por species de t cidos, com
intcrvallos de dez dias, perfazendo no conjuncto o período
de quarenta dias, lt contar da data da requisição. O adjudica-
tario poderá, porém, antecipar a entrega d todas ou de
alguma elas partidas, sem direito, porém, a antecipação
correspondente do pagam mto. Os fornecimentos cvcntuaes
poderão ser exigidos trinta dias d pois da data da ntrega
da requisição ('01'1' pendente.
§ 1." SerIÍ concedida tolcruncin .lc 1 pOI' c .nto, para

mais ou para menos, 1111 totalidade dos t cido a ntre ar
periodica ou ventualm mte.
§ 2.° O adjudicatário ó obrigado a participar, no praso

minimo d tres dias, a roccpçâo da requisição.
§ a.o As requisições serão numeradas por annos civis.

])a entrega do, teeldo

Art. 14.0 Os tecido requisitados erao entregu ;Í. cu ta
do adjudicntario no local da capital dosignado na r squi 'i-
ção.
§ unico, li'ÍcarIÍ tambem a cargo do adjudicatario a. r -

moção dos artigos rejeitados para b neficinr, bem como
a sua devolução e substituição.

Art. 1r).u O tecido serao al·omp. nhados d'um guia
de tal o picado, forn cid a pela offleina depu ito d far-
damento O as ignada pelo adjudicatario ou P lo 8 II 1"-

pro 0J1t:l1lÍl'.
l' a guilt designar-se-hüo : o tecido, OS II1111lCrO de fa-

brico das peças, o num iro (1\1 IIH tI'O d cada uma, o nu-
mero li data lia requi i~!to a qll JWI'tI11(" a eutr 'g: c fi

d ·maL indi('a~tl quo o fi guiam !lto pn I r VI I' III ou :
pratica dplllonst1'lll' ncces.1tl'ias.

O talão, d }lois dI' 'cpar/lIII) (la guia, dcvidntn 111 :LU-
tlll'lIticlHlo na dita oOil'ina, 'lwvid d docum nto II J' '-

('op('ão,
J)n ('OIllIH'it'udn lllU'll 1\ lt'l"lflC'I\c;l\u <lu fI'chlo

Art. !Ii," O t: bllll'cim !lto ({IIO o gov~l'lltl tI t rlllin Ir,
r pr(' cntado 11\'10 Bt'U P' UIII t chnil'Q ou por tlUft qu r
comllli sõeH Ol'ganiRatln cI '\'i(lllm IItl:, ó o com!" t nt p rll
dl>l'idit· sobre a a('cait (0 o, r .i i')lo ou ( Jl I' II 1'1 L '.
nofi('illluento) (los tll 'i<ll) IlIH'eSt nludos pelo adjlllli 'utn-
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rio , depois de effectuadas as verificações determinadas
pela in trucçõe constantes do annexo ao presente regu-
lam nto.

Art. 17.° Poderão er acceitas a peças de tecido que,
em parte' da na. xteu 'ão, contenham pequenos def itos
de fabrico, que não p rmittam heneficiam snto, com a clau-
sula de serem f ita nos pr ço das ditas pe~as as deduc-
ções corre pond ntes á superficio d ~ ituosa e ás perdas
qu' subsequ intement se possam ainda produzir, por
eau a. do dito' dcf ito , quando se tratar de rcalisar o
côrte d cada p ça nos div 'rS08 fragm sntos xigidos pelo
cou umo. O cstabelecimtluto alludido, representado nos
t anuo do artig ant rior, é o comp ·tent para marcar
as superfície d feituoeas e avaliar as deducções corres-
pendente .

no recursos
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sua acceitação, fixando, desde logo o precisamente, o des-
conto que devo ser feito no preço do contracto, corres-
pondente ao menor valor do respectivo tecido.

Art. 19.° O recurso do adj udicatario deverá ser apre-
sentado na secretaria da officina o deposito do fardam -nto
no praso de tres dias, a contar d'aquelle em que houver
sido recebida a communicação da decisão quc o motive,
dovendo do dito recurso SOl' passado ao interessado recibo
do recepção.

Art. 20." Não tendo sido apre. cntado r curso no pra o
legal contra as deciaões a que se refer nu os articos 16.°,
17.° o 3-1.°, consideram-se estas firmes l' ubsitente, de-
vendo então os diflercntcs tecidos rejeitado , li .perados ou
qu soflrerem deducçõ i:! ser marcados com o timbr s com-
petcnt s.

Art , 21.0 A eommissão p nnancnt do cont ncioso em
matoria (lo fornecim IItOSmilitares, para a COH\' .nicnt 1'0-
solução dos r cursos interpostos, t m, entre outras com-
potencias, as d :

a) Ouvir, como P ritos l~illram ntados, as P soa que,
em rasno de officio, arte, profissào ou qualquer outra, po-
derem prestar as informações quo s tornarem 11 ice arias
para a justa deci ão da cau a;

b) Requieitar, com o mesmo fim, dos laboratorios do .'
tado, que entender competentes para conh t' 'r do a umpto,
as nnalys ~ nccessarias.
§ unico. Ás pessoas consultndas COllJOI' 'ritos s rito fei-

to o mcxmos abonos uuctorisado no tribunal do com-
mercio de Lisboa, e o CURto das analy '8 BCI':\. r guiado 11,ia
tabelln dos pt'l'ÇOS que vigornr III 110S I' pcetivo labora·
torios.

Ad. ~2.o A':l d,· pezas a qno o parngrapho antorior ,('
refere serão as uniea que COtTerao }lor ('onta do (l(ljtllli-
calurio recorr 'llto, quando IIIW s 'ja dado provimento 110
r 'cn1'::!o, Em caso contrario, scrl\o ati feita PI lo mini te-
rio da guerra.* 1.0 Quando () !'él'lll' o ap('nn s.ia att< ndido par in)-
ment , a conuni BIo p l'IllIUl\Ill t, do contcn ,iI) o, na \la
decii:ll o, fixará a parte da d, fi za C'{It d 'vcr:í Jl rt 11-
('PI' ao r,·COIT,'ntl· (} a Cjuo (hIVLI (,llbcI' :lO l11ini tl'rio ti I
guC'rl'a, tOlllamlo para U:tliC (I'.. tn di triblli\,', () ;~ prop r-
cionalitllldo ntrt a l1lal ria I't~icita(la II lllarullll ti· i-
tllr dclinitivlIlIl'ntt. (juando, porél11 , toda II l11atoria hllj
sidu l)(·ln. comrnis ão 1IIõ111111Ldn recebeI', lIln ob a l'l 'u-
Bula (lc ser 1Il0dificIHIa ou lH'1l fi ia(la, as d' p Z \ t'/lU I' o
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sóm nte ao recorrent . Em todos os mais casos não pre·
visto , aqu lla commisaão resolverá definitivamente, pelo
modo que cntend 'r de maior equidade.
§ 2." A cauçao do contracto de fornecimento responde

pela importancia das despesas realisadas com qualquer
recurso, quando o interessado a não satisfaça no pra o
de trinta dias, a contar da data da d cisão tomada pela
commi .:W.

Art. 23.0 As decisões da commissão permanente do
contencio o em matéria de fornecimentos militar s sâo ir-
r vozavci

1)0 ndinmcnto., r('jelçõcH c III'IIHO cl(' HlIlJStltlll~I\O

Art. ~J." O' artigo' para ben ficiar 'el'ào, quando não
tenha. havido recurso, conservados nos dcpoeitos da offi-
eina ' d po. ito de fardnmento durante cinco dia', a contar
da (lata da rccepçào do aviso da resp diva decisão, findos
o qua " nao for III retirado' P lo adj udicatario, ser-
lhe-lu o remettido por sua conta risco.

Art. 2~).o A pe<;a para beneficiar (esperadas) serão
marcada, de modo indelével, com um carimbo contendo a
data dn doeis .LO, e deverão s r devolvidas no praso de tres
m ze dcpoi de r 'cl'bi(ln pelo arrematante. Passado "te
pra, o !l1L0 pod srao cr ndmittidas.

~ unico. As P ça para beneficiar, quando assim seja
requisitado p la. uuctoridad para e. S6 fim competente, d '-
verão l' ub tituidus por outras no p1'aso de quinze dias,
-rn pr juizo ti poder .m 01' rccnviudas por conta de no-

va partida r (J11iitadn: no praso supra indicado.
Art, ~ü.o A P 'ças heneficiada qu , cm novo exume,

nno forem j ul~lIda. 110 caso de el' approvndas, Hemo 1'0-

jcitndn ti finiti mncnt, alvo l'I'cur o (lo adjutlicatario.
~ Ilui('o. A n~ 'içao Jl0<J"I';í t·1' por (~Illl as !lI o ~J) o bc-

110ft i III llto in 'ompl"to, mil a Y 'l'inclte:: () el(' dt feitos que
!l. o e 'j tiam ou o 11. o dI' cobl'il':llll no primeiro e,·am·.

A rt. 27,0 \ pCI'a rejeitada l'rão mnl":ula , lIào ha-
vl'ndo r\lcur o ou C[U TIdo 1·lIe nl o t 'l1hlL obtido [>rovinwn-
to, el m I ti' H dI' 2:1 millill)(·t1'oS de nltlll'lt, posta IL felgo
110 olll't·lo dn ponta xl riol', o lellço (l toalhas com a
I tra 1 .11' rI Illillillll'tro dI' nltul'n, posta ('om tinta iodpJt·,
v I lI'UIll do ourelo .

• J ,o ) arlig I'l~jitado 81'r:\II cons I'vlulo It dispOl\i-
ç. ) do Ildjudi t!'io lW (lopo itOB ela oflil'il1lL O dcptH;ito
)1' lill'dnm nt) c111l'ant (lillt'O (lias clí\pois da re(·ppc;ao elo
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aviso, findos os quaes, se não forem retirados, ser-lhe-hão
rem ttidos por sua conta e risco.
§ 2.0 Os tecidos rejeitados deverão r ubstituidos 110

praso de trinta dias a contar da data da rec pção do aviso.
Art. 28.0 08 prasos designados para a substituição do

tecidos rejeitados 011 esperados decorrerão:
(~) Não havendo recurso, do dia immediato áquelle cm

que tiver sido notificada a dpl'iHfto tomada;
b) No caso contrario, do dia immcdiato ao da notifica-

ção do re olvido pela commi ao do contencioso m mate-
ria de fornecimentos militares.

))1\ peualldade«

ArL. 20.0 O adjudicatario quc não sntrnr com o seu
fornecimento nos praso mareados no. nrti ...o 13.0, 25.0 c
seu § unico, no * 2.0 do artigo 27,0, erá multado m
cada dia que excr der nquclles pl'llSO~, e duruut os pri-
meiros quinze dias, cm 0,5 por mil <la importancia do forno-
eim nto em atraso, ti em 1 por mil, e pOl' dia, a partir do
16." dia, A importanciu total das multas IlHO e. CI (1d a
10 por cento do valor elos artigos ClU atrnso, durant cada
trimestre.
§ 1.0 A importancia total das multa impostas m cada

trimestre eriL descontada na r pectiva factura trim s ,

tm!.* 2," Para lt liquida('l\o dn importunein dns multas, a
datn ela entrega dos t cidos ii !'ti. referida ti data do tal.~o
da guia d ' que trata o ll.I'ti~o t f), o

Art. 30." As mult S Bllrl\.o applicada p lo dir ctur dn
officina dcpcsito do fardam luto, scm prOl'cs o (,sI' eia),
(0 iliun diatamcnto lÍ. l' 'pirlll':l o dus pra O· COU}»I t I\te .

A!'t. i3 L" O. adju!li(Olltarios pro\'isol'ios, <lomo ta pro-
clamado, p rdl\r: o o direito {LS im)lortancill <lu re p •
divas cauc;õ 8 nos ('a~os sl'guint· :

a) quando o nl gal' m a :L ignal' o r' p ctivo auto j
b) (luan<lo, (loviclalll nhl ]lI' vt'nilio , (ll·i. arelll dl j.

gnm' no dia tl hora ii ado" por ,i ou procura(Ior 1 O'itimo,
o ('Olltraeto d!!linitivo ;

c) Quando nAo til. rem, no pra o logal, o d }10 ito (I
(Oauc;ões d finitivas,

Ar!. ;~2.oH" <1l1r/lnt aIO. '(0111.:1011 UIII c nt!'. ,to d for-
nt'l'ill1 IIto, o :uljudil'/ltario dlli lU' III 8ati fl\z I' a 1111dqll I'

neto aos 'u. CO Ill}ll'() III i o, indo}!( ncl ntclIH nt d lppli·.
~:-OI'da (ltl]lt'ctiva milita, r·lh ·ha fl·it illtillll\l <I prd.
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pto d que, se lhe não der prompto cumprimento no praso
que con tar do prcs nte caderno de ncnrgos ou, na falta
d' sta indicação, n'aquelle que seja indicado u'essa intima-
çao, 1 executar ..\. aquelle acto por conta c risco do dito
adjudi atario,* 1.0 O pra o r f rido poderá ser tão breve quanto o
e ·j<ril' ma' nec sidade do serviço.

~ :?,o Terminado o pra~o indicado, o director da offí-
cina o deposito de fardamento prol' sderá em conformí-
dado .om a. intimação r ali ada. 1::5 a quantia qu houver
de pendido for m nor do que a resultante ela letra do con-
tracto, a. differença l'CV rte nl em favor do e .tado ; se for
maior, erú lan 'ada li. conta do adjudicatario, devendo a
ind mni: a).u> 'r feita pelos pagamentos subsequentes ou
pela cau 'I o, quando nquelles n. o sejam bastantes.

Art. 33,0 llav ndo, por duas vezes SUCl'l'SI:;ÍV/tl:), rejci-
ço " d t cido da III> ma partida. r quisi tnda, poderü a
}lorçao rejeítndu r adquirida no mercudo, por conta e
ri o do adjudi 'at rio, no t rlUOS do ~ 2." do artigo pro-
cedent "

na responsahilídude do Ildjlldicatl\rio (' do ).rI\80
de rnrantla

Art,
r un (I

1,:'1 irruahn nt eguic'o no decurso
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da vigencia do contracto, quando se re .onhecer que quaes-
quer tecidos fornecidos, entregues 0\1 não ao consumo,
deixaram de corresponder, dentro do praso de garantia,
ás condições exigidas no caderno de encargos.
§ 3.0 A ímportancia da indemnização scrü a do valor

Jos artigos, constante da respectiva tabella da officina e
deposito de fardamento, com a deducçâo correspondente
ao tempo de serviço qu cada um d'elles tiver, em r la-
ção ao tempo de duração normal.
§ 4.0 A indemnisação r cebida será distribuída pelo di-

rector da referida officina n08 termos preceituado nos re-
gulamentos em vigor.
§ 5.0 A responsabilidade a que o present artigo 'e

refere termina, porém, seis mezes depois de findo o con-
tracto.

~ G.o Ao directo!' da oíficina e d posito d fardam nto
compete a applicação do disposto no pr s nte artigo, em
vista do que se concluir do alludido auto de q ua -
quer outros elemento: de apr ciaçl\o de qn o r sfcrido
director disponha.
§ 7. o Da decisão do director pod 'rlÍ o adj udicatario r ,-

correr para a connuissão superior do eontenci 80 em mat -
ria d fornecimentos militares.

])1\ Cl\II-;nO

Art. 3G. o 1\ caução definitiva pod r;í. ser constituida :
n) J<:m dinheiro ;
b) Nos s 'guilltes titules do estado ou ~arantidos pelo

estado, endossndos ao portador, <1 .vcndo os qll<' tiv. r -m
cOlljlons aprl'll ntar intactos os que ainda não tiver nu
v ncidos à datu da sua apt' S 'n(a~l\o :

Bilhetes do th souro, divida íluctunnte ;
'I'itulos da divida puhlica portugueza ;
()brigaçõ 's do bum-o de Portugal, r-ln inactivas ;
Obrigaç\'h's da ('olllpnllhin do taua('os d l'ol'lnglll;
Ubriga~õ·s cl () por ('ento do J.:1Ill'0 na 'ionnl ultrnma-

noo·
O valor d'('st 'S titulo Bcr(~ cakulado pda (·utaç. o olli-

eial que ti\' r 'III no dia ela appl'Ov, ç: o (la Ildjlldi(·.l<;l U,

scndo as letras do thcsollro r (,l'bidas p ·10 n -alol' II 1-

minaI.
§ nnico. O adjlHlicatnriu t l'Ií. a fil.l'ultlad li \lU lituir,

quando 1h eOllvi r, n cau): o m titulo pela l':lllt' o 1ll
dinheiro, uu inv(ll' amcnt .



Art. 36.0 Se as convenioncias do estado assim o acon-
selharem, poderá o mini tro da guerra exigir, desde o co-
meço ou no decurso da vigencia do contracto, que a caução
constituída por alguma das fórmas precedentemente des-
cripta seja sub .tituida, no todo ou em parte, pelo depo-
sito de quantidad equivalente de tecidos, vencendo, n'estc
caso, o valor d'e tes o juro de :3 por cento ao anuo, que
orá satisf ito P lo estado ao adjudieatario por semestres
vencido'. Os t 'ciclo que constituirem este deposito cau-
cionario ficarão sujeitos lÍ. verificnçào exigida no presente
caderno de mcarzos para poderem ser admittidos, De-
pois da. admi 1 o d finitivu, (, adjudicatario não poderá
di 'por do referido depo ito sem P rmissão do ministro da
gu rra .

.' 1.0 Em g rnl, a cauçao será ela especie dos tecidos
arrematado , isto 6, se o adjudieatario contractou fornecer
panno para dolmans, :t caução constnrá d'oste tecido, toda-
via, pod 'ni o , djudicutario licar com a caução constituída
por outra e pede de tecidos, se assim convier aos interes-

, do e tudo.
: :!.O Elllquanto nao for constituido o deposito cm teci-

do., . ub isto a cauç: o provisória ou a definitiva existentes.
s 3.0 .. o cat () previ 'to pelo presente artigo, o estado

t 'rA o direito de dispor, quando lhe approuver, dos tecidos
qu constituírem li cauçuo, ('OIU a eoudição de satisfazer
a rcsp -tiva importnn.-ia no praso e pelo modo por que se
rcali ar o pa~aTllellt() do. forner-irneuto ordinarioa, de-
vendo () ndjudicntario reconstituir no mais breve praso ()
r sferido II 'po ito (';!ueional'io, sem () que não re('oberá. o
pagalllcnto do t eido d que o governo tllrlha di8postO,
nlw \'ene mlo juro algum :L rcspectiva importaneia.
§ LO Findo o contracto, o alludido deposito poderá fi('ar

:t conta do tadu tendo o ministro da gUl'ITIl. o dir!:lito
ti, o iII 'Iui!' 110 minimo allIlllal elo fOl'oe('imonto fi ado
I' ·10 c n t racto, (lU mio, pal':~ tal li III, h:0:~ sido feita ao in-
t r a(lo n d "ida. COlllllltlnJ('aç: o com S 'lS mczes de ante-
c IICII ia.

_. [J.o •C o mini tro da {;U na o preforÍl', o deposito ('au-
·joll rio t 'nuin, 1 o contractll, POdC1'Il liear á ('onta do
futuro ' djudil·at rio, qll' dl'\'m'{L satisfi\~el' I~sua impor-
taneia O ~ djudi tal'il c' ante, ( III conformidade com Il
!,!, II Ulll (Ju', lU tal 'a 0, (!t ninI. SCI' iusel'Ída. no respe-
ctivo cid 1'110 ti 11 • lrgo .

A l't. ;~7. h01 todo o ·u o' pi' vi tos no lLl'tigo pro-
ecd Ilte, o 1101' dI!. C Ut; o definitiva representa!'!\. 5 por
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cento do valor dos lotes arrematados, calculado pelo ma-
ximo do fornecimento normal.

Art. 38.0 As cauções em dinheiro ou títulos serão de-
positadas na caixa geral dos depositos ou nas uas tiliucs
á ordem do director da officina e deposito de fardamen-
to, sendo restituída a caução provisoria logo que pelo in-
teressado seja apresentado o titulo comprovativo d'aquello
deposito ou da e'uu~ão em especie.
§ uni '0. A cuução provisoria pod rá ser transformada

cm definitiva se o interessado assim o ti scjnr, compl -
tuudo a difícrença de valor que entr cllas po .sn xi tiro

Art. 39.0 As cauções definitivas s<S pcd nn SCl' re .titui-
das aos ndjudieatarlos por ordem do ministerio da gUI'l'ra,
terminado o praso de gar'antin da execução do contracto,
e depois do dir .ctor da officinu e deposito (1 fardnm .nto
informar 1111 08 ditos adjudicatarioe csttLO quit 's c i rentes
de q uaesqucl' rcsponsabilidndcs «ontrnhidas.

J)Oi'! encnrgus I\CC('Si'!orlOMdl\ ndjlltll('Il~llo

Art. 40.0 Ficam a cargo doo ndjudicatario :
].0 .\8 dcspl'ZaI:! de transpor; , L III como os ri ('O c

perdas occaaionadns até ao momento (108 te ,idos hav rem
sido entregues nos d positos tio estndo ;

2. o As dcspezus (I transporte dos tecidos I'l;j .itado ou
mandados beneficiar, bum como 08 risco: e punias VCl'U io-
nndas desde ° mom '1110 C1l1 que tenham saído dos 1 ifori-
dos depositos;

H,o As dcapezas com o pagamento de direitos, impo t
de sêllo ou d qualquer outra natur za, o -corridn du-
rante o tran 'ito dos ditos t '('idos, 110 (':I os previ to 110

numcros antoriores;
4. o As d sp za de paI'" :>Pllado, sllllo qual, qUI l'

outras dcstinadas aI galisar tlevi(lmll IIt o ('Olltl' eto for-
nmlados.

~ uni 'o. S lll:\tcriac quu S('I'virlllll ao /Icoudil'ionn-
mento dos artigos untl' 'glll'S pIlo luljm1icat, rio, «ulIndo
nao for lI1 utilisauos IIn d('volu~1 (I do artigo Il b 11 fi.
ciar ou rujeitado', ficar o IS '11<10 pl'Opl'Í dad li tndu.

))11 fi rali a~1 o do fl\brll'o

Ad .. 11.0 () lIIinititl'o ela gll,'n'.t l't'. ,\r'u c n f 111,1 ti
ele fazlIl' vurific;L1', qllull(lo () ('lllPlId('I' OppOl'tllllO, 110 nr.
lIlaZOllS, fabricas, oflicill:L ou qu 'squur outl' JS loc,~ ti,-
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tinados à fabricação e tintura dos tecidos, não somente os
processos d .signndos ~ o modo como silo cumpridas e as-
s(lgllrada as clausulas constantes do presente caderno de
ncargo ,ma de ali mandar colher as amostras, em qual-

quer c .tudo de preparação, que forem neceasarias para
effpctuur as couvenientes analyse ,

" LU O 11'0 da faculdud consignada no presente artigo
é re .tricto ao dch gado ou delegados que o ministro da
guerra designar para tal fim, devendo ser-lhes dados pelos
respe itivo o' r ntes os sclarccim ntos vcrbaes 011 escri-
pto: d que nr e . sitarom para o cumprimento da missão
que Iii l. houver sido confiadu, sempre que aquelles esta-
lH'1 cimc li to c. tl'jlllll funccionando, quer do dia quer de
noit , c I'.iam visitados.* ~.o Com o fim de e. tudar I1S procl'HsOS de fnbric:u;âo
do tecido, bem corno a maneira di' analyaar c experimen-
tar II. qualidade da r' pectivas materias primas, os pro-
pri 'lal'Íos da fabrica ou offlclnas deverão pvrmittir que
nhi fncam o cnllvl'nil'nt·s tirocinios as pt\SHOHSquo o mi-
nistro lla "ue1'l'1l 1101110111' p:tra ('I:\SO fim, devendo ser-lhes
fornecidos o I olurocituentos I' auxilios indispensuveis, mas
IiI' ndo as despezu com v ncimentos ou qUllesquer outras
a Ctll'go do e tudo.

UI\ CrN\çlto dI' 110\0 lll\drc,ol<

Art. 4i.1I O mini stro da iruerra poderá, durante a. vi-
gcncia 110 «ontrnr-to, adoptar no\'os padrões dI' tecillos .

.' unil'o. •TO I'a o de crplll adoptados novos pallroes,
suL i titulo o qu . en'cm de ba'e lÍ. aclual adjudi('nçi\o,
11I'(lI'cllt'l'- ··ha n /\rr rnataçito ou SI r1\.oadlluiridu" os TlO-

vo tel'ido 11-Ia fl',!'m:t qu' o ministl'ú ela guerra ent 11-

I! I' 'onvl'lli nt',

Uo. lUllCl\lIIcnlo

Art. 4:\.° O :llljllclit'stllrio rectJbed trimestralmente da
olh 'ina l ti po ito de fardalIlento lllna rela)lto <la impor-
t !H'ia 110 III I'ont por multa Oll outras desp('zas 'I"
t Ilhalll d er}'1I n p -lo fornecedor. Por Ilquolla rola-
ç: o I't ctitil' rá II f dura da illlpol'tancia que tivt>r ;~ rc-
1'l'hr.I', c IL cntl'c"'Il1'IL !lIL f'!'etal'Íl\ da o!licilla o dl'l>osito
dI furtl 1m, nto.

A f: ctura Má tI \'ol\'illa ao adjudicatario com II vCl'Ln
,1" ClI'onf~l'il!a», d. ,·jdlunnnt.· authcntiendll, pnrn com (·!ln
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poder haver a sua importancia, O pagamento deverá HeI'

effectuado ató ao dia 15 immediato ao trimestre findo, se
não houver contestação,

Art. 44,0 Se, por qualquer circumstancia cxtraordinn-
ria, a demora no pagamento das contas liquidada appl'o-
vadas exceder a um mez, contado da data em que alie
se deveria realisar, segundo o prescripto no artigo prece-
dente, será abonado ao ndjudicatario juro na ra 'âo de r) por
cento ao anno.

))O~ easos 11<> fOJ'1;1\ maior

.\ rt, 4;),0 Quando occorrerem casos do força maio)' ou
aoontecimcntos fortuitos qLll' possalll imp -dir o adjudicuta-
rio do regular cumprimento das .lausulas constantes do
contracto firmado, os prasos preseriptos para execuçao das
mesmas clausulas poderão ser prolongado", se tacs facto.
houverem sido communicados, por .scripto, ao director
da officina e deposito de fardam nto no lll'aso (10 tres
dias, contado da data m qlll' lles houver sm occorrido ou
d'elles tenha havido eonh cim suto.
§ unico. 0:1 adiamentos referido sem da c,' .lu iva com-

P steneia do ministro da gu rra quando exc dam a qua-
renta dias, c do director da alludida officin: quando nao
attinjam aquelle praso,

1)1\ reselsüo do eontracto

Art, 4!i. o O ministro da guerra terú o direi to de 1'1'. cin-
dir o contracto, nUI harmonia com o CjUO o concluir do
auto de invpstig'at;ão de naturvzu admini trntivn II (lU te-
nha mandado proceder por mil ofliciul ('OJllP 't('ntt, nu
qUl' seja ouvido (J adjll<li('at/ll'i(l, sem dopend 'Ih'ia (I qual.
qucl' ontl'o ado judiei/li ou tIo Ilatlll' 1.11tlifl't l'Clltl • no l'lI-
sos seguintes:

1.0 Q,llando (l ndjl1t!iclltlll'iu haja rI "dlldo n ,Ii en 'Ia
no t'umpl'imcnto <lo seu contl'llto:

fi) Não fazendo por Ires vozcs I'ntl'l ga, no 1'1':1 o ".iu
tados, dOI:; tpt'ic!o::! qllP Ihl livt'::HiClIl i(lo r qui it (lo ;

b) Não faZt n(!o a entl'pga )lOI' IIl11lL :.6 V('1-, P a cll llllll"l
oCl'ol'l'ida e 'cl'cll'l' q11:1I' 'II ta clill ,

2,° Qllnlltlo 111:\r 'jei,:õ\'!! (','('f'clc rCIll a qlll\l'la p. ri ti
illlpol'tllncia total (las r '(l'lÍsic'õc j(·ita (h- 11(, II C'Olll('C'O dn
vigelll'iu do ('ontl·a<'to.
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3.° Quando o adjudicatario abandonar a execução do
contracto, ou faltar repetidas vezes a uma ou mais clausulas
do presente caderno de encargos.

4.<l Quando o adjudicatario, sem permissão do ministro
da guerra, houver sublocado ou transferido para outrem
todo ou parte <10 fornecimento a que se tenha obrigado,
ou substitnido a materia procedente de uma origem con-
signada no contracto por outra, embora de natureza sim i-
lhantc, ou encarregado outrem da execução do contracto
ou de uma parte d'elle.

5.° Quando, 'c o adjudicatario for uma sociedade, ella
houver modificado a sua constituição sem permissão do
ministro da guerra ou entrar cm liquidação por qualquer
motivo.

li." uando no tecidos forem encontrados elemen tos
dilfer snt s u inferior aos que deveriam entrar na sua
constituição, segundo a clausulas do contracto.

7. o Quando, na execução d'este, se verificarem outras
fraudes de qualquer natureza ou factos previstos pela le-
gislaç~ o penal, quer civil, quer militar .

•0 uando tenham sido incluidos, entre os tecidos for-
nccido ,algun que já tivesse sido precedent mente veri-
ficado . sem obter a admissão.

H.II (~uando, po t riormente ú. a signatura do contracto
definitivo, se reconhecer que o adjudicatario estava incurso
na exclusão previ ta pelo urtigo 4,7.0

10.° Quando o adjudicatario r 'incidir no fornecimento
de tecidos que hajam incorrido na sancção do § 1.0 do
artigo 34.0
§ 1." ..:0 ca os previstos nos n.OS 1.0, 2.°, G,", 7.0, 8.0

, 10.0 ba tarú, para a. 1'0 cisão, a verificação do facto
mat rial , cm quo haj1l necessidade de averiguar se o
arrematante ou o seu r01'1'c entanto tomaram parte no
acto fraudulento.

: .) o o CH o de 1'(' ci ao do contracto, por qualquer dos
fundam nto: com tantea do pr sente artigo, o arrematante
J> '1'd I·li. a caução m favor do estudo.

~ :3.0 A nppli 'aç o da multas cm qllU os respectivos
adjudicatario pt' c dentemente hajam incorrido, segundo
II «luu 11) do contracto, IH o dirimo a respousabilídadc
dn faltn <1'1 import '111 a SUIl reacisão.

~\ rt, .17.0 O arrematante qn· houver oommettido qual-
qll~r do facto qll poeI m <IIlI' l'lIusa a roseilião elo con-
tructf), o <III produzir l' p ·tidll ,illfundmlll'ntadas contes-
til ,. , ou dolo Illll ntl' l' afa. tal' da tiel oxecu)Ao dos

~
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seus compromissos, não poderá ser admittido nos concur-
sos publicos para arrematações, quc ulteriormente se rea-
lizem.

§ unico. Nos casos precedentemente referidos, e nno
previstos no artigo 4ô. o a exclusão será pronunciada pelo
ministro da guerra, baseada também cm investigação de
natureza administrativa, realisada por official comp tente,
que elle haja determinado e em que seja ouvido o inte-
ressado.

Art. 48.0 A rescisão por dolo ou fraudo uno imp dirã o
processo judicial que o ministerio publico }10UV r de inten-
tar pelo crim commettido.

na fallNH'in, 1II00'le 011 IIlluldlll;llo

Art. 49.0 No caso de fallencia do ndjudicatario, pod rá
o contracto continuar a ser executado pela. massa fallida,
assistindo, porém, ao ministro da gucrra o direito d« 1'(> •• -

cindir o contracto.
Art. :>0." Se o adjudicatarin for julgado em insolvenoin

(' lhe for concedido pelo tribunal do co nmercio a conti-
nuação da laboração da sua fabrica, poder-lhe-hu . er pcr-
mittida pelo ministro a subaistcncia elo contrncto.

S unico. No caso do tribunal elo commercio não concc-
der ao adjudicatario em in olvencin o .ontinunr com a labo-
raçlLO da sua fabrica, proceder-se-hu como no caso de fal-
lencia.

Art. !)1. o No caso do morto do adjudicatário, os 1, 1'(1 iros
serão obrigados á. e_'el'Il~!to do contracto até doi mezcs
depois da }Jarticipllçno do fallecimento.

~ 1.0 Os herdeiro poderão ser anctorisndos a ontinuar
por sua conta a e: ccuçuo do contracto, c () r 'q1H rcrem no
ministro quando pm-tieiparem o obito.

~ 2." Se. porém, preferirem desobrigar-se ela n(1jlldil'n-
ção, devem partit'i}>nr ,C1n dcmoru o obito 11.0 director ela
ofllcina e deposito de fardamento, e, por c t ímpio
ado, ficnrll a rescisão cffectunda (lois lllCZCS depois.

~ :l.0 O ministro rc orva·s· o dir >ito d \ rr cindir o con-
tracto logo que lhe soja ('ollllnllni('/ulo () ohito do adjutlit'a-
tario.

Hei ea o dI' gUllrrll

Art. !)2." O CIl o d gttcrm nno ,lis}>ln, 1\ o dju lirallll'io
das ohrigll('IH>s contl'.Lhi(llls; mas, St' /lS ('o'Hli~iiês g r
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do mercado houverem sido notavelmente alteradas, poderá,
em alternativa, solicitar do ministro da guerra, compro-
vando os argumentos addusidos, a rescisão do seu contracto
ou o abono do determinada indemnisação, ficando livre
ao governo optar por qualquer d'estas soluções,

Do a. o de alteração dos direito!! pautaes

Art. f>3,o o caso de alteração dos direitos pautaes so-
bre as rnateria . primas dos t cidos contractados, o adjudica-
tari t rá o direito de .olicitar do ministro da guerra, em
alternativa, a revisito de preços do seu contracto ou o abono
d d 'terminada indemnisação, ficando livre ao governo
optar por qualquer d'cstas soluçõ s.* unico. Os novos pl'l'ÇOS poderão ser fixados por accordo
dir cto ou por m io de arbitragem contradictoria, mas,
n'este ultimo caso, nos termos prcseriptos nas regras se-
guintes:

a) A r vis! o de prl ços será feita, em Lisboa, por tres
perito : um 110m ado pelo ministro da gu rra, o outro
pelo udjudicatario e o tere iro pelo juiz de direito da l,a
vara do tribunal do conimercio ;

b) A alterações aos preço primitivos elevem ter uni-
camentc 111 att n <lO o maior ou menor valor resultante
das 1l1O(lilil'açlJ' determinadas pelo gov rno, não podendo
o, peritos attcnder a ql1aesqller outra circumstancias ;

c) A resoluç! () do perito constituo apenas um laudo
conciliatorio Iicando as partes contractantes no pleno di-
r .ito de optarem pela rc cil!ã.o do contracto, quando com
aqu II 8 IH o conform " m.

})Il coute taçõ(' e (a os Olllft.!!~O

qu tõ II citadas sobro a interpre-
x cuç o da diff ,'( ntes clausulas estipu-

lad ~ nos contracto do forneoim nto , ou sobre qualquer
outro a 811111ptor I. ti '0 ao cumprím nto dos referidos con-
tracto 'rlto d finitivam IIt re olvida P lo mini tI'O da
gu 1'1' : ouvid proclu' doria g ral tia eorõa e fazenda,

AI·t. fl5.0 Par t do " ca os t'lIl 'lIHl o pre:ente ca-
II mo tI ell ar r" fOI' omi ", l'I'gl'rao Il IIi. pOHi~ÕéS do
I' 'ulam I1tO para fOl'lIluç o dos clHltl'adUH elll lIulterin de
dmini traçao militar, pprovado por decreto do 16 do no-

v mbro de 100 ,
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DlSllosiçilO transltorta

Art. 56. o Se a officina e deposito de fardamonto hou-
ver sido reorganisada antes de effectuada a adjudicação a
que se refere o presente caderno de encargos, deverão
passar para o novo estabelecimento as attribuições aqui
prescriptas para aquella officina o para o respectivo conse-
lho administrativo as que se consignam para o actual di-
rector.

Secretaria d'estado dos negocios ela guerra, lO do de-
zembro dc 1005. = José Honorato de Mendonça, general
de brigada.

Seerewi. d'esl.do ~.s negocios da guerra - Direeçio ~eral-5.' Repuliçio

Manda o Principe Real, Regente m nome dEI-Hei,
pela secr taria d'cstado dos negocios da guerra, cm con-
formidade com a opinião unanimc da commi I o nomeada
por portaria ele 24 de fevcr iro do corr nte armo, qu' t -
nham execução no serviço de verificação dos tecidos eles-
tinados ao fardamento das praças do pr t do c .er .ito, a
com çar do 1 de abril próximo futuro, as instrucçõ s que
seguem, nseigundas pelo gen ral de brigada, director geral
da. ref rida secretaria d'cstado, J086 Honorato de :\[ n-
donça.

Paço, cm lO de dezembro de 1(")0;).= Seba lirlo CIl;tu-
dio de Sousa Telle«.

Instrucções technlcas para a verificação dos tecidos destinados
ao fardamento das praças de pret

('APITULO I

lHI'IIIO lçOf'H gl'rR('~

~E \',\() 1

Fisoa1isllQI\O do fabrtco

A íiscalisnçã« dos }ll"I)COS 01:1 li fabril' o do tecido de ti-
nado ao fardamento das }))'I\I'1\8 <III P" t s nt renli ada por
iniciativu do ministro da <r11<'1"r1~ 011 a rcqui iç; n da Iludo-
ridade a quem os r gulamento eonferin m l' a uttribui-
~lto, filiando a sim se tornar nece sario para a mui '0111-
plcta veriflcação da qualidade do referido t cido .
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A fiscalisação nas fabricas ou armazene será effectuada
pelo individuo ou individuos que o respectivo ministro ex-
pressamente nomear para tal fim.

Os gerentes dos estabelecimentos alludidos deverão for-
necer áquelles agentes da fiscalisação os esclarecimentos
verbaes ou ecriptos de que elles necessitarem para o cum-
primento da missão que lhes houver sido confiada.

As visitas de fiscalieução nao serão previamente annun-
ciadas, sendo a identidade dos agentes d'ellas encarrega-
dos confirmada. pela apresentação do respectivo documento
de nomeaç: o, devidamente ellado.

A acção da fiscalisação deverá abranger as differentes
epecialidadcs do fabrico, taes como :t qualidade das fibras

textei , as tintura ,o pr paros outras mat rias primas
mpregadas na manufactura, O~ processos fabris, a força,
mechanica e productorr e o funccionamento das machi-
nas.

1'\ ultado de tae vi itas serão exarado em certifi-
cado pa. ados I' los vi itador es, que deverão ser tambem
a iignado pelo eercnte da fabrica ou armnz ns, 0\1
p' soa qu no acto os representem.

O d .Iegado do governo, para complemento de quaes-
quer verifica ões, pod ri\o colher, em presença do gerente
ou do eu r pr entanto m qualquer altura do fabrico,
amostra m duplicado de quae. quer productos, qu' jun-
tarão ao c rtificndo depois de devidamente authentica-
da.', \ t rão, tamb m, o direito de proc der nas fabricas do
tvljudi atario, sempre que ostejnm func .ionando, quer d
dia "lu r de noit , fi todas Il investignções o ensaios ten-
dentes 1\ Y irificar como ão cumpridas as prcscripçõce im-
po ta no contracto.

SE< ~. \0 II

1I{nroll.çilo das peças

Terminado " pra o indicado no cadi 1'110 de encargos
para o forn cedo!' r correr (Ia ela sificnção feita pelos com-
p ,t nt II cnt <ia crifica' , pro 'ed(·r·, e-Ita :\ murcu!:: ()
da peças.

A p ': Ildmittid scl'1'ioIIlllr<;lldns, de modo ind 'Iovel,
no ()lU' lo da ponta gr nd COIII o tllJlbl't qu up riorm 'lIto

'j d t I'lIlin ldv.
'A p li para bClI'fieiul' s ril J m rcadas, pela me 1I1ll,

f)rlllU I n m mo Ultl' lo, ('om o timbre igualmente man ...
lIndo ldopt. r parn c t fim,
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As peças rejeitadas serão marcadas, no mesmo ourelo,
com a letra R, de OItl,015 de altura, posta. a fogo,

As toalhas e os lenços admittidos, esperados ou rejeita-
dos serão respectivamente marcados, n'um dos ourelos, a
tinta indelével, com as letras A, E, R, de 5 millimetros de
altura,

CAPITULO II

Condlçõ('f! teelmleas relativas I\OS tecidos tle lil

SE <;,\0 I

Nomenolatura e di1l'erençll.çâo

Os }lannos de lã d atinados ao fardamento das tropa,
que deverão ser do fabrico nacional, classilietuu- 'nu so-
guintes cinco categorias de nomenclatura ubr wiada :

Pannos para sargentos;
Pannos para soldados;
Panno pam capotes;
Pannos parn. forros;
Pannos paJ'a. gllarlli(,'ões,
Differençam-so entr ,li .stes IliVPl'nOS pann()s p 'Ia qua-

lidade da lã, que cm todas dias scd cardada, pelu ' p -
cio de tecido, pelo Jll'SO por m tro , J> elo numero de íios e
da fiação, pela reaistencia :í 1r:tI'(~a(), pelo nlongnmonto
de rotura, pela elnsticidnde e 1'1'10 ncabnmento.

•\ nomenclatura completa dus di tlercntes vnricdades d
panJlos consta do quadro n." I,

SECÇAO II

Fabrico dos pannos do lã

O íabrico dos pano os de la devorá sutisfazcr u d 'ter-
minada cOlldiçõ 'I:!, l' ilativas :

1.a A qualidade das lãs;
2,a tintura;
:Ln Á cardação, fin)ào e tu ('lagl'lII;
l .:' Ao upi onm .nto, ao ncaham 11tO 'Ii. \ upori ac; {);
r),·1 Ás dímcnsõ s das peça.s;
li. a Aos our 108;
7,:1 Ao }>('I'IO dos }lannos, 1l1l1lH'I'O <1(' íio t da fiá·.n, e

Jll'ovas .lynumomctricas.
8egllitlalll 'l1tu C ' jllll'ilil':llll o: r 'clui ito a c. l~pl'

}Iro 'I'SSO:! a aclopt,u' p.u'a vlll'ific,lr a tl.·jl;t 'II ,ia
dms eond lÇi'íC ,
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As las erão puras, de qualidade equivalente á dos pa-
chões, e 'erao lavadas, escolhidas cuidadosamente, desen-
gor,durarlas c depuradas,

}~ e:xpl' ssnmente prohibido não só o emprego de llt de
cordeiI'b, de 11s mortas, cabrudas, de desperdícios de car-
das, p nteadeiras e tosaduraa, de lãs artificiaes ou rege-
neradas, ma do algodão ou qualquer outra fibra vo-
g tal.

•'ào :tpena, , tolerados os despordicios da nação e da te-
e lagem provenientes de nos que se quebraram e foram
nbs tituidos, devendo, os que tiverem sido gommados, ser

previamente Iavados com agua tepida e depois seccos .
•\ pnriticnção das lã poderá fazer-se p la earbonisação

chi mica, não devendo, porém, a força do banho attingir
1)0 de acido, sendo as lãs e }lanuos imrncdiatamente lava-
elo ao nirem do banho, cm agua levemente alcalina,

O mini te rio cl,L gUPl'rll reserva-se o direito do empre-
gar todo,' o pl'OC'C sos actualmente em uso, e ainda os
qu a .cieneia descobrir, para distinguir as materins pri-
m nuctori adas d'aquellas oujo uso se considera fraudu-
lento.

2,· - '1'J!Ió'l'UnA

01; pallllo para. dolman , cnlções, capotes, e bem assim
o azul claro pUfa gtUlruiçoe aerão tintos em IA j o panno
pr to para glllll'nic:o s rec herá, cm lã, um pé do anil.
Todos os outro, panuos serão tintos em peça.

II de: tinadas ao fabrico elos pannos para dolmana,
jaqueta, calçõ s, capotes, e bem as im dos pannos azul e
preto para gual'niçõe , serão tinta em cubas d anil.

O panno ( .arlato r-armezim on o tintos com cocho-
nilha.

A t1an lia SI I'I~ tinta com ali arina cynninn 011 com ou-
tra mut rin corlllll dI) igual olicl('z, ('um ex('lus!l:o abRO-
11Itn (lo nl1(llIlo, (·IlIll})j·C'lwou outro qualquer produdo tin-
tOl'i I elo ol'igt'lll \' getal.

O p. IIno preto (f':L tinto com llllln snbstancia tannin08a
e IIIll aI mill I' I.

I~;( pI' S Illt nt prohibido o emprego de coberturas ou
o avivam IIto (lo tOIl, oom o fim (ln poupar o llnil.

A I di' tillllc!1l 80 filllrico (ln III sela sl'rllo muito
h ln mi tumela ant da tiUt'j I) e na oeC'nsião de azeitar.

A l'Ôl'l cio pnnno devemo sati fllZI I' nos enSllioa in-
cliC'lldo no II. o ] O da Cl'):LO IH elo prl'sento capitulo.
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o ministerio da guerra poderá, quando assim o nten-
der, fazer substituir as materias corantes prescriptas nas
presentes instrucções por outras, que a sei neia descubra
p, possuam tão grande solidez como aquellas, avisando OR
udjudicatarios com tres mezcs de anteeedencia.

As lãs para tecidos destinados ao fardam nto dos 01-
dados, depois de risaadas, deverão offrer tres cardações,
quando menos, e as destinadas aos pannos para sargentos
o minimo d quatro. s fios dev rão ser bem r dondoa,
bem unidos r gularmcnte torcidos, mas sem qu o ex-
e sso de torção comp nse a falta de feltração.

A tecelagem aerá feita, de prof r sncia, em teares me-
chanicos.

t.l_ .APISOA~mN'l'O, ACAIIA_I~;_"'1'O1-)VAl'OltIlUÇ,\O

Os pannos serno lavados ant s e depois do api oam nto,
conform as substancias mpregadae no azeitam nto, e
bem limpos.

As substancias usadas no npisoam nto s 1'10 d boa
qualidade, não devendo endurecer o tecido seja qual for
a sua especi .

Os pannos serão perfeitamente apisoados, isto é, b in
feltrados ; t rão o tapado, o corpo, a solidez, o toque, a
flexibilidade e lt lasticidade dos padrões approvados pelo
ministro da gu rra. As passag sns II verão er tomadas
com fios de côres vivas.

Os tecidos não d v m ser enfraquecido', nem d sf dos
no percheamento, dev ndo c ta op ração, nos d tinados a
dolmans, calções, capot s, fiam' lias ' rafinns, r np n '
:l indi pensavcl para cons guir o sou aeabumento. ao to-
rlto to adura no ave soo

Só terão ultimação mais .ompl ta, sondo lustrndo como
os padrõ ti r sp ctivo , os }lanIloa para guarniçõ ,qll
devem apresentar () p -llo de altura regular, 1 m unifor-
me, 11Il farto c regularmente a itado )10 ntido d urdi-
dura. '

s pannos ultimado d v III apr entur, !lIlS dila fa-
c s, o fio bom U!lid08 e torcil1o , SI'IlI II P r\ zn, c 1em
li uniform lU nt f,'ltt'ados. D 'v 'rI o cr b m limpo, s-
pinçado t' perfeitanwllt! lavados . .A \ln lI}!l dit'i d v rá
Bl'r macia no tncto, lasti 'a b III li II, não d li. I\n(}o1\

impre Iode gordum. O tllcido III o tI v !'li dI ·irar u-
go, olco 0\1 B1\1iio,
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Não se devem perceber pellos cabrudos, restos de pa·
lhas ou de cardo e outros defeitos, taes como fios gros-
s.o , fios partido e rcpuchados, marcas do pente, claros,
linhas, sombras, barras, buracos, serzidos, côr comida em
parte, nem quaesquer outros defeitos que possam preju-
dicar o panno, a duração, o côrte e o aspecto.

O tecido, ob ervado por transparencia, deverá apenas
deixar v r a. luz por pequeniseimos orificios distribuidos
uniformemente por todo o tecido, não tendo claros nem
manchas muito tapadas.

1\S peça de panoo nao deverão soffrer nunca extensão
forçada, o empr zo da ramela dev rá ser muito mode-
rado, limitando-se no restrictam nte inc1ispensavcl para
produzir a n ces aria iaquadria nos tecidos.

Toda. a li per 1I0 de glycerina, de colla. ou preparação
mucilagino a, de argilla e, bem a sim, o emprego de 1'1'0-
co o rle ultimação, tendo por fim dissimular def itos ou
dar nos tecido pe o e espessura fioticios, serão considc-
rado COIUO neto fraudulentos.

A vnporisação elos pannos effectuar-se-ha a temperatura
pOllCO ·1 vada, s indo cguidam ntc mxutos nas ramolas
-m t n ão fort , para que nem sejlL prejudicada /1 sua

ila ticídade, nem o tecido possa. retrair-se quando se mo-
lhe.

,.' -111Mb.' 'Õl':' II.\S 1'1::Q'\S

comprimento das peça, d 'pois da vaporísação, será
de :?O metros proximament ; a largura entre os ourelos
de 101,40, .om lima tolerancia de 0"',03 para mais ou para
m no . O xce o d I. rgu!'ll ficará a favor da fazenda,
8 '11\ qu' o arr matant po S:\ r clamar indemnisação al-
guma, d v ndo o p II por metro, n'cste caso, ter um
augm nto propor -ional ao exc ~o de largura,

A menol' largurll infcrior li normal importarl~ um:t r '-
clUt'~1 o proporcional no comprimento, como so preceitua
no n,' 2,° da e ç o III do )Ir sente capitulo,
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les appareçam cosidos, salvo no ponto em que foram ti-
rados para roalisar a verificação do peso nas pe~as que sof
freram beneficiamento,

O ourelo da ponta grande será da fórma usual, contendo,
por extenso, o nomo ou a firma social do arr -matunte ' o
numero da peça pela ordem seguida do seu fabrico, 'em
saltos ou duplicação.

Os pannos para sargentos c soldados erao re pectiva-
monte indicados pelas letras ruaiusculus O e ..', E tas indi-
cações, bem como o numero da P sça, s mo bordados no
avesso do tecido e antes do apisoumento, não s mdo ad-
mittidas a exame as peças que nuo contiverem toda aqu ,l-
Ias indicaçõee. ,

As letras maiusoulas das abreviaturas terão
0"\02 de altura; os algarismos 010,01:),

Os ourclos das pontas dos pannoa tintos em peça 8 \1':\0 :
do lã pr ta, para 08 pnnnos azul claro, escarlate, 'anuo-
zim ti ílancllu; de algodão branco, para o panllo preto o
ecrafiuas.

7,"- PESo JlO.s !'AN OOS,Nl )lHato ui: FIOS I,: !lA )'fAl, \0
I,; !'1l0V,\S I,YN.\\llIMI':l'It1 ',\I"

As eondiçêes ref irontes a estas 'sI' -cialidade do Ia-
brico suo indicadas 110 quadro n." 1-

O pCIW por metro corrente Ú ministrado apOJlHS 1'01110in-
dicação, servindo de I.HLSC () do metro quadrado. (~lIal([lltlr
d'estcs pesos nao comprclicndc II (lo ourelos lalPnlt ,

O }lUSO normal ó o quu d .ve ti'!' o panuo ccco li t III'
I' ratura de 1:)0 centigrndo«, 11'11111 1 stado hygrom .tricu
compreh mdido entre f>U () por cento,

SEC(.' \0 III

VorifioaQu,o dos tooidos

As op raçõcs de vlJrifica~:to do }lanno de 1: com}!r 'htl1-
dcm:

1. o () ame uns iJlllcripc;õc do OUI' ,lo da ponta gr nele j
2.u A mediç o;
3,o pe~agem j

4." As provlls dynnllloJllctrica
r).o .A contagem dos fios;
H,o A verificaçao do lIUlll '1'0 da Ilação j
7. o O e amo /lo l'ôlo;
8. u A aprtlcia~Ão lIdos cutido ;•
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9.0 O reconhecimento, avatiaç':\o c marcação dos defei-
to ;

10. o O exame ensaio das cures;
11.n O exam (la natureza da fibra toxtil ;
12." O exame da impermenbilidade, 1I0~ t-cidos a, qne

for impo ta <,sta ('olldic:i'tn.

L" I: A 11-: no 01 IHJI,I)

\ pe)3s qu II, o contiverem no ourelo da ponta grande,
COllV ni ntem nte bordados, todo os dizeres exigidos na
6.. condiç o da . cçao precedente serao devolvidas ao
fornecedor, sem dep ndencia de qualquer outro exame.

ln. ndo qualquer pnça apresentar alguma irregularidade
na ins eripç, o elo ourelo, deverão os verificadores, antes
d proc der ao' outros exames, consultar o reHp ctivo
superior úc reli. da sua admi. são.

( 0111' lo das ponta não tecidos com as peças mas
cosido imple: ment a ·nas,. motivnrão a rljeição como
SlI peito (I fJ'a ll< I •

2.° 111111:\0

A III ,ai). ) ti p t;a fm'-so hn por lançns de :~ metros,
cm mcs a gradll:ul:t com a dimcnsõns do :1111X 0111,\)0.

O panno rlÍ n turalmentc c tendido na mosn, de modo
que fique s m pr ga , mas S sm maior tensão do que aquella
qu 1I1l\devo. I' dada pelo alfaiate na occasião do cérte,

l a medição ela lnrcura li rão dcspresndaa as unidades
inferior 1\11 l' ntimetro, ., lia do comprimento, a approxi-
llla~' o I'á I vada ató :10 d cimotro, ri vertendo a favor da
f' 7.1 ndn Il ln didn qll' exc (II'I' a marcada no ourelo. Ao
('oIllJll'imPlllo total c1lt Jl <;Il abalel"sp ha o clcscontn total
p r: di ~ i ,avaliado utll 110 d(l(·iult'tro, como se indica
llO n.O !l da pros nt 8 C(', O,

O cOtllllrimenfo tol/d li1,,;du d vo spr contado entre 08
OUI' lo ti II mt , (\ III (11110}l! la ,Iobr,'!. ('('ntl'l\l ou ~ to,
qu ppli 'ará obr n ar 'l!ta gradu:ula da llH.'lm, S rá,
tamh m, m c1i(lo o .:.ompr/lllellfo tot(/l bruto, isto (', in-
c1uin(lo o ourelo, 1\ fim d \ avaliar o peso por metro qua-
drll(1 .

largurn liqll 'rla (I r lira entre olll'elos) oLter- e-Ita me-
tlind, m cada I tll'O, 111ia II1I·....l1l.. da pp~a l'oni:Hla de de
a dobra ('entrai :ttl, 110 prim iro fio (lo lado interior do
Olll't lo I t ruI.

Quando a dohra n for 'lI.('tnlll nto ao me;o da poça,
a I rglll'a rá lU didll no lallo mai estl· ito u, em todos 08
('a o, r' tom 1 j unto do Z 1'0 da gr duaçito da m a.
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Medir-se-ha, tambem, aolal'[J1trct lmüa (comprehendendo
os ourelos) para o calculo do peso por metro quadrado.

A largtwa real definitiva deve ser a média das larguras
medidas em cada lanço, servindo para o calculo do com-
primento, se for igunl ou inferior il normal.

Para .alculnr o comprimento real da P ça, u fim de sa-
ber qual a importancia que o adjudicatario t 'rã a r ceb 1',

multiplicar-se-hu a largura real definitiva pelo comprim nto
total liquido, com os abatimentos provenientes dos d feitos,
e dividir-seha o producto pela largura regulamentar; o
quociente, avaliado até ao decimetro, repr sentará o om-
primento quo deverá. ser levado a credito do fornecedor.
Quando a largura real d finitiva for igualou superior li
normal, o comprimento real da pe~a será igual ao compri-
mento total liquido, abatidos os d f, itos.

Quando uma P ça tiver largura inferior, d 01n,015!\
0111,020, á largura mínima tolerada, mas apr entar um te-
cido muito tapado e notaveis qualidades de 1'e istencia,
poderá ser d volvida. ao fornecedor para qu , em novo
trabalho d ramela, lhe faça adquirir a largura nor-
mal, sem affe tal' de modo algum as outras qualidade s-
senciaes. Este procedimento, representando apenas uma
medida de quidade, não poderá constituir d modo algum
direito pa.ra o adjudicatarío.

S.O-J'Io:SAGI·; r

Antes <lfl proccd r ~ípesagem da peça torna- e n c \s-
sario fazel-as seccar por ,'}lo ição ao ar, ou por qualquer
outro meio d ventilação conv ni ente, indo exceptuado o
emprego do calo!'. Finda a s c agem v rificar-s -ha, por
m 10 do psyehrometro, I:!~ o estado hygrom trico (ln. saln
de em ugo S mantém utr r,oo a HO".

}<~stasverificaçõea ffcctuar-s -hão com todo o cuidado,
esp ciahn nte quando BP trllbl)' tI p çaH cujo p .SO, cm-
bora inferior, so approximnl' dos limit dot !'minado , 11

fim de ('vital' uma rej iç-i\o que pódt> n o SI')' perfeita-
.m nfe justificada.

As p ças sorlo e,'aminadIlR antos da pc ag m, a tlm d,
v rifiear 13 cont(iClll substancias st!'anhll, tac como g _
latina: glycerina, gly 'os , lllllcilag 11 ,!la minora , i'.,
C01ll o fim ti augmcntar () po () ou modificar o toqu do
pannOB.

A pesa'" m sorA ~ itl1. peça por pcc.;n III blllan~1\ d 1,1'-
M iguacs, I vando li V( rificnçl o ató /lO d cagrlllllml.\. 1'10
serl'!. abatido o peso do ourelo das pontas, t sim o do 11-
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teracs, para. o que se cortará de cada um d'estes o compri-
mento de 1 metro, no mesmo sitio da peça; pesar-se-hão
os 2 metros cortados e o seu peso multiplicado pelo com-
primento total bruto, s r~~ deduzido do pcso da peça. Os
ourelos cortado' ficamo juntos á peça.

O pee« '[J01'metl'O quadrado será obtido, dividindo o peso
liquido pela superfieie real liquida, isto é, pelo producto
do comprimento total bruto pela largura real definitiva.

O peso pOl' metro corrente obt r-se-há multiplicando o
pc o por metro quadrado pela largura normal.

• rAo muudada b ncficiar as peças cujos pesos díffi-
raro do mínimos menos de 2 por cento ou menos de 4
por c nto do" maximos, caso satisfaçam ás demais condi.
('lIp.s exigida. Fóra d'est s limites serl'to rejeitadas.

4.· - PROVAS IIYNAMOMBTItTOAS

A tiras para as provas dynamometrieas s rito cortadas
m qualquer ponto da peça, convindo que as destinadas ás

exp riencia nos entidos da urdidura e da trama sejam
cortadas no m mo itio, para evitar perdas inuteis.

1<:sas provas serão executadas pelo modo seguidamente
expo to.

De dobra- c e e tende-se obre uma mesa a. parte pre-
ferida da peçn. para a reali aç~ o da experiencia, não deven-
do () t cido apresentar vincos, e com uma pequena faca com-
po. tn duma lamina do comprimento de OTll/04., tendo nos
extremo dua outras lamina mais curtas e perpendicula-
r 1\ elln, far-s -ha um golpe e dois pequenos entalhes,
quo ti v l'il:O s r produzidos parallelamente li direcção dos
fios cuja r' . tencia e pret Ilda experimentar; rasga-se o
panno, segurando 11 parte cortada, ató se obter uma tira
d 0'",20 d comprirn nto, pouco mais ou menos, que do-
, rlÍ. t r a largura d UIII,().! entre () fios extremos, dada
p 13 <lu lamina lat rae da faca, separando-se a tira
por maio d cért COIII the oura.

R gn-se Il tira, e n o e eortn, para. assim haver a. cor-
tezn de qu 1110 fui cortado fio algum, isto ó, de quo a
IUllO tra n xp I'im ntar cont"11I o mesmo nUffiPro de fios
mn toda u _ til",).

I> \' - \"t I·Hic 1', por III io dI, um escantilhito de me-
tal/ 80 1\ tira t m ffectivamtlllte 011l,()4 de lal'gura, a tiro
d que 1\ xpCl'il"lIcin 8' rt>alise ('om determinado numero
d fi I ,

A prov 8 rilo effctuada no dynamometl'o dI Per-
l' 'nu", 1Il pr Ünizo da. adopç1o de qunlquer outro ins-
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trumento que subsequentemente seja reconhecido prefe-
rivel.

Para effectuar a prova u'aquelle dynametro, levar-se-ha
primeiro ao zero a agulha do mostrador do apparelho e o
cursor do parafuso, até que o indice de latão a elle preso
coincida com a graduação 10 da regua graduada em l' n-
timetros e rnillimetros, (PIP é movol sobre a mesa do ap-
parelho, e cujo zero será previam .uto levado a coin idir
com o índice do cursor da mola; -olloonr-ee-hn d pois a
tira entre as maxilas dos dois cursores, de modo a ficar
bem ao centro d'elles e perpendicular ás suas arestas; aper-
tam-se moderadamente os parafusos dos cursores para
segurar a tira, que deve ficar pr sn sem grand tensão.
Imprimirse.ha depois movimento do rota~1 o á manivella
com a velocidade de cêrca do uma volta por s gundo ; o
parafuso sem fim preso á manivella obriga o respectivo
cursor a desviar-i e do outro, _tere ndo sforço d trll<'l,':lo
sobre a tira até no s -u rasgnmento ; este esforço é (1':111 -
mittido tt mola presa ao outro cursor, (,lIj:L tt'n~ilo é indi-
cada em kílogrammns e fl'llc(;õet> pela agulha do mostra-
dor, L ndo na regua graduada o num 1'0 quC' coincíd com
o indice do cursor do pnrafuso, t r-se-ha, em millimetro ,
o alongamento do rotura; levando novamont a rcgua no
zero e desandando com a. manivelln até qu o dois frn-
gmentos da tira se unam, a differcnça entr o longa-
mento de rotura e a nova leitura da rcgua repl'es ntnr:'t
Iasticidade.
As resist ncias, alongam nto ela ticidades indic: da

no quadro n. Q J, serão consid radas como mínimos, 8 ndo
ap!luas concedida a toleraneia d 2 I ilogramma até li re-
sistcncia de :~okilogrammas, d(';~ kilogrlllDlIllls d'nhi
para cima,

Para efti dual' ost L 'amo ('onlll-8 (I num ,'0 de fio,
tanto no sontido <11\ urdi(lurll pomo no ela trama, em J cen-
tímetro, por 111l'ioele UlIl rUl/fll~/io , <}IHl Ó ulIla lu}' mOIl-
ta(llt em haste de colm.l, movol lI'Ulll tubo do l1l ~1Il0 1Il _
tal ligu(lo Il UIIl solido pó. O tubo (('nnina ]lO!' 1111l )lortll-
ohjecto, sobre o qual S(' ('ollo('a () pnllllO e. 1II11illlll') qu
8e ('olll)ll'ime lCVPIIWIllc ('Olll IIll1a IlIIuinn clp COOI' • t ndo
no ('(,lItro Itlllll Ilhortul'll (pta<ll':ula de 0"',01 d, Indo,
griulnada m Illillilllotros <111 ( '(lJ'I'l'ga (I 10JlgO cio
tuho,

O panno 8 rlÍ ('!tamu cndo }ll'ilJwir;IllH'nt< ('Olll 11m{,II'm
<I1I!lt pSl.I'll lhe (!1Willllll' t) P lIo. J'; « furro tt m Il f6rllln
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de um maço de base rectangular com 0111,02 de lado por
om,04 de altura,

Applica-se bem de face o rapidamente sobre a suporfi-
cio do panno do lado do direito, correspondendo as ares-
tas do maço pro. imamente ás dUHS direcções dos fios,
Raspa-se depois a parte queimada para pôr a nú os fios,
A amostra é collocada no porta-objecto, fazendo coincidir
com duas arestas da placa de cobre as fiadas Iongitudinaes
c transversaes do t tido; o quc só se conseguirá pondo a
lupa em foco,

Pan certos te .idos escuros, é conveniente auxiliar a
.ontagem elos fios da trama polvilhando a superfície do
tecido com giz branco, quc os pcrmittirá distinguir mais
nitidament , seguindo o me mo fio da urdidura ou contan-
do-o ao longo de uma diagonal em que formam salien-
oia ,

Põd - o também ra: gar um pedaço de tecido de 01ll,(l2
de lnrgura, chumu cal' a upcrficio, raspar o desfiar ao
POIH:O ' pouco, contando o fios qlle se "ao tirando o au-
xiliando c ta tiragem por ]Jl io do córtcs dos fios trans- •
V,)' ue qu V1'0 ficando a descoberto. O numero do fios
tirados, dividido pOI' 2, dlll'í~o numero de fios II 'um centi-
metro de urdidura ou li trama,

O numero de tio deve 01' o indicado no quadro 11." 1,
nt nd ndo- (lue o primeiro dos dois números inseriptos

no r ferido (1'11101'0 Ó o minimo concedido, não adíuittindo
tolerancías, mdo rejeitados, portanto, os tecidos (IUO não
tiver .m na urdidura. !UJlH'IIO mínimo, se a sua largura for
inferior II. normal.

Tumberu 01'.10 r jcitHd08 os tecidos cm que o numero
rle fios por c mtimetro, nu trama, for inforior em dois ao
minimo r gulalll ntar.

, or o rej 'itada RS peça , o tecido npresentar uma
difforeu d dois fio para mais do que o ma x imo admit-
tido, tanto na urdidura como na trama.

a primeira prova do conta 'em não satisfizer, far-se-
II egund II. m mo terceira, sem tirar a média,

': o )'l o , pre iarlll a t'1'aC'yÕ s de fios,

,o_ Vt.lUFlC

g to ex Ul .. alisa-a
- I) 110 I IEIIO DA l'l \I, ,\0

no quadrante proprio.

7,' II IlOLO

A pa ag III d pl'ÇIlS no rolo tom por fim v rificar a
id ntill ti o r gulllridado do tom e os defoitos,
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o rolo d vorlÍ ser collocado cm frente u pequena dis-
tancia de uma janella exposta quanto possiv I ao nort ,
sempre em tal situação que, ás horas do exame, o sol não
possa incidir directamente sobre o panno, nem qualquer
outra luz reflectida por superficic illuminadu das proximi-
dades, que possa provocar erro sobre o tom da côr do t '-
cido.

Nos pannos com correr de pello, a poça deverá. pas 'ar no
rolo no sentido da ponta grande á ponta pequena.

O primeiro exame será foito pelo avesso, com a face
voltada para a luz, verificando-se por transpar ncia o o
tecido é regular e igual monto tapado, examinando os ras-
gões, os buracos e 08 claros, isto é, o sities em que o te-
cido deixa pas ar a luz em virtude do irregularidade na
tecelagem, no apísoam nto ou no percheamento.

Proceder-se-há d pois no xnme do dir ito da P çu,
collocaudo-so os v rificadores contra fi luz, e verificando
so o panno possue a côr typo com as p qucnas differ nças
de tom inovitavois, principalmont nos tons .laros. Verifi-

• car-se-ha, tambem : s , o panno tem a conveni ute to adura ;
se está livre d corpos estranho , ta s COUlO pulha, fra-
gmentos de madeira, nós grand s, te.; s ~ as P" 'ga do
panno no rolo se formam naturalmente, ou s 1\ P )3. foi im-
pr gnnda do qualquer preparação mucilaginosa ou mal la-
vada, porquanto um punno completamente livre da mat -
ria gorda, que serviu de preparo para IL fiação ou para o
apisoamento, é macio, o cae tlacidam mt CID virtude do
proprio peso, formando pr gas uumerosn e I' eulur 8 no
sentido da largura,

O panno bom lavado não II ve cheirar a ranço, n nu a
snbão, ou d ixar nos dedos impr silo peglljo a . .A côr da
P Ç:L o a dos ourelos serA nitidu, uniforme c III ombras.

Stl o exame minucioso indicar in utlieicncia d la\'ug 'ln,
poderlL II peça scr devolvida ao forncc dor pltrl\ 8 'I' b II _
nciada.

Depois do e. ame ao rolo proeedcr-tH,-ha ao ahat do
<lefoit08 que nito importarem IL rt1jl'i~1o das peça. ,na on-
di~'ões indiclldas 110 n," t) da pre ente 8 'cção,

." AI'ItE('I.\~'\O Pla,os I. l'Jl)o

Durante Il pa8 agem no rolu, aproeinr-,.h o () pllllOO
teu,! o toque () fillum igttaes ao padl'ão,

E pelo ta ,to que melhor 50 Rpr cilL a qualidade da J.,
II. boa feltra)1 o ( a elnsticicllld do t cido m todo o
cotido , POI"lu:mto, 110 o dynamolllctl'o lLCCU a a la tiei-
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dado d um certo grupo d fios, tanto no sentido da ur-
didura como no da. trama, o tacto indica como esses fios
se ligam entr i pela feltração.

Para apreciar a força e a la .tecidade do tecido, segu-
ra-se uma parte d'elle ntr os dedos indicadores encurva-
dos o pollegares tendidos das duas mãos, e exerc -se
tracção obliqua ao sentido da trama e da urdidura e em
direcções oppostae, procurando, por meio do apoio da
unha de um do poli gare sobre a do outro, afastar os
fios, fazendo uma boI n no panno. Se ata bolsa persistir
depois de c ar o sforço ou. o panno se rasgar quando
se exercer tracçt o moderada, deverá concluir-se quo o te-
cido não po ue a con i tencia n m n elastecidadc conve-
niente , devendo. er devolvido ao forn ceder para o bene-
ficiar por meio de novo api oamento,

Poderá, também, fazer- a. eguintc prova muito vulgar:
s gura-sc na mão esqu rda um c rto numero do dobras
do tecido e pueha- rapidamente com a outra mão o
panno; ouvir, i-hu um ruido tanto mais S<lCCO c sonoro
quanto mai tapado, consi tente c lastico for o tecido.

,A finura da là apr ciar-se-ha pelos sentidos da vi ta o
do tacto. \ id ntidude ab oluta. com o padrão não poderá
obt sr-s , por i so que cada. fabricante adquiro as lãs onde
mai lhe convem, mas o que deverá exigir- e é que a qua-
lidad da lã em pregada não diffira sensivelmente da do
padr o, a fim do virarem differenças notavei no as-
p icto do fardamento (h tropas.

Muita v z a diff renças do finura da lã em relação
ao padrão ào devida li falta do acabam mto, espe-
ciahncnt II d ficiencia lo percheamento. N'esto CItBO,

o )lunno tiv r resi tencia, alon amonto e elasticidad
tlp riore 110 minimo tab lecido, poderá ser devolvido
ao fornec dor pal'l\ 01' b nef ·iado.

O panno com correr li pello, como são todos os pau-
no para guarniçoe, e tiverem o p 110 do comprimento

c ivo r o d volvido ao t'ornoc dor para nova tosa-
dlll'&.
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dà isto nos pannos escarlates, carrn zins e azues claros
para guarnições, os quaes, por serem d eÔl'CBmuito cap ti-
vas, têem maior numero de defeitos, poderão n'estes casos
ser acceitos taes tecidos com os convenientes descontos no
comprimento das respectivas pe~as, se o fornec dor con-
cordar com elles o não proferir retirar as pcça defeituo-
sas.

Reoonheoimento dos defeitos

Os defeitos que s encontram nas peças de panno para
o fardamento do exercito são:

A) Soluções de continuidade;
B) Defeitos superficiacs j

C) Defeitos de conte. tura •

.\) Soluções de euntlnuidade, - Comprehendcm :
a) Os buracos e os rasgões;
b) As passagens antes e depois do apisoamento ;
c) Os craidos ;
d) Os buracos de cspinçagem ;
c) Os buracos de agulha.

a) Os buraco» c (JS msgül's (o diílic i de d 'ohrir,
qunndo nao têein lima certa .-tplIsão ou formn dis imu-
lados por meio de }Ia SilgUllS antes ou d 'pois do api oa-
monto.

b) As pflS/irlgIIlS. antes do apisoani nt«, no carn ·t 'ri adu
pelo cngroesamonto <lo tecidn, pelo ClllJla uunento IIO lU
mo, qut' é vi ivel no de t'(ll' clara, P lo u I' I \"0, 1'1'-
«iavol ao tacto im todo slles, <J,uasi s mpr est der ito
produz enfraquecimento do tl't'i(~, importando o li
corr lativo no comprim mto da P \Il.

A P" bCl!/elllI, depois do api o III ntu, qu t êem np n
por fim evitar o augmeuto do hurneo ou l':l Ir I, v I'ifi '111'-

, o-hão facilmente por II 'l'cm tOllllldll COIll linha d C111' iva.
c) 08 ~el'zid()H, c}tll: l'OllSistUl1lcm ligur com fio d dn

cl,~ cllr do tecido 118 oln ,;'jos do contilluidfld (}lI ·11 ti-
ver, dcvidas li • "tm!'}1 o d nós ou de l'ol'f)l)S trllullO,
uão s( rito d 8t'ontlldos se forlllll b 'm ~,ito ou () fu ta-
mento dos fios for eh, }loqucnn '"t 'n, o.

ti) 011 b/ll'uco, de e'J1illçflgcm. qu' nito for III tom ldo ,
tê m diminuta importnncin, for m POII'O num '1'0 o e
aponll fi rcoptiv is d 'pois d Hill lllll milltlcio o.

e) Os buraco, de agulhll, m 'rll 1'0 do doi, ~ 1lI tric -
mento colloc'ados rn I'cln<; () 10 ~ to da l' ça, r produ-
z m- o II di tancins igull. 'S ti. partir dll ponta. grand , n
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tendo importancia 'e aquella operação tiver sido feita com
cuidado, empregando agulhas cylindricas de pequeno dia-
metro o cordel de gros ura conveniente, por isso que a
azúlha limitará. a afastar o fio. e a operação ru o tiver,
porém, ido feita cuidndosament , haverá afastamento das
fibra e produzir-se-h. o rasgões.

Verifica-s a exi tenda do imples afastamento de fios
ou da soluçãc dto continuidnrlv, exercendo tracção no ranno
no itio picado, porque, no primeiro caso, o orifício desap-
parecerá, largando mai no CR o d haver rasgamento.

II) Defeito superflriaes. - O defeitos qu affectam a ap-
par ncia do t cido ito :

([) As mancha ;
i A sombra ;
c A. barra ;
li) O' v tigio de c pinçagum ;
e) A irregularidad is du tosadura.

(/) As mal/dias sao o mais importantes de todos os defei-
to ,pela lia fn quem-ia • div -rsidade, e n'alguns (,llSOS,

como quando e tratar d nodons de gordura e outras eli-
minav i pi la lava rem, d v m a pcças '01' devolvidas
ao forn cedor para li be neficiar.

Quando, porém, a nódoa for m indelev 'is, occa iona-
rão o d conto corr spondentos no comprimento da peça
ou a ua r j iç. o, 8 gllndo R importancia que cllas tiverem.

Nos pRnllo COIU corrr r do li -110 ha certos accidentes
qu produzem o ffi ito do uma nódoa de gordura, taes
como: o rr piar do l' 110 JH'la }ln' a l10 dos dudo ; (I lustro
c mid I ))('18 n çito e urna rota d llgUR arra tada p lo va·
por durante a vapol'i açlto; a modificll~ilo do tom dovida á
luz reflectida na dobra (lo panno e o ('xccsso de prcssl\o
m c I'Ul pOJ"('õ do tecido. Para distinguir, entre e tes

cl feito, o Ilpplll'cnt do v rllllcll'iro , Y l'iliJ_-ar·se·ha se
mancha • r produz 11I ) mctriClllIH'ntc no sentido da

lal'gur do plllll10, como ncollt('ced so forem devidas á
ah orpçli dn matl ria ron!a Iluxiliad!l. pela )Ires 10 e pelo
cn10r durnnte 1\ '"llpori açIio, e , amillnr-sc·ha o 8PU aveBSO
1 "anUlncl o pello 1ll div r8a, dirc('ço s.

b) • e n lDan laa tiv r m grande ·tenslto e contornos
inde iso • qll ('nt o c dCllomiullJll somlJras, podem cllas
cr d vid s li ln "agem illlp I'feitll 110 sai.' do pisi\o, por

imm r o ~'U li II uja ou fort mente alcalinll, ou por
qllalqu r a cid nt orrido n c ldeira dOI pannos tintos
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em peça. Estas sombras, quando comprovada a sua exis-
tencia, importarão quasi sempre, em virtude de suas gran-
des dimensões, a rejeição da peça.

c) As barras são faixas tranaversaes, da largura do
panno, produzidas pelo uso de canelas de trama com uma
eôr ou um tom differ nte do da p ça, podendo a eôr ter
sido alterada por difforentes causas.

Esse defeito nota-se principalm nte na. m Relas, por
causa da difficuldado em obter nas cardas uma mistura
regular das liis das duas côr s que dev m constituir o seu
fio. A exi tencia de barras em uma peça importa um des-
conto, pelo menos, igual á largura rl'ella .

d) Os veetiqio» de &lJ>inçagem, que mais ou meno appa-
rentemente se notam lI. suporficie dos pannos por causa
da extracção d palhas, nós, cardos ou p 110 de jarra, ti-
rndos d pois do percheamonto, por haverem c capado :\.
escolha da la e á ospinçugom, não ter! o importancia : e fo-
rem em pllqueno numero c pouco appar snt s. Em caso
contrario produzirão descontos ou mesmo a l'l~oi<:l\o da
poça, segundo a ua influencia.

Nos pannos escarlates c carrnezins a extracção dos cor-
pos estranhos, feita depoi da tintura, d i. 1\ V r pon-
tos esbranquiçados, po!' haver sido posto a d scob rto o
interior de tecido, sempre mui claro do que n uperfici .
Se esses pontos forem muito numerosos, deverá 1L p ça ser
beneficiada com novo Lanho de tintura,

e) 01:1 defeitos da tosadura; todos reparavcis por !li sio do
novo acabamento, são : altos d pollo, que nr o 00'1' Il to-
adura ; clicadas, isto 6, cértes irr guIar (lo pollo li .al-
vns, resultantes do fio haver ficado flua i xnuplotameute IL
descob rto ou do pello ter sido arrancado pela ma hina.

C) U,'feitus dr. rnntertura. - Os def ito qu podem nffe-
ctar n eonte.·turl\ cIo lN'ido silo:

a) Os fios atados j
b) Os nos grOSSOH,os Jl(',S e () Lnrbot 1\ j
c) O cJuros ;
d) Os accieI >nlcs do pis: o ;
Il) A 1)J'~ga ;
f) Os tios replL'ndos j
g) ()s our lo. f1udulIllto ;
li) O our lo repu. ados,

a) O jio atae/os s:'o '01'<13 c h,cito c op lO, pro\" -
)li ntca da quehl'll de fios da urdidura, qllt o te' I:o ntoll
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sem o repartir exactamente nos dentes respectivos do
pent . E t 8 defeitos, que se reconhecem observando o te-
cido pelo avesso, nao nffectarn a sua solidez, se o panno
estiv r bem feltrado ,

b) 8 fio grossos, ()' nlí.~ e os barbotes só tP m importan-
cia quando forem visiveis á superficie, produzindo cor-
dões salient s ou relevos irregulares facilmente reconhe-
civeis ti vi ta ou ao tacto.

c) Os claros, na trama, 8aO faixas transversaes, em que o
tecido é m no' tapado, provenientes da trama empregada
8('\1' de different gros um ou de não atarem bem afinados
08 descan ..o. s claros, na urdidura, resultam da menor
gros ura do fio ou do afastamento anormal de certos den-
t do p nte, deformado p lo uso, ou finalmente da falta de
um fio que quebrou. }., te defeitos só têem importan-
oia quando o tecido, e mo trar menos resistente no sitio
em 'lu xi tem.

d) accid IIi
fôrma indecisa,
te, ma s põd
gado.

do pi ão produzem claros irregulares e de
m que o tecido não só é menos resiaton-
apr isentar desagregado ou ainda ras-

cinco do pil<QO provêem de um attrito energico
exercido sobr o t cido durante o apisoamentc, ou da
ncçlo muito prolongada dos di cos do pisão sobre um
det rminado ponto, quando o panno toma fi' mesmas pre-
ga .
E te doe ito alteram sempre mais 011 menos a côr e a

u}> rfici do t cido, pr duzindo não poueas vezes o cnfra-
qu 'cimento do pannu, podendo, portanto, motivar a rejei-
~ o da II '11.

Quando o vinco 1110 ojam muito apparentea, estando
O panno I' tendido . obre uma mesa, o defeito nito terá
grund importllncia.

O ri cos da perchu lo traços purallelos aos ourelos ln-
t 1':1 , distinguindo- c do »incos do pistio em que estes
8 o obliquo por pnrt da peça, cm quanto aquelles exis-
tem m todo o comprim nto do tecido, podendo motivar o

11 !lcn 'ficialll 'nto.
( ) vinco da liI'fllBa di tinguem· II dos do pisi\o em so

r produzir m ,'m tril'lll11 I1t na outm metade do t cido,
o que não aCOIit co quando dcvidos lí acção do pisito.

) A prega ou folie no defeito devido a má colloca-
, o nos l' rtõe dll prensa, que não ó possivel tirar com o
fi rro qu nt , e qu , p r i 0, 1ll0tivnrAo ae contos 11U8

p ç .
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f) Os fios repuxados na largura da poça, defeito pouc'o frc-
quente, constituem faixas transversacs em que () tecido se
apresenta franzido, endo produzidas: pela desigualdade
ela trama; pelo 11S0 de canelas ele fio d numero <litro-
rente ; pela trama desigualmente hatida pelo pente ; pelo
fio mais to rcído, e portanto dfl diffe ....ntp elnsticidnde, "1'-
puxando a fazenda pelo fio mal vapurisndo, tendo }lor is o
tendencin para formar armeis e contrair-se, c, finalmente,
quando se emprega trama molhada, pela differ nça de hu-
midade nas canelas.

Para verificar se realmente c. ist m nrrepnnhudos, ou
se estes são apparcntes, ó nec 'Ksar io ob ervar os franzi-
dos d perfil c á altura dos olhos, principalmente do lado
do avesso. .

Estes defeitos, quando numero ·os, dão legar a de conto .
g) Os ourelos jluctuauiee são o resultado da tCIlS:tO ces-

siva ou da retracçâo insuflieicnte dos fios do 0\11' lo' f(IIO,

sendo mais gro .sos (1'le os da urdidura, Ot'('I1)lam mai es-
pa 'o 110 eylindro soflrem mPlI08 :ll'i o.uu -nt», fi 'lI1Hlo'
por isso () tecido mais comprido IIOH ('.'lrClllol:I lat -rnes do
que na parte média.

h) Os ourelas ,·t'/JU.l'(tdos são produzidos }lOt· UII1 C.·('(·SSO

de con tI':lC~'íl.{) dos ourelos.
11~st s dois ultimos defeitos quasi sempl"l' ti appar e m

quando ( tiram os ourelos c, })()I' isso, sI) importal'.lO r •
j 'içlto qu:mdo persistirem no panno.

AvallaçlLO dali dOducçÕ08 por dof Itos

.A ([t'(llitt~'Tíoda.~ dl'ducçíje. motimda ])1'10 ,l,,~,ito ba.
scar se-ha:

a) Na dimensões (1'oIlP8;
li) Nas distlll1t'Ías rl·lativas ;
c) Ta qualidaue dos tC('idos p na. perda qll I PI) • m

produzir 110 ('lÍrto dos diffcr '111('s Ilrtigos d f. r<lnlllpnto.

a) A extensl () (Ias il\l"n dovcr:\ 8e)' mnpr' avaliur! L peja
SUI)('I'fil'ic do )'C'clllnglllo cil'('ulll ('rip!o tl I (JIl I' I'Ím troo

b) Na aVlllillt·lto da })O i~lto d:l ta 1'11 attelld(·)'. e.h L

qu l'cl V311l d importlL11cill.: qllando (l tej.lln muit )lro.·i.
mlls umlls tln outl'llS; quanclo O('('UPl'lll lima ZOIl/L tl IILI"

gllrn. pro. illl lJl ntl' iglllll n (I PI 'II, 011 '1ullndo II ]lo i,'lo
lC'ja symetrica (Ill J'pl;u,l'to no fH to, por is o quP o '(ht
do fiml 111<nto (lI)' ('i IIIl ' mlml ut( OIU l P <'. d lIr I
)on~itlldiJlallll nte.

Em cont!'apo i~1o, os cl f, ito te!': o m no!' impor ti i
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s os buracos, ra gõos, nodoas, etc., estiverem junto dos
our -los lat raes ou do f sto.

c) .1.'0 panno para capotes ou d sstinudo á manufactura
dos artigos de maiores dimensões, as deducções por defei-
to deverão 01' importantes, por isso que um só d'elles
poderá inutili. ar para o córte grande porção de tecido.

'0' panüos para dolman o calçõee, e na Hanolla, poderá
hav r maior e melhor aproveitamento do tecido, por isso
que o differ nt córtcs quc elle soffre têem diversas di-
m n. ÕC~, relativnment pequena; portanto, n'estes te-
cido , será menor o desconto por defeitos.

\ind menor (1 sconto soni. feito nos }launos para guar-
niçõ , visto qu uo P flu nas as dimensões dos oórtes. O
de conto n' t tecidos erá proximamente igual á super-
ficie total defeituosa.

As doduçõe no comprím nto serão, por cada decime-
tro quadrado do uperficio dcfeituo a: nas me elas para
capote , OQI,O~; 110 1'3.1111011 para dolmans o calçõ('s,
o Iluuella, O"',UI:) no d tinudos a gua.rnic;õos do 0"',008.

B tes l'ocflh'icnt nunca poderão produzir doduc;ões in-
fcriorca a OW,1, COIJl ixc 'p~ão d08 plLnIlOS para guarni-
~o· nn quo o minimo (lo dascont» t!crá de 0'",0[,.

Ouando houver defeitos muito pro. imos .ntre si o de
pcqueuns dimen () , II avaliacâo da auperfieie d ·f ·ituosa
f:u'- o-lia l'~la ·il' 'UIII cril' ':LO elo UI1I l'cciangulo <luo os
COII tenha.

E l. Y. • AJO I) \8 c"om
cOlllpr~hende :
tom da cor com l'cla~ã:o ao padrão

typo;
11) r dfi aç o da ma~ ri cora~lte;.

laneira como ti dita Illat na fOI applicada.

A) pr da( o du tom da cúr. A apr cia~ão do tom da
e r d v rã r ~ it por in p 'eção ocular, comparando o
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tom do tecido com o do padrão, que será conservado ao
abrigo da luz.

Este exame, muito fácil e simples na apparencia, é, to-
davia, bastante delicado c poderá induzir em erros, se não
forem tomadas as diversas precauções. O contraste das cê-
res e a maneira diversa como a luz poderá incidir sobre a
superfície dos tecidos, principalmente dos que tiveram aca-
bamento completo, que parecem mais claros do que se ti-
vessem sido bem vaporisados, quando conservam o brilho
da calandra ou da prensa, são circumstanciaa quo devem
ser tomadas na devida conta.

A lição dos factos confirmada pela doutrina scientifica,
exige que, na verificação das côres, a vista descance du-
rante momentos, de espaço a espaço, desviando-se para
ponto differente do observado.

Não procedendo por esta fôrma succed d que um de-
terminado tecido pareça mudar radicalmente do tom ati·
de côr, durante uma obs rvação prolongada. Assim, fi-
xando d moradament uma certa côr, verificares -ha qu
ella parece aclarar successivamente. Este facto produz- e
rapidament com as côr s vivas, como o scarlate, em
que se torna frisante o contraste com o verde azulado.
Examinando euocessivamente duas côres, nota-s que uma
d'ellas se mostra mais carregada, se for vista d pois da
côr branca ou de outra mais clara do que aquella. O
panno azul escuro, visto depois do e carlate, par ce esver-
deado. Consequentem nte, para qu tae confu: õ s e nao
produzam, urg descançar n vista d quando em quando.

U) Ensaios dus matérias corantes. - Os n aios que vão
doscrevcr-se são exam s rapidos e summarioa, ficando r -
servado ao verificador chimico o direito do empregar to-
dos 08 meios qu julgar convenientes para reconh c r n
identidade das matérias corantes c a solidez da tintura.

No ensaio das mataria corante lUpr gnr-a '-hao
clusivamcntc reagentes puros e da m Ihor qunlidnd , e
uteneilios do vidro c d porcelana, a fim d que a mat -
ria prima d'ellos não possa 01' atacada p lo r agent "

Exame do anil, - Tratar- l -ha um pedaço de tecido, li
01",05 X 0111,05, por agita acidulnda pelo acido ulfurico
(100 dl' aglln distillada para lO do acido sulfurieo puro
d G6f1 B.), que se ferve durante dois 'L tre minutos, n: o
d 'v ndo o liquido CÓl'/l.r n m mudaI' a CÔl' do t cido .•
o liquido corar do :ll,ul mais ou m n08 CBV rllmulo, ()
tom da côr do t 'oido nfraqu cor Boa ivohll ntt, II por-
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que a matéria corante é azul de anilina ou o carmim
de anil (sulfato de anil). Se o liquido cérar de verme-
lho, rosa ou violeta, e a côr do panno também mudar, é
porque a mataria corante é um azul de alisarina ou houve
cobertura, isto é, sobre o anil foi dada uma outra tintura de
sandalo, urzela, t'umpE'che, etc. A cobertura será de pau
amarello se o liquido se tornar d'essa eôr e baixar o tom
da do panno. T'e tes casos o tecido deverá ser rejeitado .

• e o liquido acido ficou incolor, e o tecido não baixou
sensivelrueut de tom, é indispensavel comprovar a exis-
tencia do anil, porqu certos azues de alisarina resistem à
acção do acido sulfurico. Com st fim lava-se muito bem
o pnnno retirado do banho acido e dissolve-se á. ebulição
n'uma solução de soda caustica a 10 por cento (DOde agua
distillada IOde 'oda em eylindros) ; poucos minutos de
bulição bastam para dissolver toda fi lã, devendo ficar o

anil in oluvel c em pó o liquido alcalino sem a côr azul.
. Verifica- •e a tintura foi dada na lã, examinando se
o côrte feito com uma tesoura tem o tom da superfície do
panno, ou se apresenta. tom mais claro no centro da sec-
ção e mai scuro 110' bordos, dev ndo n'este ultimo caso
ser rejcitr da a peça.

erà também rei itado o panno que se tornar mais
claro, quando raspado com uma faca afiada ou esfregado
energicamentc com uma . cova d sedas de porco.

Eirame da codionilh«. - Dissolvol'·se-hã.o lr> grammas
d alum n de pota: io cryatnlisado o incolor em 500 gram-
mas de agua, levada :í. ebulição, mergulhando depois a
amo tru do tecido c. earlate quc, se for tinto com cocho-
nilha, tomaré a côr purpura ou carmezim mais ou menos
carr gada, ficando o banho com o mesmo tom.

a cêr tu o mudar d tom, ou desappnrecer, é porque
o tecido nno foi tinto com oochonilhs , devendo, por isso,
ser r ~ itado.

pllnno c carl to ou earmezim, mergulhado n'uma so-
luç, o do ('ido cítrico a. 20 pOl' c nto (80 de agua 20
d' acido citri 'o cl'y tallisl\do), fica com II. côr alaranjada.

Í<; ne' rio, ttllllhclll, o 'uminar se IL mat riu eorante
}llmetroll L m o t ido porque, de contrario, o panllo bran-
qu arlí com o t mpo p la acção (~Ile c,ova. ;or~aJldo um
bu do d t ('ido e o centro do <'orto tiver senslvehncnte
o me mo t 1Il d~ up rlici' do }lanno, é porque n tintllrll'
foi b. m da la.

R.tUm c/o lJé de anil no pa1l1l0 pl'efo. - Ferve·se du-
I'nl\t doi tr minutos 1\ Illno tl'll do panno n'llm La-
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nho composto de 10 partes de acido sulfurico puro de 6üo B.
o 100 de agua distillada ; lava-se muito bom, para lhe ti-
rar o tom vermelho produzido pela acção do acido sobr ,
a tinta preta, e sccca-so, auxiliando o OIl_'UgOpela pres ào
do panno entre papeis absorventes. O tecido, depois de
secco, deverá ter, pelo menos, o tom do azul claro para
guarnições. Rnspnndo, o tecido não deverá branqu ar, c
cortando-o, apresentará o centro do golpe do me mo tom
da superficic ; no caso contrario o pó do anil foi dano cm
peça e o panno será r deitado.

C) Rnsaies physicos. - O panno não deverá córar o pa-
pel b1'l\11CO, quando esfregado n'olle ; morgulhado durante
vinte e quatro horas em quatro a cinco vezes o 'eu peso d(
agua distillada, deverá apresentar a mesma côr d pois de
secco e a agua ficará incolor e neutra 110 pap I d tornesoJ.
Este mesmo resultado s obterá mais rnpidament fero
vendo, durante cinco minutos, o t cido com agua distilludn.

A côr do panno nao dev rá mudar nem «nfraqu '01'
pela exposição aos raios solares rlurnnt quinze dias.

11.0_K A?m DA NA'l'llItJo:lIA nA FIBRA 'm.·TU.

Verifica-se se foi empregado no tecido o algodão ou
outra mataria tcxtil de origem v get. 1, fazendo ferver um
bocado de panno n'uma solução de 90 partes d agua (li -
tillada e 10 de soda caustica em cylindro . A IA di olver-
S -ha completamente <', 8 houver materia vogctnl, ticará
esta insoluv I, devendo o }lI'OCC BO de fabrico IH r con id -
rado fraudulento.

12.0_t: ',\ Iii) DA lMI'I,:mmAIIII.I1I, DF.

O panno para capotes dev 1'1\ ser cntrerrue impcrmcn-
vel, o quo se Vl'l'ifit'llrIÍ prendendo f) dccimetros quadra-
dos do p1\1l110 n'um bnstidor do mndoirn, ele modo qu II
tecido formo lima bolsa, cujo fundo ('s(l'jn pro illlal1li'nte
orn,07f> /lbaixo do bnl:!tidor e Ileitnnllo :l"Il/l llH boI, n im
forllladn, qUI' não devorá gOtljlLl' no filll do vintl' qu t)'1I
horas. Em ('liSO contrario, Sl'rIÍ o }lanllo cllh'cgll! no for-
nOl'e<lo1' pnm soll'rel' novo banho.

Classifioaçito dos tecidos min doa

o (' ame (l()~ (!'('idos ( a !:HlII ('Olll)lIlrUt;ILO ('Olll o pn·
tlri'ie t11'l () feitos pl'l'a por PO('II (' j:hlllli por I I
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A elas .ificaçêo das pe~as examinadas será: approt'a-
das, esperadas c rejeitadas.

, rito consideradas esperadas.
dor, para serem bencficiudas, as
seguinte' defeitos:

1.o Falta ou O,-C sso de peso comprehendido em limites
inferiores aos que motivam a rejeição (2 por cento abaixo
do minimo e 4 por cento acima do máximo admittido) j

2.° Numero de fios, a menos ou a mais, que não attinja
o da rejeição j

;3.U Lavag m in ufliciente j
LO Menor apisoumento ;
5." .Mau cspinçameuto ;
0.° Mau p ircheamento j
7. o ~11Í.ou in ufliciente tosadura j

•o Tom qu não acja ensivolmente igual ao do pa,
<1l'10;

!I.O Nodons em grande nu mero , nos tecidos tintos em
p)aj

10.0 I' inahn nte, (ll'f!'ito facilmente removíveis, cm di-
\'('rgcllcia (10m o re pectivo padrão.

(~IIr1nrlo, durante () exume de uma pt'l;a, so encontrar al-
gum II feito li c ptivel d. de apl'al'l'cer pela bencticiação,
coutiuuar- o-hão, não oh tlinte, os exames recommendados
!lI pro entes iII truceõo ,colll . cepção da. pl'ovas dyna-
lllollWtl'ic'lLS, qu I'0dt>rao deixar de se fazer.

A 1'°1',1 ISP' nulas Sl'I-:tt1 I't;jeitlulall 110 segundo exame,
IIuando (I L'lI íicium snto c igidoll não satialuçmu lís eOIl-

diçoc (1 vidus, mborn o d efeito encontrado possa desappu-
r c r pelo beu Iiciumeuto.

• 'I' o I'tjGifudas. peça que tiverem 08 seguintes de-
feitu :

1.o Qu Ildo o our lo da ponta grando não contiver todas
;1 indicaço pr' criptas no 11.° Ü." da secção 111 do pro-
(·l1t· cnpitul0 j
:'.0 (tu. 11(10a largllr for O"\OlG ill~'l'ior à minima to-

Icrad ;a.o uantlo p o por metro quadrado não for o mar-
cado no Dl mo Cjlludro i

I," luundo ti\'{'l' III o IHj~O d 2 por conto abaixo du
nillilllo 011 o d I JI I' ('I'ntll nl'illlu do m:tximo ddtlrmi-
lW lu j

c entregues ao fornece-
peças quo revelarem os

.) o (-lu IId ti fiz l' 'UI :\8 provas dynamomctri-
•l j

t.O ~ll nu num ro d· fio , por l' 'ntimotl'o, na urdi·
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dura for inferior ao ininimo estabelecido, e nuo tenham a
largura de 1''',40 ;

7.o Quando faltarem mais de dois fios na trama;
8.o Quando tenham dois :fios a mais, quer na urdidura

quer na trama;
9.° Quando não tiverem o numero de fios, tanto na ur-

didura eomo na trama, indicados no quadro n." 1, tendo
em conta os limites prescriptos no n.OI G.o e 7.°;

10.° Quando aos tecidos faltar o toque, ou a 11\ seja de
qualidade muito inferior á. dos padrõ 'S j

11. o Quando os t cidos tintos m lã, c os tintos III
peça, que j:í houverem sido b neficiados, não tiverem o
tom sensivelmente igual ao do padrão;

12.° Quando os t cidos hajam .offrido proces os d ulti-
mação considerados frnudulentos ;

1:3." Quando apresentarem grande quantidade de d fei-
tos, taes como barras, claros, serzidos muito frequente
ou repetindo-se periodicam ntc e outros analogos ;

14.0 Finalm nte, ali peças que, pelo numero do d feito
nnbors pequenos, apr sentar nu torn m impos ivel qual-
quer b neficinmento.

Quando, durant o oxam , a commi s :lo encontrar um
motivo de rljcição que possa originar recur o, continuará
o exame dn peça, ainda Il\1e defeituo II, marc. ndo todo
os outros defeitos usceptivcis de beneficiamento.

CAPI'lIJLO III

('onlllçO(' t('ChIlICl\M relatlvn 1\014 tecldo 11, nlrodllo

SECI' \ () J

DisposlQõos gero.os

Os tecidos d algodão Olllpr eados na manufuctura do
urtigo de fardamento (' d outro pum erviço do ix r-
cito a o:

Jotim para jnl ·C()~ (' calçns ;
Panno cru para cnmi as, (' rutila, I'I'0nl111 forros :
Panno cru para lcnco
Toalhlls j
Lenços.
Todos estes tecido, qu ,\Irão de fllbricnç/ o n .ional
di tingm'lII entre i pelo ponto do t .cido 1)(lo " o por

m tro, pelo numero <I, tios o (I d l ti •
a tr PC;lto I pela tintura, qu
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EC~'\0 11

Oondiçõea de fabríoo

,'AT UEZA liA l'mB.\

algodão . r<Í de boa qualidade, puro, de fibras com-
pridas, em fio r guiar o torcido igual, nao contendo impu-
rezas.

O, fio da trama não terão preparo e os da urdidura
apena a qu 'cja indispcneavel li. tecclag m,

A gommngem (lU se tiver dado ao fio da urdidura não
d sverá I' tal quo tique dema iado rígido, nem tenha cheiro
d farinha azeda, fermentada, ou de sebo; o panno, quando
Ta gado ou c. fregado na mitos, não devorá desprender pó.

Toda /I. addição de COIlIl, gommu, glycerinn, kaolino,
te., com o fim d di simular defeitos ou dar nos tecidos

um pe o fictício, r:í. con iderada como prol' sso fraudu-
Imto.

O cmpr go da oalandra rcduzir-ee-ha apenas a indirci-
tar o panno, em produzir' o e mugamento do fio.

III .. :.· ..0(;' DA.' PU,AS }: OI'JU:I,OS

110 •
P a d v ni traz ar ligadll li ponta exterior UIIl
nt mio a firma ocial do forn rcedor, II de igna-
iid , o num r da fi 'Il o d mr tI'O •

I' EI'!'O\A I1Y UH'METlIll.A

O, o num ro de tio e o
indicado no quadro II." 2.
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o peso normal ti o do tecido secco á temperatura de
15° centigrados, quando o estado hygrometrico varia en-
tre 60 a 80 por cento.

SECÇÃO III

VerifloaQã.o dos teoidos

As operações da verificação dos tecidos de algodão com-
prehendem:

j •o O exame do ourelo da ponta exterior;
2.° A medição;
3.° A pesagem;
4.0 As provas dynamometricas;
5. o A contagem do numero dos nos;
6. f) O exame <10 numero da fiação;
7,° O exame da torção.
8.° O exame ao rolo;
9.° O reconhecimento c marcação dos defeitos;
10. o Os ensaios chimicos da materia textil e das substan-

cias corantes;
11. o O exame dos preparos npplicados aOI) tecidos.

1,· - xxA'U; 1)0 ouum.o
Os ourclos das pontas dev rao ser tecidos com a p ça.

e nunca n ella cosidos, sendo este facto motivo de rejeição.

2,° \1EIII(,''\0

A mcdicão far-se-hu pelo modo indicado no H.O ~.o da
secção 1I1 do capitulo JJ.

A medição encontrada a mais da marcada no rotulo
reverterá a favor da fazenda. Ao comprimento total da
peça nbatcr-se-ha o desconto total por def itos, avaliado
até ao decímetro.

A largura real definitiva considera- o n' t 'S t icido
igual á largura bruta, porque os ourelo 1 teraes ntram
nas manufacturas.

O calculo do comprimento real da P 'ça scd f ito con-
forme ficou dito no referido 11.° 2.° da scc~ito III do capi-
tulo II.

,:,. -l'LSAl.I;M

As peç.u:Iser o c taminadas antes da pu agt'Ul, a fim de
verificar se contêem substanelua estranha ,til corno ge-
latina, glyct'l'ina, amido, l'\1\'S minerae , I'Ü'., tjn '( III ()

fim do augmcntnr o PC'o OH com o do modificar o tado
hy rromutrico do tecido, lH'OCCliBO e (l qu, III qualqu r
dos c 80 , será consid r do ir udul nto.
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A pesagem far-se-ha conforme foi indicado no n, o 3.0
da referida secção e capitulo, não se deduzindo o peso
dos ourelos lateraes e o das pontas.

erao rejeitadas as peças que tiverem um pcso não
comprehendido nos limites indicados no quadro n." 2.

4.° -PROVAS DY~AMOMETRTCAS

Executar-se-hão conforme foi indicado no n. o 4. o da ci-
tada secção e capitulo, dispensando as provas de alonga.
mento e de elasticidade.

Convem que a tiras, que serão cortadas n'cste caso {t
tesoura p la difficuldade que ha em rasgar alguns teci-
dos, tenham maior largura que a exigida para exame,
a fim de qUI1, desfiando-ar convenientemente até as
levar li largura necessaria, haja a certeza dc que as pro-
vas se fazem sempre com todos os fios inteiros.

5.0 _ COo TAOJ'.lM DOS l'IOS

1~ applicavel :i contagem dos fios quanto se disse no
n." 5." da secção e capitulo mencionados, não sendo ne-
cessario chamuscar o pello por estarem apparentcs.

G.• - . UlU;:HO DA FIAÇ,\O

Este exame será realisado na balança própria.

7.° 1:' Ai.. : DA 'l'oJtç'\O

E te xame reali .u-se com o torciometro, mas só tem es·
pecial importancia no cotim.

O fio d'cste tecido deverá ser composto, tanto na urdi-
dura como na trama, por dois cabos, um branco outro
pr to, tendo cada um a torção de duas voltas, pelo me-
no " por contim itro, l' o fio O mínimo de seis voltas em
i rual comprimento-

11,". t:X.\MI: AO ROLO

exame dn Jle~lIs peln parte posterior mostrar.t a rc-
glllal'idHIlt. do t rido c c rtns (I .feitos, como buracos, fios
partidos, etc.

O e "ame do tecido pelo direito indicará se contém cor-
po e trnnho casca, palha, nós grandes, bnrbotes c es-
trangulllJllento'", se o tom dos tecidos tintos é o do padrão
com 11 aríantes inevitnvuis c S6 apresentá nodoas.

Ro o c am do tecidos tintos indicar defeitos, que se
P" sam r m dinr iom uma lavagem, poderá n peça ser
devolvida no forn cl·tIor p:lrn beneficiamento.
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Depois do exame ao rolo, proceder-se-ha aos abates dos
defeitos que, podendo prejudicar o córte, n)'io importarem
comtudo a rejeição da peça.

9." _. RECONHECIMENTO ]~ MARCA<,'ÃO DOS DEl!'l:ITO:-;

Os principaes defeitos que os tecidos de algodão pode-
rão apresentar são: ondulações ou franzidos provenientes
de uma tensão desigual dos fios da urdidura: series hori-
sontaes de nós na urdidura; buracos causados pela quebra
de fios da urdidura; claros produzidos por um p nte em
mau estado; fios duplos da trama passando pelo mesmo fio
da urdidura; anneis ou laçadas, provenientes de porção de
trama que se não estendeu completamente durante o pas-
seio da laçadeira ; estrangulamentos, causados por uma
tenção cxaggerada da trama; barbotes ou dilatações dos
fios, provenientes de naçito imperfeita.

A ext nsão dos defeitos será avaliada, como se disso 110
n. o !) da secção {J capitulo preced ntemente m mcionados.
Os defeitos mais importantes deverão ser marcados pelo
fabricante no sitio correspondente do ourelo lateral, por
meio de um pequeno cordão branco; os que forem encon-
trados a mais durante o exame serão marcados pela mes-
ma fórma e circumseriptos por um traço de giz, tanto
pelo direito como pelo avesso da peça, a fim de não ·ó
chamar para elles n attenção do alfaiate, mas da verifica-
ção poder comparar a exactidão das dcducçõe realisa-
das.

A dedução serú de 0111,15 par cada decímetro qU:I-
drado de superfície defeituosa.

lO," - E. -A~IJo: II )'lNHAIO I>AH ('()ln:s

O exame das côre compr hendo :
rt) A apreciação do 1'0 pe ·tivo tom cm r laçlto ao padrão;
b) A verificaçâo da sua solidez.

a) AJlI'eci((~tllJ do tom da cõr. - O exame do tom (ln côr
far-se-ha por inspecção ocular, empnrando o tom do te-
cido com o do padrão,

b) Vel'Uicaçl1o da solidez da cõr. - O }>unno po to du-
rante quinze dias á luz 801ar não deverá mudar enaiv I-
mente de tom. 11~sff(~gad()sobr pap I brnuco não II dev
córar ; mergulhado durante vinte e quatro hora m agua
friu, ou fervido com IIgua durante cinco minutos, não d .
vtlrá mudar de cô r , depois do 8 o o, ficnndo n 'lia inco-
lo)' p. neutra ao papel de tOI'JH'Sol.
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Lavando o panno em :Igua e 'abao, Li temperatura de
40", não deverá, depois de seceo, tornar-se de côr muito
mai clara; mergulhado durante dois a tres minutos n'um
banho frio d \ uma parte de acido ehlorhydrieo e tres
partes de agua, não deverá mudar sensivelmente de eôr,
depois de bem lavado e secco.

Alem d'ester ensaios summarios, o verificador chimico
pode râ. empregar 08 demais processos de investigação que
julgar convenientes para apreciar a solidez das côres.

verificaçl () faz-se fervendo cm agua dietillada, du-
runte alguns minutos uma porção de tecido previamente
Sf>CCO 11 ) Ou \, lavando depois muito bem e repetindo esta
operaçi\o quatro 011 cinco vezes, Pesando O tecido de-
poi de secco e subtrahindo o peoo obtido do peso primi-
tivo, ter-s -hn a quantidade de prcparo, r-uja percenta-
cem nuo deve exceder 10 por cento.

\T 'ritiC 11.- '0 e o panno contém gOJllma de amido ou de
farinha cortando em diflerentes sitios da pc~a tres poda-
)0 de tecido, de 10 centímetros quadrados de superfície,
faz ndo-os f rver durante um quarto de hora em I litro de
agua di tillada ' deitando n'esta, depois de fria, cinco go-
ta d olucçâo de iodo (:!O gl'llllllllaS de agua, 1 gramma
di iodo 2 grammas do iodeto de potassip). Se o liquido
azulnr, rá indicio da presença de matéria amilucea no
tecido,

1':11"8 conhecei' a quantidade de substancias mineraes
qlll' () pllllllO contém, queimam-se :! ~l'Ilnllnao de tecido
cepo n 100 "I1'llUl cadinho liberto de pOl'('elana de peso
con" ,ido até d aIJpurccer todo () carvao; (l(lixa-se arre·, I 'fe r p a- " \ percentagem (as CInzas nos ttlcidos de
:LI 'or! o ilHO dt'\'cr{l pll ar d~ i3 pOl' ('('nto.

E('~'AO t \.

Classifioll.çao dos teoidos examinados

IIIltregllc
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2, o Os pnnnos qU€l conti verem nodoas, mas poderem ser
melhorndos por urna nova Iavagern ;

;3,0 Os panllOJ:; que, não sendo COUf()I'lUCi:i com o respectivo
padrão, tiverem com tudo defeitos facilmente corJ'lgivcn"

Quando, durante o 'xalllll de uma peça, se encontrur al-
gum defeito susceptível de desappar eer pcln bt'neticia)ito,
continuar-se-lia o e.' ame nos termos recouuuendados uns
presen tes instrucções.

Serão rejeitadas as peças que aproscntarem :
1.o Largura inferior lÍ. toleranciu admittida ;
2. o Peso por metro quadrado fúra dos limit 's marcado,

no quadro n, o 2;
3. o Resistenoiu insuflieicn te ;
4, o N umero de tios inferior ao 1D1ll1U10 estnbelecido ;
5. o Preparo superior a 10 por cento;
G.o l\lilStul'H de dcsp srdicios ;
7. o Tum de ('ÔI' sensi vclmente diflerente do padrao;
8." Applicaç:io de substaneiae estranha s , com o íim de

lhes augrnentar o peso ou encobrir defeitos de fabrico;
\1.° Grande quantidade do defeitos ql1tl inutili em a p ~a

para o córte.
~uand(}, durante o pXallltl,:;C encontrnr UIIl defeito suffi-

ciente para a n~eiç, o, ma:; quI' pus. II original' I'C '111' U,

continuar-se-ha o exame da peça emquanto se lhe llão on-
centrar causa que 1:;('111 duvida alguma justifique a I'l'j i). o.

Secretaria d' istado dos negocios da eu na, em I li ti.
d -zembro de I !..IOf>. O director geral, JU.~I~l lonoruto de
Mem/olll'(() gcneral (lo Lrig:.tdl1.
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Ql AI>RO

Condições de fabrico

Panno para dolmnus ti jaquetas 'rafdh ((O Anil im 7:l0 7;)0
de sargl'utos.

MCS('I:t pum (':dÇi'ICH <1(, 8aI'0"II' I'iqu!'t '.... I)

tos,

~Iescla paru cupotes , :-;Ill'jn cortudu »

Patino )lIU'1l dolmuns (' jaquetas Ta!H:L " . •. »
de soldadoa.

..
"-.;..g
:::
ió
'"::
"

'I'Intura
QUlllidl\,Io
do tecido

.......
MIl.

~lc~('11l pllra calções ti' 801(la- H(·tim do qua- » »
dos. 11'0, dohnulo

}<'1I11I\'1I1\ Jlum furdiuueuto II<' t-'m:ja •.•.• , .
impedidos UI' ot1iciaes

Pauuo uzul c1111'0 »1\1'1\ gunrui- Tarct:1
çoe .

Patino cSI'IITla!!' pU1'IL gUlll'lIi. ldvm . ", .
ç,')ce

Punuo cnrmez im )lllrll gUlll'lIi. Id"11I ••••• ·.1 u ..

ÇUI' ,

Pnnno preto azulado para gUllr Idvm ..•. , .
ni~'õ('~'

Hcndinl\ (,~cllrlntl' .... , • • . . .• ~slj .,..... » 1'011'

H~'I' finll pretu , '" ....•.•• ,. 1111'n ••••••

Pt' o lhnitfi8
~, pp n )101"111&1

IIOl'1nf'tI'O
corrente,
t-m unre lu

ce
i<•....

u-. Gr. nr



1.- Serie ORDE~f. DO EXERCITO N," 1:l

..',o 1

dos teoidos de lã

1'( 01 lhnit(l'l
)leso normal
por m tr
quadrado,
at 41 ourelos

.·Ulll( ro
da Ilação,
m dlda
decimal

"-~umoro fi fi08
I r

e eutímetro

Trama I rdidure

1 i n 17

10 2:! n 23

~1 n 22 19 II !!I :10 :l:, !!O :10 :lj :.iI)

..2 fi 23 lilll Ir, :lI) 10 ~1-) 'lO 10 :lO

23 a 2;', 1" Iii I :!(J I

II .!lI .,' <>"w" ~"

22 ~1 a 20 Ir,

Il 20 ~.)

a 22 170 HI "_J
III " ,'!O

1 II 19

16 a 17 1G"

Ul"HIi8tt·ncla. o.}ORg um-nto
('! elnsttctdudr- míutmoa

n 'mnu lira dr Om,1 X 0111,0'1
11U dyuamoureu-o <lu Perrcaux

Urdidura Trama-~
'Z
"
~
CJ~

ru. Mil, icu, III, ~1l1

23 2[) 10 1:30
I

3i 20 3H 40 2U

:l:i 120 O' .,. 2lJ

10 12:3

...." I tI.)

:':0 , !O :lO
I

Trama
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QUADlW

Ic .... ~D

I
.,.. ~

o ;:;e '"c o

'" I
'" e..
i: .. ""'"

CJ... e

~~
1:

""8..- e~ ...

iO
70

1n.),)-
(jO 1005r, ~.)

Designnçflo <108 tecidos
. "nturf>za Ponto
da fibrn do ledllo

Cotim para jalecos c calças , ..... , .. ' Alsrodflo I
Panuo cru pa rn camisas, ceroulna, for-

ros c fron luis. •. »
Prumo C'I'U para lençoea . . . . . .. . ...•
Toalhas , ...•............ ' li

Lenço , ....•...•............ »

»
»

Snrjn
'!'afdt\
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x- 2

(.ramma.

Pfl808 lhnlt~.
e pelo nor mal

por
metro (luadJiado

. "umrfo
da ãaçâo ,
medida
decimal

Rnaísteucta
mlnlma

...umoro elA fios a tracçâo
por centlrnotro n'uma tir.l.

11.
O"',! XOm,OI

Peso IImlt
cp 80 uurmal

por
mt tro eorreut

r,rammu

----- _-- -------I i:a.. e cd •.. a& I~ " cd ""oS ~~a.. ~~ f-~ :::> ...
I

12 12 21 a 2;,1)\1a:?l 50 42

I"U 1:1'/2 13'/222a2:1122a2'1 40 j(;
2to 21iO Il~'lJl/2:?1 a~:!21 a:?:! 40 40
140 1[,0 - 2::! n2:1 :!111.2:1
25 .0 '''lu :.lIj') , a 'h)- ... , .... cl ..

I I
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3. o - Secretaria d'estade dos negocio& da guerra-Repartição do gabinete

Determina Sua Alteza o Príncipe Real, Regente em
nome de El-Rei, que seja prorogado até 30 de junho pro-
ximo futuro o praso para o uso da barretina dos ofliciaes
do corpo de veterinarios militares.

4. o - Secretaria d'estade dos negocios da guerra - Direcçáu geral- 3.a Reparti~ão

Na relação das freguezias que constituem o concelho de
Vizeu, publicada na ordem do exercito n.? 22 (L." serie)
de 1001, em vez de «Villa do Souto» deve ler-se : «Vil
de Souto».

5. o - Secretaria d'estado dos negeeies da guerra- Direcção gcral- P Repartição

Para cumprimento do artigo 2ü. o do regulamento sobre
substancias explosivas, approvado por decreto de 24 de
dezembro de 1902, se publica o seguinte alvará:

Ministerio dos negocios do reino - Iíirecçae gml de saúde e benefiecncia publica
t .a Ilepartição

Eu EI-Rei faço saber aos que este meu alvará de licença
virem que, attendcndo ao (lue me foi representado por Mi-
guel Ferreira da Silva, da freguczia de Grimancellos, con-
celho de Barcellos, c.l.istricto ele Draga, pedindo licença
para cstab ilecer uma officina destinada a preparações py-
roteclmicas e á manipulação dc polvora ordinaria e dyna-
mite para composição dos productos de pyrotcehnia, no
logar do Monte da Serra, fregllezia de Chavão, concelho
de Barcellos, districto de Braga;

Visto a lei de 24 de maio de 190~ e o decreto regula-
mentar de 24 de dezembro de 1002;

Visto o parecer da commissão dos explosivos ;
Considerando estarem preenchidas todas as formalida-

des que as leis exigem:
Hei por bem conceder ao dito l\Iignd Ferreira da Nih'a

a licença para a installação de uma oflicina destinada a
preparações pyrotechnicas e á manipulação de polvora 01'-

dinaria e dynamite para a composição dos productos de
pyrotechnia, ficando o concessiouario obrigado ao disposto
nos citados diplomas e mais ás seguintes condições geraes
e especiaes :
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l ."Entrar na caixa geral de depositos, no praso de
trinta dias a contar da data (reste alvará, com a quantia
de 506000 réis, importaneia da caução definitiva arbi-
trada.

2. a Só poderá começar a laborar e funccionar depois do
ter permissão dada por eseripto pelo administrador do con-
celho ou bairro, procedendo auto de vistoria feita pelo
inspector do serviço de artilhcria ou por delegado seu, a
requerimento do interessado.

3. a .J:Tão effectuar a cessão ou transfcrencia sem previa
auctorisação do governo.

4.:1 Acceitar a visita ordinaria ou extraordinária do offi-
cial de urtilhoria inspector OH do seu delegado, c bem as-
sim fi do engenheiro chefe da eircumscripção dos serviços
tcchnicos da industria, pormittindo-lhe que examine as
condições da installação , verifique a producção da fabrica
c proceda ás pesquisas que lhe forem superiormente or-
denadas.

6.a Não effcctuar trabalho nocturno.
Pelo que mando ás auctoridades, tribunaes, funcciona-

rios e mais pessoas a quem o conhecimento d'cste meu
alvará competir, que o cumpram e guardem e o façam
cumprir e guardar tão inteiramente como n'elle se contém.

Não pagou direitos de mercê por os não dever.
E, por firmeza do que dito é, lhe mandei passar o pre-

sente alvará, o qual vae por mim assignndo e sellado com
o sêIlo das armas reaes e eOI11 o de verba.

Dado no Paço, cm 2ü de outubro de 1904.=gL-IU~r.=
Antonio A u!7I1.,fo Pereiru de 1I-1i1·anda.

6. 0_ ~Iillistprio dos urgories da marinha e ultramar- Direcçã9 geral do ultramar
4. a Repartição - ta Secção

Suscitando-se duvidas sobre se deveria, ou não, con-
tar-se os augmentos de tempo de serviço estatuidos no ar-
tigo 178.0 da organisação militar do ultramar approvada
por decreto de 14 de novembro de 1DO! para os effeitos
da concessão das medalhas militares da classe de compor-
tamento exemplar o de assiduidade de serviço no ultra-
mar: )fanda Sua Magestade El-Rei, em harmonia com a
consulta do supremo «onselho de justiça militar de 30
de outubro findo, que não devem ser contados para o ef-
feito da concessão das ditas medalhas os augm-ntos de
tempo de serviço estatuidos no citado artigo 178.°
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7.0 - Seer-raria d'rstadn dos lIe~ofios rla gllfrril-Rrpartiçáo do gilhinl'lft

Para conhecimento das differentes auctoridades milita-
res se publica o seguinte:

Secretatin da guerra - Direcção geral - 2. a Reparti-
(:ào. Circular D.O li4. - Lisboa, 2:3 de novembro de
1no;). - Ao sr. oommandnnte da 1." divisão militar.-
Lisb"a.- Do director geral da secretaria da guerra.-
Tendo em vista que o § 1).0 do artigo] 04." do regulam nto
dos serviços de recrutamento de 24 de dezembro de 1\)ül
estabeleceu a concessão de licença registada aos voluntarios
com o um especial de frequentarem os diversos ostabolc-
cimentos officiaes de instrução e que, assim, seja qual for
() estabelecimento quo frequentem, estas prn~as estão em
circumstnncias identiens ás mencionadns na v.a das ins-
trucções approvadas por decreto de 12 de março de 1BOO
e publicndas na ordem do exercito n." 4 elo mesmo anno :
determina sua ex." o ministro da guerra que ás prH~as nas
condições do citado ~ [l." seja npplicadu a excepção de
que trata II alludida instrucção U." JObé Honorato de
Mendonça) general de brigada.

Identica à 2.\ 3.\ 4.a, ô." (' (;'1\ divisões militares, com-
mandos militares dos Açores c da Madeira e campo en-
trincheirado de Lisboa.

Secretaria da guerra - Direcção goral-:2.' Rcparti-
ção. - Circular 11.° 8:3. - Lisboa, 1 do dezembro de
Hl05. -- Ao sr. commnndante da La divisão militar.-
Lit!bnH.-])o director gorai da secrcturia ela gu m-a, -
Sua ex." o ministro da gnel'ra encarrega-me de dizer fi

v. ex." que aos rcfrnctnrios no G.U anno do seu alistamento
não deve ser npplica vel o disposto 110 n. o LOdo ~ unico
do artigo 41. U do de('reto de 1·1 de novembro de 1\)01. =
.José J!onorldo de J1.[lwdonça) general de hrigada.

l(lentit'B li 2.", :3.\ 4.", 5.a e G.a divisões militares, com-
mandos militares dos A,oros e Madeira e campo entrin-
cheirallo de Lisboa.

:-:;C(·l'etarill. da gUl'l'l'It Dil'c{'çl1o gcrnl- 2.a Hcparti-
(:ão.-Cil'clllar n.O :Hi. Lisboa, 12 dI' dpz mbro de
I HOf). - Ao sr. eommandantp da ].' divi fio militar.-
Lishoa. - Do directo}' g 'ral da s(,(,l'l·taria da gltl'I'I':t. -

'r<'lulo () \·otl~('lh() superior dl1 promoc:ões pOllucrHclo no
1:'1<)11 l'('lntol'io do!! tl'llbalhos do anno linelo <til 110. rI' 7j to
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disciplinares não são averbados com toda a clareza e pre-
cisão as infracções commettidas, não especificando os fa-
ctos delictuusos, o que impede o mesmo conselho de bem
avaliar o comportamento dos militares punidos, pois só-
mente em algumas informações se cita, para qualificar a
infrncção, o numero de ordem que o dever militar infrin-
gido tem no artigo 3." do regulamento disciplinar, o que
é contrario ao expresso no § unico do artigo 141.0 do
mesmo regulamento: encarrega-me 8. ex." o ministro da
guerra de chamar a auençâo de v. ex. a sobre este as-
su mpto, a fim de que se digne determinar que nos regis-
tos disciplinares sejam averbadas com toda a clareza as
infrncções commettidas, José Honorato de Mendonça,
general de hrigada.

Identiea á 2.a, :.l,a, -I.", ;).a e G." divisões militares, com-
mandos militares dOI:; Açores !:' Madeira e campo entrin-
cheirado de Lisboa.

Sebastiõ» Custodio de Sousa Tellee.

Está conforme.



•



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

27 DE DEZEjIBRO DE 1905

ORDEM DO EXERCITO
(1.· Serle)

Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decreto

'wl'!aria d'c>laJo do, negorios da guerra-Direc~áo grral-2.a Rrparliçiio

Tendo o ministério da marinha e ultramar ponderado a
neces idade de reforçar o destacamento expedicionario ao
sul (lp Angola, organisado por decreto de 16 do mez pro-
ximo rindo: hei pOl' bem decretar que, para o indicado fim,
sejam nomcadns ao forças com os effectivos fixados no
mappa junto. .

O ministro I) secretario d'estado dos negoeios da guerra
a sim () tenha entendido f:l fa)a executar. Paço, cm 26 de
dezembro de 190;) - REI. = Seõustião Custodio de Sousa
Tell
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2. o -- Portaria

lIillislHio dl's nrgol'io, do rrino- Dirl'I'~ã() geral de saudc e hrnrfi('cncia puhhca
P Rfparliçáo

Ma11l1a o Principe Hcal, l{C'gente em nome de EI-Rei,
de harmonia com o p(lrccer da commissâo dos explosivos
e em conformidade da doutrina exposta. na portaria de 24
de fever .iro ultimo, publicada no Diario do gOl't:rllo n. o 4G,
que:

1 o ~e permitta o transporte simultaneo de dynamite e
cap ula luhnillante. quando o transporte se r alise por
via marítima ou fluvial nas condições do numero scguint .

:? o () ellnhctes contendo dynamitc devem ser de di-
111 II õe diffe)'('ntes e pintados com côres diversas dos que
contê '111 t'ilP ula fulminantes, e a arrumação da dynamitc
dev faz -r- n'um local do burco quanto possível distante
d'a(1I1 II em qll • ao arrumados O' cunhetes com capsula .

:L o Tanto no trnn port s maritimos como terrestres se
perrnittn o em prE'go do ferro galvanisado para o encerra-
men to elos cuuhetes contendo dynamite, em logar dos }ln-
rafu os eh, cobre ou latito e cavilha!) de madeira exigidas
pelo rt'gtllnmento de 24 de dezembro de lU02.

Pa~o, em 1ü de dezembro de 1!.l06. Eduardo José
Co"lho.

rcr taria d'r lallo dos ntgocio da gurrra-nirrr~áo gml_:;.a nrp,uli~áo

Declara e CJue a partir d 1 de janeiro proximo futuro,
(I pilO para o rancho l'ollRlllllO dos officiaes que a manu-
t Il~?lo militar fornec r, dc\'c cr pago a 78 róis cada ki·
logrHlnma, II ma. ~n alimenti('ias n. 117 rl'i8 ns de 1. a
({ltali<lnd e n. 100 róis as de 2.a, tambem ('a(la kilogramma.

tmlari. d', lado do. Ilr~lI(io~ da guma - Rtparllçáo do l<ahillcl~

Para conhccim nto da <lilTcr ntes 1\\I('torida<le8 milita-
re publica o 'guinte:

.._ rI' taria ela gll rra nir('('çno ~eral-2. a Rcparti<;ão.-
il'culur n.o O. Li bOll, Hl (I clezcmuro de ll)()f).-Ao
1'. ('Ollllllantl:lIltc da t.R di\'i ão militar. - Lishoa. Do

<IiI' ·t r g ral da ('rctaria da gllerra.- fina (>." .. ' o mi-
ni tI'O da gu rra lIc,lI'rtga 1ll • de dizer a v. ex." que, n.LO
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obstante a faculdade que o n.? 3.° do artigo 14.0 do rc-
gnlamento geral puxa o serviço dos COI'pOS do exerci to
confere aos commandantcs dos corpos para collocar e
transferir ele umas para outras baterias, esqua !t.i) s 011

companhias os officiaes subalternos o praça8 de pret, e
mudar soldados e cabos da classe de servente para a de
couductor, e vice versa, não devem os alludidos comrnan-
dantes fazer uso da mesma faculdade sem a proposta jus-
tificada apresentada aos commandantes das divisões mili-
tares a que pertençam, sempre que os corpos tenham ai
suas unidades cm quartéis permanentes situados em loca-
lidades afastadas o qlle taes transferencias exijam trans-
portes, subeidios e mudanças de residencia temperarias
ou permanentes. José Ilonorato de Mewlonçfl, general de
brigada.

Identica. aos commandantes da 2.n, :3.\ 4.a, 5.& e G.a
divisões militares, commandantee militares do A~or s c
Madeira, campo entrincheirado de Lisboa e direcções ge-
raes dos serviços de engenheria, artilheria, cavallaria e
infanteria.

Sebastião Custodio de Sousa Telles,

"~stá conforme.










